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Instale uma exten­
são de parede em

sua cozinha. Dis­
que 104.
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Espremido _entre os municípios de
Florianópolis e São José, ao. qual

pertence, o bairro Campinas cresceu -,

desordenadamente nos últimos anos,
. concentrando denso continente

populacional, porém-sem
_ qualquer infraestrUtura para suportar

esse inusitado progresso. Não há
rede de esgotos, 'as inundações são

frequentes, habitações claridesti nas
são ergu idas diariamente, favelas

proliferam, transformando o bairro
Rum verdadeiro caos. Com seus parcos .

. recursos, a Prefeitura' de São José
não consegue solucionar os problemas,

e por isso já pediu socorro ao

Governo do Estado. (Página 15).":--.: ;sgotoimprovisadoacéuaberto:focodedoençasecriaçãodemosquitcis.
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Na entrevista transmitida ontem em cadeia pelas três emissoras '

de televisão do Estado, o Governador Jorge Bornhausen voltou a reafirmar
.

seu entendimento de que os atuais partidos não devem ser extintos.
Contudo, desta vez o Governador colocou uma ressalva, dizendo que para sua sobrevivência

e aprimoramento é necessária a alternância do poder. (Página 3):
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Projeto da
,

anistia sera

entregue a

FigueiredO
amanhã
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Óleo do

Maltezel' ainda
I _

não come'ÇC)U

a ser tirado

Iimmv Carter e Leonid Brejnev (foto), sentaram-se ontem à
mesa de negociações em Viena, buscando um consenso j
para o equilíbrio bélico entre as duas superpotências.

O resultado dessas negociações culminará com ai assinatura do
acordo Salt II, sobre a limitação de armas estratégicas.

Os temas das reuniões que se seguirão, abrangem desde o controle dos armamentos,
às chamadas zonas nevrálgicas do planeta, incluindo o

Oriente Médio e a Afriça Meridional. (Leia o noticiário internacional na' pág. 13).

Os serviços para retirada
de todo o óleo do navio

Malteza 5'1 'que se

encontra encalhado na Praia ,

do Gi, em Laguna,
deverá começar hoje.

Segundo os técnicos. a

operação demorará
pelo menos 30 dias.
(Leia 'na página 10).
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C:_oluna do cas=J
Novo recuo

na anistia

Brasília - O ministroda Justiça sofreu, no final da
semana, um novo enquadramento, o qual o induziu a

introduzir nova e mais drástica restrição no projeto de
anistia. A anistia já não será uma lei auto-aplicável e
terá seus efeitos retardados senão ameaçados pela
atribuição àjustiçamilitar dopoder de examinar se as
pessoas que ela puniu devem ou nãoser beneficiadas
pela medida. Voltamos aos tempos iniciais da aber­

tura, quando o general Figueiredo recusava o uso da.
palavra anistia e falava apenas em revisão de proces­
sos.

Como se sabe, os atos institucionais transferiram
para a jurisdição d� JustiçaMilitar o julgamento dos
delitos de opinião ou crimes políticos. Essa justiça
especial passou a ser assim o órgão que, ao lado do
Presidente da República, portador depoderes discri­
cionários para punir sumariamente qualquer brasi­
leiro, detinha a responsabilidade da condenação dos
acusados daprática de delitos qualificados como deli­
tos contra a Segurança Nacional. Muitos cumpriram
penas, outros estão nos cárceres e muitos ainda no

exílio, condenados ou aguardando julgamento.
,

Da nova restrição introduzida no processo, deduz-se

que aspessoaspunidaspelos presidentes daRepública
se beneficiarão automaticamente pela nová lei, com
exceção dos corruptos. (Deverá haver na manete do
senador Petrônio Portella alguma ideia original que
permita distinguir entre subversivos e corruptos pu­
nidos indiscriminadamente, sem processo, sem direito
de defesa, por simples arbítrio do chefe do Governo).

.
Mas as pessoas que estiveram ou estejam às voltas com
a Justiça Militar, essas deverão requerer a reoisão dos
seus processos ou esperar que essa revisão se proceda
por iniciativa dos juízes, conforme dispuser a lei.

Os exilados, que se reúnem em Lisboa sob a égide do
retrato de Getulio Vargas, deverão assim conter o seu

otimismo e aguardar, no exílio, que ajustiça militar
decida do seu destino. Contân-se.portantcçdrastica­
mente o movimento de retorno dos exilados e deixa-se
em suspenso o gozo da liberdade ou o usufruto' de
outros direitos que a anistia deverá emprincípio asse­

gurar. Não se poderia imaginar que uma anistia que
se pretende ampla gerasse mecanismo capaz de retar­
dar gravemente seus efeitos ou até mesmo de impedir
.que esses efeitos se produzam.

.

E claro que a inovação, introduzida sexta-feira no J

projeto produzirá reaçõespoliticas capazes de 'abalar
'os resultados que O' governo procurou; alcançar com
uma medida liberal; de conçiliação. A inspiração da
anistia foi cerceada nos seus três meses de gestação e

chega ao Congresso para beneficiar imediatamente
algumas pessoas e deixar no limbo a maioria dos que
por ela esperavam.

u governador Antônio Carlos Magalhães
comunicou-se por telefone com o Ministro Petrônio

'

Portela para reafirmar o acatamento a sua liderança
politica e esclarecer a discordância de opinião mani­

[estada perante estagiários e corpo permanente da es­
cola superior de guerra, em visita à Bahia.
Quanto à sucessão presidencial, o governador

considera-se bastante sensato para nào pensar agora
nesse assunto e acredita que qualquer pohtico com

responsabiÚdade, sobretudo pessoas prudentes como o

senadorPetrônio Portela, encara o assunto da me�ma
manezra.

A sucessão, a processar-se dentro de cinco,anos, não
pode ser cogitada r;om a mesma antecedência com que
do tema trataram, segundo os peritos da história se­

creta do Governo Geisel, os assessores do hOje solitario
de Teresopolis.

A reunião de Lisboa deixou claru que e pouco nume­

rusa a fração parlamentar que apoia o Sr. Leunel Bri.­
zola na súa tentativa de furmar um novo partidu traba­
lhista. U er.:-Governador do Riu Grande do Sul deverá
admitir que a velha representaçãu trabalhista foi des­
bastada nerses quinze anuspela murte, pela áposenta­
duria, pela velhice, pela adesãu uu por novas opções.
Desse modo ele devera b�scar seu capital de giro no

apelu à sua popularidade nu Riu dI! Janeiro e no Rio
Grande do Sul, coisa que,para ocorrer, turnara inevi­
tauel () choque entre sua liderança e as lideranças
l'stabc:lecidas pelo MDB.

A, alias, crescente o numeru de poüticos oriundos do
sistema depostu e·m 1!J64 que se apresentam para o

cumbale, à sumbra do sr. Ulisses Guim.rzrães. Diante
da' ufr.:nsiva lis.fJUl!ta, o movimento de Sim 'Bernardu
devr.:ra retroagir alguns passos e vultar à aliança pus­
swd cU/n US muderadus até que se defina ,u guverno
mediante o prOjetil de lei que regulamentara a emenda
crmstituciunal n,() 11.'

Censura tem conselho
que vai funcionar com

, I

turmas especializadas
Brasília - () "nt�proJ.:lO (b r�guldl1l�nt�lçdo ua LL'I ',�.'(l, qu�

, 1111" li ( IIn,,'II1<1 U� C�n,ura. em u�/emhro U� ILJ(lX, '�I �I eIKanllnhud,)
. 1 plmaçao peJo prt:,ld�nte .IODO Bantl'la Flgu�lInlo no U\.TOITCI U�I
!)I()\IJ11�1 'emana. ,�gunuo anunciou unkm o Mlnl,tro U�I .llhtlça. ::'1'.

I'�tr(>nl() Portell;l.
A lUCia ha'lla ,ohre o funllonam�nto uo eon,�lho - 'L'gunuo o

mi nl"t 1'0 - c LI ,ua dl\'i,ao ou ui,tn huic;}o �11l turma' e,peLl,lill.aUa, �m
.

_ln�l1la. teatro c teJ�\i,do, ,,0 havenuo r�uniao pknana d': touo, ll> mL'm­

hl'tl\ km torno Ue I�), para �ft:itu de dcci;,ao, quando htlu\'L'I' o

,tln'Ln," unúllJ'm�- Ue l;ld;1 grupo �m torno Ue lktermlnaU:I. peça oU

1IIIllL .

I ".I LL'I .' .'.'h, dkm de Uid r'u C on ,�I hu Sup� rior LIe l el1'lI 1'.1 �,t,d,�­
k,elldll. 11;1 Lp<)l�l, o pra/I) U� 60 dia' para ,U�I llllhtltUIÇ�I\). 11\1'1I
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PETRÔNIO O PROJETO·DA. ANISTIA
Brasília - O Ministro da' Jus­

tiÇaT. Petrônio Portella, con­

firmou ontem que levará ao Prc­
si dente da República. por ocasião
de seu despacho de amanhã. o an­

teprojeto de lei sobre anistia;
que. nu seu entender. "sera mais

amplo do que o do MOB".
Ele se apresentou como o único

autor do texto a ser submetido à
apreciação do general Figueiredo,
Esse texto. segundo afirmou.
"será curto c muito claro", "sendo
improvável seu envio ao Con­
gresso até o próximo dia 23, em
razão' do tempo, mas devendo
estar lá, "com absoluta certeza".
antes do dia 30.

O Sr. Petrônio Portella esclare­
ceu que, de acordo com a própria
Constituição Federal. no seu ar­

tigo 57, alínea VI, o anteprojeto
será submetido também ao Con­
selho de Segurança Nacional.
antes de ser encaminhado ao

Congresso, Para isso. o Presi­
dente Figueiredo convocará uma

reunião, cuja data não quis antc-
dpar. /

{\ à

ab
_./

d,<uantoa a rangencia a mate-

ria, ele .comentou que. mesmo

sem a condição i rrestrita da anis-

lia defendida por alguns setores, o

projeto
..

o do M OB, O texto scra curto e

claro, sem deixar duvida alguma \

para os interessados e à própria
Justiça, No, casos em que o inte­
rcssado tenha sido punido pela
Lei de Segurança Nacional a Jus­
tiça e que V<:JI decidir se de está ou

npo enquadrado dentro dos rc-

4UISltO;, da nova lei.
O Ministro da Justiça-não con­

firmou, porem. o encaminha­
mento da matena ao Congresso
até o dia 23. "porque eu não vou

levar ao presidente o texto defini­
tivarncntc acabado". O presi­
dente. segundo comentou, apre­

. clara e poderá alinhavar alguns
pontos do seu interesse. estabele-
cendo mudanças ou correções.
em razão do que o anteprojeto
ainda. poderá voltar ao próprio
ministério, "Ate o dia 30. porém.
a rnatcria estará no Congresso.
Isto é a uruca coisa absolutamente
cerra I

O anteprojeto da an-istia poh­
'tica do Governo. a ser cncarni­
nhado ao Congresso Nacional ate
o final deste mês. ficou definido
após uma reunião de duas horas

entre o MInistro da Justiça. sena­
dor Petrónio Portel.a e os chefes
dos Gabinetes Civil c Militar c do
SN I. realizada no Palácio do Pla­
nalto,
btá decidido que o Presidente

João Baptista de Figueiredo ou­
vi fá o Conselho de Segurança Na­
cional, provavelmente no decor­
rer da próxima semana. antes de
enviar o projeto de 'anistia ao

Congresso, Ouvir o Conselho de
Segurança e preceito consutu­
cional previsto no artigo )7 I km
VI (Cabc ao Presidente da Re­
pública a iniciativa de conceder
anistia politica. ouvido o Con­
selho de Segurança),

SEM PRESSOES

Sera no máximo de três laudas
o texto contendo a proposta go­
vernamental de anisita, dentro do
objetivo expresso do Presidente
da República de ser feito uma

mensagem sucinta e objetiva,
Estã prevista ainclusão deum ar­

tigo especificando que os terroris­
tas' (aqueles que mataram. feri­
-ra m ou fizeram assaltos a bancos)
não terão beneficio da anistia.

Informações oficiais dão conta

de que o Presidente Figueiredo em

momento algum sofreu pressões
militares com rarias ao seu projeto,
de anistia, Assinalam assessore,

que a demora se deveu mais a

problemas administrativos c não a

inJul�çõ�;, de ordem politica

Atasiaoa a hipótese de o Presi­
dente Figueiredo dar uma entre­
vista coletiva quando do envio da
mensagem ao Congresso. a pn-:
"mct ra depois de sua posse. o mais
certo e que seja feito um pronun­
ciamento à Nação informando
sobre as razões pelas quais o Go­
verno resolveu conceder a anistia.
o seu alcance e suas limitações.
Esclarecem assessores presi­

denciais que o atual Governo con­
sidera a concessão da anistia o ato
mais importante ja tomado pelos
governos revolucionários porque
se trata do perdão, do esqueci­
mento e da verdadeira "concilia­
ção nacional". Por estas razões a

data do envio do projeto deve ser
marcada por uma solenidade
formal no Palácio do Planalto
com a presença de políticos are­
nistas e talvez até da Oposição,

Dep�tado contestaMinistro e diz
que projeto do MDS émais an�lo

Belo Horizonte -"'0 MOB de­
fende a anistia ampla, geral e irres­
trita e

por isso c demagogia do Ministro
da Justiça afirmar que o projeto

,

do Governo' é mais amplo que o

nosso", disse o nresidcnr.: do
MOB mineiro. deputado Jorge
Ferraz. I::.k critjcou a intenção do
Governo de vetar qualquer
emenda proposta ao projeto da
anistia pelos parlamentares

"Que abcrtu ra c essa e que de­

mocracia e essa, se o Congresso
não pode ao menos parucipar d-as
dccisocs nacionais, limitando-se a

homologar. graças a maioria are­

mologar. graças a maioria are-

Ulisses pede
" mobilizacão
contra a'

extinção
dos partidos
,.)i I

Brasília - I::.m carta-tirtcular
enviada ao, di rctórios regionais e

municipais e aos hdcres do par­
tido nas assembleias legislativas e

câmaras municipais. o presidente
do MOB, deputado Ulysses Gui­
maràcs -. que esta desde ontem

nana Bahia - pediu Intensa mo-

bilizaçáo "contra a ne--

fanda tentativa" de cxunçao do,

atuais partidos,
Afi rmando q ue S� avol umarn as

noucias e informações sobre "o

torpe propósito de esmagar a

Oposiçào no Brasil". de sugeriu
que alem das iniciativas no árn­
bIlo nacional. cumpr� que sem

tardança todos os diretorios � li­

d�ranças utilizem as tribuna, e

promovam cünccntraçüe;, contra
as tentativas "dc eliminar o dlreIlo

. ,de cntica e de fiscalização do Go­
verno

O Sr. Uly"es GUlmarã�s r�c\í­
m�ndou aos diretorias regionais �

municipal' e suas lideranças que.
'

promovam cunc�ntraçoes com fi­
liados, trubalhador�s, �studan­
te,. intdectuais. �mpresuno;, 'c

d�ml)cratas". ainda qu� não filIa­
do,. u favor da permanênCia do
MOB.

I::. o dir�ito proprio da, mino­
rias d� 'ubr�viver c atuar 1lld�-'

p�nd�nt� do cOl'1sentiin�nto do
Govcrno e da maIOria a qu� s�

OpÜ�J11 - afirmou allldu'o prcsl­
dent� do MOB. Na ;,ua opllllaü. o
MOB km a»L'gurado e,,� dl-'
reito. graça, à credl biliuad� popu­
lar. a organização e a força da luta
,Inc�ra � s�m temor pc\a r�slst0n­
l'Ia d�mocratlca.
O \ic�-hd�r do MOB na Ca-'

l11ara, deputau,o Marcond�, Ga­
dL'lha IPB), nao ;Icr�dlta qu� u

(jO\'Cr1l0 tl)l11� u�lf,�1t) d� �\tll1-,

glilr (l> dOIS partidos. C0!l10 k!l1

'Ido dnunuauu: '

Acilo tudt) I\SO

U111 hkk"-In,ou

N;! ,ua upllllatl, �I 'Int,'nç;lu uu
('"\L'rntl � pltl\ Ol'�lr �I Il11plll,ao
IHI MOB L' pareLL' tJU� i,,,, �,t,1

,�I1Uo U>I1'L'glIlUO. pL'lo qu� �,ta

�llunll.:CL·nUl) ,

I 111 UI'Lllr\l) ·prtlnuncl.ldo 'na
l �lmar,1. U u�put;JUO Jo,� Frelr�
I MOB-(jUI rotulou U� InCOI1CL'­

hl\�I"lIll)l11pllrtal11�ntodo 'L'Lrc­

f�llllI gL'l'�d do MDB, ucputado
Til,dc' Ra:11dllw. pur 'cu �Í1tro­
"�IIlh.:ntl) UHll II �\-gl)\l'rnJt.il)1
LL'I)l1cl Bn/ol�l. "tJu� �,ta LO!l1-

pr'lnLill.l 'U�I :Inl,tl':I f�I/,'nuu I<>go
do gcncl'�d (JolhL'1'\ .dll Couto L'

Slh,,"

Segul1Litl o p�II'Lll11cntar
gOI�1J10. 'lI Sr Til,dc' R�II11�dll\l
natl pOU,' UC'CUl1hL'Lel qUL' li SI
L.clInel Bly.l'Ila L'\[d dflll1l,lIldu .1

,\i\tCI1L1�1 liL' 1I1II1tl,I\.11I "J11111l-
111,1.1 I1l1 Mi)1l h,'111 LJ'II11\1 I) 1.1111
dL' ti pl�'ILknIL' cltl 11�ll'1ldll lkpu­
t,!l!J) ll\",', (,uln1�11.IL" \)t�JI'
lOI1I\ l'lllL' l(lllll' .... 'I..' l"l.tdll J ... l{)J­

"�l' 1\.: '1I�1 npllltdll II l'\­

�()\ l'l Il,ld( 11" 1'1"l',1 ,\ um dl.· .... "l·]"\ I�·�l
�1'.1 P.tl"l\llIll,1 l)l'''I,ld{llk dtt:l'lh'

rusta, os atos govcmameruais? Se
FI não mais cassa mandatos. o

Governo conunua cassando o

poder do Congresso de legislar e

ate de apresentar emendas". pro­
testou o Iider crncdcbista.

O Sr. Jorge Ferraz acha que o

partido não podera rejeitar o pro­
jeto de anistia do Governo. "que
constitui um passo para a conci­
liação nacional e o restabeleci­
mcnt o da vida democrática". mas
deverá apresentar emendas por
defender a anistia ampla. geral e

irrestrita.
"O MOB pregaa anistia desde a

sua fundação. quando o Governo
e Arena nem sequer admitiam o

perdão para aqueles QU� contesta-

ram a' Revolução. Além de se

apossar da bandeira dopartido da

Oposição. o Governo quer fazer
demagogia ao declarar que seu

projeto vai além do que o nosso

partido exige",
O deputado Jorge Ferraz, ex­

pcssedista da ala moderada, afir­
mou também que muitas vezes "O

MOB não se preocupa com o mé­
rito do crime supostamente prati­
cado - como no caso da corrup­
ção - mas com a forma pela qual
foi punido, ou seja, atraves de um
ato de arbítrio. e sob a égide do

Iamigcrado AI-) c sem que se

concedesse ao punido o direito de
defesa",

Para ele. mesmo concedendo a

anistia, o Governo poderia conti­
nuar requerendo ao Judiciaria da
punição dos que praticaram ou

praticam atos de corrupção,
"Mesmo sancionado pelo presi­
dente o projeto da anistia. "O'.
MOB continuará lutando pela
anistia completa. 4UC devera be­
neficiar todos os brasileiros puni­
dos de forma arbitraria pelo AI-5
e por outros atos da Revolução",

O deputado criticou ainda a

não readmissão dos funcionarias
exonerados em 'seus cargos. "E
quem pagará a indenização a que
tem direito os que foram punidos
arbitrariamente e. na maior parte
das vezes. sem terem cometido
crime algum')" - indagou,

AO POVO DE FLORIANÓPOLIS
Com referência ao noticiário escandaloso e caluniador

que, um órgão de imprensa escrita e outro de rádio difusão

divulqaram arespeito da rnorteino Hospital de.Caridade.oo
Sr. Waldomiro Kilpp, a Direção do estabelecimento tem a

declarar que, esta é a recompensa pelos 10 anos de serviços
gratuitos, desinteressados e constantes, prestados ao fale­
cido.

Por maiores que sejam os eleives com 'que tentem

enlameá-Ia, esta Casa de Caridade não se desviará da trilha

que vem seguindo há mais de 190 anos.
, ,

'

Dr. Antônio Moniz de Aragão
Provedor

DEMONSTRAÇÁO DAS ORIGENS E APLICAÇOES

01) ORIGENS DE RECURSOS
1-1 Aumento Exigível Longo Prazo
1-2 DI minulção Circ Longo p'razo
1-3 DepreCiações
1-4 Cont Res d,e Lucros,

SOMA

02) APUCAÇAO DE RECURSOS
2-1 Prejuízo Exercicio
2-2 Aumento do Permanente
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Curitibanos (SC); 31 de Janeiro de 1979
A DIRETORIA

DEMONSTRAÇAO DE LUCROS E PERDAS

MAROMBAS, BERNARDONI SIA INOÜSTRIA E COMÉRCIO
CGC(MF) 83,751,065/0001-04 -I.E. 250,149,877 I

RUA CORONEL ALBUQUERQUE, 205 - CURITIBANOS - SC

SENHORES ACIONISTAS
De acordo com a Legislação em vigor e as disposições e,statutárias, submetemos à sua apreciação o Balanço Patrimonial e
Demonstração de resultados, relativos ao exercício soCial correspondente ao período de 1, o de fevereiro de 1978,a 31 de
janeiro de 1979. ,

ATIVO PASSIVO
!

CIRCULANTE CIRCULAt:4TE
Bens Numerários "0 ••• 0 •••• ........ 2137.958,95 Fornecedores ........ '" . .... 307,463,90
Óep, Banc, a vista. " .......... 552.532,92 820.491,87 Obrigações Sociais, .... ....... .. ' 386,989.47
Dupls. à Receber, . , .......... 3.004.294,07 Obrig, Tributárias . . . . . . . . . . . . . . .... :-. 832,049,80
(-) Dupls. Descontadas ....... , ....

477 678,32 Outras Obrigações .. 446.972,53 1,973475,70
(-) Prov: p/Devo Duvidosos, 90,159,3P 2.436.456,36 !õxIGiv!õL A LONGO PRAZO

-

Estoques ...............•.. ! .. , .. '.' 561.117,67 Cf Correntes. . . . . . . . . . '.' 450.732,86
Outros Créd.itos ............ ...... .. 712,731,12 3.710,305,15 Ind, Fósforos Cal. LIda . ...... . ..... 197.097,37
SOMA DO CIRCULANTE. , ......... 4.530.797,02 Emp, de Diretores. '. ' , .. . ... 557,398,61

REALlZAVEL A LONGO PRAZO , Finame . .... . ' . .... 4.086.636,61 5,291,865,45
Arvores em Pé ' - '.' .... 2,520.142,01 PATRIMÔNIO
(-) Exaustão ...... " . 138.018,25 2.382.123,76 Capital
Desp. Exerc. Futuro 1,166,624,71 3,548.748,47 Capital Integr. .............. 8,600000,00

PERMANENTE Cor do Capital .,. '., 2 241,382,50 \
Investimentos (-) Ações em Tes ...... 4.607.852,00 6,233,530,50
Participações ". ...... . ... o ••• o 1,062,747,89 Reservas de Lucros ..•••• 1\. 8.238.094,211- , ,

Imobilizado Reservas de Capital 6,503,600,99 20,975225,70
Técnico -.'

, , 32.053,827,59., . , ....

�(-) Prov, Depreciações .. ' " ....... .12,955554,12 19,098.273,47 20,161,021,36 :
,

SOMA DO AT.lVO " .. " . ...... .. 28,240.566,85 SOMA DO PASSIVO 28.240.566,85

01) Vendas
02) Menos - I.C,M. - P,I S s/Vendas .

03) Devoluçóes
04) Vendas LíqUidas 1-(2-3)
05) Custo Prod. Vendido

06) Lucro Bruto 4--5 .

, 07) Desp. Gerais
08) DepreCiações e Provlsóes '

09) Desp. Financeiras
10) Perdas .

11) Vanações Monetúlas
12) Receitas OperaCionais
13) Prej, conf' c/C.M. do Ativo 6--(7+8+9+1 Dt-11)+12 .

739.803,20
1,597 854,28

88.275,03
6,663,211,67
9,089,144,18

3,234,755,26
2,999.072.18
2855.316,74

DEMONSTRAÇAO DAS MUTAÇOES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO
Capital Res Res, Totais

Capital Lucro
Sd 31/01178 8600000,00 4,863,388,15 3.995.106,11 17458.494,26
C. Monet 165.596,07 165,596,Or
C.MBal 2,241 382,50 3 128 501.44 1.304.281,72 6.674.165,66

. PreJ' Ex 3 323.030.29 3323030,29
10 841 38250 4834455,37 5299,387.83 20975225,70

ALDO SBRAVATI

Diretor

CIRCULANTE ATIVO.
CIRCULANTE PASSIVO
SOMAS "

,

Curitibanos (SC); 12 de lunho de 1979

NELSON SBRAVATI
Di retor

15,564,248,80
2080,741,96

,

4,850,00
, 13.478656.84

7.,075916,84
6.402,740,00
2751 638,98

55676,12
1 791.342,71
5,070,868,42
474.248,09
418,004,03

3.323.030,29

DEMONSTRAÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE LlQU,DO
31/01/78 31/01/79

5.793859,40 4530.797,02
6091,854,82 1 973475,70
297.995.42 2557.321.32

VARIAÇOES,..
1,263.062,38
4118,379.12

2,855316,74

MAURO HENNING - Tec. Cont.
e R.C • se - 5.494

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jorge diz que Arena e

MDB sobrevivem com
a alternância do poder

\

e m entrevista o Governador Jorge para a sua

que concedeu Bornhausen subreviv('nt ia l'

exccçao vividu afirmou que partida ri as. da necessidade de que"u MDS e�",l

quarta-feira a um reiterou seu
pelo Pai'>, Santa Segundo u Governador. grande mobi lizaç,io participando dos

grupo de
o seu 'cunstituiu fator Catarina vive a buroc.rcc ia foi de papeis. p roblcrnas pohric o«

ponto-de-vista de aprimoramento
jornalistas e que os atuais

impeditivo a uma uma fase de dec isào U seu maior U Governador 1:.' adrninistrativo-,

que ontem foi partidos nào
e a alternância melhor ui�talizaçdu e, em vista disso, problema nestes discordou da du estado tum t,)CI()

transmitida em devem ser extintos,
do poder. Segundo dos dois partidos". 'tenho que administrar pri rnei ros ':.10 di as existência de placidez o seu direito de

cadeia pelas três ressaltando, no
o Governador, a Dizendo-se um home'm procurando L hamar

..

de admi nistraçJo, da bancada do c nti; <1, c' (',tc1

falta dessa de posiçoes pohticas todos Js c atari nenses. a ponto de deixa-lo, MDS na Assembleia

emissoras de entanto, que a

c onvix ondo porque .1

televisào do Estado. única forma
alternância, motivada claras e definidas. i ndependentcmcnte muitas vezes, para com as açoes I 'clas'>l' poh tic a

pelo perrodo de o Sr. Jorge Bornhausen de siglas angustiado diante do Governo, declarando prec isa • onviver".

P Esta primeira pergunta diz respeito a um assunto que
. h?jemonopoliza as atenções dos catarinenses, qual seja, a
Sidersul. Esta semana realizou-se em Brasília reunião do
Ministro das Minas e Energia com uma eclética represen­

taç�o de Santa Catarina, integrada por representantes do

G�verno, da Arena e do MDB. Gostaria de. saber o que
existe, em termos concretos, de compromisso do Governo
federal para com esse empreendimento?

,

R - Nós 'estamos vivendo exatamente o período que foi pro­
posto no protocolo do dia 5 de março.firmado entre o Estado e

a União. Ou seja, � exame daquelas matérias que ficaral� a

cargo da Sidersul e que estão sendo preparadas num pacote
para entregar no prazo hábil ao Governo, para decisão final. Eu
acho que estamos toniando todas as medidas necessárias i nclu­
sive mobilizando a opinião pública, a fim de que todos os
setores da nossa sociedade se façam presentes, mostrando que
Santa Catarina realmente sabe o que quer, tem o seu carvão
deseja que ele seja aproveitado, reconhece ser esse minério a
fontek alternativa de energi.a não renovável mais importante e

que ela pode ser a forma decisiva para o. Brasil vencer a crise
energética. De nossa parte, estamos cumprindo as nossas obri­
gações. Os Secretários do Planejamento e da Indústria e Co­
mércio entregaram um documento ao Ministro das Minas e

Energia, foram prestigiados com a presença nessa reunião dos
parlamentares da Arena e do MDB. Nós mostramos o que pode
ser feito com o nosso carvão e demonstramos que, da nossa

parte, todas as ações estão sendo desenvolvidas em tempo hábil
para conseguirmos aquilo que é importante não só para Santa
Catarina como também para todo o. Brasil: o aproveitamento
d? carvão catarinense como fonte de energia, .a sua gaseifica-

R - A reclassificação foi feita peloGovernador Antônio Carlos

çao, o seu aproveitamento para a siderurgia.
no que diz respeito às autarquias, às fundações, ao Tribunal de

P _ Foi dito pelo Governo que não haveria política na
Contas, ao Tribunal de Justiça e à Assembléia Legislativa. Ela

distribuição da ver�a de Cr$ 60 milhões do FAS para os
nãoatingiu,ainda,?administraçãodireta.-Nósvamosprimeiro

clubes de futebol. E verdade que o Prefeito de Jaraguá do precisar fazer algumas correções no que se refere à parte já
Sul teria exigido para o clube do qual ,é presidente de reclassificada, em função das datas em que se procederam as

honra, o Baependi, a quantia de Cr$ 1 milhão, sob pena de reclassificações. Algumas formas antes do aumento de 15% do

ele transferir-se' para o MDB?
ano passado. Nós estamos estudando urna forma de adequar e

R - Não, absolutamente, Esse assunto até enseja conversar-
ajustar os diferenciais existentes e o Secretário da Administra­

mos um pouco sobre as dificuldades burocráticas do País, ção está cuidando de examinar a classificação na administração

dificuldades essas que nós termos que vencer, mais dia menos
direta. É a nossa intenção. Eu não desejo fazer promessas.

dik. No dia 16_de março comuniquei à opinião pública a tomada
A folha de pa�amento do Estado atinge a Cr$ 400 m�lh�e�.

de uma decisão que considerei uma decisão grave, por ser de
Eu sei �ue pequenas cQlsa� mUI to significam. A.gratlflcaça_o Po

iJl!� Ee�ppn�abilidade. �el slê'lcia (j� de�i�_ão del�zer c9Q) gue J �eGI7. significou um acr�sclmo �e �erca de Cr$ 125 milhões na

aqueles recursos que estayam destinados a construção�'tá�. folhaanual do Estado, oque naoe 'pouc� çOI5(l· Pouca corsa

dio de Florianópolis fossem empregados no setor de esportes,
\ �I�nlflca muito em termos de administração direta. Com isso

em diversos municípios. Antes havia cominado isso com o
nao estou querendo dizer que vamos tugir do estudo aprofun­

presidente da Caixa Econômica Federal, Sr. Gil Macieira. Mas
dado de problema e que não desejamos chegar a um tempo de

nós estamos encontrando uma série de dificuldades no ca- poder pagaro funcionalismo público do nosso Estado de forma

rninho. Apresentamos o plano, que foi aprovado pela Caixa.
mais realista e m?is �?n'digna. .

Mas o seu Departamento Jurídico entendeu que deveria ser
P - Nest�s 90 dias ja se faz s�nhr a marca do .seu Gov,et;n0'

e�vlada mensagem à Assembléia legislativa, propondo altera-
o seu estilo de governar. E integra est� .estIlo o ?esl�ca­

çoes no contrato anterior. Fizemos isso em 72 horas. A Assem- men�o do Governador e dos seus auxiliares ao mterior.

bléia aprovou e providenciamos a comunicação dos fatos à QUaIs.os r�sultados dessas viagens e como elas v�m sendo

CEF. Constatou-se, então, que o assunto 'deveria ainda ser
recebidas!

submetido à consideração do Senado da República, pois o
R-Os resultados são muito bons. Para mim, principalmente,

mesmo havia aprovado o endividamento para tal fim e esse fim porque tenho condições de verificar alguns casos importantes

foi. alterado. Mas_ para ir ao Senado tem que passar pelo Banco.
para �orreção oportuna ou na hora. Os Secretários. por sua vez,

Central, Ministério da Fazenda, Conselho Monetário Naciohal
tambem s.entem o rroblema no local. Há liberdade no diálogo

!'! nós estamos nos caminhos burocráticos.
com os prefeitos: as lideranças municipais podem manter conta­

\

QuantoaoPrefeitodeJaraguádoSul,eudevodizerqueéum
tos com todos no mesnio dia. É claro que nem sempre são

excelente político, luta pelo seu município e exerce uma grande
conseguidos os resultados desejados. A administração interio-

liderança dentro do nosso Partido. .

rizada rermite decisões mais ráridas e o grande problema de

P _:_ Governador, diante de tamanha burocracia, não teria ,administrar é decidir com rapidez. Me asslIst'\ o tempo que as

sido mais fácil construir o estádio?
coisas levam rara tomar soluções definitivas. Eu luto contra

R _ A verdade é a seguinte. Nós nãq podemos rensar em
isso e sofro quando vejo alguns resultados terem demora ta-

estádio sem pensar também na construção de obras viárias. Eu
manha. Agora mesmo em Brusque, quando terminamos as

entendo que nós temos problemas muito mais sérios. Agora
nossaS audiências com as lideranças da região, recebemos um

gruro de rrofessoras ua APA E, .as quais nos .intormaram que
uma gratificação a elas autori7.ada em dezembro do ano pas­
sado até agonl não havia sido paga. Se não houvesse aquela
oportunidade eu não poderia adivinhar. Conversamos com os

Secretários da Administração e da Fa:tenda e vamos pagar

agora no mês ue julho. Com atraso. é verdade, mas foi a

. orortunidade de o Governo roder publicamente corrigir er�os
que existem e existirão mas que a rresença, o contato, o diá­

logo, vão permitir que eles sejam, pelo menos; diminuídos

consideravelmente.
P .:_ Governador, parece que em termos administrativos
são inquestionáveis os benefícios dessa interiorização·do
)
Governo. E em termos políticos? O Sr. já começou a

colher alguns dividendos? \

R - Eu não diria. Minhas rosições política, ,ão claras. defini­

das. Sou um homem de Pflrtido. rertenço ii Arena e luto pelo
seu fortalecimento. Mas acho que no momento ,cm que Santa
Catarina vive uma fase de decisão eu tenho que administrar

rrocurando chanlarJoelos os cal<,1rinen,es. inuepenclcntemente
ue sigla partidária, rara ljuc nos ajuueill nessCl tarda. Então, o
resultado rositivo da administração poderá ser. amanhã, um

fa'tor rolítico favorável à minha agremiação e eu estarei sàtis­

feito pelo resultado obtido. Mas, neste momento. preocura-me
fa/er com que Santa Catarina preencha esraço, conquiste,
obtenha resultados que venham proporcionar o nosso desen­

volvimento. Eu acho que alguns já foram obtidos. Cito, como

exemrlo, o cOíllênio firmado com o BNDE. que nos há de

possibilitar um montante de Cr$ 5 bilhões rara o Pró-Infra,

para e,traela, I lelnai,. arma/enagem. eletrificação rural.

P - O Sr. conseguiu mobilizar Santa Catarina para a con­

quista das sllas Teivindicaçôes, entre as quais se sobressai a

Sidersul. llm e\ t'ntllal fracasso nüo deixaria o Goyernador
em maus lençóis'? .

R - Em maus lençóis me deixaria a falta de cumrr!mento do.

me u
cle\er. Acho ljll('. fundamcntalmente: e,toLl cumprindo com ,I

minha responsabilidade ao chamar a aten�'50 do Bra�;1 para a

nece" ielaue uo a prO\ eitamen to Jo can <lo Clt �lri nense e de fa/er
com que Santa Clt ari na i ngre, ..,c. v la �CLl e�11'I :io. na 'Iuerurgia.
'Acho qu�. cumprindo o JCICI para COIl/ l) meu E,tado e o rl1cu
País. n<lO po"o de forma alguma temer ljU.llltO �I, Jções ljue até

agora adotei. Se nJo tl\ ermos arrO\'ado c rrojcto I" 1110, rarar.

pensar, reciclar. M�I, IClmo, agir.

função de mim, em função do' diálogo que tenha feito mas sim
em função da causa. A causa da Sidersul e a causa do carvão sã;
Justas para Santa Catarina e para oBrasil. E os políticos catari­
nen�es,estão dando mostra da sua maturidade neste momento,
que e seno e deCISIVO para a classe política, porque é o momento
da abertura.
P - A perda do poder aqldsitivo do funcionário em parti­
cular e dos trabalhadores em geral é um fato incontestável.
A reclassificação do funcionalismo foi prometida pelo ex­

G_overnadorKonder Reis,na campanha de 74. O Sr. parece,

n�o prometeu nada ainda. O Governador tem alguma notí­
CIa a dar aos funcionários?

do MDB na Assembléia com res.peito ao seu Governo?
.

com bons olhos a candidatura de seu Secretário dos Trans­

R - Discordo da placidez. Acho que o Movimento Democrá- portes, o ex-Prefeito Esperidião Amin. Parece que o Vice­

tico Brasileiro está participando dos problemas administrativos Governador Henrique Córdova é um dos candidatos fortes

e políticos de Santa Catarina com tõdo o seu direito de crítica e, ao Palácio Cruz e Souza. Como o Sr. está vendo a sua

ao mesmo tempo; lstá convicendo, porque a classe política sucessão? --:

precisa conviver. E com a maturidade da classe política que nós R - Você vê que nós temos nomes bons à vontade, o que me

vamos conseguir atingir a plenitude democrática. Por isso acho deixa absolutamente tranquilo. Temos parelheiros à altu ra,

que o exemplo de ambos os partidos em Santa Catarina tem com predicados, com conhecimentos, com condições rara o

sido correto para o País. Se. vivemos momentos de transição exercício da governança. Creio que, no momento oportuno, o

partidária, não seremos nós catarinenses que, nesta hora, dei- meu partido terá condições de apresentar um.nome à altura. Eu

xaremos de estar presentes e mostrar que somos capazes de nos não apresentei nenhum candidato por entender que a hora

unir em benefício do Estado e que somos capazes, sobretudo, de ainda não chegou. Discute-se a alteração do quadro part idário �

conviver permanentemente sem ód.ios nem rancores pessoais, seria uni contrasenso eu lançar neste momento algum nome ii

que não fazem parte do coração da gente catarinense. minha sucessão. Vamos aguardar.
P - A extinção dos partidos é um dos assuntos do mo- P - O Sr. acredita mesmo em eleições diretas para o

mento. Há quem diga que esse seu diálogo com todos, Governo do Estado?

arenistas e oposicionistas, constitui um tiro de longo al- R - Na minha opinião, vamos ter eleições diretas. Com quais
cance, Sabendo que os partidos vão ser extintos, estaria partidos eu não sei. A imprensa nos coloca em dúvidas. os

liderando a Formação' de um novo partido em Santa Cata- 'políticos nos colocam em dúvidas. Sou um homem que me

rina... preparo para aquilo que existe. No momento eu me preparo

R - Sou contra a extinção dos atuais partidos. O Brasil está rara enfrentar as pugnas eleitorais com o meu partido .. E acre­

caminhando para encontrar os seus rumos e entendo que o dito que, se assim o for. nós ganharemos a eleição de 1982.

melhor caminho para o Brasil é o bipartidarisrno. Entretanto, P - A concretizar-se a extinção da Arena e MDB o seu

esse sistema deve ser aprimorado. Bipartidarisrno exige, sobre- partido será aquele que mais se afinar com o Palácio do

tudo, o voto distrital, Sou favorável à manutenção da Arena e Planalto?

do MDB aprimorados. R- Eu serei o último a abandonar a nau arenista. Neste ponto

P-A se concretizara extinção" para que partido o Sr. iria? estou com o presidente do MDB, �ue ?ensada mesma forma no

R, - Aí vou observar. Eu quero saber o que será criado. Por que diz respeito ao seu partido. Eu so admitirei qualquer posi­
enquanto, rião tenho obrigação com outro partido que não seja ção se realmente a Arena for extinta. Enquanto isso não ocor-

a Aliança Renovadora Nacional. rer , não admito nem a hipótese.
P - É porque o Sr. está "numa boa", com'23 deputados na P - O ex-Governador Konder Reis criou o parque do

Assembléia contra 17 da Oposição. Então, não é interes- Tabuleiro. Como está sua implementação?
sante para o Governador a extinção dos partidos. Pensando R - A ação do Governo Antônio Carlos, criando o parque. é

em termos de Brasil, o Sr. acha que Arena e MDB 'devem, histórica em Santa Catarina. uma ação altamente corajosa e fel

realmente, continuar existindo? com que houvesse uma conscientização em todos nós, sobre a

R _ Disse e repito: sou a favor do bipartidarisrno; sou a favor dificuldade futura de vivermos na Ilha de Santa Catarina. no

do parlamentarismo: sou a favor do aprimoramento democrá- litoral da Grande Florianópolis e mesmo no Sul do Estado sem

tico atra- a preservação deste parque. Desejaríamos que ele fosse conse-

vés do voto distrital- através da extinção da Lei Falcão, com guido com todos os seus itens e detalhes, como a técnica deseja­
uma Justiça Eleitoral autônoma, com a presença dos candida-

na para preservar. O que temos em contrapartida rara ofertar

tos no rádio e televisão sendo questionados pelo povo. àqueles que são legítimos proprietários e que ror isto têm

P -;- Na semana .passada o Vicé-Governador Henrique direito de serem ,iQd�l.1.i7,<;lçjÇlS.? Até onde. irão os .recursos elo

Córdova, foi a Joinville proferir uma palestra para estudan­

tes, abordando temas da atualidade política do País. Finda
a palestra ele' se colocou à disposição para o debate, o mais
franco e amplo possível. Para sua surpresa, observou-se
absoluto silêncio da platéia. Nenhum estudante tinha
qualquer pergunta a formular. Este fato demonstra uma

infeliz alienação da juventude brasileira de hoje quanto a!
assuntos de natureza política. O Sr. acredita que com o

quadro partidário atual a' juventude tem motivação para.

ingressar na vida política?
R - Para que os partidos políticos existentes possam realmente

sobreviver e se aprimorar, prestar serviços à Nação, eles têm \

que ter a possibilidade de alternância'no roder. O .que na

realidade temos que aceitar é que, vivendo um período de

exceção, não houve alternância do poder. E a falta dessa alter­

nância constituiu fator impeditivo a uma melho-r cristalização
dos dois rartidos. Acho que, admitida como princípio demo­

cr6tico e alternância do roder, deve ser dada a oportunidade
rara que os atuais rartidos prossigam, rorque eles têm mais

afiniuade com o rovo do que aqueles que foram extintos com o

AI-2.

'1
Preocupa-me,

.

'

neste momento,
..

' fazer com 'que
Santa Catarina
preencha
espaços, conqu iste,
obtenha resu ltados

que venham

proporcionar
o nosso

desenvolvimento.

Alguns deles

já foram
obtidos.

Serei o último
a abandonar a
nau arenista.
Só admitirei

discutir a
reformu lação

partidária se tiver

a certeza de que
os atuais partidos

serão extintos.
Enquanto isso não

ocorrer, não admito

sequer a hipótese
de discussão.

tstado ou o que o Estau� poderá cohseguir junto ao GO\ erno
Federal rara fazer do rarljue Lima realiuadc efeti\a') f: dentro'
ueste rensamento que estamos agindo. Conl'ersei. com o rrofe,­
sor Alcides Abreu e oSecretário lngo Za'dro/ll) dando nos,o

ponto de vista. Vamos ser realistas. Algumas. úreas fÚ foram

retiradas do decreto inicial, cerca de 4 mil400 heelare� que n,lo

afetam de forma alguma os mananciais, que são o rrincipal
objetivo a ser rresenadÇ>', rara uiminuir as úrcas ue tcmõe,

formadas. Estamos rrocurando f,lZer negociaç(:)e, com proprie·
tál:ios do rarque, ull1a das quais em torno de pinheiro, qlle o

Estado rossui em área de São José do Cerrito. Em iarei 11)(;11\<1-

gem à Assembléia propondo a troca elo, rinheiro, por área, do
tabuleiro rorque estes pinheiros serão comerci'ali/ado, e. de

acordo com a lei florestal. rerlantados.
.

Para comrensar dcsaprorria�'ões no Parque, uo Tabuleiro
\amos nos utili/ar de outros hen.' imó\eis do Estado e e\toli

disro,to a trocar ror terrenos na área urbana. Mandamo,
,1\ aliar a Colônia Penal e o seu valor foi estimaelo em Cr$ 40X
milhões. Estou disrosto ao sacrifício de realizar a troca de

terras-_ inclu,il e as ela Colônia PenaL rara obter a garantia de

que nao sofreremos a desgraça da falta de água na Grande
Florianópolis. no Sul uo Estado, na industrialização do Sul no,
próximos anos. ,

P - A Casan realizou um trabalho importante na outra

a�ministração, atendendo 132 municípios. Mas quanto ao

sIstema de esgoto sanitário o temos em apenas sete m'uni­

c,ípios. Em relação a Florianópolis, e a outras cidades im­

portantes do Estado, qual a decisão e orientaç�1O traçada cm
Santa Catarina?
R - Arresentamos dia 25 ao Ministro Mário Anelrea//a. (]

no"o rlano de Sé! neamentq hásico incluindo COl11O priol'ldadc a

con�trllção, de e,gotos sanitários. Nó, redimos que fmse CC)I1-

siueraelo pelo BNH. a,orortunidade de Santa Catarina atra\é,

da Ca�an. realil.ar,ohras de esgoto sanitário em Florianóroli,.
em 13lumenau - se nos tlerel;l a orortunielaele de a"im agir.
fa/endo com ljue o Samae ,eja transferiuo para a Ca,ctn -

Joill\ille. Lages, CriciLlma. Tubàrão. ltajaí. Charecó e Balneú­
rio CamhoriLI. Se tilermo, o., recur,o, rera"aum pelo PLlna\;t ,

à C8san. enfrcntarclllo, a obra ljue d{1 de,ga',[e polítll'P II I

época. rorquc obstrue rua,. retira o trúll\l(o. ma, deI cm II1C] c .

cer ua nossa parte a ,ua po,iç:io. como um de,afio. Sc () B'\ II
n05 uer o:, recur,o,. enfrentJrCl1lO' as obra,.
P - Nestes 90 dias de Governo'como o Sr. se st'nte: arre·

pendido, frustrado, realizado?
R-- Eqiilllilado para continuar a lutar pelo, Inlcre,,",c, c 01>1('[1
10, doo mcu Estado porque tenho recehido apoio, ..,()lid�"·I,�d,ILiL.

�I inje�':1O de otimismo de toua a gente catarinen,c. Eu ,() p,)'-,'o.
ne,te' 9() dia". di/cr a Santa Clt;lI:ina llIuito ohl:igJd" Ohll

g�ld() põr ter dauo a oportuniuaue ele poder I II cr 11.;'11 nHlll1l'1I11)

t:IO Importante ua slla história. OhrigaJo 11clo apoio que tCllllll

recebido. uo, político .. a(j' segmento, -;ociai,. el�1 il1lpr.ell'�1
Obrigado porque nó, lan10, alcaIH;'IJ. ')' no"o' oblctll')'
\ .lllH)', ler I': l.'IIl'Onfll) na mlllil" 1l'rIJ. cU ,·'lllf'o. ,,,1;, \ i,

Criar novos rartidos? É uma orinião válida. Extinguir rara

que') Extinguir o que foi feito à custa de sacrifícios, à custa de

abnegação. à custa mesmo, muitas vezes, de votos, porque a

jun�'ão de adversúrios rolíticos em uma mesma sigla rartidária
muitas vezes não foi comrreendida pelo eleitor, que não sentiu

a grande/a do erisódio vivido na ocasião. Por que extingllir')
Por,que ralão') Não vejo razão. Os atuais partidos podem ser

mantidos. vamos dar oror.tunidade, vamos cristalizar o rro·

cesso rolítico-eleitoral.
P _ Nestes primeiroS 90 diás de Governo parece que em

Santa Catarina, no que toca à política, tudo transcorreu

pacificamente. As aparêncills constituem a realidade? Não

há nenhuni deputado da Arena insatisfeito com o Go­

verno?

Ó Brasil está

caminhando para
encontrar os seus

rumos e entendo

que o melhor caminho

para o Brasi I é o

bipartidarismo,
que, entretanto,

precisa ser aprimorado.
Bipartidarismo
exige, sobretudo,
o voto distrital.

R - Niio r9SSO ui/er qlle não haja algum derutado que não

deseje que o Governo rroceda de outra maneira como o faz. Na .

realidade, eu tenho recebido o aroio de todos. E isso para mim é

ext remamente I alioso, rorque me incenti\'a a rrossegui r na

caminhada: que não é fácil. e que rretende leI á-la a bom termo.

P - �e�tes primeiros 90 dias, qual o maior problema que o

Sr. ent'ontrou pela frente?
R -- Dc\'O di/er que prohlemas nós encontramos muitos. al­

guns até angu�ti:lntes. O maior deles loi a Illobili/ação ue

raréis.
P - "úrios Estados do País possuem sua usina siderúrgica.
Santa Catari na é um dos poucos a ter carvão em .quanti­
dade. Se çom toda essa nossa potencialidade não conse­

guirmos a Sidersul, como é que fica o Governador?
R - Não vai ser ror lalta de esforço. de trabalho. de ,acrifício
de rerseveran<;a de todo� nó,. ljuc.o objeti\ o dei\urá ue sei:
alca nçado. Vamos acred itar com oti nmmo.

P- O Senador Evelásio Yieira declarou que já se encontra

em plena campanha eleitoral, com \'istas ao pI eito direto de
1982 para o Go\'erno do Estado. Comenta-�e .que o Sr. vê

mesmo estamos fazendo um projeto para um novo hosrital em

Florianópolis, como estamos também com projetos rara hospi­
tais em Chapecó e Joinville. Vamos considerar qtle, reconhe­

cendo a imrortância do esporte, não é o estádiode Florianóro­
lis que vai desenvolver o esporte em Santa Gatarina, mas sim a

existência de diversos palcos para que a rrática esportiva possa

ser arrimorada, especialmente o esrorte amador.

P - O sr. não acha que o Estado deveria sermais agressivo
na consecução da política do carvão. Não deveria ser criada

-

uma comissão ou um conselho inter�setorial do carvão, ou,
até mesmo, lIma Secretaria das Minas e Energia, que .seria
o instrumento de execução dess.a·política?
R �:- Devo dizer., preliminarmente, que já existe um gruro de

trabalho, a nível ministerial, para tratar uo rroblema Eu en­
tendo que o carvão não pode ser uma gota d'água no Conselho

Nacional do Petróleo. Esse órgão tem. realmente. uma �érie de

obrigações que impedem um tratamento mais adequauo para o

rroblema do carvão, ra/ão rela qual sou'oltamenté favorável a

que esse grupo de trabalho venha a se transformar num orga­
nismo próprio, autônomo, porque o carvão, em lunção dos

aitos preços do petróleo, ten, que merecer um tratamento esre­
cial. Entendo que esse grLlrO de t 1:�lhalho. rara o qual Santa
Catarina será convidaua a parl.iclpar, con.,tltui um imtrUJ1leJ110

hábil rara tratar do assunto.

Não cogito da criação de uma nOla Secretaria. O assunto \'em

sendo tratado pelas Pastas do Planejamento e da lndl'lstria e

Comércio e não rretende fazer qualquer alteração de ordem

admi.nistra!iva no sentido de criar qualquer novo órgiio.
De outra rarte, devo dizer que se temos recebido aroio ue

amhos os partidos na, luta relo melhor arrO\citamento do

can;lo c pel:t cOlbtrut;ão da Sidcr�ul. es,e aroio é meno, cm

<A; políticos
catarinenses
estão dando

mostras de

grande
maturidade

.

neste momento,

que é sério e

decisivo, porque
é o momento

da abertura.

P - 'Verifica-se hoje, em Santa Catarina;uma convivência

pacífica em tennos político-partidários. Os deputados do

\iDE cOllfratenli/am-se com q GO\ erno, \:il) jogar futehol
con, o Cm ei'nadllf Como () Sr. \ e e�t_a plal'icle/ tia hancada
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'processo emMarcha
Informação Gerá!

Agora, o Hospital São José pretende
vencer o processo burocrático, fazendo
em Joinville a digitação e gravação de
todas as contas para depois enviá-las
diretamente ao Centro de Processa­
mento de Dados da Dataprev.

PALESTRAS

Três engenheiros da Midrex Corpo-. A Prefeitura aproveitará os paralele-
ration, dos Estados Unidos, e da Ikosa -

�

pípedos da avenida Rio Branco como
Indústria de Aços Korf S.A. estarão em infraestrutura para a camada asfáltica
Florianópolis na próxima quarta-feira, que ii Sinoda já começou a colocar.
para proferirem uma palestra sobre "o * * *

processo Midrex de redução direta de
. minério, de ferro, utilizando carvão ca­

tarinense gaseificado".
* *' *

ENCURTANDO
O Hospital Municipal de São José, de

Joinville, assinou contrato com uma

empresa de computação, para encurtar,
em 50 dias, o .prazo que Inamps, habi­
tualmente, utiliza para efetuar o paga­
mento das despesas hospitalares.

* * *

,

Atualmente, todas as contas que o

hospital cobra do lnarnps são encami­
nhadas à agência local do órgão. De­

pois.elas são remetidas à Florianópolis
e, em seguida, ao pólo de digitação da

Dataprev, no Rio de Janeiro, a fim de
serem gravadas em fitas magnéticas e

jogadas-no computador.
* * *

Ralph Weber, Dominic Faccone e

Robert S. Watterson III vão expor, du-.
rante duas horas, o processo de redução
direta e as mini-siderúrgicas, no audi­
tório da Celesc. A. palestra iniciará às 17
horas.

* * *

Esse mesmo processo de redução será
utilizado pela Sidersul.

MANDADO
.

O mandado de segurança que os

então deputados Dejandir Dalpasquale
e Waldir Buzato impetraram contra o

Estado, em função das irregularidades
que' teriam ocorrido na Companhia de
Divulgação e Comunicação' de Santa
Catarina - Dicesc -,' foi declarado ex­

tinto pelo Tribunal de Justiça, sem

exame do mérito, porque os dois impe­
trantes não são mais parlamentares. '

* * *

O advogado dos impetrantes, Evilá­
sio Caon, não dispensou severas críticas
à Procuradoria Geral do Estado, por ter
retido o pr.ocesso em seu poder durante
treze meses, sem emitir parecer.

.

\* * *

O processo só foi devolvido ao rela­
tor Cm maio deste ano, quando já havia
sido instalada a nova íegislatura.r"

* * *

O novo procurador geral de Estado,
João Carlos Kurtz ,declarou, durante o
julgamento do processo na última

quarta-feira, que "estes casos não se re­

petirão mais, porque situam mal a jus-
tiça".

'

ADMINISTRAÇÃO. '-.
O I Congresso Catarinense de Admi-

nistração de Pessoal - Concape - será
realizado entre os dias 15 a 17 de agosto
em Joinville. O encontro ,que é promo­
vido pela Associação Brasileira de Ad­

ministração de Pessoal, reunirá especia­
listas de Santa Catarina e de outros Es-
tados.

.

PESCA
A produção de pescado este ano no

Brasil será de 1.600.000 toneladas. A
informação é do superintendente' da
Sudepe, Ubirajara Timrn, justificando
essa. previsão na .reorientação das apli­
cações dos incentivos fiscais destinados

ao setor pesqueiro.
* * *

No ano passado a produção atingiu a

800 mil toneladas.

CUSTO ALTO
Se fossem computados na orçamento

das obras da rede de esgoto do Estreito
os prejuízos causados à 'pavi,inentação
das ruas,' descobriria-se que o valor do

empreendimento é bem maior.
* * *

O prejuízo era inevitável, mas não na

proporção a que chegou, Os operários
que implantaram a-rede foram também
os responsáveis pela recolocação dos

paralelepípedos, e a consequência não

poderia ser outra: as ruas ficaram in­
transitáveis.

* * *

,\ Prefeitu�a se mantém insensível a�
problema.
r

IMPRUDENCIA

Ontem, a empreiteira limpou a rua

com jatos de ar para, em seguida, intro­
duzir o asfalto. Só que a poeira invadiiu
residências e empresas comerciais, sem
qualquer prevenção.

* * *

A prevenção seria mandar os mora­

dores fechar as portas e janelas·.

CLÁSSICO.

Se prevalecer a segunda alternativa,
a arrecadação deverá ser totalmente
destinada à compra de mais agasalhos.

NEUTRO

A Associação dos Municípios 'do
Médio Vale do Itajaí manterá sua sede
em Blurnenau , apesar de a maioria dos

prefeitos que a' integram ter aprovado a

sua transferência para uma outra ci­

dade, em função de o prefeito Renao
Vianna -ter retirado seu município do

órgão.
1** *

Com a decisão do Governo do Es­
tado de construir sedes próprias para
todas as associações, a AMMVl resoÍ­
veu projetar a sua em Blumenau ... ,

* * *

A AMMVI pretendetirar uma van­

tagem com essa decisão: manter os de­
bates em campo neutro.

, ESTRÉIA
Estréia no dia 2 de julho em São

Paulo o filme O Guarani, que foi pro­
duzido com base no romance de José de
Alencar. A trilha sonora foi extraída da

ópera de Carlos Gomes, com novos ar­

ranjos.
* * * * \

o índio Peri é interpretado por Davi
Cardoso e a Ceci por Dorothée Bou-'

•
vier.

FORA DE ÓRBITA
O deputado Djalrna Marinho propôs

a relorrnulação da Constituição pelo
Congresso Nacional.

* * *

Além de querer transformar o Con­
gresso Nacional numa Assembléia
Constituinte, o parlamentar pretende,
por vias indiretas, dotar os "biônicos"
de poderes sobrenaturais.

í

Em Surdina

ves.

o projeto de anistia que o Governo está rismo com um ato de força ou com um gesto

prestes' a encaminhar ao Congresso repre- de violência. A hipótese da extincão natural

senta um passo decisivo 'para o reencontro da .

das duas agremiações decorre na mobiliza­

Nação com a plenitude democrática. Trata-se ção que se espera pela criação de novos par­

de um projeto curto, para cuja redação o Mi- tidos a partir da situação criada com a volta

nistro da Justiça, Sr. PetrÔnio Portella, �ão dos cassados à plenitude dos seus direitos
terá gasto mais de 30 minutos do seu tempo. políticos. O Governo acredita que os punidos
Mas o documento normativo em que se cons- anistiados procurarão reencontrar-se com 'a

titui é tão abrangente quanto as circunstân- convivência partidária' empenhando-se na

das recomendam, beneficiando à quase to ta- formação de novas legendas. No seu enten­

lidade dos punidos pela Revolução' desde der, isto haverá de deflagrar um processo

1964, exceção aos que cometeram os. chama- incontrolável de reformulação partidária,
dos crimes de 'sangue, Gomo assaltos, seqües- cabendo-lhe nesta fase dar a definição final

tros, assassinatos e atos de terrorismo, sobre a reforma. Deste modo, é bastante pro­
mesmo sob motivação política. Prevê o pro-. vável que no primeiro semestre 'do próximo
jeto a criação de comissões em cadaMinisté- ano, as novas agremiações a serem criadas -

do, a fim de examinar, sempre a pedido, a seja a trabalhista, seja, a de centro­

reintegração de funcionários afastados ou independente formada pelos moderados do

aposentados sumariamente. embora quanto MDB, assim como o que restar da atual Opo­
aos militares não seja admitida a reintegra- sição ou na nova Arena� possam dar início

ção à tropa, ainda que as patentes, mantidas .' às suas atividades parlamentares.
na época daspunições, possam ser recupera- O projetode anistia-assim, vem a ser efeti­

das. As -comissões deverão, em princípio, vamente a pedra de toque do processo de

considerar superadas as faltas cometidas por normalização democrática. Sem ela não se

motivação política. No entanto, o mesmo não poderia falar em abertura ou em estabilíza­
se dará com relação à corrupçâo, posto estar ção política no País. Embora possa não satis­

decidido que os corruptos punidos com base fazer à expectativa de alguns, a-verdade é

nos Atos Institucionais não voltarão aos car- que,' nos termos em que está colocada a

gos e funções, embora possam, individual- equação, o projeto corresponde ao que dele

mente; defender-se até verem afastada a in- esperava amaioria da Nação, cuja índole não

criminadora pecha da.corrupçâo, caso consi- assimilaria .facilmente o perdão político
gam comprovar a sua inocência. àq�eles .que tivessem. cometido crimes de'

sangue. Nãó deverá haver dificuldades para
que o documento mereça a aprovação do

Congresso, inclusive pela participação favo­

rável da Oposição. Com este passo, o Presi­
dente João Figueiredo demonstra continuar
firmemente empenhado em fazer deste País

uma democracia, no que conta com o aopio
da. comunidade nacio�al.

Réplica bancár ia tantes, através do estudo e debate. so­
luções para seus problemas.
-Nào soube, o presidente da' Federa­

,50, respeitar a soberania de uma' as-.
sembléia geral, que é plenipotenciária
para resolver acerca dos seus proble­
mas, como também não soube' ouvir as
bases sindicais, numa atitude própna
de quem se isolou, o que confirm� o

distanciamento cada vez maior entrea

cúpula e as bases.

lrresignado, desequilibrou-se e pre­
feriu a verbosidade desconexa, e obsti­
nado. .lançou-se ao ataque pessoal.
com argumcnracões próprias de quem
busca somente mistificar a verdade.

.

além de considerações outras, que de
maneira nenhuma podemos aceitar de

um presidente de Federação de traba­

lhadores.
A bem da verdade, quando da aber­

tura da assembléia geral, levamos ao

conhecimento dos presentes as minuta,'

que seriam ut ilizadas nos debates.
Aliás. procedimento este. que jCI é ele

praxe, e de forma coerente seguimos as

sugestões daquela que espelha os an­
seios da categoria em âmbito nacional.

-

aprovadas no encontro de Olinda -PE.
Até porque, se fizemos representar
através do companheiro diretor desta

entidade, Sr. Lauro Momm, sena um,

contri!,senso se assi 111 não procedess�-
mos.

.

Também é bom que se diga, nesta

oportunidade, que na Federaçãó rarís­
simas são as reuniões, tanto da direto­
ria, quanto do conselho de represen­
tantes, para debater questões de intc­
resse da classe realmente. Temos inSIS­
tido para que se ative o referido órgüo.
bem Gomo temos rogado com 'insistên­
cia, a exemplo de out ros Esiado" que

O presidente do Avaí.José Nazareno

Vieira, irá propor ao presidente do fi­

gueirense a realização do "Clássico do
FILME Agasalho" na próxima quarta-feira, vi-

. ,.,,""',...,.,:. ,,,,,,,,,�,,,,,,,,; "".,."'� .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,�ando ª)nclllsãQ.çlo<;; qgis clubes na

Já se encõü r�n1f-Bt!t�itâêõpíãdé--'cãIT'fpa�nba"ê!e ajlldá�a6!'pobres. '

"JlI'!IILlJ

mais um filme inédito de Glauber * * *, �'

Rocha. O Câncer, realizado no Rio de A dúvida do presidente avaiano é
Janeiro em 1969, só foi exibido uma quanto à forma de angariarnento, Ou se

vez, em 1973, na televisão italiana. É negocia O ingresso ao preço de um aga-
uma produção em l ôrnm, som direto, salho, utilizando-se o velho sistema da •

câmera na mão e baixo.orçamento. No troca, ou se institui um preço razoável
elenco; Odete Lara, Antonio Pitanga, para a entrada, exigindo-se, porém, que
Rogério Duarte e Hélio Oiticica. o torcedor dê um agasalho.

'

(\ * * *
I

O Governo considera o projeto de anistia

visceralmente ligado à idéia da reforma par:'
tidária. A questão da extinção da Arena e <lo

MDB pela via natural é tida nos círculos go­

vernamentais como favas contadas, ainda

que o Executivo não pretenda eliminar as

agrerniaçôes componentes do bipartida-

\

Fato'Político

I
Senhor Diretor
Tendo em vista manifestação do

limo Sr. limo Pedro Nata'li - DD.Presi­
dente da Federação dos Empregados
em Estabelecimentos Bancários no Es­
tado de Santa Catarina, tecendo críti­
cas à assembléia geral de empregados
em estabelecimentos bancários, reali­

zada em Joinvi lle, através do respectivo
Sindicato, publicada no espaço desti-

.

nado á "opinião do leitor", desse con­

ceituado órgão de divulgação, em

3.06.79, solicitamos especial fineza \)e
nos conceder igual espaço para publi­
cação da resposta que segui, anteci­

pando desde já nossos agradecimentes.
Senhor Pedro Natali _' Presidente

da Federação dos Empregados em Es­
tabelecimentos Bancários no Estado de
Santa Catarina:

Em superficial leitura da nota, vis­
lumbrou de plano, que houve por parte
do presidente da Federação. uma ati-

. tude precipitada.i.mas compreensível,
pois não procu rou V. S", descer iL� bases
para tomar conhecimento do que foi
debatido e deliberado na assembléia.

Simplesmente preferiu' forjar na

mente uma idéia e alimentando talvez

problemas de ordern pessoal,' b�scou
na refúH)a nota, o desabafo, de que
está bastante desligado da realidade,
pela qual vive a sua categoria, os seus

coleg<Js de'trahalho, que em indiscut.í- .

lei prova de participação: imbuído de
elevado espírito de luta. a exemplo de
milhare,dc trabalhadores poresse Bra­
,ii a fora, bu,,<.:am, através de uma as­

,clllhlçl;1 geral, propor.a seus reprcsen-

se realize em Santa Catarina o I En­
contro de Trabalhadores Bancários do
Estado. o -que lamentavelmente até

agora não foi realizado. Está difícil de

quebrarmos este tabu.

No que tange aos 7/20 descontados
quando do acordo trabalhista,
cumpre-nos esclarecer que é o mais alto
do País. Mas se esqueceu o Sr. presi­
dente da Federação de dizer que a

mesma fica da importância que é desti­
nada aos Sindicatos 30 por cento do
montante" bem como 100 por cento ou

seja a importância total 'dos 7/20 das
cidades que não pertencem a nenhuma
base sindical. Pro ia disso é o orça­
mento privilegiado da Federação. que
para este ano ultrapassa a casa de dois
milhões de cruzeiros. contando apenas
com dois Iuncionários e não forne­
cendo nenhumupo ds assistência mé­
dica, dentária. etc. É muito dinheiro

para ser aplicado em bom gosto. E o

pior: estamos informados de que o pró­
prio presidente da federação não vem

pagando os 7/20.
.

'

Para que lião nos entendam mal, é
10SS0 objetivo unir cada ver mais a

jassc banc:lria. e realin:unos um tr3-

bailIO conjunto para. que consigamos
at ingi r nossos I erdadeiros objetivos e

para tanto. desdej'á deixamos o convite
ao Sr. Pedro Natali, presidente da Fe­

deração, para a nossa próxima a�sem ..

bléia gerd'l. que faremos realizar no de­
wrrer da campanha salarial de�te ano.
A diü:toria: João Norberto Coelho

Neto - Pr.esidentc, Abdon da Silveira,
secrct�lrio .. José Anilton Pereira - pri­
lIleiro tesoureiro. Ailson do Rosário -

segundo tesoureiro. Lauro Momm - di­
retor social. e Astrogildo 'Alies da
Costa - dird�)r de rcla','ões,

T·emp9 para
""

as opçoes
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.
o presidente doDiretório Region�l doMDB, Sr, Dejàndir Oal­

pasquale, via,ila. esta semana para Brasília. !\i.a, sua
agenda está previsto um encontro com o Senador Tancredo"Ne-

* * *

Como se sabe,'o ex-premier é 11m' dos líderes da forma(,.'ão de
11m iJovo partido, ide tendência centro-esquerda, '

Uma moratória política de três meses,

'Isso, pode-se dizer, foi o que o Sr. Jorge
Bornhausen. conseguiu. nesses primeiros
noventa dias de governo. Com a sua retó­
rica da conciliação estadual em torno das
grandes metas .administratiuas, pôde ele
não apenas manter a oposição oc-upada na

mesma frente comum' de preocupações,
como' também adiar as soluções políticas
que tinha pela frente. Foi portanto um go­
vernopoliticamente sem definições,'o que se

por um lado gera apreensões-justificáveis,
por outro encerra uma relativa vantagem,
diante da necessidade de 'aguardar 'pela so-

_

lução dopróprio estado de insoluência polí­
tica em que parecemergulhado o país.
No dia 15 de março, quando foi empos­

sado, o governador Jorge Bornhausen tinha
como objetivos políticos confessados a re­

conquista dos maiores colégios eleitorais do
Estado que estão em mãos do MDB e a

. 'deflagração imediata da campanha de sua

própria sucessão pela via direta. No ins­
tante em que dava início às articulações
para a disputa mu'nicipal, instalando a

primeira coordenadoria política do go­
verno em Blumenau - para depois fazer o
mesmo em Lages e Joinville _:_ oieram o

a.diamento das Jon�enções parti�árias. e,
ligada uma coisa a outra, as -discussões
sobre-a reformulaçãopartidária e a prorro­
gação dos mandatos dos atuais prefeitos e

vereadores. .Os planos políticos, consequen­
temente, 'puderam ser isolados das priorula•.
des do governo, que passou a se dedicar
em tempo integral às atividades adminis-
trativas,

.

Não sesabe aindap"6i' HUàntó tempo 6'�r.': \

. ":t.r!.

Jorge Bornhauseti poderá desobrigar-se
dos compromissos políticos. Se as composi­
ções municipais podem esperar dois ou três
anos, dependendo do destino que for dado
as eleições preoistas pra 1980, as questões
partidárias' e sucessória não comportarão,
talvez, adiamentos. prolongados. Quando
-defende a manutenção dos atuais partidos,
ele naturalmente procura escolher ri via
mais fácil do ordenamento politico, 'que é

aquela que lhe permite manobrar uma plá­
cida maioria parlamentar na Assembléia,
conservando à volta do governo QS grupos
políticos que formaram o pacto da sucessão
estadual no ano passado, numa aliança de
forças jamais vista em Santa Catarina no

recente período dos governos nomeados.
Dentro dera, o espaço de que desfruta para
às futuras manobras políticas é quase ili­
mitado, inclusive para a condução do pro­
Cesso sucessório, uma vez que as disputas
nasceriam, em princípio, dentro do próprio
'esquema de governo:
Nada disso será no caso da mu­

dança dos partidos, porque aí o sr, Jorge
Bornhausen não poderá contar com a doci­
lidade atual da A rena e certamente terá que
buscar-ingressos políticos 'de outras fontes
para formar o seu novo partido. As conver­
sas informais que tem mantido com setores
... \ .

OpOSLCLOnLstas e o espírito desarmado com

que enfrenta os seus adversários do mo­

mento revelam aptedisposição de negociar,
se preciso for, 'essa noua formação de qua­
dros políticos. Nesse caso, porém, as peças
do tabuleiro terão que ser substituidas ou,
no mínimo, modificadas em relação às po­
sições ocupadas no início do Gouerno. O sr.

Jorge Bornhausen; antes mesmo de dar a
partida sucessória, precisará reformular
suas opções de manobra .

;
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,Ex-consultor ingressa no
NfD8 para disputar o Governo

A •• ,

Agronomos crItIcam
transtornos à cidade no PR o I pacoteSalvador -O Consultor Geral

da, República no Governo Gou­
lart. Sr. Waldir Pi rcs. ao ingressar
no MOB, em ato publico presi­
dido pelo deputado Ulysses Gui­
marães que se encerrou na ma­

drugada de ontem, em Salvador,
disse que o País não necessita" "da
democracia pela democracia.
como um dádo formal. mas para
reconstruir social e humanamente
a Nação".

Ele defendeu a democracia ex­

pressa pela soberania popular,
que "há de fazer a mudança social
e retornar à linha de conquista da
independência nacional". O Sr.
Waldir Pires deseja uma demo­
cracia que faça a mudança da es­

trutura econômica e social vigente
no Brasil. segundo afirmou, res­

ponsável por um "genocídio bru­
tal" contra a população, em de­
corrência da concentração de ri:
quezas.

Dois objetivos sào fundamen­
tais na construção da democracia.
segundo o Sr. Waldir Pires: insta­
lar a soberania popular, "através
de única forma de legitimar o po­
der, que ê o poder oriundo da
vontade expressa pelo voto uni-

versal e secreto" e lutar pela inde­
pendência nacional. Esta, na sua

opinião. "está comprometida
com a desnaCionalização da ri­
queza nacional".
A luta pela independência' na­

cional. que "em putros tempos
VI sou as desigualdades sociais e

econômicas". hoje.afirmou o

ex-Consultor Geral da República
e candidato ao Governo da Bahia'
por eleição direta em I '182, visa
"recuperar o controle das decisões
básicas. Hoje somos mais depen­
dentes do que nunca, Alienaram
todos os meios e instrumentos de
defesa do patrimônio-do País".

O Sr Waldir Pires chamou
atenção para o que considera "a

alienação dos recursos energéti­
cos do País", destacando que
"marchamos para uin período em

que os recursos energéticos reno­
váveis do Brasil estarão na terra".
Por isso. enfatizou a necessidade
de "reforma da organização agrá­
ria e de se impedir que as terras do
Brasil sejam exploradas por mul­
tinacionais e pessoas físicas es­

t rangciras".

dir q ue o Brasil se aliene no endi­
vidamento externo. hoje o Brasil
tem a renda per capita de 1.600
dólares, que países da Europa
possuiam antes da guerra e conse­

guiram construir uma sociedade
menos criminosa e mais justa.

.

Como se tolerar e justificar uma
política que _concentra 37 por
cento da renda nacional nos 5 por
cento mais' ricos, enquanto.os 50
por cento pobres absorvem ape­
nas II por cento'.
A politica de concentrar a ri­

queza para depois distribuir o

bolo, acentuou o Sr. Waldir Pi­
res. responde pelo genocídio bru­
tal de uma nação ter 25 milhões de
menores abandonados e índices de
,mortalidade infantil que a cada
minuto morre uma criança no'

Brasil de fome e carência".

Segundo ele. "o nosso dilema é

que esse País sera ou não uma

nação viável dentro de 20 anos. E
com a democracia que vamos
viabilizá-lo e não com uma polí­
tica de discriminação e desigual­
dades sociais", conforme afumou.
decorrente do milagre econô­
mico. "que e uma fantasia. uma

empulhação. que ninguém mais
nele crê".

durante suas visitas
. agrícola do Governo

Brasília - O Presidente João Baptista de Figueiredo
ordenou à sua assessoria que tome providências no sentido
de fazer com que os deslocamentos de sua comitiva, a partir
da sua próxima viagem, causem menos transtornos à popu­
lação das cidades visitadas por ele, para evitar grandes con­
gestionamentos como os que houve emSão Paulo, quarta-
feira passada. "

O porta-voz da presidência, Sr. Alexandre Garcia, disse
que "o Presidenteda República viu, ouviu e sentiu as mani­

festações justas de 'desagrado das pessoas que tiveram sua

movimentação pelo centro da capital paulista tolhida pela
comitiva presidencial". O Governo reconhece os. erros -

afirmou - e o presidente é o primeiro a reconhecer quando a

coisa está errada e a medida seguinte é acertá-Ia". '

O Sr. Alexandre Garcia, em nome do Presidente Figuei­
redo, garantiu aos paulistanos que "isto não vai mais acon­
tecer" e explicou que quando o Presidente Figueiredo perce­
beu os congestionamentos 'formados pelo fechamento das
principais artérias da cidade, tomou providências necessá­
rias.
"O Presidente da República, desde o início da sua cam-

'panha, recomendou que suas visitas sejam planejadas de
modo a causar a menor perturbação possível às cidades que
ele visitar", afirmou o Sr. Alexandre Garcia. Ele lembrou
que o presidente jâ havia peréebido no rosto dos paulistanos
o desagrado pelo congestionamento do trânsito. Mas reco­

nheceu o direito. de crítica da imprensa;aose referir às fotos
publicadas pelo jornal O Estado de São Paulo, e as críticas
feitas pelo colunista da Folha de São Paulo, Sr. Lourenço
Diaféria.

Curitiba. Sugerindo. que o dade maior para a indispensável
"pacote agrícola': 'tenha sua de- rotatividade dos créditos de cus­

nominação alterada para "pacote teio que garante os financiamen­
de crédito", a Associação dos En- , tos consecutivos das safras de

genheiros Agrônomos do Paraná, verão/inverno".
.

numa extensa nota oficial, além Para os agrônomos a permissão
de criticar algumas das medidas de aquisição de sementes rríelho­
aprovadas pelo Conselho Mone- radas s defensivos até 180 dias da

tário Nacional, lamentou que o apresentação de propostas "tem

Governo não tentasse resolver real Significação, mas

problemas fundiários, pesquisa e surpreende-nos a não inclusão
assistência técnica, armazen--.r- nesta medida de elementos como

, gern, distribuição e abasteci- mudas melhoradas, produtos ve­

mento", sem as quais -o Governo. terinários e outros que se desti­

vai frustrar os produtores e não nem a safras ou ciclos em forma­
vai encher a panela do pobre". ção ou execução". No caso da di-

latação de prazos para a aquisição
de bovinos, a Associação dos

Agrônomos afirma que "ela deixa
3 margem os mini-produtores que
têm menor capacidade de paga­
mento e tudo indica que está con­
tribuindo para a maior complexi­
dade do 'crédito rural".

Também preocupados "com o

aumento de burocracia que en­

volve esta medida, pois vai difi­
cultar a 'fltuação dos agentes fi­

nanceiros e por conseqüência di­

reta os agro pecuar ist as". Os

agrônomos criticaram a alteração
dos limites de adiamento e encar­

gos financeiros de tal forma que
"as operações de maior vulto

terão juros de até 30 por cento ao

ano e participação com recurso,

'próprios de no mínimo �5 por
cento". Neste caso eles acham que
os criadores "vão continuar en­

frentando problemas no prcen­
chimento dos indispensáveis for­

mulários. conseqüências das su­

cessivas mudanças. de regras".
No caso do Proagro, eles reco­

nhecem também um real signifi­
cado nas alterações procedidas,
mas "a sistemática prevista para a

indenização dos encargos finan­

cei ros preocupa
I
a Associação,

.

porque o pacote não deu ênfase à

solução do atual problema de in­

suficiência de recursos técnicos

para o Proagro, fator que consiste

num grave empecilho a sua plena
execução e que tenderá ii

agravar-se com a compulsorie­
dade de adesão por parte dos pro­
ponentesde crédito rural",

Criticam também a inclusão do

Banco do Brasil na série de órgãos
que estão envolvidos na formula­
ção dos preços de custeio. "É.
Jácil entender que este processo

.

será bem mais moroso e complexo
do que se fosse dado a responsabi­
lidade apenas de um órgãos.
como a Comissão de Financia­
mento da Produção (DFP), Sobre
a conta-aberra os agrônomos
afirmam que com esta medida o

Banco do Brasil tenderá a contro­

lar a totalidade dos créditos de

custeio do qual o banco domina

75 por cento hoje", Como conse­

qüência disso, afirmam ainda que
"isto

é

um desestímulo aos demais
agentes Iinanceiros do sistema

nacional de crédito agrícola. que
procuram suficiente assessora­

mentotécnico a nível de carteira e

com 3 a 4 vezes mais unidades

operadoras do que' o Banco do

Brasil". que inclusive reluta em

aceitar as normas a este respeito.
demo ns t rando o despreparo
técnico-agronômico que tem".

Sobre a assistência técnica, a

ASSOCiação estranhou que o [la­
cote tenha omitido .medidas in­

dispensáveis oeste mister com as

'autoridades. esquecendo a i mpor­
táncia.de trabalho que em alguns
países é considerado fator de pro­
ducão ao lado dos fatores tradi­

cionais. capital. terra e trabalho.

"Assim continua a velha e ultra­

passada sistemát ica de engaja­
mento da participação dos técni­

cos no crédito rural e as autorida­
cl'es seguem expondo à classe

agronômica ao descrédito frente.
aos agricultores, já que ela está

impossibilitada de participar de

qualquer destas decisões", fina­
liza a.nota.

Comentando algumas das me­

didas aprovadas no pacote, os .

agrônomos afirmam por exemplo
que o aumento de 10 para 2� por
cento de aplicação obrigatória
dos recursos próprios dos agentes
financeiros para os pequenos

, produtores vai 'canalizar maior

parcela de recursos à categoria,
mas "é preciso se utilizar indica­

dores de classificação que consi­

derem o valor da produção esti-
. mada para o empreendimento e

não a verificada nos períodos an­

teriores".

- Quando desejamosretoma}
à vida democrática. é para impe-

De Marco sugere des�tivação
dos órganismos·de repressão Florimar: situacão

Para os agrônomos num outro

ítem do pacote, a dilatação do

prazo de 60 dias para 90 dias com
relação a amortização do custeio

agrícola dos mini e pequenos pro­
dutores "não redundam em bene­

fício para a grande maioria da

classe, pois erá apenas um pseudo
melhoria, já que não contempla
os débitos de investimentos e na

prática o pequenoagricultor será
obrigado a vender seus produtos
em 60 dias pois terá de saldar seus

débitos de investimentos". Além

disso, acreditam que "esta medida
'virá a contribuir ainda mais para
a burocratização do crédito agrí­
cola, ao contrário do que tem sido

expresso pelo Governo". acres­

centando que "a dilatação do

prazo traz consigo lima dificul-

social ·do Nor deste'Brasília - A desativação dos

órgãos repressivos existentes no

País, a partir do SNI, foi solici­
tada pelo deputado Ernesto de

Marco (MOB-SC) sob a alegação
de que o processo de restabeleci­

mente democrático exige a me-

, dida. O parlamentar se pronun­
ciou da tribuna da Câmara e enfa­
tizou. também. a necessidade da
anistia ampla e irrestrita.

tica é a ameaça do adiamento das

eleições municipais de 11)82. sob o

pretexto de coincidi r com a elei­
ção dos governadores. alem da
ideia da dissolução dos partidos.
esta uma forma evidente de vio-

deflagrar-se uma greve, sem que
da seja considerada ilegal. e uma

prova de que alguma coisa esta

errada no processo de abertura do
Governo",
Como out ra necessidade. ele

citou a reforma da Lei da Magis­
tratura. "que tem causado im­

pressão negativa na opinião pu­
blica brasileira". Na sua opinião.
a lei mereceu desinteresse de mi­
nistros e governadores e a ausên­
cia das· ideias dos próprios inte­
ressados. que não foram chama­
dos para colaborações.

está sob controle.
lência.
O Sr. Ernesto de Marco apontou Brasília - O comandante do IV Exército, general FLorimar

Carnpello, considerou "ainda como sob controle a situação
social do Nordeste, porque em calma nada está e eu prefiro
dizer sob controle". Ele 'informou que até o momento não
houve necessidade de interferência do Exército para assegurar a
manutenção da ordem pública. "Por enquanto. afirmou, isso é

problema dos governadores e não há necessidade de interferên­

cia".
Embora: esquivando-se de fazer declarações políticas, o co­

mandante da área militar do Nordeste assinalou com relação a

abertura política do Presidente Figueiredo "de que em qualquer
circunstância há obstáculos. mas tudo vai sendo conseguido
passo a passo".' .

Na sua opinião, há necessidade de reforçar o papel do Exér­
cito e isso significa armamento, instrução e treinamento para as

tropas. ,

Ao ser indagado como estava a situação militar no Nor­
deste ,o general Florimar Carnpello disse que o maior problema
dessa região é o clima. "Eu por exemplo. brincou, quero que
faça sol para poder termi narrnos a construção doQuartel Gene­
ral do IV Exército. enquanto alavoura necessita de chuvas.
Com relação a substitUição dO"generãr'1osé Fragometri no

comando do II Exérci to, o general FlorimarCarnpello disse que
o critério da Indicação para esse cargo.deverá ser o da necessi­
dade do Exército. Para ele, o general Benedicto Maia PI nto de

Almeida, um dos possiveis sucessores do general Fragorneni,
naquele comando, "está muito bem na chefia do Departamento
de Material Bélico - DMB",

'

NQ seu entender. não se justifica muito a mudança. "Tem-se

que aproveitar ao máximo as pessoas onde elas se encontram",
frisou,

.
,

O Ministro do Exército, general Walter Pires, disse onte'rn

tambéin que ainda não sabia quem ia comandar o II Exército

em substituição ao general José Fragomeni, e ao ser questic
nado sobre quando isso ocorreria respondeu: "Quando o presl­
Gente decidir".

a rcforrnulaçào da legislação
sobre greve como uma necessi­
dade. assegurando que os vários
movimentos nesse sentido contri­
bufrarn para apressar o rcstabcle­
cimento da democracia. e obscr­
vou: "a própria dificuldade em

Segundo o deputado. a, pers­
pectivas da abertura sào pessirnis­
tas. pois o dado novo da área poli-

Dasp cria oVítimas da talidomida

reclamam assistência,
através de associação

Funforpe para
,

I � t. BANCO�OO BRASIL

, ,

centralizar

Porto Alegre - "o Brasil- o unico Pais do mundo que ainda não
solucionouo problema assistencial de suas vítimas da Talidomida. o

que representa uma dívida em aberto. um atentado aos direitos huma-
Brasília- Com a criação do Fundo

nos e um acidente aos nossos sentimentos. cristãos", ,afirma em telex ao
Especial de Formação de Pessoal. por!?residente da República ii, Associação Brasileira de Pais e Amigo das
lei aprovada pelo Congresso. o DASP

Crianças Vüirnas: .T11ídomida,' lt.'d passará a centralizar Iodo ,o trabalho
No telegrama. a Associação solicita uma aud iência com o Pr SI ente

• de recrutamento. seleção. treinamentoda Republica , visando aPI'C'Sar uma solução. já que a Ação de l ndcni-
c aperfeiçoamento de pessoal civil para

zaçào. que os pais de 146 crianças de todo o País. 'deformadas pela Talido- O GOl crno Federal. O fundo. que será

mida, ingressaram em outubro.de 76. tramita na 5a Vara Federal de conhecido como Funíorpc. receberá os

Porto Alegre. com inúmeros incidentes processuais. preliminares e l'CL'UrSm provenientes das taxas de ins-

exceções. arguida, pelos réus - três laboratórios paulistas e a União. criçáo em concursos. alem de outras

No telegrama enviado ao Presidente da República assinado pelo verbas.

presidente Miguel La,zzatine e por lOdos os membros da diretoria. a Limitado a 'lIender com o, reCUNJ>

AssoClaçào da, V Itlma, da Talldomlda observa que o, medicamentos a, do orçamento da Uniao ,omcntc as

base de Talidomida legaram às crianças brasileiras danos físicos. esteti-· despe,as indirClas dc pmoal. o órgf10
, cos e morais irreparáveis. "graças à incúria e ao Imediatismo dos do serviço público federal via-,,: ohri­

responsáveis pela fabricação e circulação daquelas drogas farmacologi- gado a realizar convénios com enlida-

, cas em nosso paí,," dcs especializadas com vistas a conerc-

Res,alta ainda. a Associação que a busca de uma justa reparação c lizar a realização do, concur,o,.

inteiramente ineficaz para devolver às crianças "a plenitude da vida, A proposla de criaçao d,O Funforpc
Illas e. por certo. imprescindível e necessária ao qtendimcnto de suas foi levada aO Presidenlé da Rcpúhlica

pcculiarc, vici,si tudes de pe'Soa,. na sua maioria desassistidas c, na sua peJa atual dirClor geral do DASP. Jose

) totalidadé, indclc\'clmenk mar.cadas no corpo e na alma ", A reparação Carlos .Freire. 4uc em exposição dc

e necessária. segyndo a Associação. para o atendimento da dependê[l- mOlivo;. lembrou 411e "as laxas dc ins­

cia fi5ica. ao tratamento f1lédico especializado. à 34uisição de aparelhos criçã� em concursos públicos. direta­

ortopedico, c à reabilitação de quc carecem". ,

mente recolhidas ao Tesouro Nacio-

Os reus da Ação de lndcnização. movida pelos pais de 146 crianças de nai. como receila da União. n[to

todo O Pa". são o, laboratorios Simex do Brasil S/A - Indústria e podem scr utilizadas porestedepana-
•

Comércio: CIL - ComelTial Exportadora Industrial Ltda .. Americano mento em facc da incxislência de aulO­

'de Farmacotcrapia: e a UniÜO (cs,a por permitil' a circulação do,� lização especifica", Segundo eJc. com

Illedicamentos à base de Talidomida). os rccursos do orçamento da União.

Mas como os réus denun,ciaram à lide 16 indústrias pauli;,tas deixava-se descoberto o "ônus da ela-

(ex-sócio - proprietáriqs daqueles lab(:Hatórios_) e boração de provas. de elevado custo

I O lahoratorio alemào Chemie Grunenthal. a fralllltaçao da Açao de gráfico ....

Indenização demorará ainda mais, E um dos IIldustnalS paulistas de- O fundo criado. atem de conlar com

nunCla'dos a lide (tornando-se. passiveI. portanto. de ser rcsponsabill- a, ja referidas laxas. po'dera ainda re­

zado. posteriormente. pelos laboratorios. caso ordenados) arguIu exce- ceber recursos de outras fontes "mas

�'ão ele incompetência. pedindo que a ação tramite no foto da Ju,tlça sempre deslinados a arcar com as des­

Ft:deral de São Paulo e não do Rio Grande do Sul. l.sso levara a novo pesas de formação de pessoal. e'nvol:
atraso na tramitaç;io do feito. pois o Juiz tera que decidir a exceção. ' vendo a, fases dc réerUlamcnto. sele­

passível de rccu'rso em segunda instância. ção. treinamento e aperfeiçoamento",

atividades

•
DEPARTAMENTO DA orVIDA PÚBLICA

EDITAL

Resgate das dívidas assumidas pela União, provenientes da moratória

concedida a Pecuaristas -Habilitação dos créditos:
I

o Banco Central do Brasil- Departamento da Dívida Pública, tendo
em vista autorização concedida pelo Excelentíssimo Senhor Ministro

da Fazenda, comunica aos interessadaS que realizará o pagamento dos

créditos regulares referentes a processos administrativos decorrentes
de pedidos de entrega de Apólices da Dívida Pública Interna (Leis
n?s 209, de·02.0 1,48, 1.002"de 24.12.49, ,1.728, de 10.11.52,
i282, de 04.08.54 e 2.804, de 25.06.56), submetidos ao Ministério

da Fazenda, observadas as seguintes condições:

1- considerar-se-ão regulares os pedidos da espécie, formalizados
junto ao Ministério da Fazenda ou qualquer de suas repartições nos

Estados, que contenham manifestação (parecer) do Procurador Geral
da Fazenda Nacional e autorização específica do Ministro da Fazenda;

11- as pessoas físicas ou as jurídicas não-financei'ras deverão dirigir-se,
por si ou' através de seus procuradores, à agênc,ia do -Banco do Brasil S.A.

. que melhor lhes convier, até 30.09.79, a fim de se identificarem,
habilitando-se ao pagamento, mediante o preenchimento de formulário

a ser fornecido, no ato de identificação pe�as agências citadas;

MISSA DE SÉTIMO DIA

A famllia do Professor Newton Brüggemann, sensi­
bi lizada, agradece a todos os que a confortaram por
ocasiao de seu falecimento."Outrossim, convida os

parentes e amigos para assistirem à missa que sera

celebrada em intençao de sua alma, no dia 19,
terça-fei ra, às 19 horas e 30 mi nutos, n,a Capela do

Colegio Catarinense.

111- vencido o prazo citado no item aflterior, os créditos de pessoas
f ísicas ou j ur ídicas não-financeiras somente poderão ser identificados e

habilitados diretamente no Departamento da Dívida Pública do Banco
Central do Brasil, na Cidade do Rio de Janeiro· RJ, e seu pagamento,
observadas as disposições a seguir, ocorrerá na agência do Banco do
Brasil S.A: que for indicada pel� interessado por ocasião dessa habilitação;

IV- serão liquidados pelas agências do Banco do Brasil S,A. os créditos
nelas identificados e os mencionados no item precedente, respeitadas as

disposições dos itens seguintes;

V- o pagamento dos créditos regulares terá seu in ício fixado pelo
Banco Central do Brasil, em Edital a ser oportunamente divulgado nos

meios oficiais de comunicação;

VI- o pagamento s'erá realizado em moeda corrente e os juros somente

serão contados até a data de publicação do Edital de que trata o item V,
• inclusive para os créditos habilitados nos termos do item II i;

VII- aplicar-se-á, no que couber, o disposto nos itens I, II, III, V
e VI, aos direitos creditórios do Banco do Brasil S.A. e aos das demais
instituições financeiras, .que terão seus créditos habilitados

.

diretamente junto ao Departamento da Dívida Pública do
Banco Central do Brasil; mediante troca de correspondência
em que melhor se atenda aos interesses comuns, e posteriormente
liquidados em forma que será divulgada no Edital de que trata o
citado item V,

.

ELETRODOS
��«iI��«y�(F�ff
moc<QXFii�(Q)oo§
p)Q((U ffdl� �IIOCrFiicc(Q

�
ESAB
�

LlDERAMtA
MUNDIAL
EM SOLDA

distribuidor

�;� AflORE mAYKOT &. elA. lTDA.
,

Rua Fulvio Aducci, 1157
Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis - se.

Rio de Janeiro (RJ), 15 de junho de 1979,
BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento da Dívida Pública

José Pais Rangel
Chefe

"
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C.I do Exército ironiz�

polícia:
.

"São ul1_s anjinhos".
Maceió - A prisào de um soldado do

Exercito. 'acusado de tentar estuprar uma

menor no bairro da Jatiuca , na Capital. esta
semana. levou o comandante do 5Y.o Bata­
lhão de Infantaria Motorizada. CeI. De­
miurgo. a se desentender com o secretário de
Segurança de Alagoas, cel, José de Azevedo
Amaral. Os dois oficiais trocaram á-speras
palavras por telefone e o ceI. Demiurgo termi­
nou o diálogo dizendo que "vocês são uns

anjinhos". referindo-se à polícia.

Segundo noticiou, na' sua coluna "Alta
Prioridade". escrita no jornal de Alagoas. o

Jornalista Alberto Jambo - que se sentia

ameaçado de morte e responsabilizou o secretá­
rio de Segurança - o telefonema foi ouvido

por testemunhas e se deu porque o cel. De­

miurgo. que chegou este ano procedente do

Rio de Janeiro, para comandar o 59.°BlMffZ
(ex-20.o Batalhão de Caçadores). não gostou
de seu soldado ter sido espancado na delega­
cia

Congresso na Bahia.

visa a integração

,entre pais e filhos
A versão inicial. no entanto. diz que o re­

. cruta do Exército. cujo nome não foi reve­

lado, quase era linchado por populares. O

soldado trancou uma menor de 13 anos num

apartamento. no bairro da Jatiuca. para
forçá-la a manter relações sexuais. enquanto a

mãe da vitima gritava na porta por socorro. A

policia chegou a tempo de evitar que a vizi­

nhança, revoltada, linchasse o soldado.
Levado para a Delegacia de Plantão. o sol­

dado do Exército foi entregue em seguida a

uma patrulha do 5'1.0 BIMTZ mas.'logo de­

pois, veio o cel. Demiurgo tomar satisfações
com o delegado de plantão. que não estava na

hora. Aí. o-comandante telefonou para a casa

. do cel. Amaral, também do Lxccito e secretá­

rio de Sgurança desde o governo passado.
travando-se o diálogo reproduzido no Jornal:
único a dar a noticia:
"Vocês são uns anjinhos. Mas eu vou aca­

bar com essa história da policia bater em sol­

dados do Exército. como fiz no Rio de _Ja­
nci ro". foi mais ou menos esse fim do diál�go.

Salvador - Precedido por uma ampla' e bas­
tante agressiva campanha publicitária. em que os pais são sempre
mostrados como distantes. indiferentes e culpados pelos problemas
sofridos por seus filhos adolescentes. encerra-se hoje, em Salvador o
XVI Congresso Nacional da Escola de Pais e do Brasil, no centro de
convenções da Bahia.
Espalhados por toda a cidade: os "out-doors" (além de páginas

inteiras nos jornais locais) do congresso mostram a foto-de uma jovem.

na cama sob o seguinte título: "minha filha quase morreu de aborto. E
eu nem sabia que ela estava grávida".
O tema central do XVI Congresso Nacional da Escola de Pais do Brasil

- cuja abertura. foi presidida pelo governador Antônio Carlos Ma"
galhães - é "Educação - da Concepção à Maturidade" e a primeira"
palestra. fOI do padre Paul Eugene Charbonneau , sobre "Educação
como projeto".

_
.

Na ()pinião do arcebispo de Salvador e primaz do Brasil, cardeal Avelar
Brandão Vilela. os objetivos a que se propõem as escolas de pais
espalhados por todo país são "quebras das barreiras, integração familíar e
diminuição das distâncias existentes no relacionamento entre pais e

filhos. mediante um trabalho sério e de conscientização das famílias".
- Havia. no passado. um excesso de autoridade em confronto com a

!iberdade dos filhos. A partir de uma noção de maior respeito pela cnança,
chcgo�1 ao exagero de uma excessiva liberdade. L a partir daí, surgiram
os equívocos, Instalados no prooesso educacional, porque não se soube
dosar o respeito à liberdade com a necessidade de superar a carência
biopsicológica - observou Dom Avclar.

NI FEIRI DI INDUSTRIO
TELEFUNKEN

A GRANDE IMAGEM!
HM-SUA MAIORVANTAGEM.

I

TV TELEFUNKEN A CORES
M2d, TV-66� .. 66 centímetros.
Com ou sem controle remoto.
Moderna tecnologia que r�úne.
tudo de mais avançado que
existe no mundo da eletrônica.
COM OS PRECOS, PRaZOS E
VANTaGENS "M.

TV TELEFUNKEN a CORES
Mod. TV-563. 56 centímetros.
Alta quatidade, acima de qualquer
comparação. Imagem perfeita.
Cores nítidas e firmes.

Apenas 16.650, a vista
.

ou 12 X 1.798, mensais
sem entrada.
Total. -

21.576,

TEVÊS A CORES OU
PRETO E BRANCO'

COM AS-TRADICIONAIS
FACILIDADES HM!

TV TELEFUNKEN PRETO E BRINCO
Mod. TV-443. 44 centímetros.
Circuitos integrados, controles
desliza.ntes. 110/127/220 V.
PAGUE MENOS
a VISTa OU a ·PRazo.

TV TELEFUNKEN n CORES
Mod. TV-472. 47 centímetros,
Selefor de can,ais Varicap acionado
por teclas: você muda de canal
instantâneamente. sem passar
pelos intermediários,
O \tENOR P�ECO a VISTa OU
as MaiS suaVES PRESTACÕES.

........

::::�..!:!:!
...............

j :-:::::�:
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I
.

..........

....- ....
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TV TELEFUNKEN n CORES
Mod. TV-362. 36 centímetros.
O verdadeiro portátil colorido'

.

que entra folgado onde já não há
mais espaço para outros TVs.
COMPRE COM OS PRECOS�
VaNTaGENS E PREMIOS "M.

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

Menor tentou atravessar
pista. NlDrreu atropelado.

houve vitimass.mas apenas danos materiais.
No mesmo local. por volta das 21 h30min. o

Galaxie de propriedade de .Rui Valrnorbida.
placas CH-6402. dirigdo por Antônio Luiz
Andretta. desgovernou-se chocando-se
contra alguns canteiros. Resultaram ferimen­
tos leves no motorista e ocupantes: Edmundo

'

Teves e Valdocir Augusto Rizzo. Todos foram I

medicados e liberados.
A Polícia Rodoviária Federal atendeu um

acidente envolvendo () caminhão Mercedes­
Bcnz. de placas NH-0226 (Maravilha). que.
tombou na pista. da BR-282. no trevo de :
acesso à cidade de Maravilha. O veic�lo era :
conduzido por Cladir Pedro Scrnbrancl e ira- :

.

Icgava com destino à BR-282. O motorista:
não conseguiu dominar o pesado veiculo que :
tombou na pista.

No mesmo local. segundo os patrulheiros .

da PRF. já ocorreram pelo menos cinco aci­
dentes idênticos, porque os metórisras não

fazem o contorno do trevo e entram direta­
mente na pista.

Chapecó (Sucursal) -O setor de trânsito
da Delegacia de Polícia da Comarca atendeu
três acidentes nas últimas 24 horas. As
18h30rilin deontem. no acesso à eR-282. de­
fronte à Ceval. o veiculo Corcel. placas CH-
56Y2. dirigido por Antônio Varella do Nasci­
mento, atropelou e matou o menor Albertino­
Talaska, de 13 anos de idade., residente no
bairro Passo dos Fortes.'O veiculo trafegava
com destino ao centro da cidade � o menor
tentava atravessar a pista, quando foi colhido.
O motorista conduziu a vitima. já sem vida.
para o pronto socorro do Hospital Santo An­
tônio.

COUSAO
Na rua Fernando Machado. próximo à Rc­

ticar, o Ford Galaxie. de placas M H -O 100
(Maravilha) de propriedade e conduzido por
Orlando Valerlo Zavadescki colidiu violen­
tamente com um caminhão Mcrcedcs-Benz de
chapas CH-184Y, pertencente a José Uso
Bani. dirigido por Moacyr Signori. Não

Polícia de São J�sé segue
pistas ·da lancha roubada

A Delegacia de Policia dê Sao Josc registrou
ontem o roubo de uma lancha "voadcira".
ocorrido na praia de Ponta de Baixo. no

feira de madrugada de ontem.

Segundo dcscricao da policia. a lancha. de '.

cor branca. de fibra de vidro. nao tem para­
brisa e pertence a Roberto Caruso Macluna, \

Agente, da Uelegacia de Policia cstuo diligcn- "

ciando e esperam prender o ladrao nas proxi­
mas horas. pois ja têm pistas."

mesmo municipio. A lancha estava em um

rancho. que foi arrombado num espaço de

tempo compreendido entre 22 hora, de sexta-

,

I,

Duas embarcações da Guarda Costeira
combatem umincêndío no cargueiro "Nodruekroom",
de bandeira panamenha, que se achava à deriva no

Golfo do México. O navio
�w-�".Z",. ""'::�k trazia um carreqarnento-ds maco�l1a-:;:";
� .;rj,:?-

Motoqueiros
tiveram

lesões graves
na colisão

Lages (Sucursal) - Marcia
Marti��. 20 anos. c Marcelo
Furaco Bianchini. de 16�
rorani conduzidos ao H'o�pi­
tal Nossa Senhora da Concci­

çao. com .Icrimcntos graves.
LJc� ocupavarn a motocicleta
Honda. placa TB-')')6. pilotada
por Marcelo. que colidiu vio­
lentamente com o Volks Brasi­
lia. placas TX-3330. dirigido
por Gilberto Ccchclla. O aci­
dente ocorreu por vol tá das 23
de sexta-feira. no cruz arncnto

das ruas Altami ro Gui rnaracs
c Rui Barbosa.

Preso ladrão

que estava

foragido
da cadeia

Navegantes (Sucursal de Ita­
jaí) Altúmir Larlos
Pera. 1'1 anos, residente no

Pontal. municlpio de Nave­
gantes, foragido da cadeia da

delegacia daquele llluniCipio.
foi preso por uma equipe poli­
ciaL num bairro do interior.
Altamir larlo� Pêra.

êncontrava-�e pre�o. respon­
dendo por crime de roubo. c.

aproveitaildo uma oportuni­
dade. arrombou a céla. fu­

gindo ,êm s.er visto. Recupe­
rado por uma êliuipe policial.
ele encontra-se pre�o nova­

mente onde rê,pondera por
a rrolll bamento c dê,huiçào
do material pertence'nte ao

.

gpvcrno c continuara cum­

prindo :,ua pena por crime &
ruubo.

o ESTADO

Europeus discutem,' em
. siailo, o futuro do
oe-i» nO.continent_e.·

Zurique, Suíça - As autoridades -curopcias de aviação civil e

as 13 linhas do continente que usam aviões DC-IO iniciaram
uma rçuniao sigilosa para elaborar os detalhes de um programa

•

de inspcçao para que-os aparelhos possam voltar a voar terça­
feira.
As' convcrsaçocs. que se' prolongaram no fim de semana, ,

foram mantidas no aeroporto de Zurique c seus detalhes só .,

,b-ao divulgada, depois. da sessão final. programada para
segunda-feira à tarde. I �A rcuniao foi convocada na conferência de terça-feira pas- •

-ada. pela autoridades da aviação civil europeia em Lstras-"" ;;
burgo. França. c fonte suiça disse que a Administração da

I

:
Aviaçao livil dos LUÃ foi convidada e prometeu enviarrepre-' :

e .

,

·

�:
,.

scniantcs.

d
os

L'uroPdêLII' IDratamlOdê aCL3'loerabr a radtifieaçaf'o dOds certificado, ,.c seus mo cros l- scnc , asca asno ato c que o aviao

acidentado cm L hicago. mês passado. era um DL-lO maisantigo.
Lnquanto isso. no, LUA. p�rta-voz da, Junta de Segurança .:

'

do Tran,porte Aereo. cd Slatêrry. di"e quc uma equipe dê

c�peciali�ta� wnduiU que os três motore, do'DL-IO que caiu em

L hicago funcionavam adequadamenlé ante, do 'acidente,
A in,peçáo pô� fim à, cspeculaçõe, dc que um defeito nu,

motoreS poderi a ter cont ri bLlldo para o desast re cm que morrc- /':
•

ram 273 pe�,oas. �êgundo a, ultima, cifras oficiai�.
O programa da rêuniao.J3 aprovado em prinCipio em btra:,­

burgo. tClll por obJclivo decidir a aplicação de uma inten,iva

opêraçao dê in,pcçao e manutenção para que os europeu, vol­

tem a utili/ar 'cu, DL-lO a partir de IlJ de junho.
,

"

·

..
,
·

ABANDONO DE EMPREGO

Intimamos a comparecer ao local de serviço os
funcionários abaixo, que se ausentaram de' .

suas funções, há mais g_e 30 dias, O não com­

parecimento dentro de 3 dias, a contar desta
data, obrigará a Empresà a tomar medidas ca­

bíveis e considerar como "Abandono de Em­

prego", de acordo com o Artigo 482 - Letra I da
CLT.

FUNÇÃO CIP

·
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i
•

,
•
j
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I
1

NOME

Divino José AlvesRodrigues. - Cabista - 57.416
S/355

Dorvaci Soares - Ajudante - 56.646 S/426
TENENGE - Técl"]ica Nacional de Engenharia
S/A,

Capivari - Tubarão - se,

TELEFONES
Compro - Vendo -Alugo
Aceito Carnês
Tratar: 44.1107 à tarde.
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Catarinenses [áestão em SP,' treinando
para o HI Rallye Internacional do Brasil"

'somente na nolt� da última s,:xta-feira, ficou pronto o carro de Aderbal Grillo-Milton Concei-

çáO, que já seguiram para SaO Paulo.
,

I

: Será na próxima quinta- Center Jeans. de Florianópo- tatuba, Ubatuba. São Luis de
feira. às 8 horas. em Bertíoga: lis e que obteve o 3. o lugar na Paraiunga, Silveiras.· Areias,
em São Paulo. a largada do "I classificação do "1 Rallye Rio Claro e Mangaratiba.
Rallye Intemacionaldo Bra- Campos do Jordão". primeira A segunda etapa. com lar-

ii",' prova que contará com a prova do tipo "FIA" dispu- gada na sexta-feira. tem seu

presença das mais categ�n- tada no Brasil, n� ano ,pas-. inicio no Rio de Janeiro. na

zadas trípulacões do mundo, sado e Aderbal Grillo-Milton Vista hinesa e com chegada
linclusive os campeões mun- Conceição. da equipe em Campos do Jordão. de-
:diais da modalidade. Santa Hoepcke Veiculos- vendo passar por: Campo
:Catarina estará representada Giorama-Nova era. que Grande. ltaguai. Rio Claro.I .

'na importante prova. por In- conta, ainda, com o apoio da São Jose do Barreiro, Campo
;termédio de três tripulações: Secretaria de Cultura:' Ls- Alegre. Taubatc e. ja em

'Wilando Kurt-Alexandre porte e Turismo do Estado. e' Campos do Jordão; lera pas­
,Traplé. com um Fiat, equipe que venceu a prova de "sla- sagens pelo birro São José.
Rádios Frahm-Schrader- lon" do Rallye de Campos do Pico do l mbi ri , para. final-

. Mobil. de Rio do Sul. atual Jordão. mente. chegar ao seu final no
:líder do campeonato catari- A primeira etapa da prova Tenis Clube local.
)nense de rallye , João Batista será desenvolvida de Bertioga OS CATARINENSES
Ramos Ribas-Mário Pereira aé o Rio de Janeiro. passando Considerando-se que a

\:la. Silva, da equipe Huberts por São Sebastião. Garagua- prova scra disputada dentro

Com o mesmo carro do anopassado, RiDas e Mano esperam repetir o Dom resultado obtido
em Campos do Jordão.

/

Gurgelan1pUasuas
exportações de carros

.para qualquer terrent;)

o X-15. da GurQel, já começa a-Qanhar posição no mercado externo de utilitários para qualquer terrenq
•

': A Gurgel continua ampliando sua

;atuaç,ão no mercado externo de utilitá­

;rios, com a conquista, de novos países
interessados na robustez dos veículos

.para qualquer terreno produzidos, pela
:fábrica de Rio Claro.
i: Somente no mês de maio último, três
:novos mercados entraram no rol dos imo

portadores da marca: o Opngo, que ad­
'quiriu 20 unidades; as Antilhas Holande­

;sas, com 3 e a Síria, que importou dois
yeículos. Ainda no di� 30 daquele mês� a

;bordo do navio "Aldabi", seguiram para
:a Europa mais 12 utilitários da linha: Gur,
�gel, comercializados durante o Salão do
Automóvel de Genebra, na Suiça� reali­
:Zado em março deste ano. e no qual a
:féfbrica dc Rio Claro participou cOm a

Pposição de três de seus modelos: um

;)(-12, um X-12-TR e um X-IS. Esta pri­
:meira venda envolveu dez X-12-TR -

,

'com teto rígido - e dois X- 12, com capota
,de lona.

'

; Com estas vendas, o total acumulado
pas exportações da Gurgel, em l'(1aio,
�ubiu a 74 veículos, pois, também. as

�lhas Virgens Britânicasadquiriram mais
:17 carros, a Suiça outros 12 e a "Trading
:Company Davar" colocou mais 20 uni­
aades em p�íses da América Latina;
sendo que nesse� casos. todos se tratam
de realização de operações.já contrata-
�a�., '

,
A' I

.

: �slm. () m()ntante atingido pela, ex-

-

portações da Gurgel, em maio, atinge a

casa dos 200 mil dólares, e o percentual
representado pelo número de veículos
'destinados ao mercado externo. vem

crescendo de mês para mês, oscilando,
presentemente, entre 30 a 40 por cento de

produção total.

Pará o corrente mês: estão previstas
outras negocia'ções de vulto, já estando
confirmadas encomendas no valor de 130
mil dólares, provenientes da veda de' 20
veículos p�ra a Holanda, 10 para ii Grécia,
6 para as Ilhas Canárias; 10 .para a Libé­
ria e 2 para a Tanzânia, num total já
assegurado de 48 unidades. Com

exceção dos dois veículos para a Tanzâ­

nia, que são do modelo X-IS - jipão
paJ,'a sete pessoas ou três ocupantes e mais

meia tonelada de carga em qualquer tcr-
.

reno -, todos os demais exportados,
neste mês são da linha X-12, cm suas

variaçoes de capota de lona. tcto rígido.
meia cabina rígida com pequena caçamba
para manutcnçã9 e a versão militar.

No:, próximos três meses, ainda em de­
corrência do Salão de Genebra, outras 40
unidades da Gurgel serão entregues a

compradores europcu�. por intetmédio
da Garagc HUDer AG" de I-Iombrechti­

kon. rcprc<,cnfante da fábrica paulista na·

Sui<,:a:

do sistema "FIA"" e a boa pre- barcado na última quarta­
sença das duplas Aderbal- feira. c foi transportado pela
Milton e Ribas-Mário na Transport ad o r a Blume­
unica prova desta modalidade nauense que. colaborando
já realizada no Brasil, é espe- com a dupla. ofereceu o

rado um bom resultado dos transporte do carro para o

catarinenses no "I Rallye In-' local da prova. ida e volta.
ternacional do Brasil". entre sem qualquer ônus para os ra­

os concorrentes brasileiros, já lizeiros. Wilando e Alexandre

que a prova devera ser dorni- estão muito bem preparados e

nado .por tripulações euro- confiantes num bom resul-

peias. tado.
A dupla de Rio do Sul - Por outro lado. Ribas-

Wilando-Alexandre - partici- Mário. da equipe Huberts
pará pela primeira vez de um . Center Jeans. já têm alguma
ralIye tipo "FIA" e ja está trei- experiênei a de rallye tipo
nando no próprio roteiro da "FIA". 'tendo. inclusive. ob­

prova. para onde seguiu o Fiat tido um excelente 3. o lugar no
da equipe Rádios, Frahrn- "I Rallye Campos do Jordão",
Schrader-Mobil, tendo em- no ano passado. E uma dupla

Muitos .;einos e bons resultados conqurstacos nesta temporada, dão
esperanças de uma boa classificação a Wilando Kurt e Alexandre

Traple.
que não vem tendo muita
sorte no atual campeonato ca­

tarinense mas que. segundo
nos parece, se adaPta-melhor'
ao, rallvcs "FIA" do que os de

regularidade. E uma espe­
rança para os ralizciros de,
Santa Catarina.

Com o Chcvcue da equipe

Volks apresentou uma lin·ha de
'utilitários mais aperfeiçoada

•

A Volkswagcnwcrk acaba de apresentar uma versão melho­
rada da sua linha de utilitarios - Kombi e "pick-up" -. e que
terá. sua produção iniciada no próximo mês de agosto. logo
apos o termino das férias coletivas do, operários da fábrica
alemã.

.

A linha de utilitários da Volkswagen , em todo o mundo.Toi
sempre um dos maiores sucessos da marca. já tendo comerciali­

zado. ate agora. mais de 4,8 milhões de utilitários VW.

Externamente. a nova Kombi chama atenção logo à primeira
vista. pelasua forma aerodinâmicamais favorável, com uma

lirrha que oferece menos resistência ao vento, o que reduzira o

consumo de cornbusuvcl. Uma largura maior entre rodas. a

diminuiçào do I?seo. bem como uma i'e�ção mais equilibrada da

carga sobre o, eixos. estando carregada ou não. aumentam não

apenas o seu conforto, mas g�rantem. ao mesmo tempo. uma

situação mais estável na estrada. graças a estes aperfeiçoarncn­
tos introduzidos 'no novo modelo.
Fabricada em Wolfsburg. na Alemanha Ocidental. a nova:

linha de utilitarios está equipada com motores de quatro cilin­
dros c 1.600 cc, com uma/potência de :i0 CV ou com um motor

de 2.000 cd e 70 CV. Os motores . refrigerado a ar. são monta­

dos na parte traseira, como nos modelos ante;·iores. mas pelo
fato de serem agora mais compactos. a nova Kombi teve au­

rncntado o seu espaço de carga util no compartimento traseiro.
uuc passou para 82:imm. quando vazio. e 725 mm. com ·OL,;...---_,_.----------��..,

A nova linha de utilitários',da,Volks alemã: Kombi de 7, 8 e 91ugares (alto à esqueda; Kombi sem bancos
veiculo carregado. (alto à direita); Kombi furgão e a Kombi "pick-up" (em baixo). ,

Honda lanca uma nova v,rsão
do seu m·odelo "MIL" de 125cc

Lançada no mercado na­

cional em novembro de IlJ77.
a Honda 12\)-M L apareceu. à

'

epoca. como o mal� requlll­
tado produto de uma tecnolo­
gia. que começava a desen­
volver �I:U� proDrio�caminhos

.

n.o Brasil, oferecendo, assim,
mai, uma opçao entre as ver�­
oe, ljue a marca industriali-
iava no País.

,

.,

Destacando-se desde seu lan­
çamento, por ser màis lu­
xuo,a. a "ML" foi. ainda. a

primeira moto nacional a con­
tar com freio a di,co na roda
dianteira e'a ,cr fornecida .la
com protetor de Illoto.r e ba­
gageiro. como equipamentoli
()riginai, dc Jahric<J. (.0111
core, mai, ,obria, e de,enho
de tailLjul' latcrai, moqramlll
linha, reta,. a I:lcg<incia da
'ML" foi. de imediato, aceita
no mercado ma i, �ofi,ticado.
Agora, com Ulll ano e mcio

dl' pn.::-.ença no mercado. a

Honda 12:--M L aplnenta
,uas primeira, altcraçoe,. em
rclaçao ao l11odelo inicial.
mantendo. no entanto. ,lia,
caractenq ica, ha,ica"
l.ntre ,1', altn,I(,'(ll" ímplan,­

lada, no n(ll" I1llllkl". II

garf(l dianleirllL' ,I que IlIL'lúe

ífdL
W" \

Linhas mais elegantes, caracterizam á nova ·'ML".

maior dC .. t'iLjUL·, A;l ,cr ado­
tado () tipo l ni'i11i. a nl),a

I'cr,ao da 12.'-ML conta.

agora. com uma ,u'pl'n:-.ao
dianteira onde ,I 'egurança foi
o ponto pri\ ilcgiado. ,IUl11en­

tandp. Cllllll',iL' ,i,tL'I11'1. a GI­
p;llilLllIe dc <1h'III\;1I1 lI;1\ ir­
rq:lllalldadL" di' ,,,1,1,
elll.llldo"e n j·crlcxo no gui-

da'.l, l 0111' i\\ll. flli L'lillllnadi
grande parlL' da .. o,cí laçoe, dc
alta frcLjuêllL'ia call,ada, pL'la
",Icraçao" de parte do o!co do
<I 111111:tl'cL·dor. bl:m mL'l1t1r

l1e"l' tirll dL' gJrfn tekcilpicil.

i\.JAI� MOJ)IFl< :\COI,:-'
()hll'lll.llld" 11111:1111:11"1' hl'·

lua (',I ,ld'I(,',lil de ,lIll'ln,llII a,
mais praticas. outra, mo\'açoes
f,'rcll1l intI'lIJlI/ld,h 11<1 1 �,'"
Ml. CIII1111 " lh�IIL' de l()fl­

);11". ljlll"I',I"'''lI)1 Ll/lT 1��lrt,'
1I1Il'�r;1I1iL' dil "'11111111(\ d"

1',11141. 1:1\ illl,III\I" ITIlIII,' ,,'U
111,11111'\1". (,,j(\l,,d,, 11111

(\IlLk :1' 11](l1�1,' l', o' <lmor!l'(l"
l\lrl11�lm UI1l 'u \..\111-·

t ''''''''7o",''' .

< \

�....... ,..

�.'.f'''�

,

.

Hoepcke Vc iculos-
Gi orama-Nox <.l Lra.

Adcrbal-Milton fi/eram uma

boa prcparaçao do carro. gra-'
ças inclusive. lO apoio d.r Se­
cretaria de Cultura, Esporte e

Turismo que. pela primeira
\'CI, reconheceuo valor do ral­

lyc. dando melhores condi­

çóc- de urno dupla catanrcnsc
tentar uma, colocação numa

prova internacionalda moda­
lidade. O Chc v ct t c da

Hocpcke Vetculox. conh, Ido
nos meios esportivos pelo N.?
888. com a. rcgulamcntaçao
dã prova receberá uma outra

id�l1tificação, passando a os­

tentar em sua, portas o N. °

O carro ficou pronto ,0-

mente na noite da ultima

sexta-feira. e. assim. foi l) ul­
timo carro de Santa Catarina

a seguir para S. Paulo, acom­
panhado dcurn carro de apoio
e um mecânico da equipe,

Os Fi at s de w i lando­
Alexandre c de Ribas-Mario.
contarão com o apoio rnccá­
nico da equipe assistencial 'da

propria Fiar. ma, para um tra­

tamento mais particulari­
lado. contarão com o tra-'

balho de Luiz Santos. um ex­

perimentado preparador de

carros de rallye da Phipasa.

pouco <I bai \0 da p.nirc ccn­

tral. entre l) I clocnnctru.c o

corua-gi ru-. esta U suporte
que abriga o comutador nrin�
cipa!. pintado em preto e fl-

\ado 110\ parafu'Il\ d:! P"lte
superior da mesa de ;,upo�te do
guidão.

Scg:lIind,' II e,illil. 1"11 11(1) I

tal1lpao pr�1 (I "pl,lI di) LlIllllll'
de c'lJl11hu,tllc'l f\)i ;llhlud,). I

pintado em preto 'Iosco e com
,uILo\ l1l�li, I'r"flllldLl\ L'm ,lia

p�lrkl·\lCrn<l. qUL' dlll11(III;I111.
lilINdn:IICll1lel1ll'. ,I firi11l1,t
para ,e rl'nllll l<I" c c,)lnca-ln
au aha,tecn. A tr�lId l' klla
c'l)m �lmL',nh\ chall' dn ull1ll1-

1.lunr dL' igl1l,·a". qlk' "I pude
'lT réllrad,t deplli� de tr�ll1-

(<Ido \) lampall,
I\t" ,i �ral1d,' alLl(dil \'\te­

I iLa da n,�q (jill1,ia 1>-1\1 L.
L' a prl',ença de m�li, lima lI)r.
qUe .I linli I CO!1l ;\, tr"dlll,)nah
pl'c't;IC linho I11L'LlII Cil. f'HIl1<l
Ul1l harnWni(l'il lI'll.lllntll UI:
OpÇ()L', para" lllillll 111:li, lu­
xuosa do Brasil. Essa nma cor
c um e'tll(h� da Lor cil1/a.
l1luito pl'll\ln1<l do pralL'adll.
cUJ" f,li\<1 pr"l�1 C')l1lr;t,t;II1lL'.
fikl<id.1 d,' 1.11';111.1;1. dL'lI)!'.1 "

1:1l1qll\ I ,I' \"bll'lllI,l' 1,ll,'
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Outro dia estavam lá na sede da Federação, esperando pelo
anúncio de convocação de Assembléia, três jornalistas: Nelson Ro­
lirn, repórter de O ESTADO, o radialista Murilo José c o agora
homem de televisão J ,B, Telles,

Vejam bem, apenas três jornalistas e dois órgãos representados
num dia de noticiário importante na FCF, Ninguém mais, nem o

arauto que mais tarde não teve mesmo coragem dê dizer que falava
diretamente da Federação pela linha número tal, etc, etc,

Pois o'Nelson , representando nosso jornal e Q Murlio, apériàs-acom­
panhando os acontecimentes, tiveram que aguardar por muito mais de
hora, do lado de fora da sala, /0 resultado da 'reunião C) entre
Giuliari e Pedro Lopes, Lá dentro estava o Telles. que de vez em

quando aparecia na porta e anunciava: "momentinho só que o

Giuliari já vai atender vocês",
Lá pelas tantas o Nelson Robin se invocou com a história e

perguntou para o Telles: "afinal. o que você faz aí dentro, que nós
não podemos fazer?",

- Estou apenas atendendo o telefone para o Giuliari - respon­
deu prontamente J, B, Telles que, pensávamos todos, estava na

Federação como representante da TV Catarinense.
Nelson Rolirn também não aceitou essa justificativa pois, de

ouvido colado a porta.já sabia queo telefone há muito não tocava,

Essa lenga lenga prosseguiu até as tantas, quando Nelson conseguiu'
entrar' n,a sala de Giuliari e obter informacõ,es alie necessitava

para redigir sua matéria para O ESTADO
,

No ouiro dia estava lá o noticiário inserido na página de esportes
do jornal. Mas não lembro de ter visto na TV Catarinense uma

palavra sobre o que acontecera na Federação naquele fim de tarde e

começo de noite,

Confirmou-se, então, a participação indevida de J,B, Telles no

episódio, Que igualmente seria inoportuna mesmo que sua televisão

divulgasse o noticiário porque não aceito privilégio para ninguém,
mesmo que esse favorecimento atinja compadres de Giu liari e Pedro
Lopes. Ou amigo meucorno é o Telles. Tanto que o tenho aconse­

lhado a não jogar fora qualidades proíissonais que tanto admiro, em
troca de sei lá o que vindo da Federação,
Lamento tocar assim nesse assunto mas não se pode omitir fatos

como esse, especialmente quando ,nossa atividade jornalística co­

meça a sofrer prejuízos. E ao Teles, o.que já insinuei pessoalmente
muitas vezes, escrevo em linguagem direta agora, aqui: ou você
assume profissionalmente sua função de editor de esportes na TV
Catarinense, ou deixe: o cargo para os profissionais de fato, E, aí
sim, faça o que bem entender com Giuliari , Pedro Lopes e sua

Federação Catarinense.
'

. Outra vez teremos Assem­
bléia Geral e Conselho Arbi­
tral fora de Florianópolis e da
sede da Federação Catarí­
nense de Futebol, Claro,Giu­
liari já faz isso de birra. aoe­
nas para contrariar a opinião
daqueles que o criticam.
COIllO ele tem confessado a

amigos seus, comportamento,
aliás, assimilado com Pedro
Lopes. O diretor técnico da
F.CF é quem tem essas ex­

plosões ge�iosas e costuma
bater o pé dizendo: "quem
manda aqui sou. eu e pronto.
Vou mostrar isso a eles (jorna­
listas)".
Agora a oportunidade será

de Blumenau, onde estarão
r.eunidos presidentes de clu­
bes e ligils nO próximo dia 21,
decidindo a sorte do campeo­
nato catarinense .de 1979.

T�ndo de concordar Que o

espírito nômade de n�ssa fe-

deração apresenta lá as suas

vantagens. Principalmente
para um grupo como esse

onde existem bons gourmês
em abundância, liderados pelo
expert da mesa farta, José
Elias Giuliari. Afinal, le­
vando a FCF prá cá e prá lá,
há variação de cardápio. Um I'

dia ternos o gostoso churrasco
no oeste, mais para o sul fru-
tos do mar e no Valt: do Itajaí
1'- eocofllorada cOzinha alemã.
Então, é ou não é de fazer

inveja essa peregrinação gas­
tronômica? Depois de um ano

de comida italiana, churrasco,
frutos do mâi-, cozinha alemã;
u(sque, cerveja e vinho a

pampa, não há quem vote

contra Giuliari. Por sinal um
injustiçado, porque até hoje
ninguém lembrou' de
condec6rá-lo como um dos
maiores comensais de. nossa
época.

•
L uiz Alberto deu outra mancada ao dizer, tjue esta preocupado

com a partida de Rio do Sul. pensando num passivei favorecimento
ao lnternaeional. Não sei comou t xnico do Aval consegue encon­
trar tempo para se preocupar com outras etjuipe,. tjuando a. ,ua _ia
tem tantos'problemas ate agora não solucionados,

•
Aquela transft!rência do
jogo do Avai de
quarta para quinta-feira
à noite provou, mais
uma vez, que em Joinville
para o Joinville tudo é possível.

•
Pelos ultimas jogos tjue assisti da Chapecoense. fitjuei mal im­

pres>ionado com seu futebol. Tanto e tjue. atjuela larga vantagem a

seu favor tjuando. a Taça Santa Catarina estava apenas na metade.
transformou-se em minguados pontinhos. Se Vieira 'nào der uma
mexida rapida - de brios, inclusive - tenho a impressão tjue a

l hapecoensé corre o risco de mO'jrer na praia,

•
() campeonato paulista de pouco' estão matando o fute­

uns, ainda sendo disputado, boI brasileiro. Quando, por
vai completar quase um ano exemplo, que São Paulo co­

de duração. São essas fÓnnu- nhecerá o campciio da t: em­
las mágicas que pouco a porada atual?

•
.

Estou morrendo de curiosidade para saber que tipo de sugestões
serão apresentadas pelos dirigentes do nosso futebol dia 21 em

'Blumenau. A crônica esportiva, através do Mauro Pires., aqui da
casa, já deu sua contribuição' para que o campeonato termine antes
do brasileiro sem prejuízos para ninguém, A fórmula foi entregue
pel, Mauro ao Nilson Moreira, presidente da Liga Rio$ulense e um

dos vices de Giuliari, Quero ver agora é se ela vai aparecer no

Conselho Arbitral do dia 21 ou ficará esquecida no fundo de uma

gaveta, enquanto os representantes de clubes quebram cabeça atrás
de uma solução'quenão' prejudiqÚe o desenvolvimento do estadual
de 1979, O Mauro Pires já deu a recei.ta. CÇlbrem-na do Nilson,

.-
.

Era preciso ser adivinhão
para saber que a fórmula pro­
posta pela CBD para a pró­
xima Copa Brasil ia dar um
bolo danado? Evidente que
não. O Paraná já se insurgiu
pois não aceita que, seu fute­
bol participe da fase classifi­
catória, principalmente com

os dois grandes da capital,
Coritiba e Atlético. As Fede­
rações do Norte-Nordeste
nomearam até um represen­
tante para viajar ao Rio le-

\
vando irados protestl)s ao al-
mirante Heleno Nunes. Cho­
vem ameaças de rejeição ao

brasileiro em troca da conti­
nuidade dos campeonatos re­

gionais.
Não adianta. Ficaram todos

mal acostumados com as ge�­
tile,zas do ,almirante. Agora,
depois de empanturrá-los
com caviar, de má qualidade,
é bem verdade, Heleno
Nunes pretende, servir ape­
nas arroz com feijão.

•
Da ultima vez marcaram a Assembleia
Geral para um sabado de Carnaval.
Ag;ora convocanim a Assembleia e

.() Conselho Arbitral para um<J noite
de Seleção Bra,ikira x Ajax

lM6r;0 ,,,,eClag';a,

����������==CARLOS RENAUX X AVAI����=�=�===�

AVAl ITENTA A

CLASSIFICAÇÃO EM BRUSQUE

Jogadores
acreditam em

"zebre

,
A exemplo do que aconteceu

no ano passado. com a única

diferença de que naquela opor­
tunidade lutava pela primeira
posição na repescagem e agora
trata de escapar dela, o Aviai de­
cide a classificação para o grupo
dos vencedores. no estádio Au­

gusto Bauer 'contra o Carlos
Renaux. Uma vitória é o sufi­

ciente independente dos outros
r61i1tauos.
O técnico Luiz Alberto levou

um grande susto, ontem pela
manhã. durante o recreativo, O
centro avante Jorge Luiz sofreu
urna queda e acabou torcendo o

pulso direito. Entretanto. o Dr.
Bei rào. auxi liado pelo acadê­
mico Alfredo Flores. atendeu ao

jogador e, em seguida. anun­

ciava que ele poderia participar
da partida. sendo que o coman­

dante do ataque retorpou ao

campo para prosseguir trei­
nando.

MUDANÇAS

O meia cancha Carioca de­
ve r

á

permanecer na mela

cancha. pai, Rosa Lopes. que
hav ia sido liberado 'para v iajar a

Porto Alegre, ainda não reter­
nau c. mesmo que isso acon­

teça.' ficará no banco. Por outro,
lado. Adailton. recuperando-se
de lima lesão. talv cz seja subsu­
ruído por Belo. Na ponta es­

querda. Nilson será o titular.

pois Zé Paulo recebeu o terceiro
amarelo, Zé Carlos também re­

toma ao time, pois Joel teve a

clavícula gessada,
Mesmo reconhecendo as di­

ficuldades que poderá enfrentar
hoje, em Brusque, o treinador
Luiz Alberto não modifica/ es­

quema de jogo das últimas par­
tidas: "Nós precisamos da vitó-
'ria e jogaremos, como sempre,
ofensivos", Mas o técnico res­

-saltá que "isto não significa que
nosso time vá se atirar ao ataque
lIe qualquer jeito. pois temos

que ter algumas precauções de­
fensivas para não sermos coihi­
dos de surpresa",

ZENO

Os jogadores do Avai acredi­
tam que só uma "zebra" poderá
impedir a equipe de obter a clas­
sificação, em Brusque: Mas o

meia cancha Linha, que partici­
pou da partida decisiva do ano

passado, diz que "temos que ter
cuidado com o Carlos Renaux
porque eles estão desclassifica­
dos e são francos atiradores,
não tendo nada a perder".I -

O centro avante Jorge Luiz,
que em seis partidas marcou

cinco gols, como sempre, pre­
fere não prometer nada: "Eu
acredito na nossa equipe e na

nossa classificação. Nós não jo­
garemos encolhidos, aliás desde
que comecei a jogar no Avai

O presidente José Nazareno
'Vieira, ontem pela manhã, no

estádio Adolfo Konder. conver­
sava com os diretores do clube
para que todos comparecessem
'a partida, "Esta é mais uma

oportunidade para quea torcida
prove que também está lutando
pela classificação, Afinal de
contas, Brusque é perto da.capi- .

Zé carloS votta ao got e carioca será mantido para o jogo decisivo. tal e os torcedores podem
,--------------------------- acompanhar a equipe", d'isse o

presidente. José Nazareno
Vieira, referindo-se a campanha
dos últimos jogos feita pela
equipe. ainda demonstrava ab­
soluta confiança de que "nossos
atletas vão buscar essa classifi­
cação, pois o Avai é umclube de

grandes decisões".
--�------------------------------------�

o Avui de Ze Carlos; Dei de. Muneca, Adailton (Beto) e

Orivnld«, Lou rivul, Carioca e Linha; Katinha, Jorge Luiz e

�ilson; joga hoje à tarde, ils 1.'5 horas, no estádio Augusto
Huu er. cuntra o ClU'los Rcnuux - de Dilon; Lico, Gerson, Ade­
m ire Almir, Edson, Reinaldo c Paulinho, Jair, Ademir Toto e

Vulnrlares. A urhitrugem sera.de José Carlos Bezerra, auxiliado
por Luiz Izidro de Olivciru e Antônio Carlos Macs ..

,---------------FIGUEIRENSE X PALMEIRAS--------------t

Depois da recreação, uma
palestra sérià de Jorge

I
- Nós temos que pro­

curar fazer desta uma das
melhores exibições neste

campeonato. Deixar a

torcida satisfeita, e criar
uma imagem ainda mais
forte do Figueirense que
vai in'iciar a segundà fase
do campeonato. que é
uma etapa de maLor im­
portância, ()ueremos in­
clusive criar uma imagem
que impressione nosso

primeiro adversário no

octogonal. Por isto o jogo
,C0m o Palmeiras é impor­
tante, ainda mais que eles

Jorge Ferreira quer criar uma' imagem mais forte� Figueira nooctogonal: também estão classifica-
dos - explicou aos joga­
dóres.
O time.- entretantb,

ainda não está completo .

porque só ontem' Ser­

ginhb tirou a bota de

gesso do pé direito, e a

partir de amanhã é que
começam os treinamen­
tos de recuperação. que
no mínimo se estenderão
até o final desta semana.

Em seu lugar, permanece
DovaL q ue me�lllO fo ra
de sua posição está, ten­
tando recuperar um lugar
,no time. E para o banco.

Jorge Ferreira escolheu
Beto. Márcio. Raul­
zinho. Heicno e Chi­

quinho.

Não fosse a impossibi­
lidade de o time conquis­
tar a Taça Santa Cata-
rina. com uma 'Vitória
nesta, última partida. \.0
ambiente do Scarpelli
hoje seria de festa totaL O

c-lube\completou 58 anos,
esta é ainda uma partida
inserida na programação
de aniversário, e sim­

plesmente o apronto de
ontem pela manhã. nota­
damente recreativo. foi
absolutamente descon­
tri:lído.

O técnico Jorge Fer­
reda lembrava com satis­

fação que I'"se não chega­
mos ao título desta pri­
meira fase, ao menos me-

�temos a mão na Taça". E
com este espí ii to, ele re­

solveu organizar lima

"pelada"'. entre "pretos e

brancos'". com todos os

jogadores. fora \ de suas

posições. Até o prepara­
dor Jailson Colombi en­
trou como goleiro .do
time branco. que venceu

nos pênaltis, e o auxÍJiar
técnico Acáci.o Souza,

,
também de goleiro, pelos
"pretos'" .

Os jogadores discuti­
ram .muito, principal­
mente pela arbitragem
completamente distor-

-

nao Rubens Freitas

garante que não

vai haver festa

Joaqu i nzinho vai empregar uma tátiCQ diferente
.

"

Blumenau (Sucursal) - Desta
vez, o Palmei ras vai jogar fora
de Casa já usando a tática que
pretende empregar durante o

octogonal. O treinador Joa­
quinzinho, depois do apronto
realizado no estádio Aderbal
Ramos. ontem Rela manhã,
confirmou que o time vai com­
pleto para jogar contra o Figuei­
rense, e buscando uma nova es-

nunca atuamos retrancados. Eu'
não tinha prometido marcar

gols contra o Joinville, mas tive
a felicidade de fazer".

Mas a grande surpresa para
.

este jogo é a volta de Nilson. O
ponteiro esteve muito tempo r:

fora, da equipe recuperando-se
de uma cirurgia nq joelho e sairá
jogando na esquerda:

- Para mim é uma grata sa­

tisfação voltar a equipe. No ano
passado disputei a decisão com

.

o 'Renaux. FU estou perfeita­
mente adaptado ao esquema do
Luiz Alberto porque já entrei
em três part:das jogando na

ponta esquerda. Nós vamos a

Brusque buscar a classificação
- concluiu Nilson.

Brusque (Sucursal) - O técnico Rubens Freitas, do Carlos Renaux,
disse que ganhará do Aval hoje, comentando que "a equipe da

capital poderá vir de bandeiras, ônibus e tudo mais, mas não terão
chances, pois o Joinville não passou por nós, A Chapecoense tam­
bém. e o Palmeiras venceu no último minuto e alguém tem que pagar
o pato, e nesse casO vai ser o Avai". dizia.
Freitas está muito confiante, porque contará com a volta do rneia'

cancha Reinaldo, que está fora 30 dias da equipe, pois tinha o dedo
do pé quebrado e também contará .para hoje, com o ponteiro
esquerdo Valadares, que já está recuperado dos oito pontos que
recebeu no supercílio direito no jogo contra o Joinville.

Com física na manha de sexta-feira e coletivo de duas horas à

tarde, o treinador definiu a equipe. Quando Mário e Niltinho nãó
.

. jogarão, pois receberam o terceiro cartão amarelo nO.jogo contra o

Palmeirás, na última quarta-feira, em Blumenau. A nOVIdade que ,?S
torcedores terão para a próx'ima fase do estadual, será a de Zeze,
ponteiro esquerdo e Gil, ponteiro dir.eito, contratados sexta-feIra,
junto ao Uberlândia.

.
'

'

O jogo começará às '15 horas, no estádio Augusto Bauer, e'a
.

diretoria colocará a venda, a partir desta manhã, ingressos para os

torcedores, prevendo-se, inclusive, grande público que deverá pres­
tigiar ;10 jogo.

Com Daniel Djalma Reginaldo Casagrande c Pinga· Do­
vaI, Balduíno � Edison; Sebinho, L:bral Marquinhos, 'o Fi­
gueirense joga hoje às 15 boras no Scarpelli, cumprindo a

tabela com o Palmeiras de Nilson, Saulo ou Haroldo, Valmir,
Celso Sauer e Renato; Sony, Dito Cola e Quituta;' Edney,
Lenilson e Marilton.çü árbih'� é Roldão Tomé de Borja Neto,
auxiliado por Alcides Mafezoli e Nelson Borges. !'ia Pl:elimi­
nar, às 13 noras, jogam pelo l'itadino de juven'is Avai e Guarani
da Palhoça.

cida das regras normais
do jogo, ora "puxando'"
um ou outro time. que
Jorge Fe.l�reira fez para
completar a descontração
ger.�l. No final. inventou
até um pênalti a favor do
time dos "pretos"'. que
jogou a maior parte do
trefno no ataque. e con­

tou 'com Doval e Edison,

para cada lado.

NO OCTOGONAL
.1

Porém, no final do
treino. a descontração
deu lugar próprio a uma

palestra séria de Jorge
'Ferreirp. Durante urna

rápida conversa, ele ex­

plicou seu ponto de vista
com relação ao jogo de

'hoje:
que tiveram os "passes"
comprados para ter onze

trutura ofensiva:
- O jogo deve partir em

contra-ataques pelas pontas.
para não sobrecarregar o Lenil­
,san, que,nas últimas partidas foi
'muito acionado e enfrentando
ullla m3fcação mais rígida. aca­
bou por ter üm decréscimo de
produção como arti'lheiro.
O time terá o goleiro Nilson e

•
o lateral esquerda Renato. tjue

já cumpriram su.spen�ões pelo
terceiro cartão amarelo, e com

Dito Cola: que foi exp\I!so há
duas partidas e também cum­

priu suspensão,.Alémdisto. ten­
tando melhorar o ataque, Joa­
quinzinho dá nova oportuni­
uade para Marilton. saindo
Auelmo da ponta esquerda,

A linica dúvida ainda é o late­
ral Haroldo. tjue sentiu uma

pancada recebida dura'nte o

jogo contra o Joaçaba, na úl­
tima quarta-fêira, e poderá ser

SUQstltuidopor Saulo, Com um

ou com outro, porém. a pri­
meira preocupação é a de mar­

car os adversários por pressão,

como deve jogar o Palmeiras no

octog'onal, segundo os planos
de Joaquinzinho.

MARCíLlO X JOAÇABA

INTERIOR
CHAPECOENSE

X

CAÇADORENSE
Chapecó e Caçador (Sucursal e correspondente) - A torcida d
Chapecoense. hoje à tarde. às 15 horas, no estádio Condá, COntra

a

Caçadorense. fará a festa da conquista da Taça Santa Catarina
a

O ambiente em Chapecó. para o jogo desta tarde, é de festa, E'
treinador devera testar alguns jogadores durante a partida. p

o
1

outro lado, ainda contara com l}CCIO e Marrom, que rorarn Ilber�!
/

dos pelo departamento médico: Após a partida. todos os jogadores
serão liberados somente retornando ao clube na quinta-feira
quando serão recepcionados com uma churrascada. "

,

Já a Caçadorens� contará,com a volta de Tuico e Vaimor que
curnpnrarn suspensao autornauca. Ainda acreditando na classifica_
ção, o técnico Rudi Lichs jogará ofensivamente, e com o time
completo. ".

Equipes - Chapecoense: I vo: Cosme, l.eocir. Décio e Zé Carlos'
Marrom, Claudinho e Valdir: Nilo, Jor,ge e Euzébio. Caçádorense;
Galina: Hermes� Elizeu, Gambeta e Vilmar: Toninho, Tuico e Val_
mar: Zeca, Cablll)lO e Ademir. Juiz: Alan Giovani da Silva, auxi­
liado por Aparecido Elias de Brito e Flares pe Souza

..

INTER X RIO DO SUL
, Lages e Rio do Sul (Su<;ursais) --:-O I nternacional enfrenta hoje

'I

a tarde, as 15 horas. no estadia Municipal Vidal Ramos. ao RiodoSul. esperan�o que o,Aval seia derrotado em Brusque, paio assim
com uma vitona, tera a classificação assegurada 'para o grupo do;vencedores.

A diretoria do In�rnacional está esperando uma gramle"presença uetorcedores, pois, alem da luta pela classificação, essa partida f
parle das comemorações do trigésimo aniversario'do'clube.

az

Para essa partl?a, o técnico Roberto Caramuru tem dois .proble.
mas, Çlademlr nao teve sua documentação renovada na CBO e não
podera participar da partida, e Bin recebeu o 'terceiro amarelo
Por outro lado, o Rio do Sul, já classificado jogará apenas para

cumprir a tabela. Para esse jogo, o técnico Miro Andrade confirmou
a volta do centro avante Sávio.

.

Equipes: Internacional - Luiz Fernando; dlicão, Nivaldo
Ed,uardo e Outra; Va�usa, Daniel e �enato; Jorge Guilherme, Jane;
e \ acana (Wilson), RIO doSul- DCClo: Mora, Baia, Edson SCOtt e
Buca: Vieira, Valdeci e Jadir; Jair. Sávio e Ferreirinha (Fico), Juiz:lolando Rodrigues, auxiliado por Aquiles Martins e Onorino Di.
dornenico. '

.

JOINVILLE X JUVENTLJS
Joinvillee jaraguâ do Sul (Sucursal e correspondente) - O Joinvilj,
vai a campo hoje, cumprir sua última partida pela Taça Santá
Catarina, sem nada menos que sete jogadores considerados titulares
ao início da campanha. Além de Jorge Carraro, João Paulo e
Fontan, fora dos planos do técnico Orlando Peçanha, desta vez
Wagner, Britinho, Gildásio e Jorge Luis estão suspensos.

E, esperando cumprir a tabela sem decepcionar a torcida, en­
quanto não conta com os diversos titulares que hoje ficam fora,
Peçanhase contenta com �s contratações de Frazão, de 29 anos, que
vem de São Paulo sem maiores referências, e do zagueiro Valnil e o
mela direita Nana, �ontratados por empréstimo ao Caxias, ontem,
pelo_ supervisor Jose Pereira Sagaz,

'

. ,Ja o Juventus, _vai tentar, um jogo "suicida" em Joinville, pelas
varias irnprovrsaçoes a que e forçado o técnico Vitinho. Chicão vai
da }ateral para a zaga .. Cizo entra em meio a uma recuperação de'
lesa0, eSamara, mesmo gripado, disputa a posição com Chiquinho.
pela 'meia cancha,

,
Q Joinville vai a campo às 15h, no Ernesto Schlem� Sobrinho com

Raul Bosse, João Carlos, Paulinho, Jae! e Carlos Alberto: Márcio
Gav_a, Llco e Sldmei; Edilson, Vargas e Veiga. O Juventus com
lecao, Odilon, Gomes, Chicão e Cizo; Samara ou Chiquinho, Lara
e Jorge Cancelier: Tato, Tonho e Nilton Gomes. Celso Bozzano
apl,ta. com Alécio Silva e Raul Duwe nas laterais.

ÇRICIUMA X PAYSANDU
Cl'iciúma e Brusque (Sucursais) - A torcida do Criciúrna hoje vai a

camp.o para comemorar a boa campanha que o time fez durante
a primeira etapa do campeonato. pensando �implc�mente numa

po;,slvel goleada em cima d{) "lanterna" absoluto do' certame. o

Paysándu, Para o tecnico Lauro Btirigo. entretanto. o jogo merece o

mesmo respeito que os compromissos anterioré,. e ontem depois do
apronto.-apç,ar·de reconhecer o favoritismo de ,>ua etjuipe. d.is,c
tjut: c o ultimo teste para o octogonal.

Para o Pa)'sandú, no entanto. o jogo c tido com muito mais
seriedade. principalmente portjue o tccnico Jota Felizardo e,ta fa­
zendo modificações na estrutura db time, visando a rejJCscagem,
"Agora estou conhecendo melhor a equipe". di,sc ontem depol� do
apronto. tjuando confirmou a 'impossibilidade de contar com Ser­
gio. Carlos e Santos,
U Criciúma, corileça com Airton: Bruno. Me"ia,. Veneza c

.Joatjuim ou Valdeci: Sabiá. Badu e Ricardo: Naldo. Ademir I�

Lacrtc, Ü Paysandu com C.elso. Lili. Danilo, Valdir e Nico: Betinho.
Vilmar e Al'Ilaldo: AloISio. Angiolcti c Carlos, A partida começa ii,
I:' horas. no Heriberto HulSc. com arbitragem ;,de Bene' ito de
Souza Filho. auxiliado por Osmarino Nascimento e João Manoel
Fl9rêncio.

'

Itajaí e Joaçaba çSucursais) - O MarcílioÓias, depois que o

técnico Júlio Airão assumiu a direção técnica· da equipe, conquistai I
seis pontos em tres partidas, garantindo a classificação antecipada
para o grupo dos vencedores. t, hpje, à tarde, às 15 horas: no estádio
Hercílio Luz. o Marcílio enfrenta ao Joaçaba, pretendendo uma
vitória para encerrar a fase classificatória com 11m bom re5ultado,
Já o técnico Edgar Ferreira, desinformado sobre a tabela de'

classificação, diz que o Joaçaba "ioga vara ganhar Doroue o aue vaie
é a classificação por chave". Entretanto, o Joaçaba já está na

�epescagem. lIl'aepenOellle oe qualÇjuer resunaoo, .

Equipes--Marcílio Dias--Cícero: Carlinhos. Nico. Oitão e Aleir;
Jair, Rira Lopes e Leleco; Peninha, Rinaldo e Jean.Joaçaba-Juarez;
Cacb, Mário José, Sidney e Trouxinha; Paulo Roj:>erto, Jaime
e Geraldo; Tonho, Júlio Cesar e Parazinho. Juiz-Dalmo Bozzano,
auxiliado [tor Getúlio :José da Silva e Walmir Renzi.

-------DECISÃO------"""'I

Santos venceu -por
3 alIo Guarani e
decidirá o título

São' Paulo - Um futebol rápido e decisivo deu ao Santos o

direito de decidir o título do Campeonato Paulista - temporada de
197� - com o vencedor da partida Palmeiras X São Paulo, marcada
para hoje à tarde, no Morumbi, equipe da Vila Belmiro venceu por 3
a 1,- com gols de Juari (2) e João Paulo, enquanto que Zenon,
cobrando pênalti, marcou para o Guarani. O juiz foi ):-Iélio Cossoea
renda somou Cr$ I milhão 983 mil 340, com público de 42 mil 252
pagantes.
Demonstrando cansaço - jogou quinta-féira, contra o Corín­

tians - o Guarani foi um time facilmente envolvido, sofrendo dois
gols no primeiro tempo, Aos 12 minutos. Pita tomou a bola de
Mauro, na grande área, 'e lançou João Paulo que, na saída de
Neneca, tocou por cima. para as rtdes, Aos 24, João raulo cruzou em

direção ao goleiro e Juari apareceli para desviar a bola de cabeça, U
resultado era, até então, surpreendente. pois o Guarani era o favo-
rito. /

As equipes jogaram assim: Santos - Flávio; Nelson, Joãozinho,
Antônio Carlos e Gilberto: lé Carlos, Toninha Vieira e Pita' Clau­
dinho (élioJ, Juari e João Paulo. Guarani - Neneca' Maur� Go­
mes, Edson e Odair: Zé Carlos, Zenon e Renato: C�itão, C�reca
(João Carlos) e Bozó, .

Sem lenon. Renato e Careca em' boa forma, o Guarani ficou
reduzido a poucas jogadas ofensivas, não ohegando a assustar a

defesa santista que, apesàr de .desfalcada de Vítor e Neto, soube se

impor e .rzarantir o resultado,
Na fase coniplementac o' Guarani mudou de lática e passou a

iogar mais ofensivamente, avançando os laterais e os pontas. Aos 19
minutos Gilberto fez alta dentro da área êm Capitão e o jUiz marcou
o pênalti, Zenon cobrou e diminuiu'a contagem. Mas, quando os

torcedores campi'neiros esperavam uma reação e já contavam,inclu­
sive com o empate, Juari. que ontem fel aniversário, marcou o

terceiro gol, aos 35. aproveitando uma jogada individual de João
Paulo. uma das boas figuras em campo.

.

J

LOTERIA ESPORTIVA:
.

CAMPEONATO GAÚCHQ: Brasil I X I Estrela
CAMPEONATO MINEIRO: América O x Uberaba I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Palmeiras le s. Paulo

definem hoie outro
/' .

finalista,élD estadual
. 't

<

São Paulo
Palmeiras e São
Paulodisputam um

dos principais,
clássicos paulistas·
hoje. às 16 horas.
no Morumbi.
E o jogo cresce

ainda mais de

importância porque
servirá para
apontar o outro .�.
finalista do

78. devendo.

por isso.
atrair um grande
numero de torcedores.
Os dois clubes \

estão acostumados a

conquista de

utulos no futebol

paulista. mas

agora tentam recuperar'
o campeonato.

ganho pelo
Coríntians em 77.
Existe muito

. equihbrjo entre

esses times.
acreditando-se

que dificilmente
a partida tcra um

vencedor no

.

tempo regulamentar.
se isto realmente

acontecer. havcra

uma prorrogação de
30 minutos. para

apontar o outro

finalista. Caso
esse critério não

aponte um vencedor.

o Palmeiras scra

beneficiado. pois
marcou J'7 gols
contra 14 do

São Paulo.

na fase final.

Rio - Com o retorno ao Rio asse­
gurado. num jatinho fretado por
dirigentes do Flamengo. Cláudio
Coutinho anunciará neste do­

mingo. à noite. na sede da CBD, a

relação de 17 jogadores para a

partida contra o Ajax dia 21. e as

principais novidades deverão ser

a convocações de Tarciso , dp
Grêmio. e lenon e Mauro. do
Guarani. E possível que também
Batista seja chamado. desde que
Carpegiani ainda uma vez ficará
de fora. por estar entregue ao de­

partamento médico do Flamengo
e afastado do jogo deste domingo.
quando o bicampeão carioca joga
em Campos congra O'Americano ..

O time base. haverá alterações
apenas na zaga. onde Oscar rea­

parecerá e terá provavelmente
Edinho como companheiro. pois
Amaral está contundido e não
deve ter condições de jogo. Nos
outros postos estarão os mesmos

que venceram o Uruguai. porque
Toninho. Sócrates e Joãozinho.

que estavam machucados.
recuperaram-se. Cerezo formará
o meio campo com Falcão e Zico.
ainda desta vez substituindo Car­
pegiani.
O time titular deverá ser.

portanto, Leão: Toninho. Oscar.
Edinho e Júnior: Cerezo. Falcão.
e lico. Nilton Batata. Sócrates e

Joãozinho. Entre os reservas.

Carlos parece ser o único nome

certo. Os outros poderão ser Ze-

, Belo Horizonte _ Com uma excelente campanha no se-
nono Batista. Tarciso. Mauro e um

zagueiro. que pode ser Rondineli
gundo turno, onde é líder ao lado do Atlético, com 8 pontos ou Abel. .

ganhos, o Cruzeiro terá uma partida das mais difíceis diante do Ontem. como na sexta-feira.

Vila Nova, neste domingo, às 17 horas, no Mineirão. O time de Cout inno mostrou-se muito reti-
cente e falou o mínimo possível

Nova Lima é o vice-líder, com 6 pontos ganhos e cumpre sobre-seleção. em virtude do noti-
excelente campanha no segundo tumo. E se repetir suas atua- ciário desencontrado da imprensa
'çocs anteriores. tcra condiçocs de obter um resultado Iavoravcl. carioca. que dava conta de um

O Jogo tcra a arbitragem de I:.dson Alcantara. suposto aborrecimento do pre-
sidente Helena Nunes com co­

....
Times: Cruzeiro - Luís 'Antônio; Nelinho, Zezinho Figue- mentários feitos por ele (Cou-

roa, Osires, e Nivaldo; Nélio, Alexandre e Mauro; Eduardo, tinho) sobre a convocação deste

Roberto .César e Joãozinho. domingo.'
Vila Nova - Ronaldo Souza; Rubens, Rodrigues, Dias e"

- Meu assunto. hoje. é Fla-

d P mengo. Seleção só no domingo-
Luís Carlos; Pirulito, Saúva e Marquinhos; Ronai o, aulo

repetiu diversas vezes.

Roberto e Milton. Mas na quarta-feira. Coutinho
Os "demais Jogos da rodada serão os seguintes: em Uberaba=-' havia garantido a convocação de

Nacional X Nacional (Muriaé); em Poços de Caldas - Cal- Tarciso e sua disposição de rela­

dense X Valerio-Doce; em Montes Claros - Ateneu X Araxá; cionar jogadores do _Guarani.
principalmente o apoiador Zenon

em Araguari - Araguari X Guarani em Guaxupé -rr- Gua- e o lateral Mauro. Careca. em má

xupé X Uberlândia. forma. deve ficar e9ra depois.

foi o primeiro
clube a se

classiftcar para - -�F(::)-ITi-fl-h-e-:--

o quadrangular decisivo. �ão Paulo
, Com o São Paulo nuo Valdir Peres: Getulio.

o Palmeiras conta com Toninho no ataque outra vez.

O Palmeiras apresentou o time e o Palmeiras
altos c baixos ,

durante a competição.
Houve momento ate -

que sua torcida

ficou desesperada.
pensando que
o time não léria

condições de disputar
o titulo. Mas. no ).0

foi diferente.

Regular no I. o turno.

.
muito fraco no

segundo. o time
se reencontrou no 3. o

turno. tanto que

foi o unico a se

manter invicto.

durante as nove

rodadas. Teve uma

recuperação
bri lhantc c não scra

surpresa nenhuma se

chegar ao titulo.

pois Rubens Mindli
fez com que a

cq ui pc recuperasse
tambcrn a confiança
da torcida c isso e

bastante importante
paxá conquistar o

objetivo final.;
Timcs: Palmeiras
Gilmar: Roscmiro.
Marinho Peres.
Bcto Fuscào e

Pedrinho: Pires.
Ivo e Jorge Mendonça:
Amilton Rocha
(Zé Mario). Toninha

Mariao. Tccào e Chico

Fraga (Ai rtorn:
. Chicào. Teodora

(Wilson Tadci). c

Dario Pcrci ra:
I::.du. Scrginho e

Ze Sergio.
,-

turno o tccnico

Tclê Santana

consequiu equilibrar

Cruzeiro no Mineirão
con tra o vice-líder

(Grêmio tem iogo fácil 'mas
Inter enfrenta o Esportivo

I
-

Porto Alegre -- O Grêmio 'terá no

Guararu, de Bagé, um adversário
dos mais fracos hoje às' 15h30m
no ptádio Olímpico e tudo indica
que conseguirá uma goleada. O
time interiorano é o pior deste s'e­

gundo turno do campeonato
gaúcho, figurando na lanterna,
com apenas 3 pontos ganhos. O
Grêmio, que foi o ve'ncedor do
primeiro turno. lidera o segundo,
juntamente corn-o Internacional.
somando 15 pontos positivos.
Times: Crêmio - Manga; Vilson,

Ancheta, Vantuir e Dirceu; Vítor
Hugo. Paulo César e Jurandir:
Tarciso, Baltazar e Jesurn.

'

Guarani - Osvaldo; Pocho.
Ricardo. Ferreira .e Ernani: 'Mi-

canga, Airton e Ica; Carlinhos,
Dener e Tot·onho.
Inter em Bento
O Internacional terá uma tarefa
das mais difíceis, ao enfrentar o

perigoso time do Esportivo, neste
domingo, as 15h30m, no estádio
da Montanha. Por certo. terá que
se esforçar muito. se quiser voltar
de Bento Gonçalves com uma vi­

tória. O campeão gaúcho divide
com o Grêmio a liderança do se­

gundo turno do Campeonato
Gaúcho, com 15 pontos ganhos.
Já o. Esportivo, com' boa cam­

panha, é o quarto colocado, com
II pontos positivos.
Times: Esportivo - Jânio; Ra­

quete, Carlão, José e Edgar; To- .

var, Toninho e Celso Freitas:
Adilson, Lambari e João c Car­

los.
Internacional - Benitez: Her­

mes, Mauro, Beliato. e Dionísio:
Batista. Falcão e Jair: Valdomiro.
Mário e Chico Spina.

O complementei da rodada

gaúcha apresenta os seguintes jo­
gos: em Passo Fundo - Gaúcho x

Novo Hamburgo; em Santa Maria

- lnter-SM x Cachoeira; em

Rio Grande - São Paulo x Rio­

grandense: em Caxias do Sul -

Caxias x 14 de Julho: em Pelotas '­

Farroupilha x Juventude; em São

Borja - São Borja X' Bagé e em
.

Santa Cruz do 'Sul - Avenida x

Pelotas. ./

CCO de Blmnenau experimenta .esquema
dos Jogos Abertos nos Regionais Leste

Blumenau (Sudursal) - ivo prosseguimento dos IV Jogos Abertos
-Regionais - Leste. nesta cidade. a' comissão central organizadora.
mostrou come serão os XX Jogos Abertos.de Santa Catarina. em
termos de organização e competição. Segundo a CCO. até o mo­

mento não foi quebrado nenhum recorde, mas o índice técnico que
os atletas tem apresentado. é um dos melhores. dizem os organiza-
dores. .

RESULTADOS DE SEXTA-FEIRA
Basquete'bol - Masculino - Blumcnau 71 x 16 Pomerode e Bal.
'Camboriú 54 x 51 Bruque, Bocha - Bal. Camboriú I x 2 ltajaí e

Brusque I x 2 Blumenau. Bolão- Feminino - Tombó 1.0'14 x 1.032
Pomerode c I ndaial !. l'i I x I. 230 Blumenau. Masculino - Tombó

dl.277x_I.18'1lndaialeBlumenau 1.256 x 1.241 Brusyue.Futebol
e Salao - Indalal I x 4 BIllmenau; BenedIto Novo I x I· Bal.
Camboriú c Pomerode 4 x I Itajaí. Handebol- Ma sculino - Brus­
que 04 x 40 Blumenau e Indaral20x 30 Bal. Camboriú. Feminino-
·.ltajai 18 x 13 Bru,yuc e Blumenau 4� x 04 Bal. Camboriú. Tênis de
Campo - ltajaí 3 x O Bal. Camboriú: Blumenau 3 x O lndaial:
Blumcnau 3 x O Bal. Camboriú: ItaJ3í 3 x O Brusyue e Indaial O x 3

Bru'4UC. Tênis de Mesa - Masculino - Brusque 5 x I POJerode e

Tlmbó 2 x 5 Itajaí - Feminino - Indaial 3 x 5 !taJaí e Pomerode O x 5

Bru,yuc. Voleibol- Feminino - Pomerode 2 x O Itajaí e Blumenau 2
x O Timbó - Masculino - Pomerodc O x 2 Balneário Camboriú c

Bru,yuc O x 2 Blumenau. Xadrez - Itajaí 2.0 x 1.0 Brmyue; Bal.
lamboriu 2.5 x 0,5 Pomerode e Blumenau 1.0 x 2.0 Indaial.
ATLETISMO - FINAIS I

Lançal�ento de Martelo: Ma sculino: I. ° Tubcns t- redel - Blume­

nau; 2.0 _ Osn i Cesar Muller - Brusque: 3. ° - Yvcs Francisco Padilha
. Joinvillc. - Salto com Vara: I. ° - Amauri Wagner Vcrísslmo -

.

Joinville: 2. ° - Geraldo Pedro Camilo - Itajaí; 3. o - Laércio Muller­
Rio do Sul. - Salto em Distância - Dcctalo: 1.°_ Celso Raos Ccdrez
. Joinvillc; 2. o Joilson Marcos da Silva - Blumenau; 3. o - Eduardo
Gome, - BI.umenau. - Arremeso de Peso - Decatlo: I. ° - Eduardo

Gomes - Blurnenau: 2. ° Jailson da Silva - Blumenau: 3. o - Celso
Ramos Cedrcz - Joinvillc. - -5.000m Masculino: I. ° - Ademir

Rodrigues da Rossa - Florianópolis: 2. ° - José Antonio de Souza·
J oi nville: 3. ° - Nereu Filho - Florianópolis. - 110 s/Barreiras: 1.0_
Celso Ramos Cedrez - Joinville: 2. 0_ Rubens Waldemar Wippel .

Blumcnau; 3. ° - Debastião Lami Filho'- Blumenau. -100m Rasos­
Dcclatro - 1.0 - Celso Ramos Cedrez - Joinville; 2.0 - Eduardo
Gome;, - Blumenau: 3. ° - Fabio Gonzaga Campos - ltajaí: - 100m
s/Barr�iras -Feminino: 1.°_ Solange Mari Pinheiro - Blumenau: 2C
Marcia Tomanini - Brusyue: 3. ° - Maria Bernadete de Souza -

Blumcnau. - 400m Rasos: I. ° - Marcia Xavier da Silva - Florianó­

poli;,: 2. ° - Maria Bernadete de Souza - Mafra: 3. ° - Terezinha de
Oliveira - Salete. - 100m Rasos Masculino: 1.,° - Pedro Caron -

Blumenau:2. 0_ Lauro Holzapfel,-Joinvillc:3. 0_ Robprto Ramosdo
Prado - Joinville: -1.500rn Rasos Feminino: 1.°_ Mara Fuhrmann

_ Blumenau; 2. ° - Ieda Regina Juppa - Rio do Sul; 3. o. Ivana Maria
Buch - Mafra. - Salto em Altura- Decatlo: l.o Waldi r Giesi . Rio do
Sul: 2. o - J oilson da Silva - Blumenau: 3. ° - Eduardo Gomes -

Blumcnau. - Lançamento de Dardo - Ma sculi no: I. ° - Ivo da Silva
_ Blumenau: 2.0 - Juan Pablo Badura - Brusyue: 3.0 - Ailton de
Oliveira Ro;,a - Joinville. - Salto em Distância - Feminino: I. ° -

Ma rilia Seifert - Blumenau: 2. 0_ Dirce Candida Ferreira - Florianó­

poli;,: 3. 0_ lcnaidc Crema - Saletc. -400m Rasos - Masculino: I. 0_

Lauro Holzapfel - J oinville: 2. o - Ed;,on Anery Vieira - Florianópo­
lis:3.0- Robcrto Ramo;, do Pradu -Joinvillc ,4 x 100m Feminino:
I. ° - Marcia. Dircc. Ana e Marcia· Florianopolis: 2. () - Ercnice.
Bcrnadete. Ivanildc e Marília - Blunlenau: 3. () - Leila. Ro,eli. Fa­
biana e Ckusa - Joinvillc.
Contagen1 parcial do atletismo após o térnitnu-da I. ,,' e 2." ctapa -

Masculino - I. o .Joinvillc, com 64 ponto;,: 2.0 Blunlenàu. com ·FJ

pontos e 3. o Florianopolis com 25 ponto;,.
.

Fcminino, BI umcnau. com 51 pontos: 2. o Flurianupolis. com .IX

ponto;, e 3.0 Joinvillc. com 25 pontos.

Coutinho

volta

a jato para

divulgar

convocação

Atlético precisa
vencer Colorado.
Está mal na tabela

Curitiba - A pesar de pessima campanha cumprida pelo Atlc­
uco neste segundo turno. ao contrário do Colorado. que esta
bem colocado. o clássico marcado para o estádio Joaquim
Américo. às l.5h30min. promete muito equilíbrio. como das
vezes anteriores. O Colorado c vice-líder no segundo turno.
com 14 pontos ganhos. enquanto que o Atlético se encontra na
sexta colocação com 10 pomos positivos.

Os jogos restantes da rodada paranacnsc serão estes: I:.m
Londrina - Londrina x Operário: cm Andira - Matsubara x
Toledo: em Parahaguá - Rio Branco x Palmeiras; em União da
Vitoria - lguaçu'x Coritiba: em Maringá - Maringá x União
Bandeirante: em Cornelio Procópio=; Y de Julho x Apucarana:
em Umuarama - Umuarama x Guarapuava. O clássico Atle­
tico x Colorado terá a arbitragem de Edmundo Absanra.
Times - Atlético - Roberto; Valdir. Gilberto -. Paura. c Au-'
gusto; Vidi. Gerson' Andrcotti c Nivaldo: Paulinho. Ziquita c

Peri. Colorado - Wilson: �ri, Caxias. Levir c Sidnei; Helinho.
Carlos Alberto Rodrigues e Osmarzinho: Buiào. Tiào Marçal e
Genau.

_��I�c�FEDERAL

Cartóes que não concorrem, de acordo com os relo­
tonos dos computadores (Art. nO. 9, Parãgrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cortoes
constam da presente publ icação e que não tenham
sido substituídos paI outros

/ devem solicitar ,dos res­

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga. tEstE N0447

SANTA CATARINA
N.o CARTAo

0190155
0190259
0191085
0191932
0192306
0335892
0335997
0336894
0336927
0337522
0339311
0150413
0150788
0102437
0102�04
0201505
0386133
0168300
0066996
0l!67062
0067339
0067435
0026921
0159433
0440036
0134673
0260121
0261609
0262784
0263280
0292634
0294001
0295349
0302445
0277694
0277931
0278406
0278410
0278446
0278516
0279539
0245965
0246174
0247283 .

0247814
0248719
0258931
0261900 <,

0212481
0342484
0344135
0345245
0346423
0347707
0209400
0298985
0136939
0215278
0337478
0339250
0340396
0150596
0671814
0678840
0679400
OH'2229
0209671
0210105
0210227
0210978
0212021
0209308

g������
0286146
02866.09
0150156
0326936
0269488
0163508
0151690
0126899
0083285
0083392
0083433
0083474
00á3506
0083548
0083555
0083565
0083718
0083889
0083999
0084220
0155183
0155394
0084976
0057336
0193636
0110070
0059960
0087000
0074001
0089204
0090841
0059220
0061159
006.1168
0041000
0041741
0010856
0003557
0004388
0004676

OBS.: Esta relação e todas as demais que siãO felfas
n�ste�.omal aos domingos, a título de "Cartóes que
nao concorrem", são afixadas desde o dia anterior
(sábado) no prédio da Caixa Económica Federal
sito à rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olga -

Estreito. .

; Ag. Newton' Macuco, nJa Tijucas, 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Económica Federal, Praça XV de
Novembro, 30 - Cen_tro, r

coo. REV.
20-{)0002 0190240

0190290
0191146
0192129
0192343
0335982
0336857
0336913
0337210
0337525

HOTEL RESIDENCIAL
VALERIMCENTER

o que você imagina. de um Hotel com muito conforto:
Suites'com camas para 2 a 6 pessoas, equipadas
com TV. ar condicionado, geladeira e fogão,
onde você poderá preparar suas refeições.

2 estacionamentos.
E m.ais: você estará na Feljpa, a ruá do Calçadão.

Rua Felipe Schmidt, 74 - Fones: 22-3280 e 44-2160
Centro - Florianópolis - se

20-00003

20-00004

20-00010

20-{)0012
20-00015
20-00018
20-{)0021

20-{)0023
20-10004
20�10006
20-10011
�20-10012

20-10014
20-10014

, \

.20-10018
20-10019

20-10023

20-10027

20-10031
20-10036

20-10042
20-10043
20-10046
20-10048
20-10063

20-10065
20-10067

20-10068
20-10070

20-10071
20-10076

20-10077
20-10083
20-10092
20-10094
20-10098
20-10100
20-10102
20-10102

/

20-10103

. 20-10107
20-10109
20-10111
20-10115
20-10116
20-10117
20-10123
20-10125

.

0150698
0150937
0102884
0103000

0387198

0067023
0067313
0067419
0067474

0161116

0260485
0262727
0263099

A 0294731

0303979
0277857
0277972

A 0278407

A 0278447
0279196

'0246093
0247071
0247589 .

0247899

'0261831

0343750
0345182
0345588
0347313

0209510
0299664

0217373
0337881
0340260
0342675

I
0674334
0679108

0210001
0210223
02·10632
0211864

.0285799
0286005
0286243
0288175
0150900

0270454

0151732
0128120

A 0083393
0083452
0083485
0083510

A 001;13556
0083567
0083840
0083898

A 0084000
A 0084221
0155197
0155724
0085070
0057343

00J37522
A 0076000
0089881

0059325

A 006'1169
0041421

0003975
0004418

20-10127

20-10129

20-10130
20·10131

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RETIRADA DO ÓLEO. AINDA NÃO ,FOI
I

I

INICIADA E DEVE LEVAR 30 ,DIAS
presa que vai fazer os trabalhos.
Na oportunidade, foram expli­
cados os detalhes da operação.

Desta vez não foram os fortes
. ventos que impediram o início
dos trabalhos. Somente uma

parte. do equipamento havia

chegado ontem pela manhã e o

restante estava sendo esperado
para o resto do dia, no mais tar­
dar para a manhã de hoie.

Laguna - Até a me/ade da
tarde ds ontem ainda não ha­
viam'sido iniciadas as operações
no navio Malteza S. Piraeus,
para a retirada de toda a carga
de óleo existente no local. Du­
rante a parte da manhã foi reali­
zada mais uma reunião na Pre­
feitu ra desta vez com a particr-'

.

pação do prefeito Mário Re­

mor, técnicos do Cetesb de São

Paulo, da Fatma, o tenente

Danil Plácido Camilo, coman­
dante da Capitania dos Portos
de 'Laguna e Cary Ramos Vali,
um dos proprietários da em-

•

-

J-

Ainda-ontem foi.feita mais uma

visita ao Malteza, em 'uma
lancha. Já foram levados alguns; ,

equipamentos, que aos poucos E o Maltéza continua sendo ameaça- às águas .1

vão sendo montados.
Zalmir Piazza voltou a con­

firmar ontem que todo o serviço
deve demorar aproximada­
mente 30 dias, como já havia

'garantido antes. Na reunião da
Prefeitura Cary Vali apresentou
todos os passos de seus serviços

.

irão tomar colocando todos ao

par de tudo.
Com isso, agora a situação

fica a cargo Ida equipe que irá
fazer a retirada do óleo, além da
Fatma, responsável pela super­
visão dos trabalhos. O prefeito
explicava Que ontem .que "não

\ - '-

sei de tempo previsto para ter-

minar tudo, pois eles 'dependem
das condições climáticas tam­

bém do mar. Isto é quase impre­
visível", admitindo mais tarde a

possibilidade de aproximada­
mente 30 dias.

A barreira a ser colocada na

·'boca"· da barra para -proteger
as lagoas de Santo Antônio,
Imaruí e Mirim, o tradicional
viveiro de camarões, até a tarde
-de ontem ainda não havia sido
instalada,

_
Durante.. 0_ dia, º�

hoje isto deverá ser.feito.

" E os turistas já começam a chegar
I

I

droeiro de Santo Antônio,
. foram contados-sã carros às 15
horas, na beira da Praia do Gi.
Ontem e hoje o número deve
aumentar consideravelmente, .

pois o navio ainda não tem uma

solução definitiva. Os hotéis da
cidade estão quase todos lotados.
Neste final de semana, o Farol
Hotel, o. segundo melhor, de­
verá esvaziàr um pouco, pois 18
membros da tripulação do Mal­
teza estão retornando às suas

cidades.

maior. Foi instalado um

ônibus-lanchonete, de cor azul,
com todos os lanches e refrige­
rantes mais procurados pela
população, Os preços eram pra­
ticamente os mesmos, e às 10
horas o número de.freqüentado­
res já aumentava a cada instante
que passava.

.

Desde a quinta-feira, o nú­
mero de pessoas se divide na

beira da praia do Gi. Enquanto
uina grande parte fica em frente
ao navio, uma pequena propor­
ção fica distante pouco mais de
um quilômetro, 'onde está um

dos botes que o mar arrancou

do convés do Malteza com os

fortes ventos da .noite de
quarta-feira. Além 'desse bote,
chegam à costa pedaços de ma­

deira e outros objetos" que o

mar aos poucos' arranca do
velho navio, mas em pequena
proporção.

Já na quinta-feira à tarde, o
prefeito Remor comentava que
"devemos mudar a imagem
desta repercussão que está
sendo dada à nossa velha La­
guna, por causa deste navio".
Dizia ainda que uma nova di­
vulgação deveria ser feita, no

sentido de ehgrandecer as famo­
sas belas praias. Remor, já ein
tom de brincadeira, dizia ainda
que "quando todo este caso esti­
ver enterrado, vamos convocar'
a imprensa e pedir que eles co­

loquem uma fotos bem grandes
das nossas belezas naturais, di­
zendo para virem ver ó que sal­
vamos", lembrando a possibili=

Ãté' esta oportunidade, a ci­
cace de Laguna era conhecida
nacionalidade por suas tra­
dições h istóricas e por causa ao

bom camarão. Agora tem outro
motivo para divulgação: O navio
grego Malteza S. Piraeus, Ele
continua encalhado e em lento

processo de afundamento na

praia do Gi, e o número de cu­

riosos provenientes de outras
cidades para observá-lo au­

menta a cada dia. As autorida­
des de Laguna já estão se prepa­
rando para aproveitár a ocasião
de divulgarmais 6 município em
todo o país.. já que o caso do
navio está recebendo divulga­
ção nacional.

I

Na quarta-feira, que �ra fe­
riado municipal pelo dia do pa-

·

·

::
"

.:
'.
·

Ainda na quarta-feira, foi. co­
locado um carro particular im­
provisado como "venda" de
sacos de laranja, devido ao

grande número-de pessoas no

local. Ontem pela manhã, no

entanto, a curiosidade ficou

dade de as 450 toneladas de
ó�o e as 1l.;UU toneladas de
milho em grão serem espalhadas
pelo mar, provocando o maior
desastre ecológico já registrado
no Sul do País.

de todas as cidades do Estado
chegam constantemente, diri­

gindo

se imediatamente à Praia do Gi,
com a finalidade específicà de
ver a mais nova atração turística
do município. Em algumas con­
versas de rodas de' bares dizem
que "será bom se ó navio ficar
aí, pois assim Laguna vai s�r
mais procurada". Más, se anali­
sado friamente o caso, não pode /

ser levado em consideração. Em
somente 20 dias, o navio já se

aproximou mais de 200 metros
. da costa, estando há somente
150 rnetros'da beira da praia, e

afundouaproximadamente sete

metros, segundo declarações
prestadas ontem por alguns téc­
rncos.

Vereador�critica
\

portaria dá
Sud�pe em 81umenau

I elegeu diretoria
I

'Clube 'de Diretores
.. I

Lojistas de Itajaí

Blumenau (Sucursal O vereador Beno Frederico Weirs
(MDB) criticou, na 'Câmara de Blumenau, uma recente por- Itajaí (Sucursal) - U co- José de Souza, tesoureiro
taria baixada pela Superintendência de Desenvolvimento da merciante Victor Emendoer- Zamir Zattar. diretor de re-

Pesca-Sudepe, estipulando o pagamento de taxas para o fer, foi eleito ontem durante lações públicas, Horácio de'
exercício da atividade. Disse ele que "todo e qualquer cida- eleição realizada na Socie- Oliveira Vargas, di�etor de
dão que pegar um anzol, linha e minhoca para se divertir na dade Guarany, o novo pre- relações sociais Zilmar Iri-
captura de urri peixinho qualquer, poderá ser violentamente sidente do Clube de Direto- barpem e para diretor do .

multado pelo órgão". res Lojistas de ltajaí (CDL). Serviço de Proteção ao Cré-
"Esta nova determinação, continuou, pouca gente sabe, O novo presidente deverá dito (Seproc) Carlos Serafim

pois' o Governo pcupa tanto as estações ide rádio" televisão e assumir o cargo no dia 6 do Zaguni.
jornais para se divulgar, esquecendo .de esclarecer o povo próximo mês substituindo o' NOVO SECRETÁRIO
sobre as leis ilf1jJ,I�H1raqa§.p.flr� s,err9? _??�q;cidaos.. _. __

.

"

atual presid�nte Reinaldo No ultimo dia ), assumiu
.

Para o vereador cmedêbista; c_\lJll,abs)J(clo cQ)ilr.ar..;laxas"dc, ,-<. I.Lourenço Inácio, c.9_rp,.m�r.�,. as funções de novo secretá­

pescador amadb'r; oilt!mes'mo 'éfO's"pÔ'Bi'es'tltie pescâfiíãpeflà'S'
o., dato de um ano, márcado de r'i� eX'éctitiJü do CDL de I (a-

para comer, "quando se. sabê que as 'indústrias neste país junho179 a junho 'dé 1980. jaí, em substituição 'a Da-
inteiro matam milhares de peixes ao injetarem diretamente A nova diretoria fjcou mastor de Oliveira, que
detritos, poluindo os rios e ribeirões com seus produtos assi m constituída: presi- ocupava o cargo ha mais de

químicos", "E porque não multar os empresários responsá- dente Víctor Emendoerfer, 14 anos, Nilton Rosa' que a

veis pela poluição ematança depeixes", indagou Beno, e ele vice-presidente Fsancisco T. UIJl ano vinha respondendo
próprio respondeu: "É porque são ricos e poderosos".

.

Sestrem. Secretário Hélio' pelo Seproc. I

O comentário do locutor da
Rádio Difusora local Lício
Silva, -l!a manhã de se;t�-feira,
expressava o,mt;Smo pensamento
do prefeito Mano Remor. Se­

gundo ele, "é muito bom que
nossa cidade seja divulgada,
mas não desta forma. Quem não'
acomparrhaafundo o caso.Iogo
chega à conclusão de que tudo já
está totalmente poluído, o que
na realidade não é verdade".
A verdade é que Laguna está

muito agitada com esta história
do Malteza. Pessoas cm carros

.

I

Mário Si.verdt
foi reeleito'

p.ara o Sindicato

FARMÃCIAS VENDEM MAIS
Embora até agora a Assessoria Especial do Meio 'Ambiente

não tenha reàJizado nenhum estudo sobre a poluição sonora em

Bl umenau, o b�mllho provocado pelos veículos já está ultrapas­
sando aos limites toleráveis que, segundo o médico José Peixoto
do Rego Araújo, é de 60 decibéis. Segundo eie, o ruído prõ\iô­
cado pelos automóveis pode causar aos. pedestres uma sene

Balneário Camboriú (Sucursal/de Itajaí) -r-r- O hoteleiro
Mário Sieverdt foi reeleito por unanimidade, presidente do
Sindicato de Hotéis, Restaurantes e Similares de Balneário
Camboriú.
A eleição realizou-se ontem na sede social do órgão, que

teve apenas uma chapa, concorrendo a presidência daenti­
.

dade para mandato de dois anos.
"

O presidente eleito, Mário Sieverdt, pretende obter para o
sindicato maior numero de associados, ,principalmente da

região litorânea afim de fortalecê-lo visando melhores rei­
vindicações junto aos órgãos governamentais.
DIRETORIA é

\ .

Para gestão de dois anos, os associados do Sindicato de
Hotéis e Similares, empossaram a seguinte diretoria: presi­
dente,.,rytário Sieversit, s�cretá�jRr'I q§!!!�Lde: SçuzaNunes
Filho, tesoureiro, Ary Francisco. Chemim, suplentes Moa­
cvr dos Santos, Rivo bmilio Biéhl, Ezon Prochnow con­

séiho. fiscal-e- efetivos Ademar Demoura, Geraldo A�tônio
Wittmer e Walter Eilers, suplentes, Klaus\M.E. Fischer,
Hilário Testoni e Ingomar Gumz. Delegação federativa -

efetivos, Mário Sieverdt ,e Osmar de Souza Nunes Filho;
suplentes Ary Francisco Chernim e Moacyr dos Santos:

As moradias, em sua totalidade, possuem abaixo de 35 metros qua­
drados (8%), sendo,que 43 por cento ficam abaixo dos 24 metros

quadrados de área construída. Apenas 29 por centolem água encanada
e 32 por cento não tem instalasões sanitárias. Sobre o motivo de
morarem ali, 54 disseram que é porque "não tem outro jeito" e a

totalidade das pessoas estão interessadas em adquirir seus terrenos.

\

SINOPSE

Codise -expôe planos
Imbituba (Correspondente) -Durante reunião com os

vereadores de Imbituba, o novo administrador de opera.
ções da Codisc, Wilson Filomeno, fe� longa e minuciosa
explanação sobre as futuras atividades da empresa. A
palestra, baseada em dados, cronogramas e projetos foi
bem aceita pelos vereadores, mas as futuras obras estão
com seus prazos dilatados. De definido, ficou a perspe-:
'tiua futura de que o município se expandirá para as

regiões de Vila Nova, Roça Grande e Ital!irubá.

Apoio a Sidersul
'Tubarão (Sucursal) -:A Associação de Municípios da

Região de Laguna, congregando 16 prefeituras, encami.
nhoú ofício ao Governador do Estado parabenizando-se
pelos serviços prestados em (avor'da implantação da Si.
dersul,porconsiderarem este assunto degrdnde interesse
ao desenvolvimento de Santa Catarina. O presidente da
Amurel, Paulo Usny May, prefeito de Tubarão, lembrou
que os objetivos da associação vão de encontro,à idéia de
Fernando Marcondes de Mattos, presidente da Sidersul:
"A Sidersul abre caminhopara o desenvolvimento de uma
siderurgia independente de redutores e combustiuelim,
portados ecria perspectivas, para que o carvão, a maior

riqueza energética não renouâoel deste país, se trans.
. forme na principal fonte alternativa vara o petrôleo"..

I

Seminário em Pirabeiraba
Joinville (Sucursal) -O Seminário de Desenuoluimenta

da Comunidade emPirabeiraba teve continuação 'ontem,
quando os participantes debateram, na parte da manhã,
as necessidades da comunidade e seus recursos. Foram
abordadas técnicas de montagem, implementação e ava­

liação de projetos. O trabalho prático de ontem no semi­

nário, após a projeção de dispositivos sobre piscicultura,
foi orientado pelo técnico agrícola, Carlos Feja, do Projeta
de Piscicultura da Fundação 25 de Julho. A noite, o

projeto foi novamente debatido, buscando, principal­
mente, s�bsídios para o desenvolvimento ela pisbcu.ltura
em diferentes regiões do país.

Carneiro viaja
/

.

.

Lages (Sucursal) - Pleiteando a inclusão de Lages no

programa de cidade/; de porte médio, seguiu para Brasí-
,\ lia oprefeitoDirceu Carneiro. Ele também deverá manter

contatos junto à Superintendência do Desenooluiménto
da Pesca -Sudepe, reivindicando recursospara as obras'
de açudaeem vara dinamizacão dos tiroietos de biscicul­
'ura. Ainda na copitolfederal, o Executivo la{{eano deverá.
visitar o-Geioot, além de acompanhar o Concurso Miss
Brasil, no gual Santa Catarina é representada pela Ia

geqna Solange Scortegagna.
- -

Exposição de Canários

lUbarão (Sucursal) =-Numa promoção da União Ornito­
lôgicaSul Cata�inense será abértaõficialmente no dia 16 li
de junho, às 20 horas, a 8, a Exposição de Canários e

'

Pássaros Exóticos, que se prolongará até o dia 22.

\

pagamento atrasado

S, F_ra!Jdsco do Sul (Correspondente) - foi apresentada e aproo
vada na reunião de ontem' da Câmara de Vereadores de S,
Francisco do Sul o, requerimento do vereador Alvaro Jorge
Braga (Ml)B) solicitando enoio de mensagem ao secretário da
lEduc(]l:oo e Cultura do "Éstado, Antero Marcolini, para qtu
providencie o pagamento dos salários de vános professores da
rede estadual de S. Franci-sco. As professoras licenciadas, subs­
titutas e contratadas não recebem seus uencimentos desde março
e o atraso de três meses já estáprovocando revolta no magistério
estadual naquela cidade.

.

Poli i assina decreto

Casp ar (Sucursal de Blumenau) - O prefeito de Gaspar Luiz
Fernando Poli assinou decreto ontem incorporando ao patrimô­
'nio municipal, a estação repetidora d� canal? TV Cúl�ura de

Florianópolis, justificando que "uma vez unida a Coligadas,
através da RCTV, não faz sentido à .antena continuar captando
as imagens da TV Cultura". Polli disse também que assinou

decreto para atender as solicitoções da comunidade que deseja
receber em casa o sinal da TV Catarinense, Cana112. As insta­
lações da repetidora estão localizadas no Morro do Samae e

foram construídas com recursos da prefeitura e das empresas
locais.

.

Remor profere palestra
I'

II

Blumenau (Sucursal) -Terça-feira às 16 horas no audi­
tório do Teatro Carlos Gomes em Blumenau o diretor

regional do Departamento Nàcional de Obras e Sanea­
mento,Aurélio Carlos'Remor fará uma conferência sobre
a atual situação das barragens de contenção.das enchen­
tes no Vale do ./tajaí. A palestra é uma promoção da

AssociaçlÍQ Comercial e Industrial de Blumenau.
. . I

/

Desc()nto do imposto
São Bento do Sul (Correspond�nte), - A Fundação de

Ensino, Tecnologia ePesquisa de SãoBento do Sul, atra­
vés do Centro de Desenvolvimento do Mobiliário recebeu
do Conselho Federal de Mão-de-Obra credenciaT]Jento
para possibilitar o desconto em dobro do imposto de

renda, para os gastos que as empresas tiu.erem com os

cursos de treinamento a serem promovidos.
A Fetep já vem mantendo contatos junto a Delegacia

Regional do -Trabalho para a ministração de cursos de

treinamento sobre prevenção de acidentes,

Aumento para comerciários

Caçador (Correspondente) - O Silidicato dos Empregados
no Cbmércia de Caçador reuniu-se esta semana para
conceder a diretoria do órgão, poderes para provf!r as

negociações salariais com a classe pqtronal.
Na mesma reunião foram discutidas e aprovadas as

bases a serem discutidaS tanto para a convenção \com o

Sindicato Varejista, comopara decisãojudiciaL Asprin­
cipais solicitaçÕes dos e;npregados são o reajuste salarial e
a regulamentaç'ao do horário de trabalho, já queCaçador

,

tp.m o seu comércio funcionando nps sábados à tarde.
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CACIQUES SÃO ACUSADOS· DE MENTIROSOS
�'.

.

E VAO SER TRANSFERIDOS DA RESERVA.
A denúncia feita pela Funai é comparti Ihada pelos dem.ais membros dos Kok-lengs: 9s dois
caciques Nuc-Nffornro e Vestchá Priprá são mentirosos e receberam dinheiro dos madeireiros
para espalhar a desordem na rese-rva. Por isso eles vão ser transferidos. O clima na reserva de
Ibirarna é bastante hostil e neste início de mês houveum grave conflito entre índios, mestiços,
posseiros e brancos, que .exigiu a intervenção da Polícia Federal para 'c9ntrolar o impasse.

Blumenau (Sucursal) - A tado, Os xok-lengs que na
o

Funai vão dar entrevista", Um dia três de junho, quando ins-' estariam, segundo Elio, en-Fundação Nacional do Índio maioria das vezesse mostram outro atalhou: "Entrevistas só tigados por Edson Telles de volvidos também no tráfico de'decidiu desalojar todos os gentis e receptivos não escon- com ordens de Brasília, Por Oliveira, alguns índios sa- jovens índias à prostituição".brancos mestiços residentes diam seu descontentamento que voces não vão pedir or- quearam 'a plantação de Ivo Pela versão de funcionários'
na reserva indígena Duque de .....pelo comportamento de Lino derís lá"? Inacio, branco, casado com da Funai, dia 2 passado, osCaxias, localizada em Ibi- e Vestichá que estiveram em Na entrada da vila do Posto uma das filhas de Lino, dalirama e transferir provavel- Florianópolis e Porto Alegre, Duque de Caxias, entre algu- levando 20 sacos de milho. A
mente para um outro posto, para acusaro atual chefe do

.

mas casas, Via-Pateh,. ro- mesma versão acusa Telles de
no Paraná o ex-chefe da re- posto de Ibirarna, Edson Tel- deado pôr homens, mulheres Oliveira de tentar afastar osserva Lino Nuc-Nfoonro e seu les de Oliveira de' insuflar a e crianças 'índias, reclamava mestiços e os brancos da re­
companheiro Vestçhá Priprá luta armada entre os habitan- que "os jornais só ouvem os serva, para ter caminho livre
que são acusados pelos fun- tes da área. Era visível igual- mentirosos, porque quando na' exploração de ouro quecionários do governo "de ser- mente a revolta dos xok-lengs fui visitar a redação de um teria encontrado no posto e na outro branco vindo de Trom­
virem como testa-de-ferro de contra o noticiário "menti- deles para uma entrevista, venda de matéria prima às budo Central. Como era la­
poderosos madeireiros da re- roso dos jornais que procu- ninguémme deu confiança e o . madeireiras locais.. .

gião contra os interesses da ram sempre, ridicularizar os s jornais não publicaram 'Na reserva o próprio com­
comunidade indígena" e indios, tratando a gente como nada. Quando alguém que portamento dos xok-lengs de­
apontados pelo cacique Voia ignorantes que fazem comida não é o cacique saiu por aí nota a existência de uma crise cos, dos 300 que Ivo havia co-·

Pateh e outros Xok Lengs em máquina de costura e contando mentiras, dizendo e eles não escondem, embora lhido. "Ao tomar conheci-
como "falsos e mentirosos". usam relógio sem saber ver. que é o cacique aí os jornais se neguem a dar qualquer in-O clima no posto de Ibi- as horas", conforme desaba- dão notícias". formação, sua indignação
rama é dos mais tensos em vir- fou exaltado um jovem índio. O"funcionário da Finai contra a interpretação levada
tude ,dos incidentes registra- Desconcertado" e brandindo Edson Telles de Oliveira, car- por Lino aos jornais.
dos na tarde, do último dia um pedaçode cano ele adver- regando na mão algumas es- Por eles, um dos funcioná­
dois de junho, envolvendo tiu aos jornalistas "(de "O Es- pigas de milho, permaneceu rios que a Funai mandou de
mestiços, brancos, guaranis e tado" e de um jornal carioca quase calado enquanto os ín- Curitiba, identificado àpenasxok-lengs, que culminou'em para que não tentassem tirar a dios discutiam; negando-se a por Élio, prestou alguns escla­
luta corporal e a intervenção caneta do bolso�pbis "aqUi dar qualquer informação, -recimentos, oferecendo uma
da Polícia Federal e de fun-' ninguém vai dar entrevista, pois recebera ordens para não nova variante sobre o episó­
cionários da Funai , enviados' nem tirar fotografias, e, se a falar. Limitou-se a pedir que dio. Embora não falasse em'
de Curitiba para- contornar o gente quiser vocês não sairão os jornais façam reportagens caráter oficial (ele conversou
impasse. desta reserva hoje". Já esta- corretas: "Sobre o caso do edi- com os repórteres próximo ao

Ficou claro que duas fac- mos cansados de ser despre- tal para compra de madeira, distrito de José Boiteaux, na
· ções disputam a liderança da zados pelos jornalistas que publicàdo em dezembro: por estrada que�íiga que ligâ a sede.

reserva. Uma comandada nunca escreveram nada para exemplo, ninguém até hoje de lbi-
pelo ex-professor do Ministé- nos ajudar". noticiou a verdade". rama ao posto Duque déCa-
rio da' Agricultura Lino O cacique Voia-Pateh, A NOVA VERSÃO xias) Elio informou que "há

·

Nuc-Nfooro que conta com o homem comumente cortês Lino e Vestchá não estavam dez anos, esse mestiço Lino
apoio dos brancos emestiços também demonstrou sua irri- na reserva ("depois que fazem está agitando a comunidade
que habitam o local e outra, tação contra-a imprensa: "Eu trapalhadas é pregam menti- indígena pois serve a interes-
liderada pelo cacique Voia prometi a minha gente que ras, os dois desaparecem", se- ses de grupos econômicos 10- A reserva Duque de Caxias,

.

Pateh que reune grupos indí- enxotaria os jornalistas que gundo explicação de um dos" cais, a quem facilita o ingresso em Ibirama conta hgj� com 56

! dI m to !,!� �,;; c%. ; giJ1-�� iR�ir>�}i�c.Ç. ••Q��f.�H��n ·.�qllj ..vi�:;.&� �o.T.:.��r�?t���i�;:,C.í�����-)'l�s, de�*Ç:f>T�q:t'Ó)i1 ,�,�':�m �ç�it�J�nríg�n_âf,p�J:ii' i! �)(., ��mHi�vg�rí�di.9,s,��P�2'�FPgS ,e
I ' .'

.

egmo respaldo da Funai.."
o, caéhOl\Jnel?orl v?�es saFem, . versao des}es dOIS, o incidente ploraçao desa?�sad.a das· re- e, ocupada�mda por u< tarní-

.

, .':. ,CLIMA HOSTIL o

.
"

porque ninguém, nem os que gerou mais uma crise na servas florestais _ Lino e seus lias de mestiços (segundo E!to
Oainbiente na reserva é agi- meus, nem os homens da reserva de Ibirama ocorreu genros na maioria brancos, "homens que valendo-se da

Os índios acusam os dois caciques de trabalharem para "pode-
rosos madeireiros".

.

Os indigenas se mostraram bastante agressivos á imprensa,
preferindo ficar em grupos e nada falar

-

boa fé dos indígenas ,

casaram-se com suas filhas)
além dos guaranis:

, A Funai acha que a solução
definitiva para os constantes

atritos ocorridos na área está
no afastamento de Lino e da
transferência dos posseiros

; para outras áreas, um .pro­
blema que foge de sua alçada
para recair sobre o Instituto
Nacional de' Colonização e

Reforma Agrária r: Incra que,
sugere Elio "poderia
arranjar-lhes terras num

pr()jeto de colonização do­
Mato Grosso".-

O� xok-lengs permanecem
acampados próximos a sede
da Funai, aguardando uma

decisão oficial sobre a saída
dos posseiros e revelam-se ir­

requietos e hostis diante da si-,

tuação. Embora os contatos

com os mestiços e brancos que
habitam a reserva estejam
bloqueados pelos xok-lengs,
não seria difícil' dar uma in­

terpretação à sua maneira de
encarar o desejo iminente,

Com a retirada destas famí- nem tampouco antever' difi­
lias a Fundação Nacional do culdades quando a remoção
Índio, se sentiria, pela argu- for iniciada.

. .

mentação de seu funcionário,. A tarefa de transferir estas
"em condições de indicar um 26 famílias de mestiços em­

trabalho que vem sendo prote- bora não tenha data definida
lado há vários' anos em vir-

. ("será o mais breve possível",
tude das continuadas desa- di� Élio) mas a Funaigarante

.

venças entre posseiros e ín-: que contará com o apoio da
r

dios". Este projeto se dispõe a
- Polícia Federal'ê do Exército

.'

As atitudes -de Lino para dar 'a comunidade a auto- para evitar conflites.
beneficiar posseiros, mestiços suficiência econômica, atra- A Funai aguarda tão so­

e colonos obtendo com isso vés da venda de 15 mil metros mente a transferência destas
retribuições em dinheiro, de- cúbicos de madeira e que famílias para fazer 'publicar
sagradam a Funai e por isso estão localizadas numa vasta um novo edital de concorrên­
decidiu afastá-lo de Ibirama, área. a ser inundada, a partir cia pública para venda da ma-,
reservando-lhe um lugar em, de 19?Opela águas da barragem deira já que reconhecessem ter
outro posto indígena, talvez de contençãoqiie está sendo .havido irregularidades TIa lici­
no Paraná.

..

construída pelo DNOS em 'tação publicada em dezembro
o.ESEJO o.OS BRAN- Ibirarna, dentro dó sistema de do ano passado e que chegou a

COS prevenção as cheias do Vale �r iniciada em fevereiro". A
do Itajaí. grande riqueza desta reserva é
"Esta madeira que fatal- a madeira. Quanto à existên­

mente será inutilizada pelas cia de ouro, é ��};a, irivenç�o
,ág!l�� da rep.resa"s'er.�'Y,e«d���!,��,reoo,the�tjrQ�, ,·�,tLt:j8p, qu,tt'" -

'

através de licitação da Funai, não é índio, mas um mestiço j

de cuja renda s�rão retirados que não tem sangue xok-
.

recursos para reinvestimento leng".

guaranis que ocupam uma

parte da reserva, em.área pró­
xima a casa de Lino,e seus fa-

miliares, descobriram que Ivo

Inácio, genro de Lino, man­
tinha uma pequena lavoura de
milho como meeiro de um

voura de brancos em terra de
índios, os guaranis se acha­
ram no direito de levar 10 sa-

mento do fato, Uno teria

ameaçado aos guaranis de ex­

pulsão da reserva, atitude que
foi' por eles comunicada aos

xok-lengs. "Foi o estopim da
crise'que terminou em luta cor­

poral entre as par�es en­

volvidas".

A única soluçao será transferir os posseiros para outras terras

Lino e Vetehá: enganadores e mentirosos

em projetos agrícolas e outras

benfeitorias para a comuni­
dade indígena" ..

TAREFA DIFÍCIL·

A Reserva abriga 56 famílias de índios

Além dos índios, habitam 26 famílias de mestiços que
casaram com as índias

Os próprios tndios não querem falar e estão revoltados

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Projeto. da UnicCllflp usa resíduo
agrícola para produzir energia

São Paulo � O aproveita- com bons resultados em vários que ficaram no campo após a co­

mento dos resíduos agrícolas para países. Agora, a efetivação do lheita ou como sobra após benefi-:
a produção de energia poderá se aproveitamento de resíduos agrí- ciamento dos produtos. Se con­

tornar realidade no Brasil. Os colas em larga escala exige a dis- vertido em gás, de acordo com os

trabalhos desenvolvidos pela ponibilidade contínua da matéria cálculos do Prof. Saul D'Avila e

equipe do Projeto de Bioconver- seca, a coleta e o transporte até as sua equipe, "com uma eficiência
são da Universidade-Estadual de instalações de conversão. Na rea- baixa de dez por cento, consegui­
Campinas - Unicamp, dirigido lidade, seu aproveitamento maior ríamos uma quantidade de ener­

pelo Prof. Saul D'Avila, apresen- 'deve ser feito em pequenas pro- gia equivalente a produzida por
tam os primeiros resultados práti- priedades agrícolas ou em proje-' uma central de 740 mil kw".
cos que mostram a viabilidade do tos de colonização; onde a ma- Segundo o Prof. Saul, o pro­

projeto. No laboratório de Bio- deira,for abundante. Além disso, cesso para a gaseificação da bio­

conversão da Unicamp foi cons- pode ·ser usado para motores de massa já é conhecido desde a se­

truído um conjunto gasogênio- , combustão em substituição ao gunda guerra mundial. Podemos

motor-gerador de capacidade óleo diesel - afirmou' o Prof. fazer a conversão cm energia não

nominal de 20 Mva.Este motor Saul.
'

só dos resíduos agrícolas como

gerador foi testado com sabugo' O. potencial energético dos re- bagaço de cana, palha de arroz e

de milho, no final de maio e os síduos agrícolas é grande. No ano outros produtos, como pelo cul­

resultados foram positivos. agrícola 75/76, somente no Es- tivo sistemático de plantas de alta

"Protótipos de instalações para tado de São Paulo, existia uma produtividade energética como o

conversão de resíduos agrícolas disponibilidade de 14 milhões de eucalipto. "É evidente que por si

em energia tem sido' operados toneladas de resíduos agrícolas só, os resíduos agrícolas não irão

suprir as deficiências energéticas.
Mas representa uma das opções
mais atraentes que dispomos para
sair da crise energética".

'

As pesquisas da Unicamp pata
a produção de energia através dos
resíduos agrícolas, sob a forma de
gás, estão sendo financiadas pela
Finep - Financiadora de Estudos
e Projetos do Governo Federal.
Os custos dos motores geradores
de gás pela bioconversão dos resí­
duos ainda não foram estimados.
Entretanto, o, Prof. Saul acredita
que no caso de pequenas proprie­
dades rurais, ou mesmo em pe­
quenas comunidades, seu custo
será barato, principalmente em
locais de grande extensão territo­
rial como a Amazônia, onde a ele­
trificação rural pelo sistema con­
vencional se tornaria muito alto.

publicados no Brasil sobre
quaisquer assuntos, de todos
os níveis. inclusive livres ju·
ridicos, são fornecidos sem

falta pelo reembolso postal
e aos preços originais:
ATLANTIS LIVROS

L T D A.
Caixa Postal 21206
01000 - São Paulo - S.P.
Escreva-nos os seus desejos
ou solicite grátis os, nossos

catálogos bibl iográficos mais
recentes.

Com $ 3�QO você pode ·comprar
�S OS çlIOS, um prnal, umQ car�
tera Ce cagarros e algumas fiChas
telefônicas..

no

.. Ouc��r seu lote
JARDIM ELDORADO

:1'.,

Na 2.a etapa de vendas

.do Jardim E!dorado,
você adquire seu lote com toda

infra estrutura, tais como

arruamento, meio fio, luz, água por
apenas Cr$ 1.035,00 por mês.

O Jardim Eldorado,
localizado as margens da SR 101 -

entre Palhoça e São José está

perto de Farmácias,
Supermercados e a quinze minutos

do centro de Florlanópolls.
Aproveite. Esta é a sua chance.

VENDAS EXCLUSIVAS

NOVA ERA E SP CLARA ASSOCIADAS
Av. Rio Branco, 112 � R. Fúlvio Aducci, 992 .

Pça Nossa Senhora de Fátima, 159.
Fones: 22-3899, 44-3690, 44-4269.
PLANTÃO ATÉ AS 21 HORAS

CRECI - 161

•
C.R.ALMEIDA SA

ENGEM-tARlA E CONSTRUÇOES

quem tem carro
tem Stein .

às suas ordens.

/ oESTADO Fpolis, 17/Junhol7S
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Abemi protesta qualificação
da GE na Petrofértil

São Paulo -'A Associação Brasileira de En­

genharia Industrial - Abemi, enviou carta a

Petrobrás protestando contra a qualificação da
General Eletric, na concorrência para a monta­

gem do sistema elétrico da fábrica de fertilizarr­
tes nitrogenados da Petrofértil, em Araucária,
no Paraná.

I

Salienta a Aberni que "a qualificação fere
frontalmente princípios que a Petrobrás adota,
de longa data, de entregar serviços de engenha­
ria a empresas de engenharia e encomendas de

equipamentos a fabricantes de equipamentos,
sem permitir aventuras de empresas de um setor

prejudicar outros setores. Nesta concorrência,
porém a General Eletric que é tradicional fabri-

, cante de equipamentos, venceu a concorrência
de serviço tipicamente de empresas de engenha-.
ria industrial" .

.

A Abemi salienta em comunicado que "com

argumentos fundamentados, a Abemi afirma

que o País dispõe atualmente. de empresas am­

plamente capacitadas para desenvolver um em­

preendimento industrial, desde sua conceitua-

"ção.básica até a engenharia de projetos de de­
talhe e execução de obras, graças a política que

vem sendo adotada de propiciar condições para
o desenvolvlmento e consolidação da engenha­
ria através da destinação de serviços típicos às

empresas especializadas. E esta posição da Pe­
trobrás de qualificar. a GE em comprovada tra­
dição nesse ramo de atividade, rompe as diretri­
zes que nortearam as decisões daquela empresa
ao longo de suas atividades.
Temendo que esse caso isolado seja indício de

uma tendência a Abemi, na defesa dos legítimos
interesses do setor, manifesta seu protesto face
aos critérios altamente prejudiciais e solicita que
a Petrobrás-revejà sua posição e assegure à en­

genharianacional o pleno exercício da atividade
que lhe cabe por natureza.

'

Da concorrênda, participaram empresas da

tradição nomercado e reconhecida capacidade e

especialização, com exceção da GE, que é a

única sem tradição em construção industrial,
embora tenha um longo currículo na fabricação
de equipamentos e possa ter, potencialmente, a
capacidade de executar os serviços. E justa­
mente ela foi a vencedora, em detrimento das

empresas dedicadas ao exercício permanente de

engenharia industrial".

Corte nos
MOTOR MARíTIMO DIESEL

VENDE-SE

Um m-otor rnantírno diesel, marca GM, 6 cilindros
modelo 6-71 com injetor N/80, reduçao 2 x 1, Alison
HP com painel completo e bomba de porao. Novo,
zero. Oocumentaçao em ordem inclusive 4. a (quarta
via). Preço: Cr$ 650.000,00.
Tratar pelo telefone: 000-0132-87-2113 ou 87-2117 -

Iate Clube de Santos, ou Rua do Carvoeiro, numero
83 - Santos - SP.

.J

MISSA DE 7.0 DIA

A Famíl ia de
.

" OSCAR SEBASTIÃO RAUPP

Agradece as manifestações de conforto e

pesar que tem recebido, convida parentes
e amigos para missa de 7.0 dia a ser cele-·
brada dia 18, segunda-feira, às 19:00 ho­
ras, na Capela Irmão Joaqui m (em frente a

EScola Técnica) A. Mauro Harnos.

I

ABANDONO DE EMPREGO
F

J .. �

Intimamos a comparecer ao local de serviço os

funcionários abaixo, que se ausentaram de
suas funções, há mais de 30 dias, O não com­

parecimento dentro de 3 dias, a contar desta

data, obrigará a Empresa a tomar medidas CÇi­
bíveis e considerar como "Abandono de Em­

prego", de acordo com o Artigo 482 - Letra I, da
C.L.T.

FUNÇÃONOME CIP

Divino José Alves Rodrigues - Cabista - 57.416
S/355

Dorvaci Soares - Ajudante - 56.646 S/426
TENENGE - Técnica Nacional de Engenharia
S/A.

Capivari - Tubarão - SC.

• • ,
-
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o BANCO CENTRAL DO BRASI L torna públi­
co que a reformulação da nova linha de moedas bra­
sileiras iniciada aos 20.03.79, com o lançamento no

meio circulante das novas moedas de .Cr$ 0,01 e

Cr$ 1,00 (de menores dimensões), não implicará na

imediata perda do poder de compra das antigas peças,
A substituição -de tais moedas far-se-á, progressiva­
mente,' sem o menor preju ízo para os seus portado-
.res, Assim, o plano de implantação prevê um longo
período de convivência de ambas as .Iinhas. Mesmo'
quando o BANCO CENTRAL vier a determinar a

• I

perda do poder liberatório das n1bed�s da antiga li­
nha (de .maiores diâmetros) - o que deverá ocorrer

em data ainda não prevista - será assegurado aos

eventuais detentores' desses valores o direito de ,trocá­
los junto às Instituições Financeiras, dentro de

, amplos prazos que serão estabelecidos por este Órgão.
quaisquer que sejam as quantidades c. as denomi­
nações.

Brasília (DF), 16 de abril de 1979.

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Administração do Meio Circulante

incentivos

deixa 60 mil

sem emprego

em M. Gerais

Belo Horizonte - O corte

pelo IBDF - Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal -

de 80 a ,I 00 pct nós plantios pre­

.

vistos para este ano pelas empre­
sas siderúrgicas o carvão vegetai,
41ue não terão incetivos do Go­
verno para reflorestar os 110 mil

hectares previstos, irá gerar 60 mil
desempregos diretos nas áreas ru­
rais do Estado.
A informação foi dada pelo

presidente da Associação Brasi­
leira de Carvão Vegetal- Abra­
cave, Sr. Marco A�rélio Ma'·

chado, que adiantou já ter sido
iniciado o processo de dispensa de

pessoal. Segundo ele, a decisão do
IBDF é totalmente sem critério e

foi tomada "ao arrepeio da lei,
sendo surpreendente e, unilate-
ral".

.

O presidente da Abracave de­
nunciou que o IBDF, ao cortar os
Cr$ I bilhão 500milhões de incen­
tivos previstos para as empresas
siderúrgicas dentro do programa
de reflorestamento, o fez em be­
nefício de outras atividades flo­
restais não verticalizadas' e que
"não sabem ainda como usar a

madeira".
o

- A desculpa que se dá
relaciona-se com a necessidade de

produzir álcool a partir da ma­

deira, mas. sabemos que esta tec­

nologia ainda não foi desenvol­
vida e só daqui há oito anos tere­

mos completo conhecimento do

processo. Também existe a argu­
mentação de se transferir os reflo­
restamentos para o Nordeste. En­

tretanto, a siderúrgica, que planta
eucalipto há 30 anos, ficou de re­

pente sem o seu incentivo.
Anteontem, o presidente da

Abracave entregou memorial ao
Ministro da Agricultura, Sr. Del­
fim Neto, na cidade de Andradas,

. exigindo uma rápida definição do
Governo para o assunto, "que o

Ministro desconhecia". O Sr.
MarcoAurélio Machado afirmou

que o Governador Francelino Pe­
reira também está sensibilizado

para o problema e se dispôs a dis­

cutir uma solução em Brasília.
Reunidos durante todo o dia na

sede da entidade, os diretores da
Abracave tentavam marcar uma

audiência com o Ministro-da ln­
·dústria e Comércio; João Camilo
Penna. Amanhã eles partem para
Brasília para cobrar uma resposta
ao Ministro Delfim Neto.

LEIA

DIVULGUE
O ESTADO

JOINVlllE

FlORIANÓPOLIS
BARREIROS . SÃO JOSE

CRICIUMA
BLUMENAU

'f,resto"e
'\.

. �en ..

,
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SÃo FRANCISCO DO SUL

MAFRA

Pneus para todos os tipos de veículos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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USA-Rússia iniciam.conferência.
com posições bem diferentes

Viena- A primeira confe­
rência de cúpula soviético­
norte-americana em quase
cinco anos começou ontem,
quando .os presidentes
Jimmy Carter e Leonid
Brejnev expressaram suas

perspectivas em uma reu­

nião na Embaixada dos Es­
tados Unidos.

O' sol atravessava um céu
cinzento quando os dois di­
rigentes empreenderam, a
primeira das três jornadas de
conversações. O' primeiro
.local da reunião foi um edi­
fício barroco da época do
Imperador Francisco José.

O' adoentado presidente
soviético de 72 anos trope­
çou e foi apoiado por alguns
assessores quando ia' en­
trando em seu carro no curto

trajeto entre a embaixada
soviética e a dos Estados.
Unidos, onde os dois diri­
gentes" deverão reiniciar as

c'6'ri'vel'saç-oes' hoje. 1!�1' voo",}·,
1 Ao' começar a sessão ma­

tinal, os dois mandatários
concordavam pelo menos

em um ponto: que deviam
reunir-se mais vezes.
Cárter, que chegou pri­

meiro a embaixada norte­

americana, adiantou-se para
dar as boas vindas a Brejnev
e apertar-lhe a mão. Os dois

Carter e Brejnev cumprimentam o público 'em frente a Embaixada d�s Estados Unidos.
'

r:

governantes sorriram.
Brejnev parecia um pouco

sombrio quando os dois che­
fes de Estado e seus ajudan­
tes se reururarn em torno da
mesa de' cerca de nove da
tros no salão de conferência
da embaixada. Dirigiu-se a

Carter e '30S demais norte­
americanos perguntando
com voz baixa em inglês:
"como estão?"

O' presidente norte­
americano Jimmy Cárter e

seu colega soviético. Leonid
I. Brejnev , discutiram
ontem sobre os níveis de gas­
tos da defesa e discordaram
totalmente quanto aos pon­
tos conflitivos no mundo:

Mas diz-se q ue na confe­
rência inicial da primeira
reunião de cúpula dos go­
vernantes das duas superpo­
tências em quase 5 anos - en­

cerrada antes da 'hora pré­
vista - 9S dõis dirigentes con­
cordaram em que a explos�ode uma bomba nuclearsetia
a pior catástrofe para o

mundo.
Um funciona rio norte­

americano que pediu para
não ser identificado infor­
mou que Brejnev interrom-

. peu uma avaliação que .era

feita por Carter, sobre os

gastos com armas norte-

americanos e soviéticos, o

que deu origem a uma troca
de palavras sobre quem
gasta mais e em que, e quem
é responsável pelo aumente',
das verbas destinadas a fa­
bricação de armas.

Além disso, disse o infor­
mante, os presidentes exter­
naram posições "acentua­
damente diferentes" no que
respeita as zonas de "pertur­
bações regionais", suposta­
mente uma referência ao

Oriente Médio e Africa Me­
ridional.
A sessão matutina, quese­

gundo o programa devia
durar duas horas, foi encer­
rada após cerca de 90 minu­
tos. quando Brejnev se le­
vantou da mesa de conferên­
cia de 10 metros instalada
dentro da, embaixada
norte-americana, sendo imi­
tado pelos demais.

.

Carter disse aos jornalis­
tas que fôra "uma boa reu-

; niâo" e o Secretário de Irn- .

prensa da Casa Branca,
Jody Powell, destacou .que .

'houve uma considerável
troca de pontos de vista, o
que qualificou de "muito es­

timulante",
Soube-se que Brejnev in­

terrompeu a avaliação feita
por Cárter sobre as relações

soviético-no.rte-americanas
mais a miúde do que seu in­
terlocutor quando era Brej­
nev que apresenta o ponto
de vista de Moscou.

O' informante norte­
americano disse que o go­
vernante soviético apresen­
tou as vezes questões ou fez
comentários, mas ocasio­
nalmente incluiu observa­
ções brincalhonas ou ame­
nas.

Após a reunião vespertina
e o "almoço de trabalho" de
ontem, a conferência conti­
,nuará hoje na embaixada
soviética.
As conversações deViena

serão 'encerradas amanhã
quando os dois presidentes
assinarão em 16 h!gares os

quatro documentos relacio­
nados com o novo acordo de
limitação de 'armas estraté­
gicas, denominado Salt lI; a
fim de acelerar a cerimônia,
algumas assinaturas serão
feitas previamente.

Perguntou-se a um di­
plomata norte-americano,
que pediu para não ser iden­
tificado, se se havia chegado
á algum acordo secreto du­
rante as negociações SALT
de que participou, ele res­

pondeur que não, que tudo
seria publicado.

Políticos argentinos procuram
meios para volta

stienos Aires - Dirigentes
de vários partidos políticos se

reuniram para traçar uma es­

tratégia destinada a irnpulsro­
nar o retorno a democracia na

Argentina, disseram ontem,
fontes responsáveis pelo en­

contro.

Por outro lado, o coman­

dante do primeiro corpo de

Exército, General Leopoldo
Galtieri, pronunciou-se, na

cidade vizinha de Azul. sobre
"a neçessidade de reiniciar

progressivamente a a'tividade
política no País".,

.

As atividades políticas
foram suspensas depois do

golpe militar de 24 de março
de i 976, que derrubou o Go­
verno da ex-presidenta Maria
Stela.

'

Apesar dessa proibição, os

à democracia

Alalc começa amanhã autócrítica

de seus 19 anos de existência
.

Montevidéu - A Associa­
ção Latino-Americana de
Livre Comércio (ALALC)
inicia, amanhã, uma análise
crítica de seus 19 anos de exis­

tência, com o propósito de es­

tabelecer quais são os princi­
pais obstáculos que retardam
a integração regional.

O' estudo será realizado no

transcurso de cinco seminá­
rios referentes a temas de

'diagnóstico, o primeiro dos
, quais será aberto amanhã e·

enfocará a "eficácia do pro­
grama de liberação c estrutu­
ras do comércio interzonal".

Os demais seminários. que
se realizarãp nas q ua tro se­

manas seguintc�. tratarão
desses temas: "resultado� do
sistema de apoio ao� países dc
menor de,envolvimento eco-

nômico relativo". "alguns as­

pectos das políticas de desen·
volvimento regional" e "apti­
dão da atual estrUtura da
Alalc para impulsionar um

plano de trabalho", que de­
verá ser desenvolvi do este ano

na Alalc. segundo um man­

dato da conferência ordinária
das partes contratantes reali­
zada 'em 1978.

A segunda etapa do plano
se desenvolverá a parti r de se-.
lembro. quando os represen­
tantes dos onze países mem­

bros do organismo debaterão.
em grupos de trabalho. depois
de um penodo de mais de um

mês de reflexão. o, diagnosti­
c'os preparados pelos seminá­
lios.
Tudo� esse', trabalhos serão

. Entretanto, ante o visível
estancamerito do processo d�
integração regional, Alalc de­
cidiu, no ano passado,' pro­
mover uma profunda revisão'

A associação foi criada pelo de todo o sistema criadõ' pelo
Tratado de Montevideu em Tratado de Montevidéu, in-
1%0 e contou com a adesão a clusive seus fundamentos e

Argentina, Bolivia. Brasil, mecanismos e instrumentos
Colombia, Chile, Equador, básicos de negociação.
Méxic�, Paraguai, Peru, O presidente do Comitê
Uruguai e Venezuela .. Permanente da Associação, o
Propunha-se alcançar uma embaixador brasileiro Maury
zona de livre comél'cio atraves G�.rgel Valente. inaugurará.
de um proccsso crescente de . amanhã o primeiro seminário
dcsagravames alfandegários. do qual participarão 'os em-

Nove anos mais tàrde: ante baixadores dos onze países
a impossibilidade de conse- membros e seu,s asse�sores.
guir no prazo essa região de hem como funcionários técni­
livre comercio. o protocolo de co� da a"ociação e represen­
Laraca, cstendcu a <.:tapa dl' tante, dos organismos intcr­
transição'até 31 de dClcmbro nac'ionais a�,e,sores do co-

de 1')80. mitc.

a base da reestrutura da Alalc,
que deverá ser aprovada em

fins do primeiro semestre do

ano próximo.

para isso - diz.
.

- Os soldfidos parec�am an­

SIOSOS para que salssemos

logo dali e a todo momento

diziam "apurem-se, apurem­
se". Os refugiados chegaram
num ôp,b�� com uma ban-(deira ofas\le�ra quase, no

mesmo momento em que O·

aviao estacionava. Tudo foi
muito rápido. Chorando, bas­
tante nervosos, mulheres e

crianças entraram no avião e

logo demonstraram que esta­

vam com fome e sede. O' arn­
biente só ficou mais sossegado
depois da escala no aeroporto
de "El Tocurnen", no Pa­
namá, quando o embaixador
brasileiro veio à bordo e tran­

quilizou a todos. Aí sentimos

que" estávamos no Brasil -

disse.

R.efugiados chegar,." ontem no

R.io, nervosos e com fome

Nlanágua, saqueada, não tem mais
'fornecimento ,de água e luz

VENDAS-PECAS-SERVICOS
, ,

Rio -' Eram as 5h5,5m da

madrugada quando o Boeing
727 da Cruzeiro encostou na

passarela da parte nacional do
Aeroporto do Galeão. No ex­

tremo, fotógrafos, cinegrafis­
tas e repórteres comprimiam­
se à espera dos 41 refugiados
brasileiros e nicaraguenses
resgatados da Embaixada do
Brasil pela Cruz Vermelha.

Suiças espessas e brancas,
dois grossos charutos no

.bolso da camisa, onde podia
'ver-se uma cruz vermelha
sobre um escudo redondo e­
mastigando um charuto apa­
gado, Ari Azevedo de Mor­
aes, tesoureiro da organiza­
ção é o primeiro a aparecer e a

falar: "foi tudo muito rápido,
só deu tempo de descer, botar
a bandeira para fora da janela
dó comandante e embarcar o

pessoal. Se for preciso, nós
voltaremos lá. E a nossa mis­
são".

Por pouco Ana Alzira ou

Lauro José não nasce no vôo
1055. Sofrendo contrações,
no nono mês de gestação Ca­
tarine Neves Avellan, foi uma
das primeiras resgatadas a sair
do avião. Visivelmente an­

siosa, segurando seus .dois
filho Katy (6 anos) e Juan (5
3.110S) pela mão e ainda em ..

purrando um carrinho de ba­

gagem cheio de malas, esteri­
lizador e mamadeiras, ela foi
direto pára o ambulatório
médico.

.

Alguns minutos depois.
cansada, ela ainda assim pro-

curava responder à insistência
dos repórteres:' "o médico
disse que estou�om uma di Ia,­
tação, mas esta tudo bem. A
criança podia ter nascido
desde segunda-feira. Meu ma­

rido, Juan Avellan Panyagua,
que é médico, ficou em Ma­
nágua atendendo aos feridos.
Eu vou para a casa de parentes
em Belo Horizonte" - disse -

I imi tando-se a acrescentar que
a situação em Manágua é "ter­

rível, caótica".
- Não há notícia de feridos­

informava Ari Azevedo a

outro funcionário da Cruz
Vermelha dando conta de que
trouxe a bandeira, "está aqui
na mala", emmeio aos flashes e
mastigando, seu. charuto ele
diz que levaram bastante co­

mida (cerca de 400 kg) para o

pessoal da embaixada, pois já
se comia' precariamente. "O'
que nos reteve em Tegucigalpa
(em Honduras) foi a dificul­
dade que os refugiados tive­
ram p.ara chegar' ao aeroporto
particular dos Somoza, em

Montelimar, que dista 15 qui­
lômetros da embaixada".
Contou que em Honduras
havia um avião da Força
.Aérea Colombiana (poste­
riormente metralhado ao so­

brevoar a Nicarágua) também
tentando resgatar civis.

- Existem mais brasileiros
na Nicarágua, uns 20 ou 30
s�gundo ouvi dizer, mas só
será possível ir buscá-los se a

embaixada conseguir' reunir
outra leva. Nós estarnos aquí é

,

Refugiados espanhóis aguardam vi��oria no ônibus que os conduziu ao aeropcrtc.
.

Manágua - A rpaioria das cídades nica- deTazer o mesmo outros ap�relhos da chanceler que acreditava (IUe os. guerri­
raguenses té'bl sido çenário de combates Espanha e da Argentina. Ate agora os lheiros �e propunham a chegar a Rivas,
desde o início da atual ofensiva guerri- �stad?s Umdos conseguiram retirar 370 48 quilômetros ao Norte da frontelr�,
lheira. dia 28 de maio. cidadãos amencanos, transportando-os para estabelecer ali um Governo proviso-

Nã� se informou se continuam os' para o Panamá. rio. Acrescentou que a invasão não

combates na cidade de Leon, ocupada O Ministro do Exterior Julio C. Qui- ameaçava seriamente o Governo So-

pelos guerrilheiros há duas semanas, tana informou a jornalist�s. que uma moza.

Os sandinistas levantaram barricadas força de uns 300 homens havia invadido a

, •
• .. A • • A

_
nas ruas e controlam boa parte da Capi- Nicarágua apartir de \?sta Rica. an-

políticos burlam habilmente Julio Amodeo do Partido sequencias da politica econo
I' I'

..

d bai 'teontem viajando em-veículospesados
.' I' '-.

deteri
-

'

ê:J r
- ta , me uSlve a malOna os alrros pro- .' .'.

.

essa medida, reunindo-se Conservador Popular, e mica, a
. e!enor�çao.· o sa a- ·ximos. A rádio governamental nicara- Disse que o grup? invasor tinha arra-

<-"orno simples, cidadãos e não Buden Iscaro, do Partido �o e. a pnsao de seis dirigentes
guense informou à noite que Os residentes zado: o posto fronteiro de Penas Branc�s

como diligentes partidários. Comunista, segundo os sindicais por terem feito con- do' bairro Luiz Somoza deviam sobre a Estrada Panamericana e se havia
A'mais recente reunião po- porta-vozes. Além desses, as- voc�Ção para uma greve em abandona-lo. det�do �,uns 3, quilômetros ?entro do ter-

líti.ca foi realizada na noite de sistiram a reunião, entre ou- abril passado. __ . _

, , . . ...
_ nt,ono da Nicarágua. A rádio rebelde -

anteontem, em Buenos Aires, t D]' do Bittel (Partido "Esta e a ultima oportunidade que tem .
Rádio Sandino - afirmou que os 150 ho-

ros, zeo ln '

Os ol s o"
'

-�- de fazê-lo antes que _a Guarda Naci,onal mens da guarnição de Penas Brancas ha-
entre dirigentes dos principais Pe ronista) ,

Oscar Alende pla�o P_ líticos do.Go comece uma operaçao de limpeza esta viam sido eliminados. Quintana disse quepartidos com exceção' da (Partido Intransigente), Enn-. vemo n�o_ sa? con�ec�d�s manhã", disse a rádio. Pelo menos oito se pensava em levara questão ante a
União Cívica Radical (UCR), que de Vedia (Partido ,De- com exatJd�o,ja que ha públi- países retiraram seus cidadãos do País. O' OEA, ell} Washington. .

de centro-esquerda, cujo lí- mocrata Cristão) e Victor Gar- cas divergências quanto ao avião colombiano aterrissou pouco antes Numa conferência de imprensa, disse o

der, ,Ricardo Balbin, cia Costa (Partido Socialista). momento apropriado para a

mostrou-se contrário a delibe- convocação de eleições.
rações inultipartidárias. U, miorrllallteS aS5ma-laralll' Descarta-se a realização de
Um porta-voz, dos part,idos que os políticoçcõnsideraram� eleições em um futuro ime­

representados na reunião na reunião que chegou a hora-diato, já que, segundo ficou
disse que os políticos "con- de romeçar a expressar cbn- estabelecido oficialmente, o

cordam em alinhar um pro- cretamente o pensamento da mandato do presidente Jorge
grama capaz de impulsionar o comunidade civil diante dos Videla termina em março de
retorno à democracia". principais problemas do País, 1 ':181. Seu substitu'to também
Participaram do encontro Entre esses problemas ser,áummilitar, da a\tivaou da

dirigentes das mais variadas
-

foram citadas a incerteza do
-

reserva, que governaria: por
tendências ideológicas; como Tetorno à democracia, as con- mais três ou quatro anos.

AV. tVO SILVEIRA, 4.501
FON ES: (0482) 44·507e e 44·0340

CEP 88.000· FLdRIANÚPOLlS· SC'"
,..
Q)

- A situação para mim, é
muito triste, é como se a

minha casa desmoronasse,
pois estou vendo meu País ser
destruído - alto, com aparên­
cia de alemão, Armando'
Arana Lacaya, um, enge­
nheiro, é um dos dois únicos
homens. que vieram no vôo
trazendo a mulher e dois fi­
lhos. "No caminho, diz,
viam-se muitas barricadas e

na embaixada dava para ouvir
o tiroteio constante" (a em­

baixada brasileira fica no km 8
da "Carretera Sur' (única via
de acesso a Manágua pelo Sul
e ainda sob controle da
Guarda Nacional).

- Mas o Sornoza, cai-ou não

cai? - perguntavam os jorna­
listas.

.

- O temor e o não envolvi­
mento, comuns aos mais fa­
vorecidos na Nicarágua afio:
ram no mesmo instante c o
tom torna-se reticente: "não
sei lé um negócio que se

fala tem dias que parece .. ,

outros que não ... ". I

Enquanto os refugiados
passavam pela Alfândega,
chegou ao aeroporto a embai­
xatriz Anita Deseta que veio
de Manágua há uma semana.

,

No saguão Anelise Gonçalves
olhava ansiosa procurando
'dois rapazes, ArmeI (16 anos) e
Erik (14), eles são filhos. do
Ministro do Planejamento de
Somoza, segundo informa e o

pai e a mãe (esta brasileira)
ficaram em Manágua. Pouco
depois eles saem e rapida­
mente vão embora.
Quando a embaixatriz fi­

nalmente saiu da sala da Al­
fândega, a maioria dos resga­
tados já tinha ido embora, al­
guns embarcaram ali mesmo
em outros aviões, como Dona
Catarina, apesar do parto
iminente que seguiu para Belo
Horizonte outros, sem paren­
tes no Rio, foram para o Hotel
Aeroporto, no Centro. Cer­
cada pelos repórteres ela não

quis comentar a ação de sal­
,vamento, "foi apenas um ato
de meu marido, não vou falar
nisso" e afastou-se enquanto
os jornalistas começavam a

sair. Fora, o dia já clareava.
eram 6h45m.

.
Fontes da Embaixada norte-americana

disseram não haver nenhum contado
entre os Estados Unidos e os sandinistas.
Na capital não há mais' fornecimento

de 'água ou eletricidade e a maior parte do
comércio foi saqueada. Durante as pau­
sas do combate, milhares de refugiados
acorrem aos centros da Cruz Vermelha
em busca de segurança e alimentos,

Ismael Reys, presidente da Cruz Ver­
melha, disse que aumenta a cada hora o

numero de refugiados nos 30 centros de
assistência da organização.
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Seca provocou quebra

para o líder cooperativista, a
paralisação das indústrias
será iminente.
Na área cooperativista, a

quebra produtiva afetará na

liquidação de financiamentos

e, talvez, na manutenção de

capital de giro. De qualquer
modo, a Federação das Coo­

perativas Agropecuárias do

Estado não pretende gestio­
nar a importação da soja pois,
na rede catarinense, a priori­
dade é para o milho e feijão.
CONSUMO 'ASSEGU"
RADO

Em Chapecó, o diretor co­

mercial da Ceval Agro�.
Industrial S/A, Polidorio
Osmar Ferreira, afirmou que
todas as unidades industriais
do grupo (Chapecó, São Mi­

guel do Oeste e Gaspar) con-.
tam com matéria-prima ga­
rantida para' beneficiamento
durante um ano.

de 200 mil toneladas

da soja catarinense.

o aumento, vem aí.
f

" ,I

Com a redução na produção, as indústrias de beneficiamento correm o risco de suspenderem suas atividades já no m_ês de
novembro

Blumenau (Sucursal) - A produção sul-brasileira de soja este ano deverá
sofrer uma redução superior a 3,3 milhões de toneladas, computados os prejuízos
na nroducão gaúcha Que sobem a 3.1 milhões de toneladas e também a Quebra na
safra catarinense que se eleva a 200 mil toneladas. Esta redução (a colheita do Rio
Grande do Sul e Santa Catarina segundo as previsões, deveria atingir 6,8 milhõe-s
de tonelads) provocada pela forte seca que assolou o Sul do Brasil, nos primeiros
três meses do ano, deverá segundo Vilmar de Oliveira Schuérrnann, diretor da
Ceval - Agro Industrial SIA, de Gaspar, acarretar diversos contratempos na

, comercialização do produto que vai desde o aumento da capacidade ociosa do
parque industrial catarinense que beneficia a soja a té uma desenfreada alta nó
preço desta matéria prima devido ao excesso de procura. '

I

Segundo os cálculos da Ceval, cuja capacidade de Jindustrialização supera o

próprio volume de-produção de soja de' S. Catarina, a seca comprometeu entre 25 e

35 por cento a colheita catarinense, especialmente na região produtora da Capin­
zal e Campos Novos, onde os prejuízos estiveram beirando os 40 por cento.

"

De uma produção nacional de 10,5 milhões de toneladas, restarão de acordo
com os cálculos de Vilmar Schuerrnann "menos de '9 milhões de toneladas para
esmagamento pelas fábricas, o que, fatalmente, aumentará a capacidade ociosa'
do parque industrial catarinenserefleterirá sobre o custo operacional do setor que
certamente estará às voltas com uma alta de preço a nível de produtor, devido a

maior procura".
'

A própria Ceval que tem um programa para industrializar 600 mil toneladas
este ano já está contando com uma menor participação da safra gaúcha. "Este ano '

compramos por antecipação cerca de 200 miltoneladas de soja no Rio Grande do
Sul e certamente [Opor cento deste volume ficará para ser entregue em 1980".
Disse Schuermann.
PARIDADE INTERNACIONAL

, ,

A divulgação pelo' Departamento de Agricult�ra do Go�erno .��s Estad?s
Unidos de estatísticas sobre uma redução substancial na colheita soviética da soja "

f!'z co� que as cotações do produto na bolsa de Chicago, atingissem ontem, seu'
limite de alta.
Como os registros da bolsa de Chicago têm repercussão imediata nas cotações

da soja em todo o mundo, também no mercado. brasileiro ·os preços �e�ta
matéria-prima e seus derivados atingiram, segundo Vilrnar Schuermann um limite
sem precedentes: "Enquanto o preço mínüno fixado�lo Governo é de Cr$ 150,00
o saco, produtores oferecendo Cr$ 400,.00 o que determinará uma escassez, d.e
oferta., situação que ficará ainda mais agravada com a redução da safra brasl-,
leira., '-
Como o produtor brasileiro tem nos 'Últimos anos p�ôC�ra�o vender su� co­

lheita baseado na paridade, internacional, há outros. indicativos que deixam

antever um ano comercial tumultuado para o setor: o farelo que internamente está
tabelado em Cr$ 4,00, quilo está cotado a Cr$ 6,00 no mercado internacional e ,o

.

óleo bruto que está valendo Cr$ 21,00, o quilo no exterior, se encontra tabelado'
em Cr$ 14,00 no Brasil.

-

'

COM A COLHEItA,·A& CONSTATAÇÕES.DO PREJUÍZO

o excesso de procura pela soja provocará uma alta desenfreada dos preços

Em 17 municípios do Oeste, a colheita já começou

Chapecô (Sucursal) - Das produção da próxima safra
550 toneladas de soja que pois os preços pagos pelas
Santa Catarina produz neste cooperativas são bastante
ano, 175 mil e 750 toneladas animadores:, Cr$ 340,00
acabam de ser colhidas em 17 contra Cr$ 138,00 estipulado
municípios do Oeste. N,este como preço mínimo pelo Go­
ano, -ern função da seca, a verno Federal.

quebra foi de 40%.segundo in- Por outro lado - lembra o

forma o. supervisor regional sindicalista - os minifundistas
da Empresa de Assistência não sofreram grandes prejuí­
Técnica e Extensão Rural -

zos por serem policultores e
Emater -, Antônio Mário continuarão plantando. Os
Scherer. granjeiros e os latifundiários,

Os principais municípios geralmente monocultores, so­

produtores são Chapecó, Xa- freram maiores danos mas de­

xim, Xanxerê, Faxinai dos vido aos bons preços também

Guedes, Vargeão, Abelardo incrementarão suas lavouras.

Luz, São Domingos, Gaivão, PARALISAÇÃO
Sãb Lourenço do Oeste, Qui- O,presidente da Federação
lombo, Coronel Freitas, Nova das Cooperativas Agropecuá­
Erexim, Saudades, São Car- riasde Santa' Catarina, Aury
los, Palmitos, Águas de Cha- Luiz Bodanese, calcula em

pécó e Caxumbu do Sul. --50% a diminuição das safras
No ano passado, a produ- de soja no Oeste Catarinense.

ção atingiu 195 mil e 800 tone- Em razão disso, Bodanese

ladas, mas nesta safra a seca prevê que as indústrias de be­

contribuiu para <). sua redu- neficiamento de' soja não

ção. O supervisor Scherer terão matéria-prima sufi­
afirma que as geadas e as chu-: ciente para trabalhar o ano

vas, não influíram na quebra todo e acabarão suspendendo
da produção, pois quando suas atividades em novembro.
esses fenômenos climáticos O fato de ocorrerem redu­

foram registrados, a soja es- ções nas produções do Paraná
fava amadurecida. e do Rio Grande do Sul - Es-

Não é da mesma opinião, tados abastecedores das in­

entretanto, o presidente do dústrias catarinenses - leva.o
Sindicato dos Trabalhadores

'

presidente da Fecoagro a ad­

Rurais de Chapecó (o maior mitir a possibilidade de im­

de Santa Catarina), Arlindo portar o produto. Mas ad­

Schwarz. Para ele, a quebra verte que no mercado interna­

na produção foi superior a , cional também haverá carên-

40% e cita, como causadores, cia pois a soja está cotada á
as geadas, as chuvas excessi- 300 dólares por tonelada.

, vas, a seca e os surtos de lagar-' Outro agravante mencionado
tas que invadiram às lavouras por Bodanese é o esgotamento
do Oeste. da produção da Argentina -

Apesar disso, não acredita tradicional fornecedora de

que haverá desestímulo na soja para o. Brasil. Assim,

Para a indústria de Cha­

pecó, por exemplo, está asse­

gurada desde o início deste
ano a quota de 130 mil tonela­
das de soja, garantindo o pro­
cessamento até janeiro de
1980. Para São Miguel do

'

Oeste existem 140 mil tonela­
das previamente adquiridas.
A Ceval- maior industriali­

zadora de soja em Santa Cata:
rina - adquire o produto, em
sua maior parte, do Rio \

Grande do Sul, depois vem

Santa Catarina e, em menores

proporções, no Paraná. So­
mente no mercado barriga­
verde não há produto em

quantidade suficiente para a

Ceval suprir suas fábricas de
óleo de soja e outros subpro­
dutos,
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BAIRROS

"Fica uma nojeira insuportá­
vel, reclamou uma senhora.

MARGINALI�AÇÃO
Além dos problemas de

infra-estrutura, o bairro de

Campinas sofre hoje as con- ,

sequênci�s de um crescimento
desordenadc . Pelas periferias
já se formam pequenas favelas
e a marginalização é um fato
iminente. Acreditam algumas
pessoas que muita gente com

.vontade de trabalhar tem

vindo de foram principalmene
dos municípios de Urubici,
Bom Retiro, Alfredo Wagner
e Braço do Norte. Mas, ao

mesmo tempo, uma popula­
ção marginal vem crescendo,

nedy, cujos problemas são tornando a vida noturna do

também bastante graves. Nas
Duas grandes valas abertas 'bairro muito perigosa.

.
outras ruas, os buracos e a circudndam CdOiS sterenoNs e

7 "_
doi obl parte a rua ruz e ouza. e- Os tarados sexuais são a

poeira.sao OIS pro etnas'que_>tã: "' _',-- -

t
-

d Iõf "rft
. f"

•• grande preocupação das famí-
a população enfrenta. Nos as.:» esgo o o ea en o

dias de chuva devido a
Kobrasol forma um foco de lias. Eles atacam frequente-

grande quantidade de lama, poluição a cé� aberto
.. Corno

mente as mulheres que saem

os moradores têm até dificul- os bueiros estao entupidos, as na rua à noite, sendo facilita-

valas estão sempre transbor- dos porque o bairro nem sabe

dando e o material preto e o que é policiamento e porque

mal-cheiroso do esgoto bóia também a iluminação é precá­
na água parada das duas ria em vários pontos. Dizem

grandes valas. Quando chove, os moradores que Campjnas
disseram alguns moradores, a cresceu muito de forma de­

situação é ainda mais desa- sordenada e sua população
gradável, porque as valas vive completamente despro­
transbordam e a sujeira do es- tegida.
goto atinge o leito da estrada. '(EVARISTO VIEIRA)

A população reclama: não hã interesse nem condições de resolver os problemas. Esgotos a céu aberto, um foco de doenças.

POPULAÇÃO DE CAMPINAS PEDE SOCORRO
,

Campinas é o bairro que
mais cresce rra região da

: Grande. Florianópolis, mas J

: sem a menor infra-estrutura.

A explosão demográfica dos

últirnos anos, _provocada
principalmente pelo êxodo

rural dos .municípios serra­

nos, o crescente' número de

habitações clandestinas e de-

: sordenadas, a criação de pe­
quenas favelas nas periferias"

· as enchentes anuais e a carên­
cia de uma grande rede de es­

; goto têm multiplicado os pro­
blemas, já transformados

; num "caos administrativo".

Segundo os moradores, a

: Prefeitura de São José não

,
tem 'interesse e condições de

· resolver os problemas . Al-

guns dizem até que o prefeito
í
Geei _Thives já pediu spcorrQ.

,
ao Governo do Estado para

, salvar Campinas e toda a peri-
feria do município. Os .rnora-

· dores também não perdoam o

· descaso e o desleixo da Prefei­
tura para com as obras públi­
cas, que hámuito tempo estão

desprezadas.

CARTÃO DE VISITA
A primeira entrada para

Florianópolis, através da

"íree-way" ou acesso da Br-

101, é a rua Josué Di Ber-

nardi, que se apresenta como

um péssimo cartão-de-visita,
dada -a sua precariedade.' Já
no início, avista-se Um bueiro

cujas obras, acusam os mora­
dores, estão há muito parali­
sadas . As valas estão inaca­

badas, os tubos permanecem
jogados dentro e fo�a das
valas e alguns deles foram até

quebrados. Próximo ao

bueiro, o calçamento começa
também a ceder, tornando-se Criticou o morador Laude­

numa séria ameaça ao intenso Iino· Schmitt que várias ruas

tráfego. A rua, que pratica- transversais à Josué Di Ber­
mente forma a divisa entre os nardi foram projetadas, mas

municípios de Florianópolis e continuam inacabadas. Uma
São José, possui uma pavi- -delas, segundo se observa,
mentação a paralelepípedo está intransitável porque foi
muito irregular. Como não há bloqueada pelo mato, por
rede de esgoto adequada e cal- valas e buracos, servindo

çadas nas duas laterais,.é como depósito de lixo. Mos-
- . I

cornum,a lama e a água cor-. trou também o morador .qu��a
rendo em' quase toda SJta ex- rua D. Pedro I foi projetada
tensão, mesmo quando o há mais de 10 anos para fazer

tempo está seco. E, em alguns ligação com a rua geral, mas a
pontos, o mato' completa li passagem continua bloqueada.
paisagem. porque falta construir uma

pequena ponte sobre um ri­
beirão que vem da parte de
"Cima do asfalto. As pessoas
que lUoram à margem do ri­

beirão, disse ele, sofrem
muito com as enchentes. E a

situação deles está cada vez

pior porque os moradores
estão trancando o canal com o

Os moradores e os motoris­
tas que passavam pela estrada
geral, ao verem os problemas
do bairro serem documenta­
dos pela"câmara fotográfica,
faziam questão de registrar
suas queixas. Alguns lembra­
vam as enchentes sofridas, e

mostravam a marca atingida
pela água em suas casas. Os
motoristas pediam: "Mete o

pau que essa Prefeitura me­

rece't.v'é vagabunda'" , "é or-:

dinária". Até' um vereador da
Arena de São José, também
de 'passagem, condenou o

desprezo municipal pelo
bairro. E do carro gritou: "A,
coisa aqui está cada vez pior".

depósito de lixo e de todo tipo
de material possível.

Na rua Professor Custódio
de Campos 'só existem bura­
cos. Dizem osmoradores que,
por falta de uma rede de es­

goto, a água dos tanques de

lavar roupa desce pela rua

desde as casas 'da parte de

cima, vindo-se depositar em

dois grandes buracos existen­
tes no início da rua formando
continuamente lama e poças
d'água. Reclamam eles que a

rua "é' Lima vergonha", princi­
palmente porque nea fica a di­
visa entre os dois municípios.
CASAS ABANDONA­

DAS
Por causa das enchentes

que atingem violentamente
todos os anos quase todo o

bairro de Campinas , várias,
famílias abandonaram suas

residências e várias delas con­
tinuam entregues a um com­

pleto abandono. E na região
da rua Joué Di Bernardi, prin­
cipalmente na parte mais

báixa, é grande o número de

placas: "vende-se esta casa".

Mas enquanto a Prefeitura
não resolver o problema da
rede de esgoto e dos bueiros,
as placas continuarão anun-

'ciando por muito tempo a

venda das casas e os morado-

res 'sofrerão o drama e os pre-
juízos. ' ,

Segundo ainda o mórador
Laudelino Schmitt, dois fato­
res contribuíram para tomar

pior a situação em épocas de

chuva, com as cheias atin­

gindo 60 a 75 centímetros
dentro das casas. Na parte
mais alta do bairro, explicou
ele, foi o aterro do loteamento­
Kobrasol que impediu e conti­
nua impedindo que a água
desça e se espalhe em direção
ao mar. "Eles fizeram toda a

infra-estrutura mas o esgoto
está sendo lançado e m valas a
céu aberto". Outro fator
foram as obras de terraplena­
gem no estádio de futebol do
Pasto do Gado, que impedi­
ram que a água corresse para
todos Ps_ lados. Em çp!l�e-.
quência, a água atinge toda a

baixada: e provoca com mais

facilidade o drama das en­

chentes , que todos os anos
causam enormes prejuízos ao

bairro.

DISCRIMINAÇÃO PO­
LÍTICA
,Outro morador da rua

Josué Di Bernardi, Olívio de

Brida, que veio de Urubici por
causa do estudo dos filhos, re­
clama que o prefeito .Geci
Thives só atende muito bem a

rua Irmãos Vieira, porque
nela moram os familiares de
João Vieira e também porque
é a rua da Igreja-matriz do

bairro, cujo vigário tem bas­
tante influência política". Nas
demais ruas do bairro, afir­
mam outros moradores, o

prefeito nem aparece. Multo
menos procura fazer alguma
coisa para melhorar a situa­

ção.
Em toda a extensão de

Campinas pode-se observar

que apenas duas ruas são pa­
vimentadas_ - a Josué Di Ber­
nardi que d� acesso à Br-101 ,

e a rua Irmãos Vieira -, além
da Avenida Presidente Ken-

uma das principais do bairro,
ainda não tenha sido calçada.
Eles lamentam o estado de
abandono em que a via se en­

contra e reclamam muito da

sujeira amontoada à margem
e dos mosquitos que,se criam
nas águas paradas das valas.

Uma de suas transversais está
totalmente abandonada. A

lama, os buracos e montes de

barro impedem a passagem de

qualquer veículo. Disse' um
morador que a transversal

está em estado precário' há
muito tempo, bem' como a

Cruz e Souza, e a prefeitura
dificilmente aparece para rea­
lizar obras ou reparos.

dade para embarcar num ôni­
bus. E andar pelas estradas é
considerada uma' arte difícil
para" o pedestre.

Na rua Cruz e Souza é evi­
dente também o deprezo mu­

nicipal. Os moradores' não se

conformam que a rua, total­
mente habitada e considerada

Neste bairro está faltando até energia elétrica
Chapecó (Sucursal) -O

bairro Jardim Arnéjica, desta
cidade, seguramente é o mais
desprovido de melhorias ur­

banas em Chapecó. Ele foi
criado em 1976, quando a

Nóbile Empreendimentos
Imobiliários Limitada o divi­
Iiu em 375 lotes.

Desde aquela época, as fa- '

mílias foram adquirindo ter­
renos e se instalando no local,

.

seguros de que em curto es­

paço de tempo o bairro seria

eletrificado e dotado de redes

de água potável, esgoto sani­

tário e sistema para escoa­

mento de águas pluviais, o,
que nunca aconteceu.

Atualmente, residem no

Jardim América cerca de du­
zentas famílias, que não se

cansam de protestar. contra a

inexistência de melhorias no

bairro. Embora desprovido

de energia elétrica desde 1976,
em janeiro deste ano o secretá­
rio do Oeste e o prefeito muni­

cipal
intercederam junto à presi­
dência da Centrais Elétricas
de Santa Catarina, exigindo
uma solLição paara o problema,
pois a população estava revol-

. tada. Finalmente, a Celesc
firmou um convênio com a

Secretaria dos Negócios do

Oeste para construção de uma

rede de eletrificação.
De janeiro até agora, ape­

nas 28 famílias receberam a

energia e o diretor-regional do
órgão, engenheiro Joaquim
Lemos, informa que est'ão
previstas mais 50 casas, per­
manecendo paralisados os

trabalhos por falta de mate­

riais. As demais residências,
ou seja, as outras 100, pode­
rão continuar sem eletrifica-

o Bairro Jardim América: 200 famílias sem água, luz e esgoto .

ção por muito tempo, pois a

Celesc não tem previsão para
prosseguir os trabalhos:

A possibilidade do bairro
receber rede de ág�a potável e
esgoto sanitário é outra alter­
nativa muito remota .. Pela
menos é o que deixa transpa­
recer o engenheiro Altair

Wagner, diretor regional da,

Companh ia Catarinense de

Aguas e Saneamento. 'Mesmo

reconhecendo a necessidade
de água e esgoto' para o Jar­
dim América, Wagner in­
forma não haver. projeto nem

previsão para iniciar obras

Naquele local.

levantamentos serão encami­
nhados à direção da empresa
que, então, decidirá quais os

locais que serão atacados e

quando isso ocorrerá.

sidentes esperam que as obras
do Projeto Cura venham a

humanizar o bairro. Ontem,
entretanto, a' Secretaria de
Obras e Planejamento anteci­

pou que o Jardim América
não receberá mel horias do
Cura porque existem outros
bairros· mais velhos e necessi­
tados que exigem a atenção e

investimentos urgentes' para
melhoria da qualidade de vida
da população.

Atualmente, a Casan está
realizando levantamentos
planialtirnétricos de toda a ci­
dade para detectar as áreas
que necessitam de infraestru­
tura básica. Concluídos; esses

Enquanto isso, a população
se abastece com poços pró­
prios ou em fontes' transfor­
madas em propriedade co­

mum.

As ruas estão cheias de
lama e pedras. As famílias re-

,

A população está revoltada com o descaso das autoridades

.BAIRR
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PREÇOS COMEÇAM A SUBIR. ALGUNS'

IATÉAUMENr

faturamento.
'

Segundo o diretor de como'
� pras do Supermercado Fe­
coagro, 'Pedro VVagne� de
Bem, "antes do acordo as in­
dústrias já estavam com altas
programas", que só não ocor­
reram devido ao congela­
mento, poisos supermercados
se recusavam a comprar pro-
dutos majorados. .

Pelo menos 80% dos. produ­
tos oomerciallzad�s no -varejo
terão aumento de preço nas

próximas semanas. A majora­
ção atingirá principalmente os

alimentos de primeira neces­

sidade, e é um reflexo ime-'
diato do congelamento acer­

tado entre o Governo Federal
e os supermercados, num

acordo de cavalheiros.
O congelamento durou dois

meses (ele acabou no domingo
passado) e tinha como arma

de sustentação a recusa dos

supermercados de comprar
mercadorias dos fornecedores

que estivessem com preços
fora da tabela do início do

acordo.

"Agora, para compensar os
60 dias sem alta, as indústrias
darão um )umento acumu­

lado" - diz de Bem. A rápida
majoração que se prevê tem
também outro motivo: os re­

vendedores estão preocupa­
dos que o Governo decrete
novo congelamento.
.i As remarcações começa­

ram e começaram elevadas.
Esta semana o quilo da ga­
linha abatida passou de os
20 para Cr$ 30, o que dá uma

\

elevação de 50 por GeAtO. Ou­
tros produtos tambéin subi­
ram, corno o Bom-Bril, que

AUMENTO ACUMU-
LADO

E é esse ponto que vai pro­
vocar agora uma alta elevada
nos produtos, pois as indús­
trias q�erem compensar os 66
dias que ficaram sem altas,
quando caíram seus índices de

/100, POR CENTO.
A previsão é de que pelo menos �U por cento dos produtos vendidos

no varejo terão seu preço majorado nas próximas
semanas, .atingindo principalmente os, alimentos de

\ primeira necessidade. Alguns preços já chegaram a duplicar:
..

é Q caso do pimentão (4 unidades), que passou deCrS 7,84 para Cr$ 16,65

Solução.para o perigo
das pedras ainda vai

A Prefeitura, segundo o

Instituto de Planejamento
Urbano de Florianópolis -

lPUf - está levando muito a
sério o perigo que corre a po­
pulação que habita 0S morros

ao longo da Prainha e- da
Avenida Mauro Ramos. O
Ipuf estudou toda 'a área e,

.

conel uiu que realmente cabem
providências, porque em al­

guns pontos as rochas podem
rolar a qualquer momento,
colocando em risco a vida dos
moradores das encostas.

Mas as obras, de prevenção
somente serão implantadas no
início do próximo ano, pela
secretaria de Obras, incluindo
medidas como plantio de ár­
vores e cobertura de uma ve­

getação rasteira. Nos casos

mais graves, serão realizados
corte e remoção de algumas
rochas, além de obras de con­
tenção, com muros de arrimo,
cortinas de concreto armado,
tirante metálico e bases de
concreto,
Adiantou o engenheiro civil

do Ipuf, Norberto Depizzo­
latti, quejá foi realizado um

ante-projeto que prevê a in­
clusão de recursos-do convê­
nio entre a Prefeitura, Banéo
Internacional de Reconstru­
ção e Desenvolvimente - Birde
- e Conselho Nacional de De­

senvolvimento Urbano -

CNDU. O projeto prevê a im­

plantação de obras de melho­
ria urbana em áreas de baixa
renda, incluindo 'a prevenção .

das encostas dos morros.

Área próxima à/UFSC
será transformada

.

em Horto Florestal /

A área começa nos fundos da UFSC e tem 21 hectares

Uma área de 21 hectares (210 mil metros quadrados) que vai
desde os fundos da Universidade Federal de Santa, Catarina até

as proximidades da rodovia que leva à Lagoa da Conceição será
transformada em Horto Florestal de preservação permanente.
AÍi funciona o Posto de Fomento Florestal do Instituto Brasi­

leiro de Desenvolvimento Florestal, e a proposta de sua trans­

formação em horto partiu do próprio delegado do IBDF em

Santa Catarina, Ulisses Rogério Arruda Andrade, já aprovada
em Brasília.

'

. LAZER PÚBLICO
O horto tem ainda intactas, 46 espécies nativas de vegetação,

e dois pequen�s lagos. Aidéi� do delegado do IBDF, já que a
.

área-é cercada, e transforma-la em ponto de lazer. público.
Atualmente o IBDF está fazendo-um trabalho de desbaste na

\ floresta para' desafogar as árvores e criar clareiras, pois
pretende-se que o local sirva também par� camping. O horto

será entregue nos próximos quatro meses, Já com uma churra�-
queira coletiva. '

,
' , '

" '

A preservação desta area servira ainda para a sobrevivência e

acúmulo de animais soltos e, num prazo mais longo, o IBDF
poderá criar àli um zoológico. A princípio, porém, será apenas
i ncrernentada. a produção de essências nativas e ornamentais e

catalogadas as espécies existentes.
.

I' No projeto que-será elaborado, o instituto pretende também
preservar os caminhos naturais: não haverá qual9uer pavirnen­
tação na área do horto. O delegado do IBDF, Ulisses Andrade,
diz que entrará em contato com omunicípio para solicitar ajuda
no serviço de limpeza, "mas se nã? quiserem, o IBDF faz só".

Esclareceu o engenheiro
Ipuf que o projeto ainda pre­
cisa ser detalhado e será exe­

cutado pela secretaria de
Obras. O detalhamento do

projeto está previsto para
agosto ou setembro, devendo
a implantação das,obras ini­
ciar em 1980, com a liberação

dos recursos do Bird. Disse
também que o prefeito Fran­
cisco Cordeiro está. muito
preocupado com o problema
do desmatamento dos morros
e corri, o. perigo de desmoro­
namento das pedras, não ad­
mitindo que o fato seja resul­
tado apenas do "sensaciona­
lismo da imprensa", como se

afirmou na' gestão anterior por
inúmeras vezes.

Nos supermercados da cidade, o clíc-cllc da remarcação não pãra um Instante.

As pedras podem rolar a qualquer momento. Prevenção, só ano que ,vem.

.teve alta de 15 por cento, e vai
-

subir ainda o preço dos deter­

gentes, massas, do café, dos

lacticínios, biscoitos e bebi­
das.
Nos' supermercados a re­

marcação também é total.
Essas empresas, como seus

fornecedores, querem com­

pensar os lucros perdidos com
o congelamento. Isso deve

triplicar os preços ao consu­

midor, nos próximos meses.
,

MAIS DE 100
De uma semana para cá,

por exemplo, o Supermercado
i Soberana já remarcou pelo
menos 100 produtos. Duzen­
tos gramas de manteiga, que
custavam Cr$ 13,49, agora
custam Cr$ 15 (subiu 11 por
cento).

E mais: o iogurte aumentou

de preço; o quilo da costela

salgada passou de Cr$, )Ó,�U
Cr$ 65 (15 por cento de au­

mento); a linguiça calabresa (o
quilo) foi de Cr$ 45,98 para
Cr$ 77 (aumento de 67,5 por

cento); a cenoura, que custava
Cr$ 17 o quilo, agoraestá ta.belada a Cr$ 20 (aumento de
17,6 por cento); o pepino_
três unidades - de Cr$ 12,20
pulou para Cr$ 18 (majoração
de 47,5 por cento).

. Em outros supermercados
os preços também sobem. Fe.
coagro, por exemplo: O pi.
mentão (quatro unidades) foi
de Cr$ 7,84 para Cr$ 16,65
(aumento de 112 por cento); a
cebola: de Cr$ 13,80 para
C�$ 15 (elevação de 8,7 por
cento).

E ainda estes produtos su­
biram: couve-flor, de Cr$'
10,80, foi para Cr$ 15 (majo,
ração de 39 por cento); óleo de
soja, de Cr$ 20,30 para 23,30
(aumento de 15 por cento)'
ervilha de Cr$ 8,80 para oi
12,13 (elevação de 39 por
centoj.pinhó sol, deCr$12,14
para Cr$ 14,88 (aumento de
23 por cento) :_ e diversos ou.

tros produtos.

/ FALTOU FISCALIZA- gundft quinzena de julho, os

çÃO "

Cr$ 450 milhões do convênio
Um assessor municipal ex- Bird-Cndu, que serão aplica­

plicou que a Prefeitura tinha dos na área social, como sis­
uma lei de 1955 que regulava à tema de esgoto no Morro do

implantação de lotementos Mocotó e desfavelamento ,

nas encostas dos morros" mas incluindo também o projeto
não era completa em termos - de preservação' das encostas.
de fiscalização e obrigações Na área de saúde e sanea­

perante o loteador, o que veio mento, os recursos do convê­
a provocar o problema da ero- nio Bird-Cndu abrangerão os

são, que ainda hoje tem seus seguintes projetos: extensão
reflexos negativos, da rede de abastecimento
Em 1974, o então prefeito d'água a todas as áreas pobres

Esperidião Amin cricou uma da área conurbada de Floria­
nova lei, mais completa, .regu-. nópolis; Í1pplantação de fos­
lamentando o uso do solo. Pela sas sépticas em nove mil do­
nova Iei, o loteador ficou' micílios; implantação da rede

obrigado a cumprir exigências de esgoto do Morro do Mo-
I

do Ibdf com relação à preser- cotó e na Lagoa da Conceição;
vação da natureza. Ficou es- implantação de oito unidades
tabelecido também que, sanitárias integradas; implan­
acima da cota de 100 metros, tação de seis creches e cinco
não se pode construir nos, centrais dê educação infantil

,

morros, com-exceção de equi- para suprir as carências ali­
pamentos 'de uso público, mentares e de saúde àpopula­
como é o caso dos canais de ção infantil de baixa renda;
televisão. No Morro da Cruz implantação da rede de
existe o caso do loteamento macro-drenagem nas. áreas

Morumbi, que foi aprovado inundáveis do município e

pela lei de 1955. ainda a elaboração de Plano
Informou o assessor muni- de Drenagem para os, municí- I

cipal que a Prefeitura come- pios de São José, Palhoça e

çará areceber, a partir da se- Biguaçu.

Inverno pode ser extremcarnente

"Há mais de 12 anosnão
se registravam temperaturas
tão .baixas em Santa Catà­
rina como nos últimos dias.
A causa desse fenômeno são
as massas de ar frio que
estão se deslocando da An­
tártida é passando pelo lito­
ral catarinense", e explicou o
professor Seixas Netto, es­

tudioso da meteorologia e

membro da Academia Cata­
rinense de Letras. Ele aler­
toua população para a pers­
pectiva de um rigoroso in­

verno, cujas principais ca­

racterísticas serão as chuvas
abundantes e o frio intenso,
com ii presença de neve e

geada .•
' ,

LOUCURA ATÓMICA
Seixas Netto prosseguiu

explicando que nos últimos
anos as funções meteoroló­

gicas em toda a superfície da
Terra sofreram uma série de

transformações;' devido a
.

comportamentos artificiais
na baixa atmosfera da

Terra, como o lançamento
de; foguetes condutores de
satélites e as· explosões, nu­
cleares mi atmosfera.i.

,

Uma explosão nuclear de
uni Megaton. na superfície.
da Terra. destrói aproxima­
dlJmeure.l bilhãQ de tonela­
das métricas de ar, e trans­

forma quantidade igual em
super-óxido de água cie alta

frio e chuvoso, alerta Seixas•
velocidade, que estaciona na condensação à frente das prossegue Seixas Netto. Finalizando, o professor
atmosfera superior . por inassas em curso,'

.
'Pa,OGRESSO ANTI- Seixas Netto apresentou aí-

muito tempo, chegando O desequilíbrio atmosíé- NATURAL gumas recomendações ge-
essas massas de "água vapo- rico provoca por sua vez o - O progresso, consti- rais para a conservação do

rizada" a darem várias vol- desequilíbrio ecológico geral tuído pela Ciência física e clima regional, publicadas
tas na terra, antes de se pre- ou .planetãrio, que, apesar pela técnica subsidiária, vai no seu livreto "Clima Regio- ,

cipitarem para a superfície, de 'ocorrer catastrofica- seguindo em evolução, nal da Ilha de Santa Cata-

passando de estado de gelo mente, a certos períodos, dentro dá ilusão de que o rina".: ,

de grande altitude para a.l dentro da natureza, tem nos material, cada vez mais I. 0) Retirar todas as saí-

forma de chuva, por con- últimos anos acontecido aperfeiçoado, poderá ser das de esgotos sanitários, de
densação, na baixa atmos- forçadamente, provocado útil ao homem. Todavia, quaisquer espécies, de

fera. pelo homem, com as suas isso não ocorre. O homem, dentro do "mar mediterrâ-

Por essa razão, o processo artes béÍicas e industriais - sendo um animal da. natu- neo", ou seja, o conjunto das

de troca atmosférica (movi- diz Seixas Netto.
�

reza da: terra, terá forçosa-, duas baías, para 'recuperar a
mentação do -ar) se acha DEPREDAÇÃO HU- mente que viver em conso-

. sua salinidade original e pu-
completamente alterado, fa-

'

. MANA nância com ela ou desapare- reza, e permitir o seu equilí-
zendo com que o elima da o. ataque à natureza tem cer por; falta de um habitat brio natural pelas precipita-
Terra nos últimos trinta sido provocado pelo próprio normal-e de acordo com sua ções pluviais e desaguadou-
anos te,nha sofrido altera- homem, o que se constituiu . estrutura biofísica. ros, de rios, que deverão
ções de grande importância numa ocorrência anti- - O' progresso, que é um também ser expurgados de

e distorcido o comporta- , natural. O homem, encon- erro da própria ciência, viu a lixo biológico;
mento mecânico da atmos- trando meios para destruir, Utilidade das máquinas e 2.°) Ativar a vidamarinha
-fera.' logicamente deveria buscar químicas, mas esqueceu de dentro do mar mediterrâneo

DESEQUILÍBRIO condições de recompor o ver o conjunto homem- para equilíbrio do meio

TOTAL produto de sua depredação. planeta. Quer dizer, a pró- aquáâco. Há inúmeras for-
A consequência funda- I - O que a humanidade pria ciência ê"Q_ progresso mas marinhas que têm habi-

mental do atual' desequilí- precisa urgentemente é de consequente, esqueceram tat nas baías e nas soas mar-

brio atmosférico é a altera- naturistas c não de ecologis-" para que foram destinados, gens lameadas por aluviosi-

ção do regime climático de- tas, Naturistas parà recorn- levando o homem a' dade pluvial;
pendente das emissões pola- por a natureza l�cal aos pa- esquecer-se de si mesmo, 3.°) Florestar ao máximo

res, tanto da Antártida râmetros razoáveis à vida. A sentir-se perdido num vá- o clima regional cO,m plantas
como do Artico. Este dese- ecologia, como .é -vista, não cuo, como simples máquina nativas e povoar o mesmo

quilíbrio provoca o acele- corresponde a realidade, e de consumo e uso. O fatores f1orestamento com vidas na-

ramento dos "rios de ar' não passa de tentativa vã de de desequilíbrio ecológico _ tivas;
frio", originando zonas ci- equilibrar pequenos trechos poderão levar o homem a \ 4. 0) Estabelecer dentro
c1ônicas muito densas, de ou áreas. O que é urgente- 'uma desordenação de sua das cidades, no clima regio-
mais de 1040 milibares, na mente necessário é equili- 'vivência pela destruição dos nal, o sistema de espaço-
saída da calota polar, e pro- brar toda a superfície do seus próprios meios de vida. solo, para permitir a realiza-
vocando chuvas de grande planeta, numa ação con- PRESERVAR PARANÃO ção do processo solo-

intensidade pela super" junta de todos os governos - MORRER atmosfera. '

Secretaria
pretende a.

recuperação
fias ilhas
marítimas

A Secretaria ES1?ecial do
Meio-Ambiente. vincu­
lada à-presidênciada repú­
blica, está providenciando
junto ao Serviço de' Patri­
mônio da União a recupe­
ração' das .principais ilhas
marítimas de Santa Cata­
rina, entre elas a de Anba­
tomiriin, local onde a

UFSC pretende instalar um
centro de pesquisas para
estudos culturais e científi­
cos.

A sugestão parti u do

presidente da Citur, Cyro
Gevaerd, para o enviado
da SEMA, Paulo Dutra,

.

que entendeu absoluta­
mente válida' a celebração
de um convênio com proje­
tos específicos .para a cul­
tura, história e turismo.
com à participação dos go­
vernos "tederal, estadual e

.rnunicipal. Gevaerd argu-
mentou que as ilhas de
Santa Catarina em hipó­
tese alguma poderão ser so­

negâdas ao turismo,
mesmo ecológico.
Dutra ficou entusias­

mado com as ilhas e garan­
tiu que a SEMA providen­
ciará, num curto espaço de

tempo, as providências ca­

bíveis para a' recuperação,
das principais delas.

demorar, dIZ o Ipuf.
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MIELE FALA DO CINEMA, DOS SHOWS

________.......E DAS MUDANÇAS QUE OCORREM NA TV
- desde o�'Sandra e Miele", que aí eu tinha menos participação na desde os 12 anos na televisão e já passei por vários destes ídolos
.

produção. �as tenho muita vontade de voltar a cuidar desta e já os vi em situação bem diferente.

p�rte� 1�c1uSIV� é uma maneira de eu 'não perder o contato e de _ E em termos de experiência, também não ajuda
nao ficar devendo nada, ou seja, enquanto em me reservo um inuito?
pouco como ator eu volto a produzir, a participar da criação de * É bom porque está ajudando a formar mais possibilidades
programas. 'profissionais. Mas por outro lado é negativo em termos de

-, C?m estes anos todos de televisão, como você vê a acabamento de algumas destas profissões. Então, por exemplo,
brasileIra? . às Vezes alguém formula a pergunta dessa maneira: "Você é um

* Eu acho que a televisão brasileira tem uma posição muito sujeito que faz quase tudo na televisão" e eu respondo que não
boa comparando com qualquer outra televisão do mundo. faço quase tudo, faço tudo quase.

Tlran�o a televisão dos Estados Unidos a daqui não perde para - E no cinema?
mnguern, tecnicamente.. Não perde, e ganha. Esse título que a

* No cinema eu não tenho nenhuma experiência que possa
Globo ganhou este ano não é um acidente não não é uma fazer de mim um profissional falando sobre cinema. O que eu fiz

posição real, de mercado internacional. Mesrií� com a dos em cinema foi som, trilha sonora, essas coisas, e depois fiz a .

Estados Unidos, nós estamos nuin nível bem próximo do deles. direção de produção de um filme chamado "Porto das Caixas",
E agora eu �cho que a �elevisão está até começando a poder de Paulo César Sarraceni que. dirigiu agora "Anchieta". Mas

Impor uma sene de padrões, Antes, eu acho que a televisão era naquele tempo o cinema brasileiro era feito em condições abso­
muito es�rava do mercado comercial. Só o que tinha grande lutamente românticas. Para se ter uma idéia, o Paulo César

penetraç�o na classe C, só novelas e programas nestes termos, Sarraceni me convidou e eu falei que nunca tinha feito cinema.
como o nível cultural do país é baixo, evidentemente a televisão Mas ele disse que era "isso mesmo o que eu quero, sangue

tambél1( nivelava por baixo. Eu acho que hoje a televisão está novo". Então todo mundo era sangue novo, quer dizer, inexpe­
procurando levar textos de autores melhores, diretores impor- riente. Eme lembro até que esse filme foi a esperança intelectual
tantes, atores .Importantes estão tentando bastante empurrar daquele ano em Ipanema. A estreia foi um acontecimento, só a

Na semana que' passou, Miéle esteve em Florianópolis, �� um.!���� mais de qu�Ii?31de atrav�s de seus p!,o?ramas. estréia, estava a "inteligentzia carioca inteira. Mas aí eu fazia a

damente, para ultimar os preparativos para a festa do dia 23 o * ,ao,nasuaoPlmao,elaes�e�seucammhocerto? direção de produção de um filme que·não tinha um tostão para

próxim.o sábado, quando, durante o desfile de modas, ele �n'" . são .��t�eu�t�:����e� cer�o �a t�l�v��ao industrial, Mas a tele�i- se fazer, como era feito o cinema novo, comorçamentos curtís­

tremeará um show musical e humorístico, com a participação cultural o que�amb: q ,e e eSI � a , co� glrandle preocupaçao simos, então eu tinha que andar de bicicleta pelas fazendas

também de Leny Andrade e o conjunto de Luis Carlos Vinhas .

I d'
em e para e o ao ruve inte ectual e educa- pedindo lara-nja emprestada, ovo cozido. Então eu não fiquei

O show, apesar de usar alguns quadros já feitos por Miéle em
ciona e seu P?VO, pode t�r ur_na pro�ramação só cultural mas muito entusiasmado com esse sacerdócio do cinema, não. Mas graça. E ele me chamou porque não entendia nada de luz e eu

outras ocasiões, terá seu texto ligado ao desfile. Esta é a se- �� ��::n�a�a�:euhP�drao tec!1lc� e um desastre. A tel�visão eu acho que o o cinema é a arte mais completa que existe, a que estava já na televisão, onde ele tinha ido para fazer uma entre­

gunda vez que Luis Carlos Miéle.vern a Florianópolis, sendo quando tem um graCnadelceev'enVOtoce Mas aagutelnta õesdc
nao ser pode explorar as conseqüências mais definitivas. Eu acho o vista. Me lembro que era tão pouco divulgado esse troço que o

.
. .

f' h' de trê
.

. s e evisoes os outros cinema muitíssimo atraente mas não me senti ainda a enfrentá- di
que apnmelra OI a cerca, e tres anos, quando apresentou seu países são fracas. Então eu acho ue a brasileira eh ou

iretor da televisão me chamou e disse: "Miéle, como é que esse

esp�t�culo com Sandra Brea. Sobre seu trabalho atual, conta nível profissional muito bom e:f termos técnicos eqgue pode lo, apesar de já ter sido convidado diversas vezes. negócio, bossa o quê que- chama esse negócio que os garotos

Mlele. agora usar essa técnica em benefício da Ih lid d EI' :-N'� futuramente, e�tá dentro de seus planos? estão fazendo? Vê se encontra esses caras aí". Ninguém sabia

• "Eu estou num compasso de espera na televisão: As últimas de i
.,.' -

) 7
_ .me or qua I a e: a

_ \
ao ser, realmentenao ser. Eu agora estou nesse compasso direito o que era ainda. Aí nós começamos' a

coisas que eu fiz foram o programa Sandra e Miéle, durante um po. e Impor porque, tãivez ate mconscientemente _atraves da
_

de espera, de resolver qual dessas atividades devem ter uma trabalhar juntos, eu e o Ronaldo e fizemos

ano depois a Praça de Alegria que também acabou e agora cOblsadt.ecnlcamente bem executada, mesmo quem nao se aper- certa prioridade, E eu quero ver se ano que vem ainda faço um esses shows todos. Só para CItar, entre shows de boates, teatros,
, .' ce a ISSO vaI recebendo um

'

I d
.

f
- .

--

h
'

h
estou entrando esporadicamente nos programas da casa, como _

"mve e In ?rma_çao�UltO melhor. s ow, em um teatro ou numa casa noturna, u.m s ow que .eu televisão, produzimos e dirigimos para Leni Dale, Mana Bet-

"Planeta dos Homens", "Chico City" "Saudade não tem *

E no.teleJomahsmo, �omo esta a sltuaçao?' acho que ainda estou me de�endo. E� fIZ tudo muito hânia, Sérgio Mendes, Wilson Simonal Os Cariocas D -

"Q di
. . , .

' O telejornalismo brasileiro ainda tem esses padrões um correndo, algumas corsas que eu tiz ultimamente não me satisfi- M EI R'
'.'

OrIS

Idade. uer izer , participando de vanos programas, eu estou poucocensurados não muit f' I
.

zerarn artisticamente E C
"

f h I id �
outeiro, .IS egma, Tamba Trio, Peri Ribeiro e Leni An-

me preparando para um novo programa, um show musical, que Imprensa brasileira é
�I o rli reia men�e, Imdas como toda a

pouquinho
.

_

n ao eu ja 10 a reso '/I o parar um drade, - no show Gemini V que foi um sucesso incrível - e

eudevofazermassónoanoquevem porque a Globo só muda .

M
' um jornausmo possíve e acordo com o E' h ' ,

I também f'izernos . 6 primeiro show de mú-

_ . '_ regIme. as neste aspecto a dos Estados Unidos está be mais ,- esse s ow como e que vai ser? '.'
-

.

agora sua programaçao em abril, Entao eu devo sair um pouco 'd' "

I
'

.
* N-

..

d 'E '

' sica em teatro no Brasil. Chamava-se "Quem tem bossa vai a

do ar e a última notícia que eu tive foi de 'talvez _ a primeira idéia
a lanFte2PanndncoIPeammceennsteurpela IIbl�rd�tade_?e e�pressão �merica,n�. revistaaoplSaeylbaolyn a'ue u uteenrhloanduaarSaPrQPostaBs,umla delasf.té dda Rosa", com Wilson Sirnonal, Marli Tavares e o Bossa Três, 'que

d
.

d b brionári
"

- iU a, as ImI çoes Impostas a televisão ,q q . ç' qUI no rasl uma I a e' .

t
. 'V'" . .

em estu ov am a em em nonana � e que o show mUSIcaI sera brasileira, até que ponto reiudicaram r d 1_ humor e pretende fazer um show que corra o Brasil 'ara divul-
e o conjun o cUjo'remanescent� e o inhas, que vem at �omlgo

líderado por mim e pelo Agildo Ribeiro, porque o "Planeta" vimentof
p J seu rvre esenvo

gar a venda desta fita E aí eu e
.

.

p
f

.

. esta semana. Fizemos de expenencia e fOI um sucesso tremendo.

.

I
," d

.

J' S f"
.

.
.' qu ro ver se consIgo azer um Foi o pri

.

h
.

h
.'

b
possive mente terrrnne am a neste ano e o o oare� icana com * Na mesma medida em Que a censura foi perniciosa ao espetáculo qué não seja ainda esse definitivo mas ue seia mais

nmeiro s ow que tIO a �m roteiro, com a
.

ertura, co-

a responsabilidade de um novo programa humonstlc�, pran-i, I próximo. O definitivo mesmo eu tenho mui�a von{ade de fazer meço, final e um enredo: O cenano era dOIS banquinhos, esses

camente liderando-o s?zmho e eu e o Agildo passanamosa,-' alguma coisa sozinho e que use muitos recursos da técnica de
banqulOhos que perseguiram a bossa nova. EnfIm, entre mor-

faz,er um show homonstlco:muslca,l.. -lsto porque a partir do projeção, de cor, de slides. Não simplesmente uma projeção de
- -,

proxrmo ano a Globo lançara um� sene de novos programas no) slides mas uma coisa que hoje se faz nos Estados Unidos cóm
setor de shows. ,E estamos, entao, trabalhando pa�a tentar computadores e que são 50 projetores ligados aos computado-
renovar talvez ate o estIlo dos shows. EVIdente .que nos �amos res. Isso num palco limpo e inclusive que seja uma coisa que eu

procur�r u� novo cammho; porque eu acho que nas senes a possa fazer fora do Brasil. Fora do Brasil que eu digo é come-

�,elevlsao Ja de,�co�rtU a�ualmente, eS!,a lInha na.clOnal, com çando com passos tímidos, tipo Buerios Aires, _mas que inde-

Carga Pesa,da e, �Iantao de PolICIa .

?
penda do regionalismo dele pari! ser bom ou ruim. Falando

.- ,E voce participa destes estu��s,
.

a�sim ,dá a impressão de ser uma simples projeção, mas não é,
So do ITIeu,. do1que eu _vou partIcIpar. Porque eu baslca- nao. E uma montagem eletrônica bastante difícil que eu ácho

mente entreI para a teJevlsao, para este mercado de shows, que dá muito efeito e é inédito.
.

va�os dIzer aSSIm, como produtor e_diretor. A minha partici- - Passando agora para o teatro. , ,

paçao como ator f?1 aCIdentaL Entao nos shows, sempre ao
* Teatro, eu honestamente não gosto muito, não. Parece um

lado de RonaldoBoscolt, _começamos produzmdo. E jilr�du�l- sacrilégio eu dizer isso mas não é que eu não gosto de ver o

mos par� todas as tele�,ls�es, pratlcall).ente. Na Excel�I�� nos teatro. O que eu não. gosto é de ter esse compromisso' da

fIzemos N?,lte de Gala , Se me� apartamento falasse, �OIS t�mporada, ficar três meses preso, terça, quarta, quinta, sexta,
no Balanço, um programa"de musIca popu!�r-'� e jazz. sabado, terça: .. Eu, pelo menos, na primeira semana já enjoei,
DepOIS flzemo.s na Re�oíd·.O··FIl�o �a'>Bossa ;<f,Ja"�IIs Regma ... �

"" naQ.u�le mom�nto"daQuele espetáeulo.
-

_!l

Na Globo dIrIgImos VIva Manha, com a/,v1anlIa Pera, o .- Bem, voce tem 28 ano� de profissão de .artista,

próprio Elis Especial também. Aí veio esse acidente, o tempo
• Aliás, eu tenho duas participações mínimas, ridículas, mas"

em que eu comecei a trabalhar como atór, por causa de um. que são engraçadas por serem históricas peJa data. Eu era

show que estávamos fazendo para a Tuca .. Ela estava procu-,. garoto, trabalhava na rádio, e eles me chamaram para dar uns

ra�do um parceiro para fazer o show com ela.O Agildo foi passos em frente à câmera. Então eo sai andando e a câmera

convidado, mas não podia1 então o Ronaldo Bôscoli, que era
mostrava minhas pernas dizendo "Hoje a televisão dá os seus

meu sócio, disse" porque não faz você mesmo". E eu entrei primeiros passos no Brasil"'. Depois, quando eu fui para o Rio

assim, meio pela janela no show e aí comecei a trabalhar mais ._ de Janeiro, eu era assistente de produção e foram fazer a pri-
como ator. Fiz Um show no teatro com aElis� em São Pauloe no teatro, à Itteratura, de uma nianeira geral, porque castrou os meira gravação em vídeo-tape. Falavam para eu botar o relógio
RIO, que foi a melhor coisa que eu fiz no palco. Mas aí eu autores, limitou-os e muitos deixaram de escrever. Só que a

na frerte da câm$!ra. Aí eu botei o relógio enquanto diziam:

c�mecel a trabalhar muito como ator, a fazer shows em conven- televisão tem muito mais escapes. Não pode isso, não pode "Neste momento, inicia-se no Brasil a era do vídeo-tape". Mas

çoes,. boates e muito .forra do Rio, abr!mos um. bar no Rio de aquilo, mas não muito oficialmente, mas como toda a Imprensa eu fUI mUIto dIsperSIvo, eu podIa ter me aprofundado mais, ter

JaneIro cham�do Monsleur PUJol? AI eu pareI u.m pouco. de brasileira, é um jornalismo possível de acordo com o regime. aproveItado melhor esse te_mpo todo, me aprofundado em

prodUZIr. A ultIma cOIsa que nos prodUZImos Juntos fOI o Mas neste aspecto, a dos Estados Unidos está bem mais todos os segredos da televlsao. Mas eu sempre tIve uma VIda

"Sandra e Miele", na tv GIÓbo. E nos unimos novamente para adiante, principalmente pela liberdade de expressão americ·a�a. muito feliz em termos das coisas acontecerem para mim. E isso

, dIrIgIr, com sorte, este ano, o show do Roberto Carlos, um . _ Falando em censura, as limitações impostas à televi- dImInUIU a mInha vontade de lutar pelas coisas. Eu n�o vivo

sucesso extraordinário, e nos animamos a voltar a produzir e são brasileira, até que ponto prejudicaram seu livre desen- exclusivamente para o meu trabalho. O trabalho é parte da

dIrIgIr novamente não só as coisas de que eu participo, mas volvimento? mInha VIda, não é a minha vida. Eu vejo outras pessoas que

também de outrqs. .

* Na m,esma medida em que a censura foi perniciosa ao ficam neuroti/adas porque a entrega é tão grande à sua profis-

.:;- E qualv,ai ser a �róxima produção?
.

teatro, à literatura, de' uma maneira geral, porque castrou os
são. Não s� a de artista. mas muito mais a de.artista porque é

. �gora �os_ estamos esperando que fIque pronto o autores, lImitou-os e muitos deixaram de escrever. Só qt1e a
mUI to_ neurotlca neste ponto, o sucesso� o reflexo do que taz, do

escntorIo-e�tudlo que estamos montando no RIO, Justamente televisão tem muito mais éscapes. Não pode isso, não pode que nao faz, do fracasso, da responsabIlIdade perante.as outras

para v_oltar a carga maIs energIcamente no setor dos shows. Mas aquilo, mas vai chegar um momento em que o entretenimento pessoas.. Eu procuro e\ltar ISSO, procuro fazer do meu trabalho

nã�,�abemos ainda qual vai ser a primeira produção nossa que por entre;tenimento ela consegue. Pode conseguir cada vez
uma dascoisas imp�rtantes da minha vida, Oll!!..ê, é.a I�inha pa_z,

VIra. ,menos em termos culturais. Mas eU'estava lendo uma declara- que eu procuro e nao acho, mas um dIa eu chego Ia. Eu nao

'1-
Mas o que vOCê prefere, produzir ou atuar? ção do Glauber Rocha;que foi muito criticado quando elogiou tenho muita ambição profissional, não. Tenho a impressão de

Eu prefIro o sucesso, seja como ator"dlretor ou produtor, o governo GeIsel e dl�se que pressentIa uma abertura e todo que no momento em que eu fIzer alguma cOIsa que me satIsfaça

qualquer, uma destas atividades, q'uando ela é bem sucedida, mundo se levantou e ficou l.lma fera com ele. No entanto, muita realmente art Isticamente, eu posso até parar. Falar, bom. era só

gratifica bastante. coisa que o Glauber profeti/ou está acontecendo. De qualquer p�ra tirar essa dúvida, só para saber se eu podia che�ar até1aqui ..
- Mesmo sendo um sucesso menos direto, como o de forma, é infantil a gente negar que a censura e,tá procurando AI eu paro e raço qualquer outra �olsa, a produçao, dIreção,

produtor? uma forma de se chegar aos meios de comunicação e liberar aumento a mlOha fIrma, faço publICIdade, o que normalmente

*�Ébomegratifiéante,domesmojeito,maséevideoteque alguma coisa. Se bem que nós estamos aqui espe- eu�áfaçoparaoutras,agências,·mesm�enitermosdecriaçãode
voee no palco, a palma sendo você é mais gosotosa do que sendo rando o (lia que for li berado ansolutámentl;! tudo. Mas muita �Jnunclos. esse escntOrIO que eu e o BoscolI estamos montando

para o seu show só, para o show que você está dirigindo. coisa já está. As própria.s séries de televisão, h{l uns dois anos agora, uma parte é a criação de jingles. de anúncios.

- Sobre sua participação em vários programas de televi- atrás muitas delas teriam sido vetadas. Hoje estão liberadas,
são, isso é bom em termos de imagem?

� .

estão no ar

* Não, não é bom. Eu não me apercebi, inclusive, quando Rock Sánteiro vai �er exihido.
comec'!i a p'frticipardeste esquema da Globo que não era muito - A televisão é necessária ao artista brasileiro?

bom. Mas agora eu estou me dando conta, até pedi à própria * Absolutamente neces.,ária. a menos que existam as grandes
rede para pre,ervar. um pouco, para evitar o desgaste. Porque vedetes - vedete� que cu digo no bom sentido -. as grandes
assim, fazendo pequenas participações, você acaba perdendo atrações que podem independer dá televisão ou faleI' dela ape­

uma posição que é difícil de recuperar. nas um veículo que só precis'e .,er ut.ili/ado uma vel ou outra�

- Um programa' próprio, mesmo sendo semanal, nã9 Por exemplo, a Bethúnia, ela oJeia a televi�ão. tem seu público
seria tão. desgastante? r:erto no teatro, ma, fal televisão quando vai lançar Ulll disco,

* Nãó. Tendo um programa semanal liderado por você nao daqui há um ano ela vai Lançar uma peça de teatro, fal outro

desgastante, na medida em que você está à frente de uma coi.,a. programa. Ela é uma pes,oa que indepcnde da tele\'isão para ter

Uma espécie de degrau que você c�ega lá, enquanto que come- o .,eu .,uce.,�o, mas são pouquí.,sima., as pes.,oas que podelll
çar a fazer participações em tudo que é programa. você começa fa/er isto. Eu acho inclu�i\'e que houve algum tempo Ulll certo

a de�cer e�tes degrau>., de co.,tas. Então eu fui con,ültar a (ilobo preconceito de algun\ atores com rela�';1O à televi,ão, Illas acre­

para saber se eu era ol1rigado a fa/er i."o ou 'c era di'pensáveL dito tamhém que era em rcJa�'ão ao nível. que era muito·pior.
E eles c[i,seram que não, que eu POS,O entrar .,ó em quadro) Então, certos atore., achavam a televi,ão uma coisa mcnor.

espec�ai" mai, elahorados. que eu me,mo po','o ,ugerir. f foje e,tá provado que não é a�sim, porque c\ta� mesmas pes-
- O que você acha do trahalho em tele�isão, ela exige ,0,1\ quc ,eguidamente evitavam a tv. hojc e,tão participandil.

muito? ... como a I'crnanda Montencgro, o Paulo Álltran.

.

•

Exige muito porque o trahalho em tele\ i�Jo é mUIto, \aIllO, - \lias não seria um p.OIlCO pela recompensa financeira?

UI/er, suiciua, porque dura II hora e acahou, raramentc ele é * Não. 1,10 porque () nÍlel da leln'i,üo melhorou re',t1111enle.
. V"to de novo. Entãó lodo 'cu trahalho normalmcnte é con,ll- Então (l I'aulo Áutran "lhe que ho.le ele nflo e,t:1 expos1to ,lll�ld�1

miuo em 50 mínuto\, enquanto que 110 tcatro um c\petiÍculo qlle prcjllulqlle \lla carreir�lqllando fa/uma coi,a hoa na tele\i­

rode ficar por \ei, me.,e,. il, vele,. Na telcvi<io. emhora ele ,eja ,�o. f);J IllC'l.ll'1 maneIra :t l'ernand;1 Montcnegro.
vn\to por milhare\ de pe\,oa,. ao me,nH.l tcmpo, seu trahalho é. - Voec c 11m ator, prmlutor, diretor, enfim, tem InIlltas

engolido imediatamente. Ma, tem c,ia grande vantagem da ativdaelades dentro ela televisão.
.

UIVulgaçüo, por ,cr \1<,(0 ror grande número de pc,\oa,. e�tc
t I'.\o.é Illll,1 hO;1 ddc��1 Clll terIlIO, ccon(lmico, nllmlllg�lr\lnde

lado é muito pO\ltl\O. Ma, elt 'ou ha,icamente UI11 '1ljcito. dc o. con,lllllO do artl,t;1 é \Or;l/. COlllO acontecc no Br;"11 e n;-IO

televi,ão, mC.,mo qllc cu não tenba nen h uma rorma<;ão teat ra I acontece Clll ou t rm pa L,c'. Nflo ,el ondc e�t{t a expi iC;lç;-lo. 111;1, é

Oll técnIca. \amo\ di/,cr a"im. ('omo todo mlll)do n�1 tclcvi"lo exatamente i"o. V�·lrio,· artl\ta, qlle 1;'1 roram ídolo,_ tl\cr;llll

hrél.,ileira. eu tui mal' 011 Illeno\ allto-uldala. comecei junto pml<;ão dc gr;ll1dc pre,líglo poplIl;lr.· de repente de"lparecel1l
com ela, arrendendo com ela, ra/enuo cúmara, direçáo de ,CII1 a Illenor I)(l\\ihtlldade de retol'llo. N;t<.l It;i IIl!liIO le'I'elto

e,túdio, áudio. contr,l-rcgra, o qllC aparcce\'e.· No prIl11eiro hr;l,tlciro pc!o, ,CII\ ;Intigm ídolm. n;lo ,ei dc onde \Clll i"o.

programa de tCIc\'I,;10 no Bra�11 quc foi ao ,Ir. cu cr;1 garolo. t;ilvcl da POIIC;I id;lde do 6aí, c do pOllCO tempo el11 lfllC \e
tinha um 12 ano, dc Idade, j;'1 aparecI ne,tc.\ programa" de lorl11011 C\'>:I COI'>:I cil:lrc'lnicl qlle e a Icle\·i\;lo. ;Intc, qlle 'c

calça Curta. Lu e,toll na telcvl';10 h;'1 2X ano,>, cnt;lo cu ,011 tIVC,\C IIIII�I Ir;lllli.:ao 11I;llor dc C\I'Ct;iClllo.lh: te;ltro. dc·cll1elll;l.
hW,lcamente 11m homelll de telcvl"lo, lllC JOII nlllllo hem com de ,IIOW. hlt:J(l. 11e\le, ICrlll(I\, tn 111;11\ de 11111;1 ;111\ Iddde c'·

ela c gn\{n uela. Ma, flqucl meio ,Ifaqado da parte ue plOdu<;;lo hom. <I' gente rlel I'ICp;1I ;Id'o. l'I'llll'lp;t1ll1eI1tc CII. LJIIC l'\[OII

- Essa dupla Miéle-Bôscoli já é antiga, não?
* O Ronaldo Boscoli eu conheci quando ele esta\'a iniciando a

bo�sa-no\'a, pois foi ele praticamente quem CQmeçOll esse mo­

vimento. Ele era.o grande divulgador da bossa-no\ a porqlle era

jornalista e tinha paixão p-or mllsica e forçava a barra. quando
trabalhava na Manchete, para colocar matérias de bossa nova.

Ele qlle ia para o, colégios, telcfonava.leva\a o pessoal p{tra os

shows. Eu encontrei cle nUlila nHite em qlle eu fui ajudar na

ilumillat;ão de um show. Era a "Noite do amor. do sorriso c da

flor". na Faculdade de Arquitetura do Rio. o primeiro grande
e\ ento da 'bossa-no\ a. Aí que \'irou1uma avalanche musical no

meio do, estudantes. E o Ronaldo é qlle armOll esta noite. que

promovell e que ligava pros caras. pedia pro João Gilberto ir de

CADERNO

\

tos e feridos, para alegria de muitos e' desespero .de alguns
críticos, nós continuamos aí.
- Pois.é, nestes anos todos, você fez o que queria fazer?
* Como produtor, digamos que eu já fiz. Na tv, o ElisEspe­

eial, que é um programa que se pudesse exibir hoje em dia eu.

acho que não teria medo de nenhuma perda de atuillidade ou de

qualidade. Não todos os da série, porque nós fizemos muitos,
mas uns três deles eu exibia corri a maior tranquilidade hoje, no
padrão que está a televisão e em qualquer lugar do mundo,
inclusive. Um do Sérgio Mendes Coi muito bem ta'mbém. Em
teatro, como produlor e ator ao mesmo tempo foi um show da
Elis também. Chah,av'a-se "Elis com Miéle e Bôscoli". E seril

estar presente no palco, este último show do Roberto Carlos, se
bem q�e eu gostava mais do primeiro show que a gente fez para
ele. Mas não teve o impacto que do de i,lgora, o Roberto não
estava nesta idolatria que está atualmente. O Roberto virou

agora realmente um mito, ele foi canonizado. Então, como
produtor e diretor já estou satisfeÍto, não tenho medo de nin­

guém. Agora, como ator, não. Da última vez eu acho que me

sllperestimei. Ao mesmo tempo em que eu estava dirigindo a do
Roberto, eu fiz Ulll outro show, que ficou tr� meses em carta/.

Não foi um fracasso, não foi um sucesso, aqueles shows de

tcmporada média que lota fim-de-semana. Mas eu ach.ei que
podIa ter leIto nllllto mais. não tive o resultado artístico que
qllena. não. Então. como show, eu ainda estou me de\(�ndo,
ainda \ ou tentar. Nem sei se posso chegar até onde eu imaoino.
Tado art i.-;ta �e imagi na formidú\ eL En tão eu tamhélll. me�Icho
ótimo. mas nãó con,eguj ainda mc pro\ ar que S()ll. não. Esta
cht re\ i\la sai 110 dom ingo, não') Então'. uma eoi�;a que ell gostei
mu i to de faleI' \ ai para ó ar sexta-feira próxima '11l1 progr�im:! LI:!
Rihi f:erreira. Para quem quiser conferir.. .

-

,
- Então você ainda não fez o que queria mas não foi por

prohlémas de censura,
" Isto é'até confort{t\ el di ler. mas não é \ erdade no meu GI'O.

Eu nunca ti\e prohlemas maiores com a censura.
- Ela nunca te ·incomodou?' "

'" Nunca. eu ainda não consegui fater o qlll: eu qllero cm

tcrmos de qllalldade. Cll acho que o produtor Luis Carfos M iéle
aInda não chegoll a descobrir o ator Luis Carlos Miéfc ainda
su flclcn temente.

- Você disse que é ('ollfort[l\'el para a pessoa dizer que
foi a censlira que não deixou e1aJazer alguma coisa. Isto é

sempre uma desculpa?
'" Eu' acho' que existem artistas qllC uti_li/am 11m pouco c,tc .

l1egócio. Mas existem de/enas de Ollt ros quc foram i'Calmcllle
mllito prejlldicado, pela cenSll ra. que rc:!lmellte ti\ eram a \lIa

ohra cort�lda. Por excmplo. () Vianinha. te\ c :!té uma pe�·�l"lla
premiada não pode �er encell;lda. () qllc é 11111 absu rdo. T:!mhélll
o Plínio M:!rcos. qlle f(�i ohrigado :! Illlld:!r dc profissão. foi
e\cre\ cr sohre flltl'hol no jorn;d. Ent;lo não é quc cu c.\tcja
gcnerali/ando. llla� C\I,tcI11 I'C-"(l�I' l]lic II,aral11 esta dc'(It1I,�i.e
e\l,tCI11 nllllt�l, outr:1S que romlll I'rcJlldll';lda\ pclo tcmpo Clll

.

que a censllra rOI re�t1I11e'nte I1luitl) 1'L'rlliciosa. o -qlll' ;1' gcnte
espera que .delxe de ,cr. Mas no l11l'lI (';1"0. p;lrt icularmente. CII
IÚO fui arct�ld(). tah C/ por ser hUl110r e ele não ser t;1O I i,ado
ne�te ponto. . ,

.

I

- E para estas pessoas atillgidas, \'ocê acha que a sihlh­
«:ão estú melhbralldo?

• f·\t<i pintandoulll sol/inho I;i no horilOnte. n;lo cu'I.lnad;l.
a gentc tirar. a C;1I11i"l 11111 pouco para ler 'T elc I ai to\tar

mesmo. Ninguélll pode -.ahcr até onde \ ai. mas quc h:1 um;l

tcntatl\a. que h;1 Illll�1 c,pcraIH;;l no ar. h�i.
- E estas que IIsaram como desculpa?
, l;sta, \ fIO scr rc\ cl;1<];ls. c\(as \;lO ficar conhccld;ls. BOlll.

agor�1 pode, ;lgor;l f;1�'a

E:li5ab�th Karam
1ot05: Sergio Ro�ario
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A moda'que' veio para ficar'

\

OS J,OVENS
PREFEREM

Mesmo diante da

diversificação e

da loucura da
moda, o jeans nãO
perdeu seu lugar.
Mudo ao contrário,
mantém a

supremacia para
as roupas jovens,
continua a ser

usado pelos mais
, velhos e representa
sempre uma boa
opção para quase
todas as ocasiões,

Alguns estilistas
chegam mesmo a dizer

que ojeans,
em suas múltiplas
variações, seja em

brim, veludo liso
oú cotelê, seja
em calças, saias
ou blasers e seus

complementos
tradicionais,
continuarão ditando
a moda dajuventude,
pelo menos,
durante quinze
anos ainda,

"Ojeans só Cairá

quando for
descoberto um

tecido ideal uma
moda diferente que \
venha substituí-lo.
Enquanto isto não

for inventado; ele
continua na

posição de majestade."
E interessante é que,
apesar de se manter

no topo das
tendências atuais,

O JEANS
o jeans mantém sua

linha, com pequenas
adaptações.
Exemplo disto é o

estilo de preguinhos,
,

Não cabe nos

tecidos grossos,
mas já, pode ser

adaptado ao -oeludo.
Os talhes do
blasers também Se

modificam, ganhando
ombros mais
estruturados e o

mesmo acontece com

as jaquetas.
As camisetas
continuam como

peça fundamental,
mas ganham mais

detalhes, mais
brilhos e um

jeifi!nho modenno
todo especial. As
camisas ganham
galinhas mais
estreitas e o

xadrez e as madras
continuam em

evidência.

'Calça
Levi's

dobradinha na

barra.
A camiseta ' J
com botões
no pescoço
é estampada
com motivo

atual.

O jeans forma a

moda descontratda.
por excelência e

em função disto,
é mais fácil soltar
a criatividade,
estabelecer a fantasia,
tão característica
dos dias atuais,

Apenas um cuidado é

necessário, quando
se fala de jeans.
O cuidado com a \

etiqueta. A primeira
'vista, pode

Para ele, o traje tradicional, com um bom pull-over,
'

Para elas, o colant em listras, o abrigo em malha
e a jaqueta em veludo.

Para os

jovens,
nada
melhor que
a moda

super
descontraida

, que libera
os movimentos,
agasalha e

permite a •

criatividade.

oESTADO
!

�f:it. Fpolis, 17/Junho;
""'",í vu,.,,,,,,,,

". II."'i '''f·i,."

com saltos agulas
e com batões sobre
o amplo, ainda
usadissirnas pela
juventude, I
Um complemento
perfeito para os

jeans são os colante,
ou leotards que
estão em franca
ascençào. Aliás;
o leotard não

cairá dpós
o inverno. Deixará,
é claro, de ser

fechado e agasalhado,
se modificando
conforme a estação,
até adquirir finas
alcinhas, ou ombros
de um só lado, para
o tempo quente da '

primaverei e do verão.
As eternas camisas
sobre o largo
continuam. usadas,
tanto para os jovens,
como para as gatinhas.
Para as gatinhas,
porém, há opções
mais femininas,
corno blusinhas

cujas golas t�rniinam
,

por lacinhos de
veludo, o uso de
brochinhos, chapéus
Femininos, as
botinhas que sempre
conferem. mais
elegância, Mas
ao lado disto,
também continuam
usados os sapatos
de amarrar, os
abrigos, os tênis
e as (neinhas curtas,

parecer esnobismo,
mas não é de jeito
nenhum. É um cuidado
básico e 'necessário,
pois há muita

confecção por aí
que copia o estilo
dos melhores jeana
e os solta no mercado,
porém com tecidos
inferiores que
acabam por ficarem
deformados ou

sem resistência,

A Jaqueta e sobre o largo. com mangas raqtan e a btusrnha dela tem pala branca e detalhes no abotoamento. Uma blusa em veludo e tecrdo em hstnnhas que torrnam um agradavel ton sur ton As calcas da etiqueta Lpvi's tem varies estilos e cada uma tem seu nome especial. So que tem um ponto comum: sao lindas e otimas

A moda esportiva ,é

sempre uma constante,
seja inoerno
ou uerão e', como

sempre, o jeans
apresenta todas as

possibilidades de
beleza e elegância'
descontraida, um.
dos toques
fundamentais da moda
hoje, Abrigos,
jaquetas, paletós,
malhas e camisetas
ficam bem para
qualquer ocasião e

é tempo de os jovens
usarem e abusarem
das incriueis coleções
proporci;;wdas
pelas melhores"

coleções jeans.
Não esquecer que
as pernas das

calças continuam
linas, nada de

exageros 011 muita

largura. Elas podem
ser mais finas
ainda e mais curtas

para serem usadas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ERROS EM SELOS
POSTAIS - (Continuação)­
"Vale mencionar a propó­
sito, embora de passagem,
que no texto escrito para .0
edital da' ECT também
Moacir Santana. se equivo­
cou duplamente. Quando
descreve a bandeira do Im-'

pério, o filatelista gaúcho
declara que "a esfera armilar
sobreposta à Cruz deCristo"

aparecia ali "cercada por
dois ramos de fumo e

milho". E suficiente notar

agora que, da descrição feita
no edital - como é fácil per­
ceber pelo seu confronto
com o texto de decreto de 18
de setembro de 1822 - foi
omitida inteiramente a exis­
tência do escudo. Este, sim­
e não a esfera armilar ou a

cruz da Ordem de Cristo -

estava flanqueado por dois
ramos vegetais que foram
identificados incorreta­
mente por Moacir Santana:
não se tratava de ramos de
fumo e milho, 'mas, como

declara de forma inequívoca
o citado decreto de 1822,
ramos de café e tabaco, res­
pectivamente à destra e à si-

nistra do escudo.
'

Examinemos finalmente o
selo reproduzidndo a Ban­
deira doReino Unido - Por­
tugal, Brasil, Algarves, e
mais partes integrantes da

monarquia lusitana à época.
Essa bandeira foi instituída
por decreto do Rei D. João
VI, datado de 13 de maio de
1816, que em seus àrtigos l. o
e 2. o ordena o seguinte: "1.0_
Que o'Reino do Brasil tenha
por armas uma esfera armi­
lar de ouro em campo azul;
2. o - Que o escudo real por­
tuguês, inscrito na dita es­
fera armilar de ouro em

para permitir o seguimento
da análise do selo, fazermos
breve digressão sobre a evo­

lução das armas nacionais
de Portugal.

O brasão real' português
apresentava primitiva­
mente, em campo de prata,
escudetes azuis' carregados
de besantes (pequenos dis­
cos) de prata . .Variaram,
com os reis e as épocas, a

posição e a quantidade tanto
dos besantes como dos escu­
detes sobre o escudo. No
reinado de D. Afonso III
(1248-1279) foi acrescentada
ao escudo uma bordadura

campo azul, com uma coroa vermelha, carregada de cas-

sobreposta, fique sendo (. .. ) telos de ouro cujo número
as armas do Reino Unido de foi variável nas décadas se-

Portugal e do Brasil e Algar- guintes. A vista das cons-

ves (, .. ). tantes divergências nas re-

O decreto joanino sim- produções do símbolo real,
plesmente limitou-se a indi- as Cortes reunidas em 1482
car, portanto, que sobre a por D. João II deliberaram
esfera armilar dourada es- reformar o brasão,
tava colocado o escudo real, corrigindo-o segundo as

português. Deixou obvia- boas normas da Armaria.
mente-de descrevê-lo porque Desse modo, e através da re-
se tratava de um símbolo forma feita afinal pelo ci-
muito conhecido na época - tado Rei em 1485, além de
o que não sucede hoje. terem sido colocados verti-
Torna-se necessário assim, calmente e dispostos em

• Ir CINOFILIA Luiz Fernando M. Brito II
ESCÂNDALO EM PORTO ALEGRE�I

REPERCUTE EM nA NOTíCIA "
•...

Esta coluna, talvez por trazer as coisas mos esperar que na arte de escrever defendesse
muito ao real, ou talvez por nomes e fatos as pessoas dos árbitros e organizadores, os

'expressamente escrever, tem se tornado alvo primeiros por sua dependência e os segundos
de inúmeras críticas, estas por sinal quando por mera politicagem de boa vizinhança.
inteligentes sou o primeiro a aplaudir, no en- Outrossim, o titular desta Coluna, conti-
tanto quando a falta de raciocínio invade a nuará, não criando, não expondo e não parti-
pena do escritor, apenas faz-me sorrir... cipando de organizações de cunho político,
Talvez este intróito seja um pouco sem sen- porquanto acho que a minha forma de contri-

tido para os que começaram a ler esta domini- buir em prol da cinofilia é dando opiniões e

cal crônica, no entanto no seu/desenrolar con- informações verdadeiras, desvinculadas e in-

verterão os senhores o intróito em conclusão. dependentes.
Recebemos a notícia que o Sr. Pedro Salles

.

A crítica de Pedro Salles, trouxe-nos um

começara a escrever no jornal "A Notícia" ensinamento, ou seja, uma ratificação do que
sobre o mesmo título e objeto cá da Coluna, a a!gumentávamos - há semanas atrás, sobre o

notícia nos encheu de sátisfação, porquanto jogo de interesses que assola a cinofilia, no
um homem como Pedro Salles que na última entanto tenho absoluta certeza que com o

E,xposi9ão 90 Kennel Clube de Santa Cata-, ��os abnegados criadore�, e de Col�l1as
rlrlà� encabeçou a lista de assinaturas do do- 't�AI�; logo, logo c�nsegUJremos. u_n�dps
cumento oficial de Representação CONTRA I tirar estes maus presságios dos céus cinéfilos,
o árbitro Dr Erwin Waldemar Rathasan, erl e pelo menos que seja da catarinense, q�e
considerado cã pela Coluna como um aliado aliás, pelo que vislumbra a Coluna, e.� ter�-
em favor da cinofilia verdade, sem temores ou nados pontos, como Blumenau e Itajaí, estao
interesses, no entanto qual não foi nossa sur- indo de vento em popa. E. a�roveitan�o ,o
presa depois de procurarmos a dita nóvel co- ensejo, perguntamos por Joinville, Flonano-
luna e .lã encontrarmos uma série de acusa- polis; Lages e Criciúma ...

ções 'e ínjúrías a este titular em defesa de pes- E por falar em Criciúma, a sua Exposição se

soas e fatos a que o acusador em questão não aproxima e' tenho certeza �ue" _

o

esteve presente, apenas utilizando pressuposi- público cinófilo está sedento de notícias do sul

ção e passado como fatos reais e do presente... do Estado.
7'_ ..'

Infelizmente é menos uma força jornalística Esta Coluna poe-se ao inteiro dispor do

especializada em favor de uma cinofilia ver- Kennel Clube de Criciúma,. c�l1_l0 também ?e
dade, e aliás, de uma pessoa como Pedro Sal- -todas as outras entidades cinófilas estaduais,

les, que é criador, possui cães para pista, faz para isso bastando escrever para Rua Pr?f.
parte de organizações cinófilas, só podería- Bento Águido Vieira n. 03 - Trindade - Fpohs.

o SKYE TERRIER, esta

beleza em miniatura
Existe muita elegância neste pequeno ani­

mal. O seu porte é conquistador de simpatia e

de admiração. As suas orelhas são bem mais

separadas uma da outra em comparação com
os demais Terriers. Geralmente é do tipo do
animal que diríamos que é comprido. Os

olhos, quase' que totalmente encobertos pela
sua longa roupagem, são penetrantes e de ta­

manhomédio: E do tipo deanimal geralmente
acostumado somente com o seu dono,
mostrando-se completamente indiferente e até
certo ponto desconfiado com estranhos. Isto,
porém, dependerá bastante do tipo de criação
a que for submetido. A sua devoção, ao dono
é tamanha que as vezes ele é capaz ficar neuró­
tico simplesmente porque acha' que não está
recebendo a atenção devida por parte dele.

Este animal não é'daqueles de fazerem estar-

dalhaço na presença ou ausência de seu pro­

prietátio. Pode ficar quietinho no seu canto

quando as outras pessoas estão ocupadas ou

por algum motivo não gostariam de ser enco­

modadas. '0 seu espírito é infinitamente

alegre, estando constantemente à disposição
dos membros da casa para participar de qual-
quer atividade. .

.

Este pequeno gigante pos�ui um excelente
nanz e é capaz de seguir uma pegada até duas

horas depois . .Q seu ouvido é um dos mais

apurados de todos os caninos. O mesmo po­
demos dizer da visão. Ele constituirá um exce­

lente companheiro desde que devidamente

tratado, tanto do ponto de vista sentimental,
como do-material.
E aqueles que desejarem ter este cãozinho

maravilhoso, quem os cria no Brasil é o Canil

Nangor em São Paulo.

A vida pastoreira floria­

nopolitana continua de
vento em popa:

Neste final de semana o

plantel 'de pastores se en­

contra em Curitiba, presti­
giando o evento patrocinado
pela Sociedade de Cães Pas­
tores Alemães do Paraná,
que tem à frente de sua dire­
ção o querido amigo e com­

panheiro Sr. Enio Scheifer.
A algumas semanas os

pastoreies de cá dessas pa­
ragens tiveram um excelente
estudo e visão de julgamento
com. o árbitro alemão Sr.
Berthold 'Wieneck, juiz de
criação, com julgamentos
em vários países do mundo,
inclusive julgando por duas

PASTOREANDO

vezes o Campeonato Pana­
mericano. Os ilhéus sem dú­
vida nenhuma voltaram en­

tusiasmados com b aprendi­
zado obtido de tão impor­
tante árbitro no cômputo
mundial, fazendo-se um

único senão à forma que
conduziu a prova de ataque,
no entanto excelentes resul­
tados trouxemos para nos­

sas estantes de prêmios.
E por falar em Sociedade

de Cães Pastores' Alemães,
não poderíamos deixar de
falar dos preparativos que a

de Fpolis �stá fazendo para
que a sua primeira Exposi­
ção se encha de lauréis.

Como já foi amplamente
divulgado os árbitros deve-

rão ser os senhores Dr. Mi­

guel Bove Neto e Dr. Jorge
Carvalho, quero ainda lem­
brar que aqui também tere­

mos as Provas deResistência

, como também a Prova de

Cão Adestrado.
Para melhor ambientar

. seu cão, a Sociedade de Cães
Pastores de Fpolis promove
aos Sábados na Escola de

Aprendizes de Marinheiro
treinamentos para todas as

modalidades de mostragem
de seu cão, como também os

acoriselha na arte de criar.

PASTOREIO. COMPA­
REÇA E LEVE O SEU
COMPANHEIRO PARA'
JUNTOS FORMAREM
NOVAS AMIZADES!

Fi latel iS.11O
cruz, foram fixados em

cinco escudetes azuis, carre­
gados cada qual de cinco be­
sántes de prata, estes ali­
nhados em aspa.
Definiram-se assim as glo­
riosas quinas de Portugal.
Só a partir do século XVI,
porém, sobretudo ao tempo
do Rei D. Manuel, lenta­
mente fixou-se também em

sete o número de castelos
dourados da boradura ver­

melha.

Há, em Heráldica dife­
renças bem definidas entre
duas caracterísitcas obras
tectônicas de fortificação: a
torre e o castelo. Quando
construção isolada, a torre

tem normalmente forma ci­
líndrica , ameada no alto,
com porta ou duas frestas
(ou duas janelas). Sempre é

lavrada, isto é, tem as juntas
entre a pedraria que a com­

põe marcadas geralmente de
sable (preto). O número de
merlões visíveis da torre,
vulgarmente é de três. As

partes da torre cujo esmalte

seja diferente do seu esmalte
deve ser necessariamente es­

pecificadas no brasona-
.,'

Tei.-.:eira da R08a

mento. Assim, a porta diz-se

aberta e as duas. frestas ou

janelas iluminadas desse es­

malte.
O castelo, em Heráldica, é

um pano, de muralha rema­

tado por três torres, das

quais a do centro é um

pouco mais alta, por repre­
sentar a torre de mensagem.
As torres , que neste caso

tem apenas frestas ou jane­
las, e a muralha exterior,
subentendem-se sempre
ameadas. Do mesmo modo

que a torre heráldica, tam­
bém lavrada é a muralha ex­

terior do castelo, onde ordi­
nariamente há três abertu­
ras: a porta e duas frestas ou

janelas. Destas. aberturas
também só se faz menção,
ao brasonar, e mediante o

suo dos termos antes men­

cionados, se elas forem de
esmalte diferente do da mu­

ralha".
- A conclusão deste estudo

aparecerá na próxima edi­

ção -

CONGRESSO POSTAL
UNIVERSAL - Passado
junho (já na metade), tere,

mos logochegado ajulho, e

em seguida ultrapassado
agosto a e setembro, tido a

possibilidade de haver pre­
senciado no Rio, a maior

Exposição que .0 país já as­

sistiu - a BRASILIANA -79.

Ainda sob a euforia dessa

Exposição veremos abrir-se
o xvIII Congresso Postal

Universal, o qual visando
apresentar ao vistitante o

que de mais singular existe
no Brasil, oferecerá a todo­
sos congressistas, como

brinde especial, um álbum
de gravuras de autores brasi­
leiros que incluirá trabalhos
de Calvi, Djanira, Di Caval­
canti, Jô Oliveira, Martha

Poppe, Pietrina Chicacci.
Referidas obras serão feitas

especialmente para este

álbum e serão autogratadas
uma a uma.

tado de sofisticado sistema'
de circulação interna de área

para estacionamento, com

capacidade para 4 mil veícu­
los. A abertura do/Con­
gresso ocorrerá com a apre­
sentação da Orquestra Sif-'
nônica Brasileira, no Teatro
Municipal do Rio de Ja­
neiro. O Brasil como .país
anfitrião deste Congresso
Mundial, assume papel de

capital importância, de­
vendo a ECT (Empresa Bra­
sileira de Correios e Telégra­
fos) criar e manter uma es­

trutura capaz de cumprir as
exigências expressas da UPU
(União Postal Universal).
Com a finalidad� de alcan­

çar esse objetivo, em meados
de 1977, no Rio, foi criado
um Núcleo, constituído de
duas coordenadorias - uma

técnica, outra administra­

tiva, divididas em Comiss­
ões para cuidarem do mar:
keting , das relações públi­
cas, das finanças , da enge-

-

nharia e dos serviços de

apoio: transportes, recep­
ções, etc. O certame ocor­

rerá de 15 a 23 de setembro.
TROCA DE SELOS -

Harrison Luiz de Andrade -

Rua Celestino Lopes Bahia,
.

1041- CEP 19900- Ourinhos
- SP. - Filatelista mediano,
possue selos dos mais varia­
dos países, épocas e temas,
estrangeiros e brasileiros.

Deseja trocá-los . Pede a

quem tiver interesse que não
mande selo algum sem antes

.

haver escrito indagando as

condições de troca: se deseja
selo por selo, por valor de

Catálogo estrangeiro
(Yvert , ou outro); se por
valor êatálogo brasileiro

(qual").
CORRESPONDENCIA -

Qualquer nota, comentário
ou sugestão poderá ser' en­
caminhada para Teixeira da
'Rosa - Caixa Postal, 304 -

.

,

88000 . Florianópolis - Santa
Catarina.

O XVIII Congresso Pos�

tal será realizado no Centro
Internacional RIOTUR (o
Riocentro, como é conhe­
cido populalmente) e se es­

tenderá por uma superfície
de 600.000m2, composto de
.5 pavilhões, sendo _!rês de

exposição. O Centro é do-

Continuar

a

Super Super
. .

Liquidaç.ão

de

orra
,..,

oes

,..,

oes

na Modelar - Trajano 7

,
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ARTES VISUAIS

Arte, Artesanato e Folclore

A, Universidade Federal
de Santa Catarina, amanhã,
às 20:00 horas, no hall da

Reitoria, estará lançando
dois importantes livros: "O'
Fantástico na Ilha de Santa

Catarina", de Franklin
Cascaes e "Arte e Artesa­

nato", de Carlos Humberto
Correa. O conhecido folclo­
rista Franklin Cascaes que
vem pesquisando há muitos
anos as lendas e mitos da

Ilha, nos dá um livro rico de
incri�eis informações sobre
os costumes de natureza so­

brenatural dos habitantes do
interior da Ilha. São doze
(12) estórias ilustradas com

doze (12) desenhos respecti­
vamente que narram aspec- ,

tos dás estórias. Da pesca da
tainha à cerâmica, dos can­

tos aos engenhos de farinha
e açúcar, aprofundou, so­

bretudo; o estudo que trata
de componentes lendários,
através de um desenho fan­

tástico, cujo sentido mítico

dirnensiona uma criativi­
dade genuína e profunda.

Não se trata de um tra­

balho exterior de natureza

interpretativa.jnas de um ri­

tual abstrato Que atinge a

estrutura vital do mito. Do,
mito que Franklin recriou,
quase como uma extensão
de seu longo trabalho de

pesquisa junto aos pescado­
res e gente simples de Flo­

rianópolis.

Ao- criar o novo ser, a es­

tória e toda uma ga�a de

significação ritualística, de­
termina uma estrutura mí­
tica própria, sem modelos,
originais propostos, mas,

cuja origem pode ser encon­

trada no próprio contexto

real onde vive. Com isso,
traduz uma profunda vivên­
cia e experiência que mar­

cam ôntica consciência das
coisas d�.!.l� for QU.!I.0 ,

lado, adãfírã fÍá�püreza-ou
.

na primitiva natureza de
elementos míticos que es­

sencializa o ato criador, que
vitaliza o ser numa

linguagem-gênese do

mundo, de modo a sustentar

uma realidade inaugural,
como parte integrante do
mito que instaura e encontra

sua verdadeira expressão.
Da mesma forma, visto em

,

sua interioridade, a estru­

tura mítica criada por Case­
aes revela uma realidade

primordial, define simbólica
,

representação do. mistério
no mundo e dimensiona
múltiplas possibilidades de
nova fundamentação esté­
tica.
O livro-álbum "Arte e Ar­

tesanato", organizado pelo
prof. Carlos Humberto Cor­
rea, inaugura a série que leva

o mesmo nome e trata de

quatro artistas que lidam
com cerâmica: Adernar"
Melo, Nézia Melo da Sil­

veira, Eli Heil e Fr\anklin
Cascaes. Nézia mora na

Ponte de Baixo, em São

José, e seu trabalho

caracteriza-se 'pelo despo­
jamento e simplicidade. Fi­
guras ingênuas e bem aca­

badas nos levam ao mundo
infantil de puro sonho. Para
o prof. Carlos Humberto, o
trabalho de Nézia pode ser

dividido em três categorias:
bichos, conjuntos folclóri­
cos e peças semi-utilitárias.

"Apesar, diz, de representar
animais comumente ferozes
e desconhecidos da' fauna

brasileira, como o leão e a

girafa, ela os cria da mesma

maneira infantil e carinhosa

que as crianças os conhecem
através' dos contos, sem

temê-los".
O segundo artesão, Ade­

rnar Melo, já dá outro tra­

tamento aos trabalhos. É
meticuloso e procura aper­
feiçoar detalhes que ganham
novo dimensionamento no

todo. Com a mesma temá­
tica de' Nézia, aliás, sua

irmã, distancia-se no pro­
cesso de elaboração das fi­

guras: procura a forma cOr­
reta do animal ou objeto que
visualiza dando-lhe o relevo

preciso � ·autêntico .. Rara
'Cárkí& Humberto, "suas fi­

guras não são representa­
ções ideológicas ou extraí­
das do mágico pensamento
infantil, mas são, realmente,

,

representações de animais e

gente. Adernar Melo é um

artista da cerâmica de gran­
des possibilidades criativas e

de exata noção de -Iorrna

apropriada para o trabalho

que realiza".

Sem dúvida nenhuma é

Eli Heil quem atinge níveis
mais profundos de criativi­
dade. Transpondo, prati­
camente sua imaginação
para pequenas esculturas,
propõe na cerâmica, uma

nova extensão de seu tra­

balho, e, o sentido linear de
sua pintura, isto é, o limite
da tela, do papel ou da ma­

deira desaparece nos volu­
mes e múltiplas formas das
mini-esculturas. A um nível
estético elevado, desenvolve
infinitas e estranhas formas,
.criando figuras de pro­
funda percepção oriental.
Seres que brotam irreais
numa faixa vertical do in­
consciente e que EIi Heil ma­
terializa em argila, reve­

lando a cada movimento, os
fundamentos mágicos de seu,
mundo em delírio. Trata-se
de um trabalho de espanto,
sempre inovador, cujo lastro
e motivo projetam o misté­
rio de manifestações mais

puras do espírito criador.

Outro aspecto de Franklin
Cascaes é seu trabalho em

cerâmica : procura iguale\

mente, como em suas narra-

tivas, fixar determinados va­
lores do povo, como as pro­
cissões, principalmente.
Além da argila, trabalha:
ainda com gesso e cimento

para aumentar a consistên­
cia das figuras. Sua impor-

,

tância, a meu ver, define-se
na criação das bruxas, lobi­
somens e bois-tatá, onde,
embora inferior a Eli Heil .

documenta, ciniricamente
todas as visões que encon­

trou nos depoimentos das

pessoas mais simples 40 in­
terior da Ilha ou que ele pró­
prio imagina em seu mundo

de /emini.scências. Ç9m. f ,
-publicação destes dóis' �� """

lumes, de alto nível gráfico e

estético, a Universidade Fe­
deral de Santa Catarina
cumpre' assim, uma de suas

metas principais: a divulga­
ção de autênticos valores na
vasta área da cultura.

flslRur Pisu";

Trabalhos dei
____________Franklin Cascaes

, '

"

,

�Ilg
o

I)

')

Cerâmica de
.......---.....------------Nézia Silveira

A trilha sonora do filme mais comentado entre os ganha­
dores do Oscar já está à disposição do público brasileiro.
Sem dúvida o trabalho incrível do maestro ítalo-americano
Giorgio Moroder, que produzi u .reger e compôs as músicas
do filme contribuiu em muito para o sucesso alcançado pela
fita. A faixa CHASE , que já é sucesso absoluto nas discote­
cas, e que é tocada na abertura do filme mostra uma nova

maneira de se usar o ritmo discoteca, criando um clima
incrível para a perseguição enchendo de suspense os momen­
tos mais eletrizantes da obra que ganhou dois Oscars.

Mas não é só CHASE que se destaca na trilha sonora. O

surpreendente LOVE'S THEME renova um tipo de música
já completamente gasto, o tema de amor. Na verdade, o que
está gasto é o tipo de tema de amor que aparece geralmente
nos filmes. Este consegue ser criativn., inovador, sem ser

meloso. Outro ponto alto do álbum é o ISTAMBUL
BLUES, onde a interpretação vocal de David Castle, res­
ponsável pelos arranjos em conjunto comGiorgio apresenta
um blues com um toque oriental sutil, sem dúvida uma obra

.
� �

,

.!

pnma. '

, .

. Passado na Turquia, e contando a história de um jovem
que é prêso por drogas e desaparece nasprisões turcas, o
filme apresenta dificuldades enormes para uma trilha so­

nora, Felizmente a criatividade de Giorgio Moroder garante,
a música certa, refletindo o ambiente oriental sem cair nos
famosos chavões e lugares-comuns tão freqüentes nas trilhas
do gênero. Trata-se de uma lição aos compositores e arran­

jadores que andam por aí fazendo música para filmes, sem
acrescentar nada de novo ao gênero.

E o mais incrível de tudo é que foi o filme, e portanto a trilha

sonora, ajudaram a libertar o jovem Billy Hayes da prisão.
Sim, trata-se de uma história verídica, e após a papresenta­
ção do' filme no Festival de Cannes, e de toda a repercussão
na imprensa. as autoridades da Turquia concordaram em

trocar Billy Hayes por turcos presos nos Estados Unidos.
rvao e sempre que uma obra cmematogranca podeajudar a

fazer justiça, '
.

James Brown nasceu naGeórgia, Estados Unidos, em
193�. Durante a infância e adolescência teve vários
empregos, como iavador d� carros, colhedor . de algo­
dão e engraxate. Seu sonho no entanto sempre foi can­
tar. Após muita luta conseguiu, em 1956, lançar um
compacto com a música PLEASE PLEASE PLEASE.
Foi seu primeiro sucesso, e até hoje é procurado nas

lojas.
'

,

Além dos muitos áÍbuns e compactos que gravou,
também se dedica incansavelmente a apresentações ao

vivo. Faz umamédia de duzentas apresentações por ano
, garantindo a fidelidade de seu público. Seus "tours"
alcançam o mundo inteiro, tendo se apresentado duas
vezes no Brasil, a última em novembro passado, com
imenso sucesso. Ele é chamado de rei da soul music,
estilo .que praticamente criou, tendo inspirado várias
gerações de cantores nezros em todo o mundo.
Já faz mais de vinte mos que James Brown não sai das

paradas. Adaptando-se às mudanças na música, ele
mantém no entanto seu estilo inconfundível. Não dá
para confundir o som de James Brown com nenhum
outro, nem mesmo o dos seus imitadores. O seu último
,lançamento, TAKE A LOOK AT THOSE CAKES,
mantém a mesma força original que o tomou famoso. E
ele continua li cuidar dos arranjos, faz algumas compo­
sições, supervisiona o gúardà-roupa dos artistas nas

apresentações ao vivo e funciona também como coreõ­
grafo.
TAKE A LOOK AT THOSE CAKES está sendo lan­

çado no Brasil pela Polygram, e é, na opinião do próprio
James Brown, o melhor álbum desde THE PAYBACK.
As faixas do álbum são, do lado A, FOR GOODNESS
SAKES - TAKE A LOOK AT THOS'E C.AKES e A MAN
UNDERSTANOS. Do Lado B, SOMEQNE TO TALK
TO e AS LONG AS I LOVE YOU. Todas as composi­
ções são de James Brown, sendo as do LadoA em parce­
ria com Deidre Brown e as do Lado B em parearia com
St. Clair Pinckney,

.

O Lindisfarne está de volta. Considerado um dos melho­
rP'Q eruoos do começo da década de setenta, Quando ocupou
várias vezes os primeiros lugares, nas paradas de sucesso.
além de ter conquistado o respeito da crítica, volta para
ficar. Desde Que o conjunto foi desfeito em-13, os boatos a

respeito da volta foram constantes. Agora, felizmente, eles
se confirmam.

'

Principalmente na Inglaterra, onde se tornaram uma le­
genda do rock britânico, os cinco rapazes de Newcastle nunca

foram esquecidos. Os sucessos como LADY ELEANOR,
MEET ME ON THE CORNER como compactos, e os

álbuns FOG ON THE TYNE, NICELY OUT OF TUNE e

DlNGLY DELL, garantiram o lugar na história do rock
para o Lindisfarne. E agora eles estão aí p�ra mostrar um
som maneiro, que não perde a originalidade. ,

Formado por Ray Jackson (vocais), Alan Hull (vocais),
Rav Laidlaw (bateria), Rod Clements (baixo) e Si Cowe
(guitarra), o Lindisfarrne mantém o traço que sempre carac­

tenzou o grupo: a linha melódica inconfundível. Na volta
triunfal, no Natal passado, quando seus shows em New­
castle mostraram o quanto eles ainda eram lembrados ,

pintou também um novo som, mais de acordo com as mu­

danças na música da atualidade. Acontece que durante o

tempo em que estiveram separados, os membros do grupo
não deixaram de criar, sempre inventando novas maneiras
de apresentar um som suave e melodioso, apesar de nunca

caírem na água-com-açúcar que anda pintando por aí.
BACKAND FOURTH é o álbum que marca bem o novo

Lindisfarne. O comoacto RUN FOR HOME já esteve nas

paradas britânicas. Mesmo sendo um grupo curtido mais na

Inglaterra, o Lmdisfarne vem atraindo a atenção tanto da
imprensa quanto do público americano. A crítica é quase
unânime em relação aos meninos, afinal nem tão meninos
assim, pois fazem parte do melhor do rock no início da
década. Atualmente em excursão pela Inglaterra, o Lindis­
Iarne sai para nova arrancada rumo ao sucesso.

,l

Coral Santa Cecília
na Trindade

I!

abrilhantou a Missa da Festa,
também do Divino, no Estreito,
na Matriz de N. Sra. de Fátima; e
IlU uorrungo, ola .:l, pela manhã,
atendeu ao convite.para solenizar
a Missa da resta, ainda do Di­
vino, em Tijucas, na bela Matriz
local.

Convidado para participar das
solenidades alusivas às Festas da
SS. Trindade o CORAL SANTA
CEcíLIA, da Catedral Metropo­
litana, abrilhantou a Missa So­
lene das 10,00 horas, durante a

qual se deu a coroação do Impe­
rador da Festa. Entre outras

peças de seu repertório, o Coral "'"
presentou a Missa Jubileu, "Jubi­
leumsmesse", opus 105, de Josef
Gruber. O acompanhamento de
órgão, a cargo da organista titula,
do, coral, Corália Weber, foi
executado no novo órgão eletrô­
nico, recentemente adquirido
pela Igreja Matriz da Trindade.

O Coral da Catedral Metropo­
litana foi muito solicitado no úl­
timo fim de semana: dia I. o do
corrente, sexta-feira, cantou na

Capela do Divino Espíritó Santo,
na Praça Getúlio Vargas, dentro
da programação do Tríduo do
Divino; dia 2, sábado, à noite,

O Coral Santa Cecília se pre­
para, agora, para participar do
próximo festival de Inverno, em
Itajaí. Convidado pela organiza­
ção do Festival, sua apresenta­
ção.ern Itajaí, está marcada para
o dia IS de julho p.í., domingo, às
9,30 horas, na majestosa Igreja
Matriz do SSmo. Sacramento, em
conjunto com a Orquestrá de
Câmara de Florianópolis, Coral e
Orquestra se fundirão, mais uma
vez, para apresentar, além de ou­
tros números, a belíssima
"MISSA PASTORIL" do Pé.
José Maurício Nunes Garcia.

Gravado LP Infantil.
•
A gravação do LP infantil existente,

produzido pelo Maestro José De retorno a Florianópolis,
Acácio Santana para comemorar seus produtores se mostravam vi­
o ano-internacional da criança foi vamente entusiasmados com o

�ravado no último dia 2 de junho, trabalho realizado, que culminou
pelos Pequenos Canfores D. com uma excelente gravação.

.

Bosco, de Rio do Sul. (foto). Esta semana a fita matriz de-
A Gravadora Estéreo Som des- verá seguir para São Paulo, onde

locou o seu equipamento e sua � a RCA prensará a primeira tira­

equipe técnica até o Colégio D. gem do diSCO.
Bosco, onde se processou a gra- Apesar da grande expectativa
vação sob a coordenação artística que reina em tO(10 o Estado em'
do Maestro Santana. torno oe mais essa oora (la

Regido pelo Pe. Jandir Luiz Maestro Santa,na, o LP VIDAS

Ferrari, o Coral dos Pequenos EM �LOR sera lançado somente

Cantores D. Bosco foi convidado no mes de agosto, tendo em vista

pela Gravadora Estéreo Som e os prazos necessários à confecção
'pelo Maestro Santana por ser um da primei_ra tiragem e das capas
grupo que preenche todas as exi- pelas Indústrias de DISCOS,
gências técnicas do LP, como: A Gravadora Estéreo Som fará

qualidade vocal homogeneidade ' entretanto, tO?O o esforço possí­
na execução, grupo instrumental vel para que ate o fim de agosto o
acompanhante, corpo de baile, diSCO esteja lançado em todo o

organização e, acima de tudo, território nacional.
consciência dos problemas da Este projeto é uma realização
criança brasileira, em realce neste conjunto, da Gravadora Estéreo
LP, Som, Colégio D. Bosco de Rio do

.

As músicas que compõem o LP Sul e da Universidade Federal de
VI DAS EM FLOR, são todas Santa Catarina, numa preciosa
inéditas c é certo que constituirão tentativa de participação efetiva,
valioso acréscimo na quantidade nas comemorações do Ano Inter­
e qualidade do repertório' infantil nacional da Criança Brasileira,

.J

.. )
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Distúrbios da fala
. I

e comp�rtamento já
têm solução

A timidez. a gagueira e

uma serie de distúrbios do
l omportarnento l' dei

linguagl'm ja nào sao tabus
l' podem ser facilmente
tratados por metodus
l iennficos que fazem
c orn que o individuo
se situe exatamente na

origem de seu problema e

criando perfeitas condiçóes
de cura. l.rn Florianópolis

Já existe uma clínica
espel ializ ada neste tipo
de problema: Lquilibriurn.

Se fosse possível definir em uma estatística o número exato

de pessoas tímidas que existem em qualquer sociedade, por
certo, os resultados seriam estarrecedores. Muitas pessoas

sofrem do problema da timidez e exatamente por isso, conti-
. nuam torcendo as mãos, sem saber exatamente onde colocá-las,

gaguejam diante de segundos ou terceiros, mal conseguem falar

em público e permanecem em verdadeiro estado. de tensão.

Este não é um fenômeno local e nos grandes centros já
r

existem clínicas especializadas no tratamento destes distúrbios

comportamentais, ajudando o indivíduo, sempre em trata­

mento grupal, a solucionar seus conflitos, permitindo uma

maior integração corri o meio social.
Pela primeira vez em Florianópolis surge uma clínica deste

tipo: a Clínica Equilibrium -' psicossocial. Sua proposição é

das mais arrojadas e pretende, com um grupo de técnicos,
atender aos distúrbios de comportamento de um modo geral
que podem abranger, desde a gagueira, a timidez, a excepciona­
lidade em qualquer grau, recuperando as deficiências através de

tratamentos integrados. Além disso, atende também a área da

< orientação vocacional, adaptação familiar ou escolar, além de

reforçar o indivíduo para superar problemas de linguagem ou

psico-motores.
Na área empresarial, a clínica atenderá os seguintes seto­

res: recrutamento, seleção, treinamento e desenvolvimento de

pessoal, assessoria em segurança, higiene e medicina do tra-

balho.
'

GAGUEIRA
, Partindo de tudo isto, a primeira atividade da clínica vai se

constituir numa terapia de grupo, destinada a atender a pro­
blemas dos portadores do distúrbio de linguagem, comumente
chamado de gagueira, causa de sérias dificuldades de integração
das pessoas no meio social.

O que há de totalmente novo é o método utilizado na

terapia e que é o resultado de trinta anos de trabalho de um

portador da gagueira e que, através de exercícios e contatos

grupais, descobriu uma. técnica de cura completamente dife-
rente das tradicionais.

.

Vicenzo Mastrangeli foi o fundador de um instituto ita-:

liano para reeducação dos distúrbios de linguagem. cuja pro­

posta diverge das demais, porque encara o problemade forma
bem direta.

A gagueira não se manifesta individualmente a não ser. n()
contato com o outro . .B conhecido que "sozinho nªo S,c ga­

guejar Isto somente o�q.[.J;S,�aJ1do se entra en'�,
.

-{',f ;?x:om 0,."
outro, por isso, a partidpação. do grupo que f ciona comd'

uma miniatura da sociedade ou como um seg��nto desta. Em
contato com o grupo, ele poderá ter condições para digerir seu'
próprio processo psico-social que :o levou à deficiência. É o

primeiro passo para a cura.

O tratamento exig� uma terapia de 12 dias consecutivos,
além de um período de exercícios diários durante quatro meses,

com acompanhamento de especialistas.
PROPOSIÇÃO

A proposição básica do grupo, é como define um de seus

dirigentes, "é colocar o óleo certo, na engrenagem emperrada."
E a explicação do próprio nome da clínica surgiu de um posi­
cionamento diante da sociedade atual. Em latim equilibriurn
significa "estar para" e para a clínica, "estar para", significativa,
como o melhor caminho para o momento social em que vive-

.

mos.

E a clínica Equilibrium não se propõe apenas ao atendi­

mento das classes abastadas que geralmente têm condições de

solicitar este tipo de serviço, mas está aberta para convênios
com os órgãos assistenciais, para atender pobres e indigentes.

Em resumo, sua posição é de total abertura. que atinge
uma equipe de psicólogos, pedagogos, fisioterapeutas, fonolo­
gistas, clínicos, sociólogos de altíssimo nível.

Quantos milhões de

chineses temo país
\

mais populoso?
POR JOHN RODERICK

. .
.

Pequin - Um velho adágio diz que "cada vez que alguém
respira, nasce ou morre um chinês". Até agora, o velhoafo­
rismo parece ser o/único indicador sobre o número de habitan­
tes deste país. Todo o mundo sabe que são muitíssimos, mas

ninguém - nem os próprios chineses - sabem quantos.
Um funcionário do governo comentou recentemente com um

grupo de visitantes norte-americanos que calculava a popula­
ção em 960 milhões de pessoas, incluídos os 16 milhões que

I; vivem em Taiwan.
Entretanto, outro funcionário com maior acesso 'às estatísti­

cas oficiais disse que "qualquer número que dermos será uma

tentativa, porque realmente não sabemos qual é a nossa popu­
!ação".
O falecido líder Mao Tse -Tung pôs em dúvida o método de

Contar ai população de seu país. Cada chinês tem sua caderneta

de racionamento de arroz - inclusive os recém-nascidos - e a

população era contada pelo número de cadernetas expedidas.
"Mas quantas pessoas vão informar às autoridades a mo�� .

de 'um ente querido e perder assim sua caderneta de arroz.

perguntou Mao. .
.

.

.

. Mao, que se criou como camponês, conhecia a dedo os

COstumes rurais e calculava que muitos dos chineses que apare�
ciam nas estatísticas haviam passado desta para melhor ha

.

muito tempo.
.

A •

Em 1977, o Departamento Norte-Americano'de Refer::nclas
Estatísticas estimou a população chinesa em 850 mühões de

pessoas. As estimativas, contudo, variam capnchosam�n�e .

Algumas organizaçôesinternacionaisse fixame� 740 milhões

de habitantes, enquanto outras preferem I bll�31°' .

Os especialistas acham que, desde a r_evoluçao de 1949, a

redução da fome e as melhores condlçoes. de Vida para os

chineses aumentaram a expectativa de vida, dlmll1l)lram a more

té\pdade infantil e, portanto, contri�uiram para fazer subir

Vertiginosamente a população do pais. ,'. ,

II Contudo, a violência politica re�lstrada na última ,decad_a,
Sobretudo depois da morte de Mao, Impossl�llttou a realização
de um censo populacional, uma vez que nao houve governo

suficienternente estável para levá-lo a cabo.
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CAIXA ECONÔMICA DO E.STADO DE SANTA CATARINA S.A.
Sociedade Anônima de Economia Mista lmI""_dD-..

CGC/MF N.o 83 . .900.159/0001-90 (7"ZS:g_ CODESC\SSZ7. .

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam convocados os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia
�eral Extraordinaria, no proximo dia 26 (vinte e seis) de junho do ano em curso,
as 9:00 (nove) horas, na sede Social da Caixa, à Rua Felipe Schmidt n.? 21, 11.°
andar, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a sequinte

r

BANCU DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
SOCIf::DADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTOlml""_dDSistema

DEMEC - RCA - 200/084
.

CGC/MF nO 83.876.003/001-10 �
.

\iOS:SZ'7 CODESC

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam os Senhores Acionistas convidados a comparecerem a este Banco, no

proximo dia 26.(vinte e seis) de junho do ano em curso, às 10:00 (dez) horas, para
se reuni rem em Assembleia Geral Extraordinaria, em sua Sede Social, à Praça XV
de Novembro, n.? 1, nesta Capital, a fim de deliberarem sobrea seguinte

ORDEM DO DIA

.1.0) Apreciaçao do Laudo de Avaliaçao;
2.0) Homoloqac ao da cisao deliberadas pela AGE realizada em 18.05:79;
3.0 Deliberar sobre o 'aumento do capital de Cr$ 438.750.000,00 para Cr$
442.260.000,00 a ser subscrito e integralizado mediante a versao parcial do
patrimônio i-Iqui,do da Caixa Económica do Estaco de Santa Catarina S.A. -

CEESA e a .conseqüente alteraçao do artigo estatutario correspondente.
4.0) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

ORDEM DO' DIA

1.0 - Apreciaçao do Laudo de Avaliaçao .:
.

2.° - Homologaçao da cisao deliberada pela Assembleia Geral Extraordinaria
realizada em data de 18.05.79 e.a consequente alteração 'do Capital Social da
CEESA .-

3.0 - Extinçao da CEESA e constituição da S.C.I.
4.0 - Eleiçao dos membros dos Conselhos de Adrninistraçao e Fiscal da SCI
5.° - Fixaçao dos honorarios dos Administradores e dos Conselheiros Fiscais
6.° - Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

Florianopolis (SC). 15 de junho de 1979

Victor Uswaldo Konder Reis
Presidente

Florianopolis (SC). 15 de junho de 1979
MARCOS HENRIOUE BUECHLER

PRESIDENTE DO C,ONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

FOGAO DUO VEDETE SUPER
Apenas 1.990,
ou 12 X 215, mensais
sem enlTada .

.
10tal: 2.580,

BERLlIETIIUA CAlOI
.

Apenas 2.770,
ou. 101357, mensais

Total: 3.570,
.

MAQUIlá DE COSTURA SINGER FACILITA
Com gabinete Indala.

Apenas 8.260,
ou 131826, mensais
sem enlTada.
Tolal: 10.738,COIJUI10 ESTOFADO EM COURYII

Modelo Armstrong, Volta ao Mundo.

Apenas 4.895, ,

ou 15 X 424, mensais
sem enlTada.
Tolal: 6.360,

FORRAÇOES
Em todal as cores e elpeuuras.
Elcolha a vontade.

IPI\OYEITE OS PREÇOS E PRlZOS H�!

AMPLIFICADOR ESPiClftL CASH DOX '<
Para veiculo.•• 80 watts,
Instalação grátis!
Apenas 2.290,
ou 4 1 629, mensais
TOlal: 2.516,

TV COLORADO GUAIRA DE MESA
61 cenlimetros.

apenas 4.769,
ou 8 1765, mensais
sem enlTada.

TOlaI:6.120,
MAQUIlA DE ESCREVER REMIIGTOI RM-12
Apenas 3.169,
ou 10 X 409, mensais
sem enlTada.
Total: 4.090,

.

TOCA-FITAS E RADIO CCE OM/FM
Estéreo, modelo CM.610.
Instalação gratls!
Apenas 4.630,
ou 8 1743, mensais
TOlal: 5.944,

'COlCHIO SUPERSPUMA
Para casal,
1,28m com 12cm de altura.

Apenas 1.150,
ou 6 1 244, mensais
sem enlTada.
Tolal: 1.464,
CAMA PIRA' SOLTEIRO OGGI
Grade em arco,

Apenas 1.190,
OU 6 1 253, mensais
sem entrada.
Total: 1.518,

CALCULADORA DISMAC MM-8
Apenas 390,

YIOUO Glmlll AWS-4
AjJenas 599,
ou 3 X 219, mensais
'sem enlTada.
Total: 657,COIJUITO MODm LlIE

,6 xicaras para calé com
base em aço Inox Wol".

Apenas 169,
ÚTlLlDIDES PIRI O UR \

.... 2.360,ou I1x277,mensais= 3.047,
,790, ou 4 X 227, mensais= 908,
459,
159,
329,
229,

BAIXELA CROISE lUIZ XYI
Com 12 peças.

Apenas 1.998,
ou 10 X 258, 'mensais
Total:

. 2.580,

Aspirador de pó Arno. grande .

Espremedor de frutas Acno .

Ferro elétrico automãti�o Walila ..

.

ENCERADEIRA IftIO
I i'l I haste. Esmaltada.

lpenas 1.449,
OU 9 1 207, mensais
sem enlTada.
Total: 1.863,

Forma para pizza. com tampa. 28 cm .. . ........•...

Conjunto para cozinha, 4 peças. vidro refratário ..

Balança domést,ica Sender, modelo B,10 ..

REFRIGERADOR ClIMAX PRIMAYEIl
2301ltrol.

lIIetIas 4.550,
LftYADORA LAYIIIA 04
AutomátIca.

Apenas 8.429,
GR�rIS"Em todas as compras voce

recebe cupons para
• concorrer a '

6 CHEVETTE 6 CONJUNTOS DE SOM
'

e NaTIONaL "3 em 1"

LlQUIDIfIC_ WII.IIILI.
Com 10 velocldadel.

....949,

.. 6xl99, ....

......
rllaÍ: 1.194,

FO._O ,"lll'S .-523
Pllh... luz.

.'.990,

.. 121215,-­

.....
TIIiII: 2.580,

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nossos cumprimentos a

diretoria do Clube Doze de
Agosto por ter ecolhido o

engenheiro João Eduardo
Amaral Móritz, nome de

destaque e tradição na soe

ciedade catarinense, para
ocupar o cargo de presi­
dente do Clube Doze, a

mais antiga e tradicional
sociedade do Estado.

Temos a certeza de que
aquela sociedade estará
entregue a um jovem di­
nâmico, inteligente e capaz '

de manter o nosso Clube
Doze, na mesma categoria
que há muito vem se man­

tendo.
***

A 2.a Feira do Avental,
promoção da Rede Femi­
nina de Combate ao Cân­
cer, dia20 estará com tarde
de elegância e caridade no

Salão de Festa do Clube
Doze deAgosto. Apóso des­
file dos lindos aventais e o

gostoso café colonial, ai?
Sras. da Rede estarão
atendendo a venda dos
aventais, cuja renda rever­

terá em pró da Rede. As
Sras. Dea Bornhausen,
Norma Borba e Renata
Bertoli, representarão, qo­
vemo do Estado, Tribunal
.de Justiça e Assembléia
Legislativa,

***

Tomando conhecimento
através da imprensa da in­
tenção do'Ministro da Fa­
zenda de proceder a uma

reforma tributária, no sen­
tido de alterar substan­
cialmente as relações entre
a União e os Estados eMu­

nicípios, o Secretário da
Indústria e Comércio de
Santa Catarina, Dieter
.Schmidt, enviou telegrama
ao Ministro Karlos Risch­
bieter, reiterando seu inte­

gral apoio pela arrojada
iniciativa.

***

Ingrid Tremel e Jorge

Humberto Barbato Filho,
que estão de casamento
marcado para o próximo
dia 6, visitaram a Nova
Desterro, preocupados com
a decoração de seu apar­
tamento,

***

UUa Werner, um nome em

classe e elegância na socie­
dade catarinense, dia 20 �

em' sua residência em

Blumenau, recebe coniii­
dados para uma festa em

pró da APAE.
***

O industrial e Sra. lngo
Hering da sociedade de
Blumenau, viajaram para
os Estados Unidos e Mé­
xico. O elegante casal re­

gressa ao Brasil somente
nos últimos dias do pró­
ximo mês.

"
***

Maria Matilde e Alfredo
Teixeira, ele gerente' do
Banco do Brasil em nossa

cidade, desde quinta-feira
encontram-sê em Sã'€)
Paulo, hóspede do Otthon
Palace Hotel,

***

O lindo broto Maria Luiza
Malburg, está de viagem
marcada para os Estados
Unidos, onde visitará Dis­
neyuiorld, Maria Luiza
viaja pela Braniff num ro­

teiro elaborado pela Tu­
rismo Holzmann.

***

Com o patrocínio da Via­
Trevere e colaboração de
Brusa e M. Rosemanri,
estão em atividades com a

grande festa que' se reali­
zará dia 23. próximo nos

salões do Clube Doze de
Agosto. O Shaw de Miele e /

suas bailarinas, mostram
também a moda dos anos'
60, numa espetacular cole­
ção com manequins classe
A, de São Paulo e Rio de
Janeiro.

'

O internacional conjunto

Juan, manequim profissional usando a nova linha "Vves Saint Lau­
renf', representada no Brasil por Vila Romana.

Aymara Heinicki Vasconcellos hoje é notícia em nossa coluna,
, /

Petti animará a promoção casal que é sempre notícia 'filha Cileide, recebem con­
cuja renda será em favor na sociedade catarinense, vidados na boate do Clube
da Liga de Apoio ao l)e- está de malas prontaspara Doze de Agosto.senvolvimento Social Ca- uma viagem a Londres ***

tarinense, entidade criada onde visitará seus filhos Roger; o estilista paulistapelaPrimeiraDama doEs- Elaine e Vinicius. De Lon- que recentemente lançoutado, Sra. Dea Bornhau- dres o casal aproveitando sua valiosa coleção com in­
seno Esta será também a 1.a férias de seus filhos vão vejável sucesso, em festa noNoite da Moda em Blach- circular pela Europa. Jóquei Clube. de São
tie". ***

Paulo, está pensando se- '

*** Quem viajou ontem para riamente em exibir esta
Neuzinha e Waldir, Laguna, onde será ma- mesma coleção em nossa

Hoencke uma casal da drinha da grande festa de cidade.
sociedade de blumenau, SantoAntônio.IoiHeládio
estão empreparativospara Kotzias.
festa do 1.0 aniversário de
sua filha Milissa, que será
nos primeiras- dias d.O-jmês.
de agosto. '

.\U II> ,

J ***,

***

***
Mieli, em sua visita a nossa
cidade, foi homenageado
com um jantar nabela re­

sidência do elegante >c;I!ls.�;
Cleusa e Adroaldo Palma
Silva. Entre os convidados
estavam: Silvia Hoepcke
da Silva Comelli, na' 2.a
Feira do Avental, espe­
cialmente convidada pela

, "Rede Feminina de Com­
bate ao -Câncer", represen­
tará o setor industrial da
capital catarinense. A Sra.
Maria de Lourdes Cor­
deiro, representará na

mesma promoção a Prefei­
tura Municipal.

***

Logo mais às 11 horas na

capela do Divino Espírito
Santo será celebrada
missa pela passagem de
mais um aniversário da
muito simpática e querida
pela sociedade, Sra. Alice
Guilhon Gonzaga Petrelii.":
Após a cerimônia, a Ftimi­
lia da Sra. Petrelli, reúne
convidados para um al­
moço no Clube Doze de
Agosto.

A bonita, e elegante Sra.
Lezi Marj, visitou a' loja
Nova Desterro, para tratar'
dos últimos detalhes da
decoração de seu aparta­
mento no edifício Polares.

***

O industrial José Carlos
Benatto, comentava num

Grupo de amigos, que
dentro em breve estará com
sua loja "Shaw Roon" mó­
veis Armatec, na cidade de
Blumenau.

'

***

Carla Rosana Freitas e

Murilo Carvalho, dia 6 às
19,30 horas, na Igreja Ma­
triz de Criciúma, vão rece­
ber a bênção do casamento.
A recepção aos convidados
será n..o Criciúma Clube.

***

***
o Vice-Almirante João

,Carlos Gonçalves Ca­
,

minha, comandante do 5.0
Distrito Naval, recebeu na

Escola de Aprendizes de
Marinheiros o mundo ofi­
cial, para as solenidades
em comemoração ao dia da
Batalha Naual-slo Ria"
chuelo.

'

Chegando deBrasília onde
participou da II Jornada
Nacional de Farmacologia
realizada no Centro de
Aperfeiçoamento e Espe­
cialização Médica do Hos­
pital Presidente Médice, o

Dr. Rui Born da Silva.

A Linda Cileide Córdova,
está 'em preparativos para
a sua festa de 15 anos que
será dia 3 do próximo mês.
O Vice-governador e sua ***

***

Jane e -baercio "Silua, U11]:_

COMUNICADO
CRUZEIROS MARíTIMOS 79/80

Línea C

ILHATUR EMPRESA·DE TURISMO comunica que já se en­

contram abertas as inscrições para os seguintes Cruzeiros
Marítimos:
1. NATAL.................... .. .de·19/�2 a 2�������2. REVEILLON de 26/12 a

3. MANAUS de 7/01 a '3/02/80
4. TERRA DO FOGO .- .de 16/01 a 4/02/80·
5. CARNAVAL de 13/02 a 24/02/80
IMPORTANTE: As reservas deverão ser providenciadas c

..
om

urgência; poucos lugares. Felipe Schmidt, 27/ Ed. Di.as
Velho � sobreloja 6/7 fones: 22-6858/6333/1436 erry Floria­

nópolisCaetano Decke 111 -loja 22 5083/5908em Blumenau
EBT 08à0238001

.

,

Pelo presente ficam convocados os membros do Con­
selho Deliberativo do IATE CLUBE DE FLORIANÓPOLIS,
de acordo com o disposto nos artigos 40 e 43, itens I, letras
a e b e item II, para a Reunião Ordinária, a realizar-se no

próximo dia 18 de junho do corrente ano, às 19,30 (deze­
nove e trinta) horas, em 1.a convocação, na sede social, à
rua Frei Caneca n.O 145, nesta capital, para deliberarem
sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA:
a) Apreciação, discussão e aprovação do Relatório Anual
da Diretoria, bem como exame e julgamento das contas
dos exercíci os 77/78 e 78/79;
b) Eleição do Comodoro e Vice-Comodoro e respectiva
posse; bem como dos Diretores, nomeados:
c) Eleição do Conselho Fiscal e respectiva posse;
d) Outros assuntos de interesse social.

Não havendo número legal para realização da Reunião
ém primeira convocação, será a mesma realizada meia
hora mais tarde, com a presença de qualquer número de
Mernbros.do Conselho Deliberativo.

"Florianópol!s. em 05 de junho de l!iJ79
LAURO BATTISTOTTI

PreSidente

IATE CLUBE DE FLORIANÓPOLIS
.

REUNIÃO ORDINÃRIA DO
CONSELHO DELIBERATIVO

J�
'O ESTADO "fi?�

A Amelco aper­
feiçoou ao má-
ximo a cornuni-
cação interna.
Central Portaria -

Apartamento. Pró- ,

pria para ediffcios de
apartamentos, motéis,
etc. Enlaces totalmente
sigilosos.
Funcionam mesmo na fal­
ta de energia elétrica.
Center Control.
Comunicação de viva voz.

, I ndicado para oficinas,

.B
'o;
u
'"

(

escolas, hospitais. A pessoa cha­
mada não necessita manejar o e­

quipamento para responder.
Permite chamada geral para avisos ou
busca de pessoas.
Intercomunicadores.
Para conversações simultâneas sem inter­
ferência mútua.
Podem funcionar "sem fio" pela rede
elétrica comum.

.

Peça todos os detalhes para a INTECA.
Vendas projetos e instalação.

,
\

I.
AMELCO

, AMELCO S/A INDúSTRIA ELETRôNICA

Matriz:
BLUME'NAU - Fones: 22-2600 e 22·2792 - Filiais: FLORIANÓPOLIS
Fone: 44-3303; JOINVI LLE - Fone: 22-7581; LAGES - Fone: 22-1313

FÁBRICA: Rua da F.!epú6Iica, 245 - Cocal- Urussanga- SC- Tels .. : (0484) 33'()811 -33'()201'- Telex (0474)
221 IMPI- BR �FILlAlS: BELO HORIZONTE: Rua Caetés, 530 - sala 814 - Tel.: (031) 201-6997 -CURITIB�:
Rua Alferes Polli, 609 - Tel.: (0412) 22-8792 - TXELEX: (041) 5643 MAGA - BR -PORTO ALEGRE: Rua Sao
Salvador, 117 - Tel.: (0512) 41-5806: Telex: (051) 1878 MAGA - BR - RIO DE JANEIRO: Rua Bela, 243 - São
Cristóvão - Tel.: (021) 264-1592 - SAO PAULO: Rua Sebastião Bach, 175 - Vila Leopoldina - Tels.: (011)
26Hl232 - 261'()439 - 261-6625 - 26Hl356 - Telex: (011) 23832 TMEB - BR - REPRESENTANTES:
FORTALEZA: Rua Dr, Pedro Borges, 75 - 6.0 andar - sala 603 - 605 - Tels.: (085) 231-5277 - 231-5710 -

231-5002 - Telex: (085) 15'17 RHLL - BR - RECIFE: Rua da-Aurora, 295 -12,° andar - sala 1216 - Tels.: (081)'
222-3271 - Tefex: (081) 1701 KIRP - SR.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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!?entr� as opções da se_!11a�a que está começando hã.no cinema, a apresentação de
1900 , superpr?duça� Italo-franco-germânico-am'ericana, dirigida por Ber­
nardo !3ert�luCCI, no cI�e Coral: Na segunda-feira, a Universidade Federal de

Sant� �atanna lança dOIS lIvros. de artistas catarinenses, um reunindo trabalhos
de Nézia, .Ademar, Cascaes e Eh Heil e outro contando com histórias fantásticas
de Franklin Cascaes. Ainda a UFSC, através do Setor de Manifestações Artisti­
cas, .prornove, de ,19 ,�� 21, .exibições de fihnes sobre ballet Em julho, a grande
atraçao estadual.e o Festival de Inverno de Itajaí", de 1 o a�15. E a Aliança
Francesa, aproveltand? as férias escolares" dará cursos intensivos para os interes-

sados emaprender a hngua francesa em pouco tempo.
.

f

r

Na região d,a,Emilia, ao norte da Itália, a população participou das filmagens,

1900� ao dia em que nascem dois I lucci, devido às pressões dos co- filme histórico", diz Miguel Pe­

menmo_s, Alfredo, o neto do produtores norte-americanos. reira de "O Globo". "Sua inserção
velho proprietário, e Olmo, o Mesmo assim, a obra não perdeu na História italiana é muito mais

neto de mais antigo empregado o seu sentido inicial, que objeti- fruto de uma reflexão orgânica
dos Berlinghieri. A cena da festa vava mostrar a libertação da Itá- sobre os caminhos e opções de

volta e se tnicia então a história lia contando a história de meio uma sociedade do que a caracteri­

propriamente dita, com a trans- século do país e de suas ideolo- zação de fatos, nomes e datas. Na

formação do campo com a morte gias. "Com o projeto de "1900" eu
.

realidade, Bertolucci fez a histó-'

dos senhores feudais, a chegada só quis realízar uma obra popu- ria viva de um povo, o seu povo,
das primeiras máquinas e das lar, porque acho que o problema não com a frieza do cientis·ta, mas

do filnie político é que ele não se com a paixão do artista lúcido,
completa, não é visto por nin- coerente e inspirado".
guérn", diz o diretor. Para Sa!vyano Cavalcanti de

Mas, acima de 'tudo, o filme é Paiva, do mesmo jornal, todo

ideológico, "baseado na dialética bom filme deve perquirir e infor­
entre a poesia e a prosa, o doeu- mar sobre o mundo que nos cerca.
mentário e a ficção, o melodrama Mas "este filme de Bertolucci

e o existencialismo, o proprietário cumpre este mandamento .e vai

de terras e o camponês, os intér- além: impele o espectador à refle­
pretes e a massa, oindividual e o xão sobre a busca da felicidade".

coletivo", diz Bertolucci. Ele ad- Além disso.iaproposta de Berto­
.

mite que "1900" pode ser com- lucei encara o fenômeno da con­

preendido como uma crônica so- dição humana, tratando de

cial ou a visão do individuo num "interpretá-lo sob urna.ótica/ética

determinado momento histórico. humanista na qual a fé dos valores
"Acho que não h* diferença, por- mais legítimos do indivíduo se

que a sociedade é um conjunto de confundem com os do grupo, re­

pessoas, logo uma pessoa cole- chaçando alternativas",

tiva". Bertolucei considera o filme o

A CRITICA inicioda resolução de certos pro-
O" 1900" de Bertolucci "não é o blemas, o que nem chegava a ser

que se poderia chamar de um ventilado há alguns anos atrás.

.

lt
· ,. , '"J_,. iulh.;." >L"".aJaI.r·e�lZa, �,em.J

. '�, I seu
"

sétimo 'Festival de Inverno

Mesmo assim, "1900" acabou
saindo, e o grande vencedor foi

Bernardo Bertolucci, conhecido

no Brasil através do filme "O

Conformista" e, sobretudo, pelo
polêmico "O Último Tango em

Paris", até agora não liberado

pela censura brasileira. Projeto
ambicioso, considerado.irrealizá­
vel por muitos cineastas, "1900"
acabou vencendo todos os percal­
ços e agora está aí, tentando con­

tar o que aconteceu na Itália na

primeira metade do século, o que,
na verdade significa boa parte da

história mundial desreséculoXx. '

primeiras idéias socialistas, vindo
depois as greves, a Primeira

Guerra Mundial, o .surgimento
dos sindicatos e a fundação do
Partido Comunista.

O que vem depois é toda a se­

quência de afirmação dos parti­
'dos de esquerda e suas diferenças
e o progresso material, com' a
chegada da era do automóvel e da
técnica. Surgé; com a primavera
(novamerite abril de 45), uma
nova era, com a condenação dos
fascistas à morte, inclusive o pa­
trão, embora, para muitos, "o pa­
trão morreu mas continua vivo

para sempre".

QUATRO ESTAÇOES
A história começa a 25 de abril

de 1945, com a derrubada do re­

gime fascista, com uma festa na

fazenda Berlinghieri, represen­
tando a primavera - o filme,
feito no norte da Itália, quis dar as
cores e o ritmo' das quatro esta­
ções: o verão para a infância e a

adolescência dos personagens, o

outono e o inverno para os tem­

pos negros do fascismo e a prima­
vera para a libertação.
A história volta então ao ano de

Com 5 'hora, e meia em sua ver:
são originál, "1900" acabou sendo

reduzido em uma hora por Berto-

Será realizado, de l° a 15 de julho, em ltajaí, o sétimo "Festival de 07 - l5h - "Aspectos do Folclore Catarinense" - Exposição pelo prof.
Inverno de Itajaí", que contará, entre outras coisas, com o lançamento Doralécio Soares - Presidente da Comissão Catarinense do Folclore -

da pedra fundamental do Teatro de Itajaí, a ser construído no campus
.

Auditório da Assoe. CO!)1er. e Industrial de ltajaí. .

universitário da FepevíO início do Festival se dará com um Encontro -20h - NOITE DO FOLCLORECATARINENSE- Apresentação dos

Estadual de Bandas e o seu final contará com' Lima apresentação do Grupos Folclóricos: Tradição Catarinense (Naveganres-SCl, Sociedade
Coral e Orquestra de Joaçaba e Herval d'Oeste. Folclórica Boi-de-Mamão de ltacon.ibi (Florianópolis) e Grupo Alpino
Outro ponto significativo da programação será o show com o cantor Germânico deBlumenau.

Moacyr Franco, no primeiro dia do Festival. Além de contar corn:o 08 - 10h - DOMINGO NA PRAÇA - Manhã de Criatividade Infantil.

prestígio das entidades culturais de Itajaí, os organizadores poderão Participação da Banda Musical Guarani - Coordenação: Escolas Muni-

promover recitais com artistas de outros centros. Haverá ainda um cipais de ltajáí,- Praça Irineu Bornhausen.

"Fórum de Debates Sobre a Criança", que contará com três nomes de ,-15h.- TEATROINFANTlL-"A REVOLTApOS BRINQ{)EDOS"

destaque nacional: Professora Edília'Coelho Garcia, subsecretária de - Equipe Vira-Lata de Blurnenau - Salão Paroquial.
.

Educação do Rio de Janeiro e do 'Conselho Fe'deral de Educação; Dr. - 20h - "LA SUITE" - Apresentação de Balé moderno e dança Jazz -

Rynaldo de Lamare, o mais famoso pediatra brasileiro; e a Professora Grupo Studio Danças de Florianópolis - Sociedade Guarani.

Ecléa Guazelli, presidenta da Fundação Nacional de Bem-Estar do 09 - 09h - Oficina de.Xilogravura - na E.B:" Victor Meirelles

Menor e esposa .do ex-governador do Rio Grande dó Sul, Sinval Gua- '- Abertura do CURSO DE HISTÓRIA DA ART,E - Ministrante:

zelJi.· Prof" Marly Silva de Almeida Pereira, daFundação Alvares Penteado-'

Completam á parte de extensão cultural uma oficina de Xilogravura, SP - FEPEVI.

um curso de História da Arte e um curso de Teatro na Educação. - l4h - Abertura do CURSO "TEATRO E EDUCAÇÃO" - Minis-.

Haverá aindao "Encontro de Literatura Infantil para Professores de l° trante: Prof." Dr." Vara Silveira - Auditório do C.E. Dep. Nilton

Grau", evento a.ser realizado com a participação da Editora Brasil- Kucker.

Améri.ca. A seguir, o programa geral do Festival: - 20h -Apresentação Teatral- "Grupo Phoenix", da FURB - Blume-

1°_ 10h -ABERTURA DOVIl FESTIVAL DE lNVERNO- Encontro nau - "Os 7 Gatinhos" de Nelson Rodrigues � C.N. Almirante Barroso.

Estadual de Bandas - Participações: Banda Musical Guarani (ltajaü, 10 - 09h - Oficina de Xilogravura - na E.B. Victor MeirelJes

Sociedade Musical e Cultural S. Amaro (S. Amaro), Banda Amor à,', - Curso'de História da Arte - na FEPEVI. "

Arte (Florianóp'olis), Banda Araújo Brusque (Brusque) e Banda Muni, _ 14h _ Curso "Teatro e Educação" - Auditório C. E. Dep. Nilton
cipal de Blumenau. Concentração: Praça lrineu Bornhausen e desfile Kucker.
pela Rua Hercílio Luz.

"

_ l7.30h _ Abertura da Exposição "ARTE e ARTESANATO" - de D.
- 15 h -Início daGINCANA CULTURAL - Participação dos Estabe-' Elizabeth Malburg Fleischrnann - Agência do Banco Real S/A.

lecimentos de Ensino da cidade. '
'- 20h,- "9� BEM-TE-VlS DA SE CATEDRAL" - Apresentação dos

- 20h - Apresentação de Música Popular - Participação do cantor Pequenos Cantores de Diamantina-MG - Capela do Colégio Salesiano.
MOACIR FRANCO - Ginásio de Esportes Ivo Silveira.' II - 09h - Oficina de Xilogravura - na f.B. Victor MeirelJes

02 - 09h - Abertura do ENCONTRO DI?: LITERATURA INFANTIL - Curso de Históriada Arte - na FEPEVI.

PARA PROFESSORES DE l° GRAU - Patrocínio Editora Brasil- - l4h· Curso "Teatro e Educação" - Auditório-do C.E. Dep. Nilton
América (EBAL) S/A - Coordenação Prof" Léa C. Serqueira - FEPEVI. Kucker.
- l4h - Abertura da'OFf.CINA DE XILOGRAVURA - Direção: José -:- 16h - Abertura da Exposição de ARTE INFANTIL JAPONESA -

Ferreira Lima, da Oficina do lngá (Rio de Janeiro) na E.B. Victor Participação do Coral "Cantores do sESI" - Hall da Prefeitura Munici-

Meireües. pal.
- 20h - Apresentação Teatral - Grupo Mensagem Acadêmica - "O - 20h : Abertura do FORUM DE DEBATES SOBRE A CRIANÇA­
Homem, a Mulher e a Flor" C.N. Almirante Barroso. ' Tema: "A Educação da Criança nos Dias Atuais" - Prof" Edília Coelho

03 - 09h - Aberturta da 1lI EXPOSiÇÃO DE ARTE1NFANTlL DE Garcia, Subsecretária de Educação do Rio de Janeiro e do Conselho

ITAJAI - Escolinha de Arte de ltajaí - Rua Lauro Muller, 463 . Federal de Educação - Sociedade Guarani,
- Encontro de Literatura Infantil para Professores de l ? Grau - FE- 12 - 09h - Oficina de Xilogravura - na E.H. Victor Meirelles

PEVI. I
_ Curso de História da Arte - na FEPEVI.

- Oficina de Xilogravura - [Ia E.B. Victor Meirelles '
- l4h - Curso "Teatro e Educação" - no A:uditório do C. E. Dep. Nilton

- 20h - SERESTA e SERESTEIROS - Noite da Seresta a cargo de Kucker.
"Adílio eSeu Regional" - C.N. Almirante Barroso. '

04 - 09h - Encontro de Literatura I nfantil para Professores de I ° Grau -

FEPEVI.
'

- Oficina de Xilogravura - na E.B. Victor Meirelles.
-16h - Abertura da Exposição de Cartuns "HUMOR E ECOLOGIA"
- Galeria Arte Moderna - R. Hercílio Luz, 137
- 19h - Abertura da FEIRA DE ARTE e FEIRA DO LIVRO CATA-
RlNENSE - Largoda Matriz - Participação da Banda Musical Guarani.

G"--; 20h-- Concerto - GRUPO CAMERATA lTAJAlENSE - Sociedade
uarani

'
.

,OF5 -Ó9h � Encontro de Literatura Infantil para Professores de l° Grau-
EPEVl

- Oficina de Xilogravura - na E. B. Victor Meirelles

iO - OS FLOCOS DE NEVE - Espetáculo de Patinação Artística -

nfantll - Grupo "Os Flocos de Neve" de Rio dos Cedros - SC
- Ginásio de Esportes Ivo Silveira.

�6 - 09 h - Encerramento do ENCONTRO DE LITERATURA lN­
ANTlL PARA PROFESSORES DE l° GRAU - FEPEVl
:....:.. Oficina de Xilogravura - na E. B. Victor MeirelJes

.

- 16 h - Lançamento da pedra fundamental do TEATRO "ADE-

7AlDE KONDER" - pelos Exmos. Srs. Governador do Estado Dr.

Corge Konder Bornhausen e Dr. Júlio Cesar - Secretário de Estado da

,
ultura, Esporte e Turismo. no Campus Universitário da FEPEVI.

--'-19h - P�emiação dos v��cedores do CONCURSO DE POESIA DO

FESTIVAL DE INVERNO - Salão 'Verde da Sociedade Guararii.
- tOh - RECITAL DE CA NTO LlR!CO - Tenor Giácomo Rizieri e

Soprano Abigail Snindola Savii - Sociedade Guarani. '

- l6h - Abertura da EXPOSlÇÃO'DE LITERATURA lNFANTO­

JUVENIL - Participação da Fundação Nacional do Livro Infantil e

Juvenil - Biblioteca Central da FEPEVI.
- 20h - FORUM DE DEBATES SOBRE A CRIANÇA - Tema: "A

Saúde Infantil" - Dr. Rinaldo De Lamare - Sociedade Gu'arani.
13 - 09h - Encerramento da Oficina de Xilogravura - E.B. Victor

Meirelles
_ Encerramento do Cur;o çle Históna da Ane - f'Ef'LVI

_ l4h - Encerramento do Curso "Teatróe Educação" - Auditório do

C.E. Der. Nilton Kucker
_ 20h - FORUM DE DEBATES SOBRE A CRIANÇA - Tema "A

Margi;alização do Menor - Preventivos e CorretivQs" - Profa Ecléia

Guazzelli - Presidenta da FUNABEM - Sociedade Guarani.

14 - 20h - CONCERTO DE CANDELABROS - Orquestra de Câmara

de Florianópolis - Igreja da I maculada Conceição.

15.- 9.30h - MISSA PASTORIL DO PE. JOSÉ MAURICIO - Coral

Santa Cecília e Orquestra de Câmara d,e Florianópolis - Matrii' do SS.

Sacramente.
.

_ l5h - TEATRO INFANTIL - "A MENINA DAS ESTRELAS" de

Jurandir Pereira - Grupo A�ori:Jno de Teatro.' Sal;jll Paroquial.

-IHh - MISSA DE ENCERRAMENTO DO l'ISfI\ '\L - A,'OClll(;;"IO

Coral Villa Lobos e Grupo de Corda de ltajaí - M;.l(rit (,lo 5S. Sacra­

mento.
_ 20h - Concerto do Coral e O,rquestra da SOCIEDADE DE CL'L­

TURA ARTlsnCA DEJOAÇABA E II�'R\ ,,'\1 D()ESTE, Regéncla
do Mac,tro Alfredo Sigwall - SOCled;Jlk.< ;lIdl.'III,

Donald Sutherland, um dos astros do filme

"Durante uma década", diz, "a de lia." 19Óo" foi apreendido e acu-
,

60, não fizemos nada mais do que sado de "obseno", sendo liberado
nos queixarmos, chorando, la- mais tarde, embora com o peso Ide
mentando, jogando nossas ansie- ter causado uma briga entre di­

dades nos filmes que fazíamos. reita e esquerda,' críticas à cen­

Agora chega, é preciso que come- sura, cortes, o que, ao final, tor­
cemos a tentar resolver os pro- naram, de acordo c<;,m ele pró­
blemas. O cinema dos anos 60 foi prio, a montagem um pouco me-

.

. um cinema de lamentos. O ci- Ihor.
nema também se flaz cOlTI escânda- Embora alguns críticos tenham
los e, uma vez que precisamos rea- apontado o problema do excesso

lizar nossos filmes dentro dessa de .tcJnI'é. para mostrar certos as-
, sociedade, os esclndalos 'tem de; pectos até triviais, de forma geral
ser aceitos. No fundo, é urna a crítica tem se mostrado com­

questão de liberdade". preensiva, admitindo que os cor-

Mas Bertolucci enfrentou, tal-I tes na versão original não tenham
.vez por isso mesmo, uma série de' - pelo contrário - tirado a au­

problemas em sua carreira de ci- tenticidade da obra, sem dúvida
neasta. "O Último Tango em Pa- uma das realizações mais auda­
ris" valeu-lhe a perda, por lü ciosas do cinema em toda a sua'
anos, dos direitos políticos na I tá- história.

'Aliança francesa
dá curso intensivo
de férias em julho

Como vem fazendo há alguns
anos, a Aliança Francesa de Flo­

rianópolis organizará, de 2 a 27 de

julho próximo.diversos cursos in-I,
tensivos destinados às pessoas
(adolescentes ou adultos) que qui­
sereni aproveit�r este mês de fé­

rias escolares para fazer o pro­

grama de um semestre inteiro.

A Aliança Francesa' utiliza o

método audio-visual de'�ive
voix, agora usado, pela maioria

das Alianças do Brasil, que ofe­

rece a possibilidade de falar fran­
cês em 'alguns meses. Composto
de filmes fixos e de diálogos gra­
vados, o método é complemen­
tado pela metodologia dos profes­
sores, cujos estágios foram reali­

zados em diversas universidades
francesas.
A pártir de julho, o método

.

audio-visual será complementado
\ por um manual totalmente novo,
de introdução à lingua escrita. Ele
retoma temas análogos ou dire­

tarnente ligados aos assuntos tra-

tados no áudio-visual, com a

preocupação de fazer com que o

aluno descubra o "envolvimento

linguístico real" da França: arti­
gos de jornais, publicidade, re-

"produções do mapa de Paris e

mesmo textos literários acessíveis

aos principiantes. A apresentação
é variada, incita ao estudo num

clima bem humorado, evitando o

lado rebarbativo dos exercícios

sistemáticos.
Os horários das aulas são das

18:30 às 20:30 horas, para o pri­
meiro, segundo e terceiro nível,
diariamente. A conversação será·

das 14:30 às 16 'horas, todos os

Cr$ 300,00, sendo que os alunos Já
inscritos em março estão dispensa­
d�. A

taxa do curso intensivo é de Cr$
2.500,00, incluído um livro de'
imagens e de exercícios orais e um
livro de exercícios inscritos. As in­

formações poderão ser obtidas na

Aliança Francesa, rua Araújo Fi- ,

gueiredo, 22, ou pelo telefone

22-8925.
,

filmes sobre ballet
esta semana no

teatro da UfSC

-23

,----PARA'VER E OUVIR---

I Nó RÁDIO,
' .

.CUARUJA
07:00 - A Músicà da Guarujá
07:30 - Hora 'Luterana

07:45 - A Música da Guarujá

08:00 - Correspondente
Cooperativista

08:30 - Programa
"Deus E Amor".

09:00 - Programa

"Portãozinho e 'Porteirinho"
10:00 - Projeto Minerva

/
11:15 - A Música

da Guarujá
12:55 - Correspondente

Guarujá

REDE

CATARINENSE -:l p fi

08:45 - Abertura Musical

09:00 - Rex Humbard
. 10:00 - Caminhos da
Verdade (Cultura);
Em Busca de Novos

Horizontes (Coligadas) ,

.

10: 15 __:_ Caravana

11:15 - JecOuro
11:30 - Silvio Santos

,

20:00 - Flávio

Cavalcanti
22:30 - Abertura
00:00 - Cinerama
CATARINENSE -12
10:00 - Concertos

para a Juventude
II :00 - ESPQrte
espetacular
12:00 - Zé Colméia show

12:30 - Sabrina
13:00 - Scooby Doo
13:30 - Brucutu e

sua turma

, CINE CECOMTUR
O Amante de
Minha Mulher
Milton Moraes,
Ira de Furstemberg,
David Cardoso
e Berta Loran

14, 16, 19:45 e

21:4� horas. ,

Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
.

A Fúria
Kirk Douglas,
John Cassavetes
e Carrie Snodhess
14, 16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE CORAL
1900 - la Parte
Kirk Douglas,
Alida Valli,
Stefania Sandrelli
e Donald Sutherland '

14; 16:30, 19:45 e

22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ

o Cavalinho Mágico
14 horas
Censura: livre
As Amantes

I de Scaramouche
Stan Coaper e

Franca Canella

16, 19:45 e

21:,45 horas
Censurá: 18 anos

CINE ROXY
Como se Vive
em Shinjuku
O Convento
das Virgens
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

��190"O�': ENTRE CORTES E POLÊMICAS.
..... MEIO SÉCULO DA HI�TÓRIA ITALIANA
Obstáculos não faltaram para a

.

realização deste filme. Dois anos

"

foram necessários para escrever a

história e, planejar a produção,
foram feitos investimentos fabu­

losos, reunindo capital de diver­

sos países, onze meses de filma- '

gens foram gastos e foi preciso.
reunir um elenco numeroso e de­

sigual --:- com ateres alemães,
americanos, franceses e italianos,
além dos camponeses da Emília

-, e, ainda llJais, houveram en­

frentar pressões dos produtores e

legislação italiana,

Artistas catarinenses

lançam obras amanhã

à noite na UFSC'
"Arte e Artesanato - Quatro Artistas da Cerâmica", livro

preparado por Carlos Humberto Corrêa, reunindo trabalhos

dos artistas catarinenses Nézia, Adernar, Cascaes e 'Eli 'HeÚ e',:o
,"Romeu e Julieta", "A Megera let do Teatro Municipal do Rio de Fantástico na Ilha' de Santa Catarina , ce r-ranknn Laseaes,

Domada" e "Rithmetron" são os Janeiro. Será exibido no dia 21 às serão os dois livros a ser lançados amanhã. às 20 horas. na

filmes sobre ballet, cedidos pelo 17:30 horas. quando haverá, Universidade Federal de Santa Catarina.

Serviço Nacional de Teatro. que também, uma apresentação das Com textos de Carlos Humberto Corrêa, o livro. escrito em

serão exibidos no Setor de Maru- aluna; d8 profe;,ora Renée português e inglês, mostra o trabalho em cerúmica de Né/ia,

festações Artísticas da UFSC" no Wells, mostrando o que ,êm fa- Ademar. Ca�caes e Eli Hei!. "Não elaboramo<; um trahalho

antigo Salão ParoqUial da Trin- I.endo ne,tes onte meses de tra- sobre a cerâT]lica. em geral, apesar de material rara is\o não

dade. nos dias 19,20 e 21. balho coniunto. faltar, rrincipalmente a cerâmica utilitária. Mas ortamo� por

"Romeu e Julieta", que será um trabalho que mostrasse a utilização da cerâmica decorati\a

apresentado no dia 19, às 16 e.20 Renée Wells frequentou o e escuitóna por quatro anis�as diferentes. SãO artistas na,cidos

horas, tem coreografia de John Curso de Dança na Educação na do povo humilde, mas realizados a cada momento de ,uas

Cranko. Richard Cragon e a bra- Universidade de Buenos Aires, eo produções", diz Corrêa. .

sileira MárCia Haidés são os pri- Curso de Educação Musical da Já a obra de Franklin Casc:;aes reúne 10 hisiórias e desenhos

meiros bai.larinos deste trabaítio. I Criança. Participou de diversos fantásticos deste artista, que o r.eitor Caspar Erich Stemmcr. da

Tanto este filme, como "A M.e- ,. concursos relacionados á dança e U FSC, apresenta como '� mafor mitólogo vivo do slIl,

gera Domada", a ser apresentado atualmente é, professora colabo- constituindo-se num elo entre o pass'ado açoriano e o rresente

no dia 20, no mesmo horário, per- radora na UF5C. Sobre a proie- em suas novas tendências. Artista plá�tico e .folclorista. \ em

ICnCCIl1 u Embilixada Alemã. ção deste,> fill-ne, sobre o�et. rroduzindo representações rlásticas da� lenda\ e mito, do inte-

"Rllhllletron" tem coreog,afl.J Rcnée dlt que e,la "é umã exce- rior da Ilha. onde resquisou <;111 rrofunull.lade E !l(�,�e trahalho

de Anhur Milchele e bailarinos lente chance Ipara os amantes da conseguiu reumr um mâravilhoso acervo de relatos 'fantásticos

do Ncl'< York City Ballet, com arte, uma veL que é impossível' e de Imenso repertório folclÓriCO, que constitui importante
ll1ú,ica do hrasileiro Marlos trazer companhias deste quilate a fonte de consulta para uma série de hipóteses cientificamente

Nnhrc e d,' conjunto To Harlen. 1·lorianópolis. devi.do à falIa de controláveis por especialistas nos campos da antropologia. hist-

p' I�n, -:11,:') ,,) rcnalóno do Bal· pako, adequaJo� e cOlldi7ente,··. (ória e sociologia".

13:10 - A Música aa

Guarujá
14:00 - Jornada

Esportiva
17:00 - A Música

;

l'

,

da Guarujá
IIUO - Correspondente

Guarujá
19:00 - A Música

da Guarujá
19:10 - Transmissão da

Catedral Metropolitana
20:30 - A Música

. da Guarujá
21:00 - DÓmingo Maior
24:00 : .Encl"rT"l",P ... t�

l·tOO - Os fantásticos

14:)0 - Super amigos
15:00 - Super heróis
16:00 - Sessão de domingo
18:00 - Super Bronco
19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico

.

,

22:15 - Domingo maior

23: 15 - Campeões de

bilheteria

ELDORADO � 9 e 4

13:30 - Educativo

14:30 - Gol!

15:30 x.: Tarde da

Criança
17:00 ;- Alô Maracanã'

19:00 - Este Mundo

Encantado

20:05 - Will Sonnet
20:30 - Domingo Especial
22:05 - A Conquista
do Oeste
23:00 - O Melhor

Futebol do Mundo

CINE JALlSCO
Até que Enfim

é Sexta'-Feira
DonnaSurnrner e

Terry Numm
14 horas,
Censura: livre

Amargo Regresso

,�d�.:. ,JohQ)30ig,tn·�,o;h, "ht>
,

' Jane Fonda, 'Ai
,16, 19:30 e 22 horas
Censura: 16 anos

CINE GLORIA
.Onde Está Tereza?
14 horas

'

Censura: livre
Sábado Alucinante
Sandra Bréa,
Marcello Picchi
e Djenane Machado

16, 19:30 e 21::30 horas
Censura: 16 anos

CHAPECO
CINE ASTRAL

Anchieta,
Iosé do Brasil

Ney Latorraca
CINE ODEAL
A Maldiçâo

, -das Aranhas
.

BLUMENAU
CINE BLUMENAU
A Morte de Um Corrupto
Alain Delon

, 16, 19 e 21 horas
Censura: 18 anos

c'lNE MOGK

Trunity e

Carambola na Trilha
da Aventura'
Michael Coby
14,16,19 e 21 horas
Censura: 10 anos

CINE BUSCH

João de Barro

14, 16, 19 e 21 horas
Censura: livre

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fomos ver o ensino e vimos Zumblíck Brasil?, Terra do futebol

,/

Nos primeiros dias de novembro de 1955, Monsenhor talvez acalentado em toda a sua vida e que, agora, com

Pascoal Gõmés Librelotto --,..que faleceu, 'quase esquecido razão, o envaidece.
por nós, a 10 de maio de 1967, na cidade fluminense de Tudo pronto para o início do programa, rumamos ao

Conservatório - começara a ensaiar o primeiro adeus à elevador, uma daquelas gaiolas do tempo do afonsinho, com
Secretaria da Educação, à qual ainda voltaria em 1958, no porta gradeada tipo gaita de fole. Sem ascensorista. Wan­
Governo Heriberto Hülse. Fim de governo, o tempo não lhe derley encarregou-se da manobra da descida. Abrindo a

permitia planejar ou executar algo de novo no setor educa-· "gaita", fechou a porta. Descemos, em marcha de lesma: 4.°,
cional. Contudo, o simples e amável Sacerdote, que trocara 3.°, 2. 0. Em cada pavimento, uma vista do corredor respec­
o "Sua Reverendíssima" da' coisa religiosa pelo "Sua Exce- ,tivo. No I. 0, a visão era diferente, sala derefeiçõese muita
lência" da coisa pública, resolveu visitar Porto Alegre, para

.

gente tomando café. Na rápida Péjssagem, nós olhamos para
um contato com a Secretaria da Educação do Estado eles e eles olharam para nós. Térreo. Alguns segundos. A
gaúcho. Corno.assessores, acompanharam-no Dona Ondina porta não abriu e a geringonça subiu. A turma do café nos,
Gonzaga, Diretora do Departamento de Educação, os lns- olhou, como a dizer: "esqueceram algo". 5.0 andar. Volta­
petores Gerais do Ensino e do Ensino Normal (mestre Wan- mos a descer. Novamente, o pessoal' do café. "Voltaram
derley e este cronista) e a Inspetora Escolar da \ Capital ligeiro", parece que diziam. Térreo. Pausa. Subiu de novo. E
(Professora Jair Simão da Silva). assim fomos para cimae para baixo umas quatro ou cinco

Às três e meia de uma quente madrugada, a comitiva vezes, exibindo-nos, a contragosto, para turma do café, que,
tocou-se rumo ao Sul. Monsenhor viajavano carro da Secre- a essa altura, já fizera daquilo o espetáculo hilariante do dia.
taria. Nós, na "perua" do Departamento de Educação. En- Riam a valer, à nossa passagem. Um vexame. Sem dúvida,
frentando os obstáculos comuns às estradas de terra de

'

uma cena digna de um filme de Carlitos. Finalmente, perce­
então, a balsa da Laguna e outros triviais rodoviários, . bemos que era preciso abrir a porta, logo ao chegar ao
conseguimos chegar a Araranguá às onze e meia. Almoça- térreo. E acabou o suplício.
mos no hotel dos Bacha e seguimos pára Torres, de onde Cumprido o "importante" programa da viagem, que
passamos a experimentar, uma estrada especial: a, praia. consistiu em uma visita' ao Instituto de Educação, 'onde
Através dela, varamos quilômetros e quilômetros. A certa ouvimos o seu magnífico orfeão (naquele tempo, era or­

altura, o Mario Backes (nosso motorista) bobeou na que- feão), e um jantar na "Cantina do Galeto" com o Sr. Walter
brada de uma onda; e zás' a dita pegou a Plymouth pela

'

Perecchi Barcelos, eu e Wanderley saímos, à tarde do se­

fachada e deu um banho em regra no m�tpr. Bom motorista, gundo e último dia de estada ali, a bater pernas pelas ruas da
o Mário; porém, mau surfista... O carro, parado, começou Porto Alegre dos Casais. Então, esta é que é a Rua da Praia,
a atolar. Valeu-nos um grupo de moças, atraentemente "bi- "que p\raia não tem"? perguntei-me. Era. Talvez, nem

quinadas", que veio de uma casa próxima, quase isolada sombra daquela velha rua que a prosa encantadora do Darcy
naquele deserto de praia. Munidas de pás e enxadas, Azambuja vai-colorindo nas páginas do seu Romance An­
prestaram-nos amável e decidida ajuda. Depois que nos. tigo. Olha só ali! Um pequeno cartaz indica: "Exposição de

�

livramos do atoleiro, Monsenhor louvou às moças: adorá- pintura de W,Uly Zurnblick". Exultamos. Como a gente fica
veis, prestativas e educadas, Mas, a sua perspicácia não bairrista longe da sua terra! Wa�derley me 'apresentou a

chegou - como a minha e a do Wanderley - a "bolar" que Zumblick, de quem era velho conhecido. Nã� tinha ele a
;

as adoráveis eram simplesmente "alegres raparigas" da casa aparência de Lord, que hoje lhe é peculiar. Mas era o mesmo

da luz vermelha daquelas paragens paradisíacas, que ali se homem simples e afável de hoje. A mesma alma plena de
dedicavam à "mais antiga das profissões"... Ao beijar as modéstia e sensibilidade. Foi uma festa. Os quadros de
mãos do Religioso, em despedida, elas tinham um ar alegre. Zumblick encantar,!1m-me. Um mezzo a mezzo de acadê­
Quem sabe o alívio de não terem sido advertidas, como a sua mica e impressionista, a sua pintura. Como eu gosto. E toda
colega dos tempos do Divino Mestre, com um "vão e não ela marcada de uma espontaneidade absoluta.
pequem mais". "

.

Agora, Zurnblick está expondo em Florianópolis. Atin-
Enfim, prosseguimos e, depois de nos enfararmos de giu cinqüenta anos de positiva e exuberante atividade artís­

tanta areia, céu e mar, chegamos a Osório. As dezoito horas, 'tica e veio marcar este excepcional evento na Capital do seu

estávamos na Capi,tal gaúcha. Monsenhor ficou hospedado Estado, onde todos lhe admiram o talento de criador de
num hotel do centro. Nós, em hotel mais' afastado dali. Na belezas e, por certo, muito honrados se sentem com esta
manhã seguinte, fomos procurá-lo, para conhecer ó pro- deferência do renomado pintor catarinense, já consagrado
grama do dia.l:.ra o quinto e último andar do hotel. Lá já por este Brasil a fora.' Fui rever ZumbJick e visitar-lhe a

I

estava um repórter do Correio do Povo, moço alegre e m�stra. Lembramos a exposição de Porte.Alegre. Zum­
simpático, que, enquanto aguardavà as declarações do blick, o homem, parece que não mudou. Apenas, o branco
nosso Secretário," manteve cordial palestra conosco. Não prateou a sua barba e os raros cabelos. De Zumblick, o

aceitou o objetivo da nossa visita - aprender um pouco artista, o branco não conseguiu pratearo espírito, porque
mais com os educadores gaúchos - porque, segundo disse, este continua, como sempre esteve, cheio das alvuras da paz,
sempre estivemos em posição devanguarda no setor educa- da beleza e' da sensibilidade. Pareceu-me a sua pintura,
cional brasileiro. Empantufarno-nos 'de orgulho. Hoje, eu agora, mais impressionista do que a exibida em Porto
tenho quase a Certeza de que fomos, nessa viage)J1, ap�nas Alegre, há vinte e quatro ,anos. Penso que a sua principal
cúmplices da vaidade do nosso honrado Secretário. E nao o preocupação, salvo melhor julgamento, é fixar, o mais sin­
condeno, pois a 'Vaidade é uma coisa muito humana. ceramente possível, o aspecto, o quadro que, ferindo-lhe a

Parece-me que não é defeito aquela vaidade que Hão é per- visão, 'o emociona. Tocaram-me profundamente o quadro
nóstica e que não agride o.próximo. Aquela vaidade natural que relembra a antiga praia do mercado e a paisagem ao

e simples que nos dá conforto íntimo e nos premia por coisas fundo (Florianópolis) e o Recanto Dourado, que bem po­
boas e úteis que realizamos. Até Cristo se sentiu envaide- deria chamar-se Estudo em Amarelo, talo engenho, a

cido, quando Maria Betânia (a da Bíblia, bem entendido) lhe sutileza e a delicada harmonia que o artista imprime às
ungiu os pés com bálsamo de nardo puro e lhos limpou com diversasnuanças do amarelo, o amarelo que seduziu Vicente
os seus cabelos. Quem' de nós - sejamos francos - não van Gogh. .

carrega consigo uma pontinha dessa vaidade? que alenta e Infelizmente, um simples apreciador do belo, como eu,
encoraja, sem, excessos. Du-vi-de-ó-dó que haja cristão des-

.

não pode ter a ousadia de analisar, mais profundamente, a.
pido de, pelo menos, uma nica dessa vaidade. Assim, Mon- obra de Zumblick. Mas, pode deleitar-se e emocionar-se
senhor, que não teve talvez os seus méritos reconhecidos no com ela. E isto lhe faz bem, De beleza também se vive.
seu Estado natal, foi ali, tempos depois, para dizer, diplo-

.
Obrigado! Willy.

maticamente, que os tinha: era o Secretário da Educação de
Santa Catarina. Assim, também o nosso Papa atual ficou
uma semana na Polônia para - entre outros dizeres impor­
tantes para a Igreja e para os fiéis - dizer aos Seus católicos e

.

aos não muito seus comunistas. que ele é o-Papa. Um sonho

Lá fora o Brasil' não - .xico anunciava, em letras vivia às brigas com o infor­
existe, pelo-menos nos noti- . garrafais, que o jogador .tunado técnico, apeado do
ciários. Há conceitos, isso Dirceu havia decidido aban- posto dias antes da partida
.sim. Portanto, façam; ou donar o futebol mexicano.' contra a seleção argentina
digam os senhores o que fi- Dirceu? Aproximei-me da devido aos desdobramentos
'zerem ou (disserem, .I?ara o banca dejornais. Uma man- desta disputa). Curioso, no
bem ou para o mal, fiquem, chete mais discreta esclare­

tranqüilos: não sai lá fora, cia que o jogador brasileiro
mesmo sendo América La- iria ainda este ano para o fu­
tina. É verdade, porém, que tebol europeu. "Aqui estou
esta não é uma verdade ab- me desvalorizando profis­
soluta. Como critério de ob- sionalmente", teria dito o in­
servação foi adotado um.sis- tegrante da tímida seleção Marinho!" Bem, o Cosmos
tema de "amostragem alea- nacional da última Copa. O venceu por três a zero, e Ma­
tória": alguns jornais lidos fato (também, é lógico, nos rinho marcou todos os três
ao acasolem Santo Domingo domínios futebolísticos): um gols da partida - o que ex­

(República Dominicana), dos canais de tv déMiami plica a opção da diretoria da
Miaini, Guatemala - e nada, transmitiu" certa tarde, equipe pelo jogador na briga
absolutamente nada de Bra- de domingo, direto, a cores e com o técnico.
sil; até aprece que nada ao vivo, o jogo entre o co- \

aconteceu por aqui durante npJ,ci��. "New -York Cos-
20 dias. mos" e o "Strikes" (em por-

tuguês, algo' como golpes,
pancadas - veja-se por aí o

nível...) é uma equipe da ci­
dade de Foft Lauderdale ,

próxima a Miami, e única

representante da região no

campeonato americano de
"soccer". Pois bem,

.

no

Cosmos jogam o Carlos Al­
berto e o Marinho. Até aí,
'nada de novo - acabamos de

ver, semana, passada, a

campeã Argentina" pagar os
pecados do povo portenho
para g�nhar pela mísera

contagem mínima do Cos­

mos, um amontoado de jo­
gadores grralmeilte já- bem
veteranos, contando com
apenas dois nativos. Não é

novidade, igualmente, a in­

subordinação de Marinho às
ordens do técnico,
recusando-se a guardar a

alguma posição em campo,

qualquer que fosse (aliás,
naquelaOcasião, em abril, o
hipotético lateral esquerdo
já andava com ciúmes de

'Beckenbauef, uma estrela
alemã a ofuscar seu fulgor;
em consequência do quê,

México - ou seja, nemcan­
ções essenciaÚnente "nacio­
nais (RC) nem composições
recentes (BN)., A seção de
discos de uma grande loja de

-departarnentos da cidade da
Guatemala exibia duas pre­
senças brasileiras: Q onipre­
sente Roberto Carlos, agora
contratado da matriz ameri-.
cana de sua gravadora, e

Nelson Ned, lembram dele?
Fora isso, do ponto de vista,

despretensioso de que� vai

passando, também nada
mais se viu ou ouviu.

caso, é o fanático entu­

siasmo dispensado pela tor­
cida a cada vez que o galego
potiguar recebia a bola,
todo o estádio gritando em

coro algo como "Marinho!

Com relação às imagens
que .0 Brasil vem difun­
dindo no exterior, sugiro

- deixarmos para outra oca­

sião. Pâr�ée mteressame, en-
, tretanto, anotar a sarcãstica

observação de uma jovem
venezuelana durante visita à

nova-Basílica de Nuestra Se­
fiora de Guadalupe, no Mé­

xico, modernoso edifício

construído ao lado da vel-ha

Basílica, enorme templo co­

lonial atualmente interdi­
tado em virtude de rachadu­
ras que- ameaçam derruí-lo a

qualquer mornentota ci­

dade), erigida sobre os ater-
\,

ros de um lado, mostra inú-

meras edificações fora de

Sim, í��uecendo:
no México, � informar
minha origem bliilsilei�a, o

estribilho era fata�e sempre
automático: "Brasil? A terra

Neste tempo todo duas
notícias apenas. A primeira,
levada por um amigo ilhéu
com quem me encontrei em
Miami e-que saíra de Floria­

nópolis quatro- dias depois
de minha partida: contou

que o dólar subira de novo,

mais uma vez: Mas isso já
era perfeitamente previsível.
A outra, num domingo à
noite enquanto refrescava a

garganta num bar no centro
da cidade da Guatemala,
ficou por conta do extenso
noticiário esportivo da tele­
visão: informava o locutor

que o Flamengo, ao empatar
à tarde com o Botafogo,
conquistava o título de cam­

peão invicto de futebol do
Rio de Janeiro (o futebol é o
esporte mais popular na

Guatemala). Mas isso tam­

bém, convenhamos, já era

de se prever. E foi só: nada
mais se disse, e nem adian­
tava perguntar.
Com relação a brasileiros

lá fora, convém citar uma

notícia e um fato. A notícia:

ul!1 jornal da cidade do Mé-

é Pelé temi ele futebol')"
Como se vê , a Copa de 70

continua viva lá, tanto

quanto aqui. Mas parece

que os mexicanos estão com

a razão: alguma referência ao

País, nos noticiários sempre

•
vem associada ao futebol,
ainda mais se considerarmos

que a alta do dólar foi anun-
ciada por portador especial
(o cruzeiro, inclusive, é

outro ilustre desconhecido prumo). No interior da nova

Basília, ao lado do altar,por aí afora: somente no ae-

roporto de Lima consegui alinham-se as bandeiras na­

cionais dos países da Amé­

rica' e a tentação, automá­
tica, é procurar, cada qual,
o pavilhão da terra natal.

. I

Observação da moça: "A h I,

ver uma cotação para câm­

bio de cruzeiros - o que não

se pode acreditar ser grande
vantagem, uma vez que o

"sol". moeda peruana, vale
amiguinhos, não? A ban­
deira do Brasil só podia estar
mesmo ao lado da ameri-

apenas. cerca de dez cen ta-

vos).
Na área da música popu­

lar, outro grande produto de, cana ....,.

exportação , ouvem-se com

certa freqüência , músicas

geralmente orquestradas de
Roberto Carlos e da Bossa.IIIf.'tI'·"" ,"'""111"

,Nova, especialmente no

recruta com um ar de riso.
- Tome, recruta. Pro­

.

cure duas mulheres. Hoje.
Pode sair agora. Esteja aqui
de manhã para a revista.

.

,Abraão Meczyc agrade­
ceu, embolsou o dinheiro e

saiu para o Mangue, lugar
mais apropriado, como lhe
indicou .o Sargento Ferrão
no meio de uma gargalhada
que se espalhou dele para a

tropa.
Na manhã seguinte

Abraão Meczvc. na ponta
de cá, perfilou-se igual aos
outros. Pouco a pouco, po­
rém, à medida que o sar­

gento se aproximava recla­
mando de calças. botões.
fuzis e cabelos. A braão sen­

tiu aquilo voltando .. A calça
inchava na perna esquerda,
a tempo de arrancar os bot­
ões de braguilha.

- Um mês de detenção.
Ah, meu bom Deus. O

\-ju.e era que Abr;l<1o \I1eC/) c
podia fal.e() De�tJ ,elO sar­

gento vinha com cara mais
I'era, não teri'a conde�ccn-

graxe a botina, quinze dias
de detenção. perfile-se como
macho, trinta dias de deten­
ção, não é assim que se se­

gura um fuzil.
'

Abraão Meczyc, na ponta
de cá,' começava a suar ima­

ginando a bronca do sar­

gento, a punição que recebe-
lume-que não fazia parte do ria, porque a calça, no lado
fardamento ou do regula- esquerdo, próximo à bra-
rnento. Um caso visível para guilha, exibia o mesmo pro-
três meses de detenção mas o blema de sexta-feira. Levou

sargento, talvez cansado por o pensamento a guerra,
tantos reclamos.westiu-se de lime, menino doente. fez o

humanidade e compreendeu i possível, mas tudo inútil.
a situação de Abraão. Tirou Aquela peça do seu ('nr;--o
do bolso duas notas de cin- parecia independente. dona
coenta e estendeu ao re- da sua vontade. impossibili-
cruta. tado de sofrer domação.

-

- Tome. V á procurar - Doi, meses de deten-
uma mulher. çãó.
Abraão guardou o di- Em frente ao Abra�o, o

nheiroe saiu do quartel para _sargento percebeu a remcl­

a foiga semana�. _/ dência. FranZIU a car'a,
Na segunda-feira ,mordeu a poli ta do lábio,

perfilou-se para,a revista. O puxou um pigarro. Abraão

sargento l.cio 15 da ponta no ouro. Nos dois sentidos. O
mesmo reme-reme de ar- \argcnlo mcteu a mão no

rume a calça, penteie o C:l- bol�o, tll'OU quatro notas de
belo, pregue o botão, �n- clncoen(a e a, entregou ao

dência. Sentia que a possibi- ,

lidade de pegar três meses de

detenção tornava-se evi­
dente. Pediu à alma da mãe

que o auxiliasse naquela
hora de .sufoco. rogou a

Mo'isés uma ajudazinha que
fosse .. , inútil.

- Pensa que isso aqui é
um baile? Bota o-btbtco

aprumado.
O sargento Ferrão chegou

a Abraão e já nem olhou na

cara. mas direto na perna
esquerda da calça. Estav a de
um modo que o sargento
Ferrão nem conseguiu en­

xergar a botina esquerda do
recruta Abraão Meczyc.
-olho para a frente. ficou no

aguardo çla pena a pagar.
Sargento Ferrão deu lima ri­

sada e meteu a mão no

bolso. Abraão não se con­

teI e: Segurou o braço do

sargento. impedindo-o de
tirar as céd'ulas e. a(inal. roi
J"ranco.
-'- Não adianta, sargento.

Eu gosto me�ll1o é do se­

nhor.

Cabra da peste

.REC�UTA EMPOLGADO
SEGURE ESTE
.ENDEREtO

"CABELO raspado à' má-�cinho do que reclamar.

q-uina zero, roupa um ponto Um 0U o..lltro tinha tanta

maior, ausência do bigo- coisa errada que sofria cas-

dinho que fazia uma falta tigo. "(]
cachorra, Abraão Meczyc - Detido. Quinze dias.

perfilou-se para a revista. O
,

Abraão Meczyc era o ú,l-
sargento veio lá da ponta,', timo da pon ta de ca.

olhando um a um de cara na esforçando-se para não ser

cara; 'examinando o.dólmã, advertido. Mentalmente
a limpeza do bate·buta, o imaginava o estado do
asseio do corpo, postura, dolmã, o brilho da botina, a
etc. rerfeição do cadarço, vinco.

- Arrume a calça. O da calça, colocação certado
botão �stá frouxo. Ilsso aqui b'blco, postura, seriedade,
nãoé baile dos enxutos, pen- tudo 'em ordem.
teieessa franjinha. Perfile-se - Detido. - Um mês.

comô macho.
.

O sargento não fazia por
Não havia recruta que menos. Parecia ter saído de

passasse sem umá adtilQCS- um filme de guerra. Chegou
tação. Pelo menos Lima re- jUl1to a Abraão e percebeu
primenJa, ma� o ,argento 110, lado �sqllerdo da calça.
\empre cncont rava qualquer prOXllllO a braguilhq, um vo-

\

h.a. ",,. de :.avembro
- n. 11/:.::? e 92 ando
Tel.: 22.5244
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Traduttore, traditore - I
(algumas considerações sobre traduções infiéis)

No panorama editorial brasi­

leiro contemporâneo sobressai ni­

tidamente a editora RECORD.
do RiodeJaneiro, pela freqüência
do lançamento de livros de grande
suces�O ,popular, nacionais e es­

.trangeiros, e pela sua engenhosa e

agressi\ a política de divulgação
dos autores que publica, Exemplo
bastante desses fatos é a publici­
dade feita há meses a propósito
dos lançamentos dos romances

"Tieta do Agreste", de Jorge
Amado, e "Negras Raízes"

(Roots), de Alex Haley, que
muito vívida ainda permanece

certamente, acreditamos, na me­

m'Ória de incontáveis leitores,
pelo amplo noticiário aparecido,
a respeito, na ocasrão, em revistas

e jornais brasileiros,

Serve-se também a RECORD,
para a melhordivulgação de suas

�dições, de um simpático jornal­
Ziflho, justamente denominado

"Notícias da Record", do qual um
amigo teve a gentileza de nos ofer­

tar. há poucos dias, exemplar de

.seu n.? 2,

Fizemos com" crescente inte­

resse a leitura desse boletim, par­
ticularmente do artigo "TRA­

DUÇÕES", assinado por A,B,

Pinheiro de Lemos, publicitário

que se tornou um dos mais ativos
tradutores brasileiros e um dos
nossos raros tradutores profissio­
nais,

nada expressão inglesa,
Ora, na qualidade de tradutor

profissional o sr, A,B, Pinheiro
de Lemos deveria saber bem que,
ao contrário do que afirmou, não
deve ser considerado "azar do

português" (sic) não possuir este a
-

mesma expressão, exatamente

porque, em contrapartida, há de­
zenas de expressões do nosso

idioma, ou de outras línguas. que
inexistem em inglês. Deveríamos
dizer, por isso, desdenhosamente,
"azar do inglês"? Por quê?

As expressões idiomáticas, sa­

bemos todos, refletem hábitos,
crenças, atividades e conhecimen­
tos peculiares a determinados

grupos humanos e povos, e até
mesmo époêas históricas, A mul­

tiplicidade das expressões típicas
é, assim, uma característica ine­

repte a todos os idiomas e, por­
tanto, um fato natural e inalterá­
vel - p.or maior dificuldades que
causa e possa causar, evidente­

mente, ao tradutor.
A falta de equivalente perfeito a

uma expressão estrangeira não

deve, pois, obviamente, ser con­

siderada indigência do idioma,
como sugeriu a desdenhosa frase
do articulista, porque é um fenô­
meno comum a todas as línguas e

'

O articulista dissertou com ine­

gável conhecimento sobre o as-
,

sunto, revelando bem a Sua adrni-
tida prática na difícil arte de tra­

duzir. O escrito representa, por­
tanto, uma oportuna e elogiável
exaltação do digno trabalho do
tradutor.

I nfelizmente há também, na­

quele artigo, sem motivos justifi­
cáveis. um indisfan;ado desdém
pela língua portuguesa, afora al­

guns tropeços e contradições -

que nos propusemos a comentar

aqui,
Admite francamente o sr, A, B,

Pinheiro de Lemos que "tradutor
não é escritor", porque "sua fun­
ção é específica: passar um texto
de uma língua para outra,
dando-lhe o espírito da língua
para a qual está traduzindo, sem
destruir o espírito da que está tra­
duzindo", De pleno acordo,

Mas, logo em seguida o próprio
articulista nega essa bela lição dé
humildade, ao ridicularizar o

'nosso idioma por não possuir
equivalente perfeito de deterrni-

a todos os grupamentos hll,1113-
1l0�. em todas as épocas,
Contradiz-se igualmente o sr.

A, B, Pinheiro de Lemos em outra

passagem do seu artigo,
Após ensinar que o tradutor

de- e dar ao texto "o espírito da

língua para a qual está tradu­
zindo", ele recomendou ainda:
''l1101s há que se conformar,
mesmo que .elutanternente, com
os modismos que vão sendo in­
troduzidos e ganhando uma vaga
nos dicionários", E citou como

exemplo as expressões "serv iço
secreto" e "servi co de informa­

ções=, que, na sua opinião pes­
soal, já se transformaram no Bra­
sil em serviço de inteligência
(sic).

Essa expressão inegavelmente
aparece, vez ou outra, nas colu­
nas dos jornais e em algumas re­

vistas, com maior Freqüência em

matérias fornecidas por agências
noticiosas estran�eiras, Contudo,
é exatamente essa característica

que anula, logo, qualquer garan­
tia da correção vernacular da ex­

pressão, porque, como é sabido, à
"

pressa inerente à execução da ver­

são desses despachos noticiosos
alia-se o fato de tal versão não ser

realizada por tradutores de no-

meada ou competente, Iilólogos.
Ademais, conforme a regra

áurea invocada pelo próprio aru­

culista , deveria 113\ er respeito
principalmente ao espíruo da lín­

gua para a qual é 'feita a tradução,
É ISSO justamente o que. no C�bO

sob exame, não sucedeu. porque a

expressão serviço de inteligên­
cia encerra duto atentado ao

gênio da língua portuguesa,
Impõe-se portanto, sem relután-
-cia, a rejeição de barbarismos
desse tipo,

Em 'nosso idioma. sabemo-lo

bem, a palavra inteligência tem

praticamente apenas o sentido de

intelecto, faculdade de compreen­
são, acuidade ou sagacidade men­

tal.

Em inglês, porém. e pelo que
consta ainda só em inglês - fato

não ignorado pelo sr, A.B,Pi­

nheiro de Lemos - a palavra in­

,telligence possui, além das cita­

das, uma' acepção peculiar ine­
xistente em português. signifi­
cando também "informaçóes"e a

"coleta de informações", espe­
cialmente secretas ou militares,

Qualquer bom dicionário, de in­

glês e de português, prova uma e

outra coisa de forma suficiente,
Não há dúvida, aliás, de que tal

acepção é inexistente em portu­
guês, porque, ao contrário do que
afirmou o articulista e até boa

prova inversa,'o mencionado
barbarismo ainda não :'ganhou
vaga nos (nossos) dicionários".

sequer na mais recente e "a\ anca­

dinha' versão da obra do conhe­

cido lexicógrafo Aurélio Buarquc
de Holanda Ferreira. que dCII

gua iida a ext utt ilóqu ios -c rn

'L'l·I\..'I\) hl.h,k.· !!) 1..1:J1{J!l!II!.l ,,(:

n,-lo"Scnlc'o \:Il'IUndl de l ute l i­

géneia". m.r-, "'11l1·'S.'�! _. Ser­

'I�O \acl(lIl,1i de I ntorrnacôes".
E óbv io que. se \ ales-e apenas ,I

pura e -imple» t raducâo mec.uuca
da, pala\ ra� de outro idioma. '<'111

'c con-iderur portanto -ua ex.ua

cquiv a lência de significado. o

lermo rrancês chau ve-so uris ,

por exemplo, deveria ser tradu­

.zido im arial elrnentc lião COIIIO

morcego (o que, de íaro. S1gl1:­
rica). más sim C0l110 rato careca,

Não acreduamos. porém. >!II­

ceramente. que um tradutor pro­
fisSional. como o sr A .B, 1'1-

,nheiro de Lemos. se cometesse lal

erro, pudesse jusrif'icá-lo depois
de forma satisfatória, Sucede ,ClI
mesmo com a expressão ser. iço
de inteligência. que naja 11131> é

do que um condenável barba­

rismo,

dlC,III' a escrever II\rm, e te,cs

sobre histón.r. econonua. p,\lill(a
e literatura, entre outros .!""11-

la', do Hra,iI,

COIllO a pala\ ru Inglesa "Bru/r­
lran" corre-ponde apenas a brasi­
leiro. é óbv 10 que "HrJ/i1iJllht"

�,ó podcri; ser trndu/ulo correra­

mente C0l110 bruxi le irrsta. Por

conscguuue. nem brasílianista.
muito menos brazilianista.

l mpóc-sc. cm ambos os casos.;1
,\ istu do expo-ro. 11m;] conclusào

honesta,
Coux cm. per malieriãvel rcs­

peito ao próprio idioma pátrio.
qllC II e-cruor. o jornalista ou o

tradutor. use preferencialmente a
forma \ ernácula das expressões e

do, termo, e-trungcrros. Trata-se

portanto de "ma ques t ào de
bom-senso c, simultaneamente.
de opção pessoal. baseada n� ex­

periência e enl ru/óes justif'icú­
v cr-.

E mqucxtion.ivel, exatamente

por "'o. que II uvo de expressão
ou de termo csuungeiro cm uábco

ou entre ;]'pas sempre será prelc­
rív el a uma irudução incorreta,

É preciso. de-surte. repelir com
fi rmc/a barbarismo. como "brasr­

lianista" c "serv iço de mreligên!
cia". (Continua no 'próximo do­

mingo)

�

--.
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RUssos deslocam seus

edificios para

alargar as avenidas
Moscou - Utilizando um

sistema assombroso inven-
v

tado por um italiano no século

XV, os soviéticos estão rea­

comodando a cidade de Mos­

cou transportando seus edifí­

cios de um lugar para o outro,
As autoridades criaram

uma nova repartição oficial

para se ocupar exclusiva­

mente desses deslocamentos,
que acaba de cumprir com

êxito sua primeira tarefa: uma

mudança de 34 metros de um

importante edifício autuado

na avenida Gorki, a poucas

quadras do Kremlin, f
O prédio, de aproximada­

mente 10 mil toneladas, foi

transportado a uma veloci­

dade de um metro por hora e
.

seu deslocamento foi visto por
uma grande quantidade de cu­

riosos, muitos dos quàis não

podiam acreditar no que
viam. Segundo a Agência de.
Notícias Tass, os habitantes

do edifício se encontravam em

seu interior enquanto este era

mudado de lugar,
O prédio, que pertence ao

jornal Trud, foi deslocado
com a ajuda de 8 trilhos dese­

nhado especialmente, para
isso, os jornalistas que foram
ver a mudança não podiam
acreditar que o edifício estava

se movendo até que um fun­

cionário colocou um fósforo
sobre um dos trilhos: e, PÓu­
cos segundos o fósforo foi es­

magado pela construção.
A edificação, feita no final

do século passado foi seguq
por barras de aço para evitar

ranhuras durante a mudança.
TUdo parecia indicar que o

edifício chegou intacto a seu

destino, salvo algumas janelas
quebradas. E,.__troca, teve que
se despedir de seu porão que,
logicamente, ficou para trás.

Nikolai Sobolev, um dos

arquitetos mais prestigiados
de Moscou, assinalou em uma

entrevista com a AP que a téc­
nica' foi inventada pelo ita­

iiano Aristótele Fioravante há
500 anos, Segundo o arqui­
teto, Fioravante us�u trilhos
de madeira para deslocar em
20 metros lima torre de I X me­

tros de altura. arroveitando
uma depre'ssão na rua onde
haVia sido construída.

Sobolev d'isse que os so\'ié­
ticos mudaram vários edifí­
cios de ILlgar antes da Segunda
Guerra Mundial. Indicou,
Por exemplo, que o prédio da

Inunicipalidade de Mo,;cou
havia sido movido para trás,
que Uma pitoresca clínica
halia dado uma volta em

redor de ,eu eixo e qu� vário�
edifícios da r'L1;] Gorki tinham
,ido' de�locadm rara o inte-

rior da quadra a fim de permi­
tir o alargamento da avenida.

Agora; a nova repartição
soviética chamada "Fundação
Especial para a Construção de

Moscou", pretende mudar de

lugar cerca de 40 prédios da

cidade, segundo revelações do
jornal Izvestia. Dentro dos

planos da repartição figura o

deslocamento do conhecido
restaurante Praga edo museu

arquitetônico Shusev_,__,que de­

verão andar para trás a fim de

permitir o alargamen(o da

avenida Ka:Jinin.

,Opúblico e pergunta como
os engenheiros farão para­
mover o Praga, que ocupa so­

zinho um quarteirão, mas os

Funcionários dizem que.o
problema já foi resolvido,
pelo menos no papel.
"Desde a Segunda Guerra

Mundial que não usávamos

este método - disse Sobolev.

Agora, 'Observamos que é o

mais útil para remodelar c

modernizar uma cidade, sem

ter que reconstruí-Ia total­

mente",

É claro que os deslocamen­

tos não se fazem por capricho,
mas de acordo com o estabe­

lecido por um plano geral de
reestruturação da cidade, que
prevê a conservação intacta de
alguns edifícios, parques e

ruas chaves', Não obstante,
muitas outras ruas que devem

ser alargada� para poder
aguardar o crescente nlllneJO

de veículos que -transitam dia­

riamente pela cidade, provo­
cando engarrafamentos. Os

peritos estimam que aié o final
da próxima década, o tráfego
de Moscou duplicará, che­

gando a um milhão de veícu­

los,
Desta maneira, com a ne­

cessidade de alargar as ruas e

o desejo de não prejudicar o

patrimônio cultural da ci­

dade, as autoridades encon:
traram a.solução ideal: mudar

os edifícios de lugar.
Entretanto, os funcionários

disserJIll 'que apenas os r,ré­
dios mais tradicionais e im­

portantes poderão ser deslo­

cado, ToJos os anos, acres­

centQram, cerca de 5 mil COI1S­

tru(;ões caem nas _mã'os d? pi­
careta, paía dar lugar à mo­

dernização de Moscou.

,"O que queríamos era não

prejudicar os edifícios que dão
a cidade seu caráter tão espe­
cial, e isso conseguimos",
disse Subole\o, "A reconstru­

ção de outros edifícios ma'is

novos não é motivo de preo­

cupação", concluiu.

Por Seth \lydalls

A TV Catarinense está
dizendo obrigado pela liderança
de audiência conquistada no seu

primeiro mês de operações, e se

.orgulha muito por isso, É o
mínimo que pode fazer pela
confiança demonstrada pelo
público catarínense.

,

Ganhamos muito com isso e

os telespectadores ganharam
ainda mais: uma nova e

expressiva opção de cultura.
informação e entretenimento
apresentada numa programação
dinãmica e da melhor qualidade,
Santa Catarina merece i�o,

Obrigado. A TV Cafarinense
promete fazer ainda muito mais
para rétrJbUir.

conta,

Por conseguinte, a tradução
correta da expressão inglesa I N­

TELLIGENCE SERVICE -

"com estrito, respeito ao espírito
da língua portuguesa" - ou pelo
menos aquela que mais se apro­
xima do sentido origmal. não é

"serviço de inteligência" (sic). ruas
serviço de inforrnaçôe s (no

caso, obviamente. secretas ou mi­

litares I. ou ser. iço secreto ou

serviço de espionagem,
Pelas mesmas razões, em por­

tuguês deve-se denominar o I N­
TELLlGENCER AGENT ou

INTELLINGENCER como

agente secreto ou espião - e

não como "agente de inteligên-
cia"

.

Por idêntico motivo, a tradu-

cão \ ernácula mais adequada do

nojne do serviço secreto norte­

americano. a famigerada "Cen­

trallntelligence Agency - CIA",
não é "Agência Central de Inte­

ligência", como às veles aparece
nos jornais, ,mas sim "Agência
Central de Informações". no

caso, obviamente, como sabe­

mos, informações secretas ou mi­

litares - além de "Agência Cen­

traI de Espionagem",
Tanto isto é verdade que o

órgão nacional símile. o serviço

Repreensive! é "também. \ ale

assinalar aqui. a propóvito.vurna
palavra que. por mero descuido
de tradução e revisão. apareceu,
de uns �empos para cá. nas pági­
nas de revistas como "ISTOE".
"NOVA", "VEJA"eolltras. tum­
bém no jornal "O Estado de
S, Paulo", Referimo-nos ao termo

brasilianista (sic), à, \ eles gra­
fado brazilianista (SIC), que vem

sendo usado corno equivalente
, vernáculo do termo inglês "Bra/i­
lianist" - designação dada aos

estudiosos estrangeiros que se de-

HORARIO: DAS 18 AS 24h

,% TV CATARINENSE % EMISSORA B % EMISSORA C

SEGUNDA 51,4 38,1 7,5
A SEXTA

SABADO .62,0 30,8 7,2
DOMINGO 52,1 43,5 4,4
SEGUNDA 55,1 38,0 6,9
A DOMINGO

Na faixa horária das 18 ás 24h, a TV Catarlnense garantiu liderança
total, neste primeiro mês ,de atlvlda�es, registrando sempre um Indlce

superior à soma dos Indlces de audlencla das emissoras concorrentes,
nos mesmos dias e horários. Uma liderança que é expressiva, também,
em toda a programação do Canal 12.
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episódios que armam a esr
I

de A VERDADE SOBR�U�ra
DE ,JULHO, de autQria d:
ilustre e veneranda dama do'
Nairde Teffé Hermes da Fo�secna

, . a,
participante, 'ou testemunha, 'de
alguns deles, Em estilo enxuto e
escorreito, pontilhado do vitríol
da ironia, manejaçlo por urnO
pena ágil e tersa, trata-se de u�
depoimento bastante válido, em
termos de reconstituição histó_
ric�, Todavia; sem alterar o rigor
verídico da narrativa, a escritora
em que pese a energia sempre de:
monstrada em todas as vicissitu_
des da vida, não se demite do
papel emotivo de esposa, ao estu.
dar a personalidade do marido e
sua participação nesses eVl)ntos
já 'aproximados dos sessent�
anos, perpassando em, suas ,pági­
nas o grande a,mor que a ligou,
desde a mocidade, ao já maduro
chefe militar. Nada perde, entre_
tanto, a referida obra em Sua es-
sência histórica, como não a per­
deram, .guardadas as devidas
proporções, o grande Joaquinl
Nabuco, em UM ESTADISTA
DO IMPÉRIO; dona Laurita '

Pessoa Raja' Gabaglia, hoje re-

I clusa em um Convento de Carme­
litas, em Teresópolis, em EPI­
TÁCIO PESSO)\� e mestre
Afonso Arinos de Melo' Franco
em UM ESTADISTA DA RE:

.

PÚBLICA, obras alentadas e de
imenso valor, escritas por filhos
dedicados sobre pais amantíssi­
mos. Esperamos, agora, que
dona Maria Tereza Goulart, no

anunciado livro sobre o marido, o
ex-presidente João Goulart, não
se afaste dessas diretrizes, em

favor da' história republicana,
envol vendo-se em criticas dema­
gógicas, com o travo do PTB, que
servirão, apenas e tão somente
para impedir que nós outros, es­
tudiosos desses problemas do
passado, ainda que recente, ao

mesmo não possamos recorrer

pela eiva de comprometedora e

passional parcialidade, não es- ,

quecendo a memorialista de que,'
na' feliz advertência z-ct;,
Honoré de Balzac, em LES IL­
LUSIONS PÉRDUES, 'há duas
histórias: a oficial, mentirosa (ad

•. usum delphini), e a secreta, em
que estão as verdadeiras causas'
dos acontecimentos.

A verdade da grande,.senhora
mente ao Presidente Epitácio Pes­
soa, Parecera-lhe, verdadeira­
mente, que o Marechal Hermes
da Fonseca pretendia roubar-lhe
o transitório título que a Consti-::
tuição da República lhe dava,
como Chefe da Nação, e, anos.

depois, ainda recriminava acre­

mente ao seu velho 'amigo pela
imprópria prerrogativa a que se

'

arrogara." Então, diante do pro­
testo que, indisciplinarmente,
levar o Marechal a repelir o aviso

punitivo, o presidente da Repú­
blica mandou prendê-lo. Vai daí,
ocorre um impasse, nos altos con­
cílios do governo. Mas quem ha­
veria de prendê-lo? Tão desagra­
dável missão 'só poderia ser efe­
tuada por um oficial de igual pa­
·tente. Acontece que Hermes era a

mais alta patente do país. Surge a

providencial figura do Ministro
da Fazenda, o deputado gaúcho.'
Homero Batista, que, cornpul­
sanuo um velho ALMANA­
QUE DO EXÉRCITO, de�co­
briu a existência do Marechal Bo­

tafogo, embora apenas graduado
no posto, e vivendo sem proble­
mas em tranqüilo subúrbio ca­

rioca. Convocam-no com urgên­
cia. Botaíogo sequer tinha uni­

'forme, reformado há muito

tempo, nem dispunha, conse­

qüentemente, de oficiais de gabi­
nete. O velho militar foi à paisana
mesmo efetuar a prisão, acompa­
nhado de dois oficiais de patente
inferior, oficiais de gabinete, ce­

didos para a diligência, pelo gene­
ral Carneiro da Fontoura. Her­
mes os recebeu no PALACE
HOTEL, sua residência no Rio,
sorriu e se entregou, sem a menor

hesitação, desejando somente a

informação para onde o levariam.
"Para o I. o Regimento de Cavala­
ria", foi a resposta, Dona Nair se

recusou a subir para Petrópolis,
aguardando, j.unto aos pais, o de­
senrolar dos acontecimentos.

Acompanharia o marido. E, as­

sim, em um carro de praça, às sete
e meia da noite de 2 de julho, com
a Avenida Rio Branco em delírio,
pela chegada dos aviadores por­
tugueses Gago Coutinho e Saca­
dura Cabral, depois da travessia
�érea do Altântico, o marechal
era recolhido à prisão.
Dona Nair assistia a tudo

aquilo com admirável fair play.
Noticiou o CORREIO DA
MANHÁ que o marechal Bota­
fogo, muito contrafeito, durante
o percurso, tentou iniciar con-

,.

versa, evocando as tradições da
Escola Militar da Praia' Ver-

COMMERCIO, de Recife, diá­

rio de grande penetração. Eis que
surge o episódio das cartas falsas,
atribuídas a Bernardes e dirigidas

os nossos eíiciais para estágio ao senador Raul Soares, líder da

técnicos na Alemanha;" a maior bancada mineira, contendo injú­
potência militar do mundo. To- rias aos militares, papelucho en­

davia, jamais tivemos missão mi- gendrado pelos falsários Oldemar
litar alemã alguma; bem ao con- Lacerda e Jacinto Guimarães. Da

trário, no governo Epitácio Pes- escandalosa e estardalhante d\­
soa" após o armistício, 'contrata- vulgação das mesmas se encarre­

mos a missão militar' francesa" garia o jornalista Edmundo Bit­

que aqui permaneceu muitos tencourt, diretor do CORREIO

anos. DA MANHÁ, do Rio. Houve

Sobre Hermes do Ministé;io da tribunais de honra, recorrendo-se
Guerra escreve mestre Afonso até a peritos estrangeiros, como
Arinos de Mello Franco que "o remate da confissão final de seus

ministro da Guerra, reformador autores da falsidade d� mesmas,

do Exército, adquirira uma au- Entretanto, o vulcão da rebe­

réola de kaiser sul-americano, es- lião militar ameaçava irromper.
pecialmente depois de sua volta Daí, a tragédia dos 18 do Forte de

estrepitosa da Alemanha, onde Copacabana, cujo úniço sobrevi­

havia participado como convi- vente é o legendário brigadeiro
dado especial das manobras de Eduardo Gomes. O Marechal

Potsdam '; Os jornais e asrevistas Hermes era presidente do

encheram-se de .fotografias de CLUBE MILITAR, entidade de

Hermes e Gu ilherme II, em classe, mas lamentavelmente es­

grande uniiorme, como se estives- quecido de que, pela letra ex­

sem perfeitamente identificados, pressa da Constituição da Repu­
soberanos e invencíveis. As bri- blica, o chefe supremo das Forças
gadas estratégicas de Dantas Bar- Armadas era o Presidente da Re­

reto, nas ruas, eram como se fos- pública. Confuso, diante das ar­

sem as tropas de choque do exér- bitrariedades dos Pess�a de Quei­
cito prussiano." roz em Pernambuco, prestigiados
Terminado o' angustiado go-

em, toda a linha pelo tio, no rumo­
verno, e após a assinatura dó ar-

rosa caso da sucessão estadual,
mistício, em 19! 8, o casal Hermes não hesi tou em telegrafar ao co­

da Fonseca viaja para a Europa, mandante da 6. a Região Militar,
de onde só regressaria no fim de concitando-o a não permitir que a

junho de 1922, apenas seis dias. Força Armada fosse desviada de '

antes de eclodir a rebelião suicida 'seu' destino constitucional .para
do Forte de Copacabana. E�- participar da acirrada luta polí­
plode a questão militar, 'motivada tica, como estava se verificando,

pela insatisfação do Exército, es­
pezinhado pelo Presidente Epitá­
cio Pessoa, O país ingressara na

urticária das quarteladas. O Ma­
rechal Hermes, não desgastado,
em virtude de longa e possivel-

- mente calculada presença no

Velho Mundo, passou a assumir a

'sagrada, posição de bonzo desse
emulsionado movimento. Re­

composto em sua dignidade, tão
esfrangalhada quando exercera a

Presidência, já não se ouviam, nas
ruas do Rio de Janeiro, quadri­
nhas des�e teor: "Ai, Filomena" /
se eu fosse como tu.ztirava a uru­

cubaca/ da ,cabeça do Dudu."
Dudu era o Marechal. O Presi-'
dente Epitácio Pessoa quebrara a

espinha dorsal do militarismo re­

nascente, originado das vertentes
do f1orianismo, nomeando mi­
nistro da Guerra ao notável enge­
nheiro, historiadp'r e parlamentar
Pandiá Calógeras, e da Marinha o
político paulista dr. Veiga Mi­
randa. O presidente paraibano se

compronietera com o eixo São
'paulO'-'Belo Horizonte em fazer
"':.II.... j.<

:seu"su�ssor o presidente'de Mi-

nas, d�r. Artur Bernardes. Pata
tanto, transforma o Nordeste em

:vice-reinado, ent'regue'aos sobri­
nhos de Pernambuco, os Pessoa

melha, "onde se formaram belos e

altos caracteres." Dona Nair,
aguçando a ponta de ironia, re­

trucou: "É bem possível. .. Foi

aqui que o Màrechal Hermes
formou o seu caráter, 'Mas �Q.ssa ,

Excelência, Sr. Marechal Bota­

íogo, onde-teria formado o seu"?"
Liberado, após dezessete horas

de detenção, o enquadramento
regulamentar do Presidente do
Clube Militar foi e estopim da "re­
volta. O coronel Xavier de Brito

,
l _

marido, A maturidade do Presi­

dente o acorrentaria à encanta­

dora juventude da Primeira
Dama, Ainda noivo, elege o fu­

turo sogro, o venerando almi­

rante Barão de Teffé, senador

pelo A�azonas. A luta política,
travada entre Pinheiro. Machado
e J,J. Seabra, reflui a 1906,

tete, em homenagem ao Chefe do
Estado. Sua Excelência e a Pri­
meira Dama não tiveram dúvida:

simplesmente mandaram os dire­
tores do bloco galgarem a escada­
ria do Palácio,
cumprimentando-os no salão
nobre, No segundo casamento, o

.

Marechal teve a sorte de encon-

Na pelúcia da noite outonal de

ontem, com o passaredo aquie­
tado nas árvores do Campo de
São Bento, no CENTRO CUL­
TURAL EMBAIXADOR
PASCHOAL' CARLOS
MAGNO" dona Nair de Teffé
Hermes da Fonseca, nossa amá­
vel vizinha, fez a festa de lança­
mento de seu excelente e comove­

dor livro' HA VERDÁDE
SOBRE A REVOLUçAo DE
22. O mundo intelectual e artís- :
tico e a jovem guarda não compa­
receram ao memorável encontro

conduzidos pela natural curiosi­
dade provocada pelo depoimento
da viúva do Marechal-Presidente
Hermes da Fonseca sobre uma

conjuntura' de onde derivaram
todos os acontencimentos subse­

qüentes da política nacional.
,

Acontece que homenageamos
todos a uma das mulheres mais

inteligentes, cultas e brilhantes
dos primeiros decênios do século,
e que, hoje, aos 93 anos, ainda
conserva a espiritual fragrância
desses raríssimos frascos de es­

sência de rosas, Jamais alterada

pelo transcurso do tempo.
Vivendo a infância e grande

parte da juventude nos quadros
da belle époque, quando seu pai
nos representava, em missões di­

plomáticas, a fascinante filha dos

barões de Teffé teve esmerada

se encontrava à frente da Escola
trar na esposa o mesmo tempera- quando o primeiro fulminara o

mento desinibido e aberto. Foi reconhecimento parlamentar do

um escândalo na sociedade ca- segundo, eleito senador por Ser­

rioca, quando, em recepção ofi- gipe, tornando a fluir para o qua­
cial no Catete, se dançou, ani- driênio de Hermes, Seabra era

mada e descontraidarnente ; o Ministro da Viação e Pinheiro

corta-jaca, da autoria da rnaes- vice-presidente do Senado. Est.e,
trina Chiquinha Gonzaga,' ritmo para aliciaro Presidente, elege seu

brasileiríssirno, que; à .'época, irmão Fonseca Hermes deputado
anularia o prestígio do calk- pelo Distrito Federal, alegando,
wake. '

, em sua defesa, notório tirocínio

O segundo casamento do Ma- político, eis que o mesmo fora

rechal, celebrado com enorme constituinte, em 1891, pelo Es­

pompa pelo arcebispo do Rio de tado do R�, além de haver sido

Janeiro Dom Joaquim Arcoverde secretário do governo provisório,
Cavalcanti, primeiro cardeal da Encontrava-se, porém, afastado
América Latina, rompeu as com- da política, curtindo movirnen­
portas da imprensa oposicionista, tado cartório no Rio, desde o go­
investindo pela mais desabrida vemo Rodrigues Alves. Todos

campanha de ridículo, que acorn- procuravam agradar ao Presi­

panharia o casa) até o término' do dente, tanto mais quanto se bos­
mandato. As portas da' privaci- quejavam desentendimentos em

dade presidencial foram arrorn- família, em virtude das segundas
badas de par em par. Criavam-se núpcias. Seabra, contando com o

lendas infamantes de todo tipo, prestígio do general Dantas Bar­
envolvendo até a, respeitabilidade reto, ministro da Guerra,
conjugal. O Presidente, pessoal- contra-atacou com muita habili­
mente incapaz de uma violência, a dade. Como quem meu filh� beija
despeito de haverem sido cometi- minha boca adoça, coordenou e

das as mais tremendas em sua ges- elígeu deputado federal o. caçula
tão, sobretudo as da chamada po- presidencial, o tenente Mário
lítica de salvação, nacional no Hermes, de vinte e um anos,
Norte e no Nordeste,. devéria ter entregando-lhe a difícil e cornpli­
sofrido horas de profunda amar- cada liderança da bancada
gura. Sua esposa, entretanto, baiana, posição com 'a qual en­
vingava-se com .o lápis de tudo grossaria o bloco de jovens mos­
aquilo: excelente caricaturista. as- queteiros na Cãmara, denomina­
sinando os trabalhos com o ana- dos "cadetes da Gasconha", em­
grama 'de Nair - Rian

'

-, lan- penhado na liquidação da velha

çava portraít-charges desbun- guarda e rebelado contra a lide­
dantes e de extraordinária sátira. rança dos veteranos da propa­
Nair fora agraciada, em 1911, ganda republicana, Destacava-se
pelo governo francês, com a con- nesse grupo o.ardoroso jornalista
decoração de "Oficíer de L'Ins- e v.ibrante tribuno Maurício de

trution Public, ún'ica caricatu- Lacerda, oficial de gabinete da
rista mulher no mundo, colabo- Presidência da República.. cargo
rando com freqüência na irn- do qual se demitiu para ser eleito

prensa européia, sobretudo da' deputado federal pelo Estado do

França, e na do Brasil. Hermann Rio, O garotão Mariozinho, vo­
Lima, nos quatro volumes de luntarioso hijo de papá, mimado
HISTÓRIA DA CARICA-' pelo mundo oficial, se contra­
TURA NO BRASIL, recolhe riado, batia o pé, muito zanga-

, magníficos trabalhos de Rian, dinho ..O Marechal, aparente­
estudando-lhe a forte e marcante mente simples e bonachão, era,

primeira esposa, dona Orsina' personalidade artística, Seus bo- ,no fund.o, bastante vaidQso e�do-
Francione da Fonseca, gostava 'de [lecos nada ficavam a dever aos de rava ser apontado como o refor-
receber no Pah}cio do Catete ar- Raul, Calixto Cordeiro, Seth, mador d�'Exército, quando Mi-
listas e poetas populares, tendo Yantok e J. Carlos. Ressumava a nistro da Guerra de Afonso Pena,
Catulo da Pai�ão, Cearense real i- ,1rtisti'lI)�\eveé;_eJ;íe�ápotr,aço, na ,...�Íltre!an.!{),.it*j;dads:}iistóriçª,.é·
zado festivais oe poesia e música "txplora�ã6 do grotêsco das figü- --que 'âgf.ãnde feforma militaÍ""ríão
na sede do gov1erno. O Pres.idente' ras e na expressão, satírica das foi idealizada por"ele, mas inspi-

'conservava especial agrado em mesmas desprendida. Aíndahoje,- rada pelo. chanceler'Barão qo Rio
concessões desse, tipo. Nas pro- a despeito da idade, Rian não Branco, que acalentou sempre o

xlmldades'de um carnaval, as ca- quebrou a ponta irreverente do sonho de transformar o Brasil em
brochas do AMENO RESEDÁ lápis. potêl)cia militar, réaparelha'ndo
fizeram eyoluções, diante do Ca- Foi a companheira vig!lante do asforçasdeterraemareenviando

Militar, pronto a entrar em ação,
mas já isolado e cercado pelos le­

galistas. O general Joaquim Iná­

cio, 'segundo, informação do
major Torres Cruz ao próprio
Marechal no' PALACE HO-

TEL, se achava em uma casa a

caminho da Escola Mi litàr ,

aguardando sua passagem, Co­
mandava o Forte .de Copacabana
o capitão Euclides Hermes' da
Fonseca. O I. o tenente de artilha­
ria Eduardo Gomes, 25 anos, lo­
tado na 3. a esquadrilha de obser­

vação. em nome do comando do

Forte, procura o' Marechal,
solicitando-lhe permissão para
comunicar que a oficialidade e a

juventude militar consideravam
uma afronta à honra do exército
as perseguições ao seu chefe.
Hermes mal conseguiu falar de
tanta emoção, mas, com voz sin­

copada e enérgica, proibiu aos

seus colegas de farda se revolta-
. rem por sua causa. O Forte não

poderia se revoltar sozinho. O
governo estava alerta e senhor da

situação, O emissário i�sistia e·

Hermes acabou concordando,
não em ir ao Forte, mas à Vila
Militar, onde dizia contar com a

oficialidade, e, assim, voltaria ao

Catete à frente da tropa. Diante
disso, Eduardo Gomes, Siqueira
Campos, Delso Mendes da Fon-

,

educação literária e artística, de
cunho acentuadamente francês"
chegando à' dominar até agora
cinco idiomas. Regressando a Pe­

trópolis, os barões fixaram resi­
dência no VILINO NAIR. Certa

Terminava o referido despacho,
lembrando-o de que as situações
políticas passam e o Exército fica.
O coronel Jaime Pessoa, aparen­
tado com Epitácio, respeitosa,
porém energicamente, respondeu
quesomente devia obediência às
autoridades constituídas. Diante
desses fatos, o ministro daGuerra
baixa um aviso, repreendendo se­

veramente o Marechal Hermes,'
sob o fundamento de que o mili­

tar, pela circunstância de estar as­
sociado, não se exonera dos deve­
res de subordinação e de disci­

plina, previstos nos regulamentos
respectivos, Atingido em cheio,
Hermes, em expediente de 2 de

julho ao Chefe do Estado, reivin­
dica o título de chefe do Exército

Nacional, dada sua alta patente,
situação que lhe conferia o direito
de "aconselhar e encaminhar na

senda honrosa, sempre trilhada

pelas Forças Armadas, àqueles
oficiais que porventura possam
ser mal orientados",

, Er� a ú!(tmaqgota'.: Ei$Uá,GÍp"
tomÓu o p'ão"ii'�únhã'.�SC}é\'�e
Hermes, da Fonseca Filho, em '

MARECHAL HERMES -

DADOS PARA ,UMA BIO-'
GRAFIA (Rio, 1961) "que aquele
qualificativo.de Chefe do Exército
Nacion:a! impressionou viva-

tarde, nas imediações da estação
da Leopoldina, onde era hábito as

veranistas aguardarem o "trem
'dos maridos", ávidas para se in­

teirarem dos' últimos potins,'
entre um guapo cavaleiro, já ma­

duro, mas em forma, rigorosa­
mente trajado à inglesa, e uma

encantadora senhorita, esgalga e

vivaz, nascia o romance. Ele era o
Presidente da República; ela, ma­
demoiselle de Teffé (pernóstico
tratamento dos cronistas sociais);
ele, já viúvo, maior de 55 anos, e

ela, na graça, no viço e no aprumo
dos 27, O Presidente era meio Ies-

seca e.outros jovens oficiais resol­
veram aguardar novo dia para bo­
tarem a procissão na rua. Na
tarde de4, Eduardo foi à cidade,
em busca de notícias, regressando
por volta de 8 horas, Em sua au­

sência, fora tomada a deliberação
histórica e precipitada: o Forte de.

Copacabana se revoltaria à uma

hora da madrugada de 5 de julho
de,I922,

Todos esses relatos se encon­
, tram, com prodigalidade de deta-'
lhes, no 8, o volume do DEPOI-
MENTO DE EDUARDO
GOMES, São, esses, tão resumi­
damente quanto poSsível, e nas'
limitações do.espaç·o de jornal, os

teiro. A viuvez (!) atormentava.

No governo, desamava os exces­

sivos rigores do protocolo. E foi

feliz, nos 'dois casamentos. Sua
",''',,'0 IIllrbOJIIII

de Queiroz, abastados usineiros e

proprietários do JORNAL DO

Os bonitos apartamentos do Jardim I
__ ',Cpntinente,1I já estão dentro das novas normas de !

"CiO�"15'OIm"lsF"CILI financiamentodoBNH.Eistorepresentauma

rI I�r-I lo·
.

r-I r-I • ��;�':e����:' menos na renda familiar exigida
Venha conhecer este novo sistema do BNH

e adquira o seu apartamento no Jardim Continente II,
grande no tamanho e na facilidade. .

'

Omãximodeconfortopelorminimodo seudinl,eiro.
JARDimconTinEnTE II

li,near
dê as pinceladas
da moda em seu lar.

!I
ii

Nosso decorador lhe aguarda.
Temos a mais rica e completa Linha'
de deslgn e decoraça.o para você.

Projetamos cada ambiente

como você sonhou.

LINEAR tem o prazer de d.ferecer
o melhor, pelo menor preço, e

p�las condiçf>es favor'lI:vels a cada orçamento.

ApQrtamentos
de30u2
dormitórios.
Entrada:
Cr$15.000,00
Prestações:
Cr$1.535,OO*

·localização: nos
altos da Av. Ivo
Silveira - Estreito.

Financiamento total
e garantido

living - jantar.
3- ou 2 dormitórios.
Cozinha.
Área de serviço.
Banheiro social. .

lavabo.
Acarpetados.
Azulejos
decorados.
Esquadrias em

madeira de lei. I

Antena coletiva
de televisão.
Garagem.

I

·80% de- área verde.

Use o seu Fun<;to
de Garantia.

Área de recreação
com cancha

polivalente. 1!t1L11LINEAR MÓVEIS
Rua Vidal Ramos - 26 - Fone: 226100

• Prestações referentes à poupança.
, ,\

Vendas:tncorporação'
e construção:

te·rral empre�ndimentos
.

ImOblllarlos
Ilda.

'

:Os móveis que você deve ter.

PLANTA0 NA OBRA.- Loja Centro - Rua Tenente Silveira, 105
Fone: 22.8388 - Creci 128 - Florianópqlis/SCIMÓVEIS. COMERCIO E· ADMINISTRAÇÃO, S/A

I.- ..-,---.--.--,------------------T"------�----------....,....-..;...--------_:_.---"""'"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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: o certificado "Amigo da Fundação Rotérla" é en-

>
I viado 'ao clube que certifica que adotou a prática de con-'

, :, tribuir, anualmente, um número de US$ 10,00, 01,1 o '

: seu equivalente, por novo sócio admitido durante o ano

rotárió imediatamente precedente, e, US$ 1,00, ou o

• seu 'equivalentll, por sócio, e que tenha contribuido se­

: gundo êsse plano e .que planeja continuar a fazer essas

: _ contribuições'anualmente à Fundação Rotária.-
,

. . \
i

l� � �__

� � �__� ��----__--�

o PROGRAMA, DO PRE�IDENTE
, A mensagem do Presi�nte de R.I. de cada ano, ex- '

': "pressa na forma de- um programa especial, de um lema ou
:, .oe outra forma .. � de suma importância na execução do

'p,rograma do Rotary �aciuele ano. Entre os deveres dos

I' Governadores de Distrito encontra-se o de apresentar e
I acentuar o programa ou o lema do Presi dente em todosj
i ' os momentos apropriados, inclusive utilizando-o como

,
l,: lema da conferência distrital e de outros encontros distri­

tais, em que se faz uso de um lema, mencionando-o na

carta mensal, em suas visitas oficiais e em outros, conta­
tOS com os clubes e com os rotarianos de seu distrito. �
essencial queas metas e objetivos fixados.para o distrito

pelo governador se relacionam a� programa ou ao lema
do presidente, e o apoiem, e que tal lema seja menciona­
do de 'forma saliente em toda declaração' de tais metas e

objetivos distritais.' � de grande importância que a rnen­

sagem dI:? presidente seja conhecida, compreendida e co­
locada em prática por todos os Rotary Clubs e rotaria-

INDIFERENÇA E COMPROMISSO

''''Éu acredito no que disse George Bernard-Shaw,
que o pior pecado que podemos cometer em 'relação ao

ri'osso,próximo não é odiá-lo, e sim Ser indiferente a ele.

: Essa, afirma ele, é a. essência da desumànidade... "Creio

i que chegamos a um ponto na nossa história rotária em'

:
.

que,necessitam'os, mais 'do nunca, dar de nós mesmos,
:

noSSO tempo, talento e interesse na luta contra os proble-
mas urgentes da nossa era.

_ Glen Renouf
_ Presidente do R.1.

RECONHECIMENTO A CONTRII3UIÇOES
'

. "" -'
.

BRASIL ROTARIO
, A Refvista Brasil Rotário, do mês dê Abril179, in- '

formou os novos prêços da revista, a saber: '

- �úmero avulso - Cr$ 25,00
/

- Número atrazado :-Cr$ 30,00
- Assinatura paga antecipadamente - 6 meses - Cr$

132,00. Atualize-se, lendo o Brasil Rotário.
MAIS DO QUE UM BELO GESTO...

,

O .envlc de' assinaturas da The Hotarian a amigos e

relações de negócios de outros pafses pode significar
mais do que um belo gesto. A revista oficial é como um
excelente embaixador do Rotary e do Clube. A educação
rotária é a pedra fundamental para ação e progresso, efi-

, cazes do Clube. -;
\

FORUM INTERCLUBES
I

No dia 23/junh6, com in (cio marcado para 08,30,
horas, será realizado um Forum Interclubes, na Cidade
de São Francisco do Sul. O tema do Forum será "PLA­
NEJANDO SEU ANO". Foram convocados os presi­
dentes, secretários, presidentes de avenidas e sócios no­
vos de todos os clubes do Distrito. Todos os companhei­
ros do nosso Distrito estão convidados a participar.

*'
Servir é a forma mais eficaz de divulgar a história

humana do Hotarv,

PREFEITO VISITA O ROTARY CLUBE
,

"
FLORIANOPOLlS-NOROESTE

Atendendo convite do Companheiro, Vitor Z�ne­
tti, presidente do Rotary Clube Florianópolis-Noroeste,
esteve presente a nossa reunião de 13 do corrente, o pre­
feito de Florianópolis, Dr. Francisco de Assis 'Cordeiro.
Na oportunidade, o Sr. Prefeito proferiu palestra acerca
dos planos e metas do seu' governo. Com objetividade
Irnpar, o prefeito da Capital expôs os projetos do seu go­
verno, já em plena atividade e execução'. O entusiasmo
do nosso Prefeito contagiou a todos os presentes que,'ao
final, o aplaudiram de pé. Ao Dr. Francisco de Assis Cor­
deiro, os' agradecimentos do Rotary Clube Florlanôpolls

, Noroeste, com o desejo que rêtorne em breve. !

-27

A APESC ASSINA CONTRATO

COM A EMAC 'CONSTRUTORA LTDA
I

-:

Em'solenidade reali-
,

zada no' dia 15 último
em sua sede à rua Deo­
dorq, a Caderneta de
Poupança APESC assi­
nou contrato com a

EMAC Construtora
Ltda. para a construção

,

do Edifício Maranata,
"localízado em Coquei­
ros, com 12 apartamen-
tos de 2 quartos e gara-

gem, dístríbuídos em 4 -, Presentes à mesma,

pavimentes. importantes autorida­
des das duas empresas:

O imóvel será cons- Sr. Fernando Antonio
truído com recursos Maria, - Diretor de,

,

provenientes 'da Obras da EMAC; Sr;
APESC no valor de Cr$

,

'

Zenon da Silva, - Dire-

3.756.000,00 e o prazo tor Técnico e Sr. Passos
de coristrução é de, 10 Elias David, ,- Diretor
meses com financia- Comercial desta em­

mento aos mutuários ,presa construtora.
finais-de 24 anos. Representando a Ca-

derneta de Poupança
APESC, estavam pre­
sentes o Sr. Renato
John, - Diretor, Presi­
dente; Sr. Romano Or­

landi, - Diretor Admi­
nistrativo e Financeiro

e o Sr. Joci José Mar­
tins, - Chefe do Depar­
tamento de Operações
Ativas.

DOMINGÃO
20,30hs
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PESSOAS DO
SEXO MASCULINO

Empresa de âmbito nacional. em fase de insta­
lação d'e sua filial, necessita de pessoas do
sexo masculino, com i,dade entre 19 à 35 anos,
boa apresentação, i'nstrução média que não
estejam estudando, para formação de seu

quadro efetivo de funcionários. De preferência
casado. Apresentarem-se munidos de doeu­
mentos e fotos 3x4 à rua João Pi nto nO 6 conj,
1004 - 100 andar, no horário comercial.
(Favor não se candidatar sem os requisitos
exigidps e sem documentos).

VENDEDORES
Proourarnos vendedores (as) para comple-
tar nossas equipes ll e li' I

Equipe II - exigimos: experiência compro­
vada, ótima apresentação e disposição
'para vraqens, oferecemos: fixo' Cr$
17.000,00, despesas de viagens até Cr$
10.000,00. Ótima comissão e seguro de
acidentes.

.

Equipe III - exigimos: ótima apresenfação
e disposição para viagens.

'

}
'. ,

Oferecemos: salário em aberto, despesas
deviaqens e seguro de acidentes. ,

Entrevistas - Rua Jerônimo Coelho - 343 -

Fpolis '_l

ALUGO SUA CASA
OU APARTAMENTO

I

PARAATENOE,R 4 CLJENTES DE
ALTO NíVEL, COM GARANTIA DE
ALUGUEL, NECESSITAMOS
URGENTE:, .

1.0) Apto c/3 ou 4 quartos, amplo
tivinq, telefone e &garagem.
Paga-se até Cr$ 30.000,00.
2.0) Casa com Hving amplo (mais
ou menos 50m2), 3 ou 4 dorrnitó­
rios e/armários embutidos, tele- \

tone e terreno.' Paga-se até Cr$
22.000,00. !

3.0) Apto c/3 QU 4 quartos (arm.
embutidos), living amplo, 2 vagas
de garagem. Paqa-se até Cr$ /

,20.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEISl
·'LTOA. CRECI n.? 58.
TELEFONES:' 22-6Q51 e 22-3537.

COMPRA-SE
Casal estrangeiro recém radicado no Brasil necessita de
uma casa de alvenaria, ou só terreno não longe do mar,
entre Zimbros e Ba'neário Camboriú. aferias detalhadas e

com último-preço para Vicezar - Posta Restante �
It'apema - (Pagamento à vista)

AKAI-KENWOOD.,BSR
EQUIPAMENTO DE SOM

Tapededck Akai Mcd. ÇS 705 D- 17.500,00
Heceiver Kenwood KR 4050" 12.500,00
Amplificador'Kenwood KA 1500- 8.900,00
Toca-Discos BSR- 3.900,00

.

e outros também em promoção.
Av. Santa Catarina 409. Fone44-4738,
Sr. Rog�rio '

LAVA SUA FORRAÇÃO OU CARPET
VENDE OU TROCA SEU TAPETE FORRAÇÃO
OU CARPET
ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO.
RUA SANTOS SARAIVA N.o 535
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATA­
RINA
FONES: 44-3.709 e 44-2298
"

nova delsterro,
Móveis e'Decorações de Interiores Ltda.

ESTÁ ADMITINDO'�

Vendedora. para loja.
Vendedor pracista.

Tratar no horário•

I,

comercial c/Srta. Helena.
! \ .

, Rua Felipe Schrnidt, 83..

\

Fone: 22-2324

TERAPIA DA
GAGUEIRA

Com técnica Italiana que há 3D.anos vem tra­
zendo solução para os gagos de todo rnundd.
Agora em Floriànópolis\ na Clínica Equilibrium. '

AI. Lamego, 166. Inscrições até dia ?8,06.79.

,

\

�\

VELEIR,O OCEANICO
Construção recente, totalmente- equipado. 2 beliches de casal, 3
beliches de solteiro, copa c/pia e fogão, mesas, inclusive de nave­
gação, banheiro c/WC, 5 velas novas, motor centro Volvo Penta .

Diesel. Troco por imóveis em Florianópolis. TratarSábado e' Do­
mingo pelo fone 22.Q195 e de segunda-feira em 'diante pelo fone
22-8572 o/Pauto. .'

. \}

CARIONI GINÁSTICA
E HALTERES

Desenvolvimenta físico e emag reeimenta. Atend,imenta de
segunda à sábado. Horário-das 7:30 horas às 11 :30 horas e
das 14:00 horas às 21 :00 horas. Cónd. João Pinto 39-2.0
andar-Centro. I

LAVA-SE CARPETES E CORTINAS ,\
; ;

U," ,>if .. ,»,'.-"�:,\(/:�'-<­
, Lava-se carpetes no local, sem precisar sair de C8$a:,-,,:i
Lava-se cortinas, faz novas e reformar.se.;Lava-se ta�Ell>!i';·

e tinge. Reforma-se estofàdos, ternos tecidos para cortir:tas';'
· e estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482,·

fones 22-6322 e 444645 RuaSão Crist6�ão, 650Coquei-
.

ros ::-f!§lJia�6poli�-SC. j
. �t

'. :, ,..
.

.

! ATENÇÃO
, Necessitamos de moças e senhoras de boa aparên-,
cia. Diversas vagas. Admissão imediata. Otima re­

muneração. Apresentar-se à rua Ariita Garibaldi n.v
19 - conj. 80i#' - Centro Executivo Miguel Daux.

(§��
BLUMAC - COMÉRCIO E IN'OÚSTRIA LTOA.

Fpolis - Escritório: Rua Dr. Abel Capella, 390 - apto. 202
Fone: 44.2029 - Coqueiros - Fpolis. .

. Blumenau: Rua São Paulo - 2741 - telefone 22.4468
.

Itoupava Seca - 89100 - Blumenau-SC.

COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES
\

CONCESSIONÁRIO TR�TORES, PEÇAS E SERViÇOS

A,

oravoee

já pode.anunciar
por :telefone.

I'

OESTADO
'"

"',_" JOAÇABA

Quando você precisar fazer um
artúncio classificado em OEstado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta télefonar para 22-4139 e

esperar pelos. resultados no dia seguinte.' "

Para tacllltar o seu anúncio, O
Estado ,e a Telesc firmaram um convênio:
um 'número exclusivo (22-4139)' atenderá o

seu chamado e você não
se incomoda mais.

,Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encami nhar
o seu negócio.'
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

-ternpo depois, junto com a sua conta telefônica.
, '.\ '

Mais fácil, imposswel.
'. (SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque224139eespere osbom�ltadOs
! L:�!�_D_í_�_�E_N_T_O_:'_Oe segunda à sexta das 8 às 16 t.loras�·

----------�-----'--------�------------�--�--------------------------�----------�------��--------�------�--��--;

Rua XV de Novembro, 882 - 1.0 andar ,

r:2���' Fone: (0495) 22'0622 : I

._ ��i

BLUMENAU

oESTADO
,

Rua 7 .Qe Setembro, 967\
10 'andar,- S/14

Fone (0473( 22-5203
-:telex 0473251r

EmPRESAYiAnTo AnJO DA GUARDA l'TDA.\
, ti

Centro - Estaçào Rqdoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-2172
Estreite - Rua Santos Saraiva. 449 - Fone: 44-2935 r

•

Campinas - Av. Josué Di Bernardi, 50 - Fone: 44-2400'
,

A.ÚNICA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE TEM

SANITARIOS
EM TODOS OS ÓNIBUS

HORARIOS DE FLORIANOPOLlS PARA:
PORTO ALEGRE - ARARANGUA - SOMBRIO - S. ROSA - VILÁ S.
JOAO - OSÓRIO. 00,15 - 6,00 '8,00 - 10;15 - 12,00 - 14.30 - 18,00

'

.

20:00 - 24,00
'

./PORTO ALEGRE - DIRETO - 22,00 e 24,00 horas.
PORTO ALEGRE - LEITO - 22,15 horas.
TUBARAO - 00,15 - 5,00 - 6,09 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 -, 0.30 - 12.00
-13,00 -14,30 - 15,00 - 15.30 -16,30 direto - 17, 30 -18.00 - 19.crO-
20,00 - 21 ,30 - 22,15 Leito - e 24,00 horas.
CRICIUMA - 00,15 - 6,00' - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00 _

14,30 - 15,30 - 18,00 - 20:00 - 21,3- - 24,00 hs.
.

LAGUNA - 00,15 - 6,00 - 6,30 - 10,00 -12,00 -14,15 - 17.15,- 18.00-20,00 horas. "

IMBITUBA - 6,30 - 9,40'- 12.45 - 15,15 - -17,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 - 15,00 horas. iIMARUI.- 16,15 haras

�Para sua tranquilidade e bem estar. prefira ônibus com TOALETE a •
bordo. ,

\
.1

Diariamente: Ónibus direto de Criciu�a para São Paul� às '8:00 !.horas,

QESTADO
CRICIÚMÀ

Av: Getulio Varqas, 312
Fone (0484) 33-1357'

Telex 0474230 - Cabine Públicà

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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wé are cf ��w plastic products subsidiary of ÍTlajpr internatio­
nal firmo We are establishing a mamifacturing plant in the

'Curitiba i ndustrial Park, Curitiba, Paraná. For the above

position, it is rrecessarv, that 'the candidate 'is presentlv
occupying this function and hasa minimun of five years ex-

perience in the manufacturing lndustries. ,

This position will report directly to plant rnanaqer. Reasona­
ble fluency in English or German (optional) is a pre-requisite '

for this [ob.
, \-

I'ntêrested candiates should send a "CURRICULUM VITAE"

in English, with salary requirements to:

.1

CQi\JTADOR
,

,

.

Empresa dE? porte nacional está admi­
t,l��O �ontad�r, para trabalhar em Itajaí.
E� ,Indlspensavel" que, o prottsstonaí
tenha experiência mínima de 3 anos e'

q�e conh�ça��rfeitamente aLeqislaçáo
Flsc.al, Tnbutan"a e atual Legislação das
Sociedades Anonimas .. '

'

, I
.

,

'Otim� ambiente de trabalho e salário
cornpatívet com a quaiificaçáo.

, ( '.

I
.'.

Os rnteressados devem enviar curricu-
lu� vitae ve pretensões salariais para a
Caixa Postal 618 -« Florianópolis.' ,

,

I,'
,

.

. '

,

I
I
•
,
..
,

;

:
I)

PROPEX DO BRASIL PRODutoS· SINTETICOS 'LTOA.

Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 a'ndar. Curitiba ·:Pr.,
Atenção: Mi". Faifer ,Davidson'

I
.

,

I'

\ ,

Precisa-se recepcionista -

Auxiliar de Esc,ritório
Necessitamos de recepcionista e auxiliar de
escritório para a filial de Floriariópolis; Exigi­
mos � o grau completo e datilografia. Interes­
sadas dirigir-se à rua General l.iberato Bitten­

court, 140 - Estreito - Florianópolis no horário
comercial.

RÁDIO DIFUSORA DE IMBITUBA S.A.
C.G.C. N° 84.208.131/0001-59

AUMENTO DE CAPITAL
Exercício de direito de preferência

Comunicamos que a AGE de 25.01.78 deliberou eleJar o
capital social de Cr$ 1.000,00 para Cr$ 120.000,00, .ern
dinheiro,mediante a subscrição de 119.000 ações, do valor
'de Cr$1 ,00 cada urna, ordinárias, nominativas, é a realiza­

ção no ato com o p'agamento, emmoeda corrente nacio­
nal, de 100% do seu valor nominal.

O direito de preferência à subscrição deverá ser' exer­
cido pelos acionistas na proporção do número das ações
que possuírem. dentro do prazo,de 30 (trinta) dias conta­
dos da data da primeira publicaçáo deste aviso no Diário
Oficial. (

,

Imbituba, 08 de junho de 1979

Ary Pedro João de Souza
Di reter-Presidente

Martinho.AvilaNilson Martins
Di retor-Gerente Diretor-Técnico

SOCIEDADE DOS
ATIRADORES DE FLORIANOPOLlS

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÀRIA

Pelo presente ficam convocados os Sócios Pro­

prietários e os Sócios Contribuintes quites, nos ter�,
mos do artigo 34 e 35 e seus parágrafos, às 19,30
(dez.enove e trinta) horas da dia 03 de julho de
1979, na sede Social, à Avenida Mauro Ramos n.O

216, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a

seguinte,

ORDEM DO DIA:

a) Exame da situação da Sociedade e definição das
medidas a tomar;

"

.

b) Eleição dos Membros efetivos e suplentes do
Conselho Deliberativo; " '

c) Outros assuntos dÓ interesse da Sociedade.
Não havendo número legal para a realização da

'

Assembléia em' pri rneira convocação, será a mesma
realiz�da meia hora mais tarde, com a presença de

qualquer número de Sócios Proprietários.

Florianópolis, em 11 de julho de 1979
OSVALDO FERNANDES

'Presidente

FRIGORIFICO SUL CATARINENSE SoA. -'FRISULCA
,

Assembléia Geral Ordinária
CGC/MF 83 651 018/0001-80
EDITAL DE CONVOCAÇAOI

,

Fi cam convocados os Senhores Acíonistas desta'
.Sociedade, para se reunirem em ASSEMBLEIA
GERAL ORDINARIA a se realizar no dia 29 de junho
de 1979, às oito (8:00) horas, na Sede Social à Ave­
nida 25 de Julho, 260, no Distrito de Forquiltiinha,
Município de Criciúma, Estado de Santa Catarina, 'a
fi m de deli berarem sobre a seguinte;

.

r ORDEM DO DIA

a) Exame, discussão e votação do Relatório da Ad­
mi nistração e,Demonstrações Fi nancei ras, relativos
ao exercíci o encerrado em 28 de fevereiro de 1979;
b) Apreciação do Resultado do Exercício;
c) Eleiçào do Conselho de Administração e fixação

, dos honorários dos Administradores.
. ,

, Forquilhinha, _<::;riciúma, SC,
13 de junho de 1979

I 'A DIRETORIA
FRIGORIFICO SUL CATARINENSE SoA. - FRISULCA

AD�YR CASTELAN
.

Di retor .

- lO'
,�----,'

TRIBUNAL DE JuSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBUCA­

ÇÕES
DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em

_ 12.06.79.

Celso de Souza. Apda. a Justiça, por seu Promotor
- ReI. Des. Marcílio Medeiros - Deram provimento
tão só. para reduzir a pena pecuniária a vinte
dias-multas, mantida no mais, pelos seus próprio
e juríd icos fundamentos, a sentença recorrida

'HABEA5-CORPUS Unánime.
. ,

N.o 6,102 - GUARAMIRIM -Irnpte. e Pacte.Atllio N0 15.242 - CURITIBANOS - Apte. Reginaldo
Giusêpi Saquete - ReI. Des: Rid Silva - Denegaram 'Silveira Pires. Apda a Justiça, por seu Promotor­

a ordem. Unânime. . Rel.aDes." Thereza Tang - Deram provimento a fim
N.o 6.101 - VIDEIRA �_lmpte.Dr. JoãoAntônio

.

de reduzir a .pena para dois anos de reclusão e,
Munoro - Pacte. Sebastiáo Jose de Oliveira - ReI. conseqúenternente. decretar extinta a punibili-
Des. Trompowsky Taulois - Deram por mcompe- dade de acordo com a Súmula 146. Unânime.
tência da câmara, remetendo os autos à Egrégia

'

RECURSO CRIMINAL
'

Segunda Câmara Criminal. Unânime. N0 6999 • CRICIÚMA - Recte. Flávio Raul de
APELAÇÕES CRIMINAIS Oltveira. Recda, a Justiça, por seu Promotor - ReI.'

.

N. o 15.052 - INDAIAL : Apte: Oswa!do Menes- Des. Rid Silva � Hornoloqaram a desistência. Unâ-
tnna. Apda. a Justiça, por seu Promotor -Rel, Des. nime.

." li
Trornpowsky Taulois - Deram provimento 'ao "

apelo, a fim de absolver. o réu. Unânime.
N0 15.317 - JARAGUÁ DO SUL - Apte� Antônio

"

I
I

Jaime Sprícigo
Diretor;

AVISO DE LICITAÇÃO,
ALIENAÇAO DE ·IMÓVEIS'

A Companhia de Distritos Industriais de Santa Catarina - CODISC,
com sede em Florianópolis, à Rua Felipe Schmidt, n.O 21,9. o andar, torna

/ público que se acha aberta licitação na formá sequinte:
OBJETO: Venda de terrenos, compreendidos em 3 (três) quadras, .no
loteamento do Aeroporto, na praia do Mar Grosso" em Laquna.

'

DIAr: ?O (vi nte) de ju nho de 1979.
HORARIO: 15 (quinze) horas. ,

LOCAL: Sala de Reuniões do Gabinete da Presidência situada no 9.0
andar, do Edifício A.R.S, rua Felipe Schrnidt n.? 21, em Florianópolis.'

, EDITAL: Acha-se- afixado na recepção, localizada no endereço acima
descrito, onde serão fornecidas cópias aos interessados na licitação.

Florianópolis, 07 de [unho de 1979,
A DIRETORIA

PROPEX. ,DO' BRASil
PRODUTOS SINTETICOS lTOA .

MARKETlNG
\

.MJlNAGER
A new plastie produets subsídíary of a major ínternational �iIm is est�­

. blíshíng company h�adq���Í's and � "man��eturing plant m the Cur�­
tiba Industrial Park Curitiba, Parana and híríng of key management IS

.begínning, The abo;e posítíon is being filied now.
, "_ .

wm be -responsible for the dornestic and export sales of all produets
manufactured or represented by the companyand for market deve-

. lopment of new products, Inítial produetio� .will �e b�ekin�s for t�e
tufted earpet industry, with later entry ínto díversified .índustríal
markets-

Reasonable flueney in English is a pre-requisíte for both jobs. Some

baekground in the textile and plastie industries is desirable but not

req�ired. ..

Interested candidates should send à Curriculum Vitae in English with
salary requirements to: '

,

"

PROPEX DO BRASIL PRODUTOS SINTETICOS LTOA.

Praça Generoso Marques, n9 27 r: 129 andar. Curitiba: Pr..
.

.

' Atenção: Mr. Faifer .Davidson

"

Tenente Silveira, em frente a LIRA TÊN�S CLUBE

APARTAMENTOS COM 2· DORMITORIOS
, .PRONTOS· OCUPA�ÃO IMEDIATA

,
���ffi�rn�ill���ITrn �®��rn�ill[

Cr 6.360,00 (mensais)
REN-O,A FAMILIAR CR$ 18.200,00
POUPANÇA:' ATO CR$,15.00,0,00
E SALDO A COMBINAR

,
.

,

( ,

Piantão diariamenteno local até aS,19 horas
Informações e Vendas: Centro Comercial ARS - loja 202 (em frente-escada rolante no pavimentoseperior da loja)

Inclusive sábados e dorninqos. Telefone: 22-9129 - FlORIANÓPOLlS_

.

PROPEX DO BRASil'
PRODUTOS SINT�TICOS lTOA.

I
-

We are a new plastic products subsidiary of major internatio­
nal firmo We are establishing a manufacturing plant in the

Curitiba Industrial Park, and hiring of rnanaqernent is begin-
, nirig. For the above positien, it is preferable that the candida­

te is presently occupying the position of accountant, and has

some experienée in the financiai area. Reasonable fluencv in

English is a pra-requisite for this job.
.

lnterested candidates should send a "Curriculum Vitae in

English" with salary requirements to:

PROPEX. DO BRASIL PRODUTOS SINTETlCOS LTDA.

Praça Generoso Marques,.:n9 27 - 129 andar. Curitiba . Pr.

Atenção: Mr. Faifer Davidson'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



30 - Classificados
.!.

OESTADO .�� Fpolis, 17fJunho/79

Rija Gaspar Dutr a 9C
E� treito -- Fpolis
Fone: 44-0522

•

RElAÇAO DOS veícui.os USADOS:

MODELO ANO COÁ

Brasuia - 1978 .

Brasilia - 1977
.

Brasllia - 1976 .

Passat - 1976 '.' .

Passat - 1075 .

1300 L - 1978 .

1 300 N - 1 977 .

1 3ÕO L - 1976 . . . . . . . . . . . . . " .

1 300 L - 1977 .

SP2-1975.. . ".

Moto Honda 125 - 1978 .

Moto Yamaha 125 - OK

.. Vermelha
. Branca

. .Branca
. .. Branco
... .Beje
.Branco
.....Azul

. .. Vermelho
.. Vermelho

. .Azul
..... Preta

. Diversa

.

";

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANOPOLlS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSÓRIOS..

I

I .

VEíCULOS SoA.

,.......IJII'" Av. Ivo Silveira, 999
\ Fories 44 1633 - 44-1223

HOEPCKE VEICUlOS
Chevette SL marrom �

/ I 76
Chevette especial amarelo

'

75
Chevette Luxo branco . . . . . . . . . . .. 76
Chevetle especial branco .. . .. 77 \

Chevette especial marrom. . .. 77
opara cupé amarelo .... <f. . .73
lJpala cupê branco................ ' .. 73
Dodge 1800 prata. . .. 76
Galaxie 500 branc.o c/ar cond 74
Veraneio SL bege c/ar condic 76

CONCESSIONÀRIO�

'_,,�r
!._---------------------...;

•• JoiaMoto
�.Gerador portátil Honda para solucionar qualquer

problema de Energia Eletrica. Além de Energia
'

fornece tambem '

uma serie de
vantagens.
E silencioso, .

tem uma distribuiçao ! IP��a.w.��1
blindada contra
umidade e

. I

maresia.

Venha conhecê-los
em nossa Revenda:

4 Modelos:
- 300 Vv

- 1000 'IV
- 2000 Vv
- 3000 Vv

JOIA POSTO LTOA
Concessionário Autorizado HONDA

Rua Gal:Gaspar Dutra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

AV. AIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22·1392

PASSAT TS
BELlNA II LDO
FIAT L .

DODGE POLARA
MP LAFER
FORD LTD

MOTO HONDA 350

.OK

.Ol:<
.. . OK

.. 78
.. 77
.. 76
.. 74

VEICUlOS OK.
Fiat 147 L- Azul
Chevette SL - Bege
Volks 1300 L � Branco
VEICUlOS USADOS:

OK
OK
OK

Brasllia . Branca
Corcel - Branco .

Fiat 147 L - ALui ..
Fiat 147 L - Branco ...

Volks 1300 L - Branco .

Chevette - Branco.
Chevette - Branco o·••••••••••••••••

Brasliia - Branca
Dodge 1800 - Azul.

1977
1977
1977
1977
1976
1974
1974
1975
1974

Rua Gaspar Dutra, 92. Fone: 44-2890'- Estreito

VENDE-SE
MOTO SUZUKI 750CC,1975.
Tratar das 8 ás 12k horas.

Fone - 22-5349

DODGE 1800-75
Vende-se Dodge 1800, branco-75.

Preço 40.000,00
Tratar fone 22-2383.'

DODGE 1.800/75

VARIANT 72
Ambos brancos U f:mplacados. final:' e 3 Cr$ 45.000:00 e

Cr$ 3:'.000.00 Tr;;1é,r t(Jnc 22.1!:J2tJ Segunda das I� horas

c.rn dlordr. r:\OurnlrH)r). CrJnl ITAMBE: Bloco 1-2 Apto' 12 -

Tl'1ndild/: LiFLFiRUrcA. J" ,

----_---_._-- _ ... __ .....

\

"

: J,ÓIA CONSORCIO .':
_ .__'

_

_ J

Consorcio de Motocicletas em 36 meses

.)._

CG 125
125 Ml \

TURUNA
Trail 125 ,

JÓiA POSTO LTOA t.:.: ,

Concessionário Autorizado HONDA \

, Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PAB� 44-0no
Av. Mauro Ramos, 1�1 - Fone: 22-0592 - Fpolls

'_ _ 1.-

•

Corcel GT Branco. . . . . . . . . .1977
Corcel Cupê STD Branco .. 1976
M,averick Cupê Super Branco 1976
Galaxie Landau Azul 1973
Passat Bege 1975
Chevette Super Luxo Marrom 1978
F-754 x 2 Turquesa Tahiti 19.73·
F-75 4 x 2 Bege . .,. . 1970
F-350 Vermo c/Branco 1970
F-600 Chassi Verde 1975
F-600 Carroceria Verde................ . 1974
Dodge 700 Laranja .. . ... '.' . . . . . . . . . . . . 1972

"

... --Rua Felipe SChmidt, 60 - Fpolis - Centro -�I'

Fone 22-2197 - 22-()844 e 22-3321 ,/.
-' - -

- - --

.

Estreito': Vereador Batista Pereira, 428
-

-

,

, _ ...... _F9ne: 4.4...oJ!35 .. r ---�"

,

.

lPHIPASA
UOliJH I Avenida Ivo' Silveira. t.401' - Estreito
Automóveis s.s.

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Flortanopnhs • Santa Catarina

DEi>ARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS: 15-06-1979

BE UNA BRANCA

VARIANT BRANCA ..

...................... 77

GALAXIE VERDE
'\

.74

FIAT 147 L BEGE

v..

MOTOVEl
FONE: 22-9147

...... 78
.77
. 76

.. 7S
...........74

.

PUMA GTS
FIAT L
C 10
'VW 1000
CHEVETT
uPALA.
OUDGE: 1800
UPALA.
HUNDA 12!:J

BRASILlA. . 77
- KUMBI STD. . I ,77
- BRASI LIA 76
- CORCEL 70
- CORCEL 74
- CORCEL .. 73
- DART .73
- PICK UP 71
- HlJNDA 3!:J0 . .74

•..... 74
.. 73

..... 73
.77

COMPRA - VENDER - TROCAR - PR,OCURE-NOS

Av. Hercllio Luz n.? 219 - Fone: 22-9147.

TONHÃO VEíCULOS,
Telefone n.v 44�3182

Rua Leoberto Leal n:o 934 • Barreir,ols

1 - Ford Maverick Verde
1 - Ford Corcel Verde Luxo
1 - Ford Corcel Luxo 4 p ..

2 - Volkswagen 1300 e 1500.
1 - Dodge Dart Super Equipado

.... 1976
..... 1976

........ . 1973
. .. 1973 e 11975

. .... 1973

L.....__......;.. ---------------,I

VENDE
Opala luxo 77 coupê, 4 c, 4m; c/21.000 Km, branco, Tratar à

. rua Lauro Unhares 395 Apto 407 (Trindade) c/Fernando.

GAlAXIE LTD 75
Vendo, excelente estado,

ar condicionado, vermelho. Cr$ 115 mil.
Tratar teL 22.9240.

.

VENDE-SE CARAVAN LUXO "79" I

C/ 6.000 km, prateada, bagageiro, radio AM·FM, seguro
total. 145.000.00 à-vista e 16 prestacóes de 4.000,00. Tratar
pelo fone 22-6(?86.

lANDAU "75"
e stado do zot o Km Equipado c/ar r.ondic.ionado. cateracao. elc._\
Fmanr:ro direto l.I!JO 000.00 de entrada e tJ.OOO.OO por mes Tratar sabadu e

dorrunqo - Av BUlia Mar Norte. 80'- Apto !::lO I
-,

Belina 1 6 LDO
Passat bege 'L'S
F. 100 4C. 4M azul

Dodge RT equipado

.OK
.78

... 77
72

Co�e116iDO .OK
Fuk branco. .77
Ford LTD . . .74

Dodge 1 800 .

.

74

R. Heitor Blum n." 242 Tol.: 44-4990 - Estreito.Dnde estamos
aos sábados á tarde para atender com maior tranqui­
lidade nossos cliuntns

.. . 76

.77

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

LINHA FORD
CORCEL - Luxo - Vermelho.............. .1978
CORCEL - STD - Bege. . 1Q78
CORCEL - LDO - Verde. . . . . . . .. . . . 1976
CORCEL - Luxo - Branco 1975
GALAXIE - Branco .' 1975
GALAXIE - Branco. . ,1973
FORD F-400 - Azul. . .

. ..... 1977
FORD F·600 - Basculante - Verde. . . .. 1972

DIVERSOS
OPALA - Cu pê Luxo - Bege .. � ...
CHEVETTE-SL - Prata' ..

VOLKS 1300-L - Vermelho .

.1979
. ... 1978

........ 1978

PASSAT LS-76

l.vr bégé ern perfeito estado de conservaçao Em­

placarnento - abril de 80, bateria nova, farol Bi-iodo,
Pneus novos.. \

. Tratar pelo tone 44-0861.
...

VENDE-SE
Bicicleta Caloi, Fórmula ·C".
Otimo estado.
Tratar c/Victor pelo fone: 22-5541, a partir de se.gunda­
feira.

.��._--------------------.,

I INTE P. lAGOS
VEicUlOS

1 R_u_a_s_a_n_to_s__sa_r_a_iv_a_-_2_2_5__-_F_on_e_._4_4_-0_0_5_7 �

v.anant - 73.
Volks 1500 - 71
Volks 1300 - 73.

...................... . Azul
.................. : .Azul
...................Verde

Volks L - n Branco
VOir\S L - 77 . . . . . . . . . . . . . . . . . . Verde

.

Brasília - 76 ..... '. . . . . . . . . . . . Bege-Brastlia - 77 . . . . . . . . . . . . . . Bege
.•.---------------------------------------------

TELEFONES
Compro· Vendo e Alugo

Prefixos
22 - 33 - 44 - 66 e 42 .

Instalaçao imediata. Tratar 22-9290 e 22-3903.

I
_

i TELEFONES

Lcompro
- Vendo - Alugo

Aceito' Carnês
Tratar: 44.1107 á tarde.

VENDE-SE TELEFONE
Tratar- F,: 22-3963'

.

TRANSFERE�SE NEGÓCIO
Otimo p/ casal. Bom faturamento. Estuda-se proposta.
Tratar c/ o proprietário à rua Frei Caneca 94 - Fpolis.

PONTO COMERCIAL - VENDO

Vendo exceiente ponto em pleno Calçadão, local próprio
p/qualquer ramo comercial. BOM PREÇO, tratar Trajano, 18 - Loja
03 - CRECI n,o 144.

.

.\,
.

/.

VENDE-SE UMA FABRICA DE CONFECÇOES
Em pleno desenvolvimento, com bom número de clientes e

óti mo' fatu ramento. Tratar á rua Sáo Vicente de Pau la n .o

121 - Agronômicá ou pelo fone 22-6640 .

FilHOTE DE BOXER
Pai campeao e rnàe importada.
Tratar Av. Santa Catarina 1472.

Fone 44-4635.

. VENDE-SE
MESA BRANCA REDONDA, ELÁSTICA. MADEIRA MACiÇA COM 6

(SEIS) CADEIRAS.
pauto USO, MOTIVO MUDANÇA.
TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT - 89 APTO. 703

ENCICLOPEDIA BARSA E
MIRADOR INTERNACIONAL

Informaçoes c/a representante Juracy pelo fone
33-0628.

I

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Indentidade, pertencente ao Sr.
OLlVIO SIRTOLLI, residente em Santo Espedito - Des­
canso. para fins de 2." via.

DOCUMENTO PERDIDO '

Foi perdida a Carteiro de Identidacje do Sr. ERINEO BUS­
SOLOTTO. Residente em Descanso-SC .. para fins de 2a
via.

CARTEIRA PERDIDA
Foi perdida uma carteira contendo os seguintes documentos: iden­
tidade. CPF. um talonario de cheque da Caixa Económica Federal
de n.? s 45.2281 à 452290 cheque azul pertencente à srta. Marisa
Cnleste de Sousa.

-� � _J

CONSTRUÇAO
Deixe nós transformar a casa do seu sonho em realidade.
Você não terá nenhuma preocupação, pois nós cuidamos
de tudo, desde projeto, fi nanciarnento até a entrega dasChaves. Consulte-nos sem <.c.Qmp,romisso: Rua Felipe
Schrnidt, 27 - sala 211. Fone: 22-6234

KIBUTZ
I

Os i nteressados na idealização poderão
comunicar-se pelo fone 44-3395.

REFOMAC
SERViÇO AUTORIZADO BRASTEMP

Precisa-se Moça Para Trabalhar em seu Escritório. Paga-
se 'Bem. "

Antonieta de Barros 397 - Estreito

DRA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no CentroComercial Aderbal
Ramos da Silva, á Rua Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _l.o andar- Fone

22-4242
.

BARBADA
-l

Por apenas Cr$ 11.000,00 transfere-se financ. de casa de
alvenaria c/garagem, 3 quartos, sala, cozinha e banheiro

. c/azulejos até o teto.
Tratar no expediente comercial pelo fone 440689 c/Sr.
Osni .

\ TERRENO NA LAGOA \

\tende-se excelente terreno no Village II, de esquiná, rua
. calçada, parte alta C! 736m2. Preço 330.000,00 à vista ou

financiamento à curto prazo. Tratarpelo fone 33-1958.

. CAPOEIRAS
VENDO OU ALUGO

Casa com sala em L, 2 dormitórios, banheiro, 1 suite, copa;
. cozinha, jardim, quintal e garagem.
- Roa"Camrlo- Si lvetra de-So'oza-,"4'2tl"( anrtado casa -Sta�"Ma _

.....

ria). Tratar no local.

, ALUGA-SE
Apto de frente no ed. D. Izabel - Rua Anita Garibaldi. C/l
quarto, sala, cozinha, banheiro, área de serviço. Aluguel
4.800,00.
Tratar na casa Oriental .. Fon'e 22-3493 .

'VENDE-SE SíTIO
Area 20.500m2, água'lpastagem cercada :Casa de Madeira
, Luz Instalação. 16km da Br - em Tres Riachos. Cr$
156.000,00. Tratar Fone 44-4089 - CRECI1642

·

I

rCASA PARA PENSÃO'
.

Vende-se uma propriedade, ótima localizaçào, preço de
ocasião, para empresa de medio porte, ou hotelaria ,(pen­
são) .

Tratar pelo fone 44-0488 - Itajaí. ·

·

i
I

I,
I
•

AULAS PARTICULARES DE INGLES
Pf1.o GRAU

Rua Vidal Ramos, 30 - Apt.O 405

'TERRENO JARDIM ATLÂNTICO

Vende-se, cf 1.088m2. Valor 600.000,00
Tratar pelo fone 44-3812

. /

VENDO
Terreno com 33 x 800m, com excepcional vista. Alto morro dà'
í.aqc s. Acesso a rua Maestro Aldo Krugger. Córrego Grande, base
Cr$ 9,00 m2. facilito. Detalhes fone:'33-1551.

Pinttalzmho/ St.. 12'ae Junho de 1�7�
AI l.IR nAI I .ANGNUL

.,
,

DECLARAÇAO .

Declaro para os devidos fins q ue extraviei o Lertittcado de Registro de Veiculo
nv O 1 t>6�3\;;1 expedido em 17/08/77. do veiculo de mi nha propriedade marca'

Volkswaqen. an6 de fabricaçao 1\;;174. cor Branco Lotus.' Chassis n.o BS�
04��o, : 04t..IL :02 HP: placas n.' PZ 006�: ficando por torça desta. nulo aquef .

documento.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foi extraviado o certificado de propriedade do veiculo marca Mer­
cedes Benz 1313. ano 1975. cor Laranja. Chassis N.o
34500212258627. placa XM-0346. pertencente ao sr. Adolfo Luiz da
Silva de Imbituba.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do veiculo placa AA-
1235, Volkswagen. azul 1962 chassis B2088662

•

<,

Florianopolis. 15 de junho de 1979
FLORENTINO IRINEU-ROCHA

CHEQUES EXTRAVIADOS
Foi extraviado o Bloco de Cheques do Banco Sulbrasileiro.
serie .715161-170, pertencente ao Sr. Osvaldo Ferreira de
Mello.

( I
-----_ .._---_-------------------------------�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�BSTADO ��. Fpolis, 17/Junho/79 -3<

VENDE-SE
\ .

I
Casa alvenaria nova 80m2, rua Gisela n.> 2029, entre Bela

Vista 1 e 2, (perto centro comercial). Tratar rua Camboriú

n.? 247 - B. Vista 1, o/Lúcio.

EO. O.a MA�GARIOA-R. Felipe Schmidt-KITINETE

EO. JURERE-Av. Mauro Ramos-e qt�Os, sala, coz., BWC,
área serviço, arm.emb.
EO. GOV. FELIPE SCHMIOT- R. Felipe Schmidt - KITI­
NETE
EO. NORMANOI-Coqueiros-qt.°s, sala, coz., Bwc, gara­
gem. MOBILIADO.
EO. Marcos Benvenutti-R. Frei Caneca-2 qt.vs, sala,
coz., Bwc, área servo

EO. BRIG. FAGUNOE&-R. Tte. Silveira, 2 qt.vs, sala, coz.,
Bwc, área servo

EO. ITAGUAÇU--Trav. Elesbão P. da Luz-2qt.os, sala,
cOZ., B�c, área_ servo Est. p/carro, geladeira, mesa c/6

cadeiras e balcao.

EO. EUNICE.....,.Estr. - �. Fúlvio Aducci-KITINETE.

EO. ALCION-R. dos Ilhéus, qt.v, sala, coz. Bwc.

R. DR. ANTONIO OIB MUSSI-qto.o sala, coz., copa, va­
randa, Bwc.
EO. CARAVELLI- Coqueiros-Eng. Max de Souza, 2 qt.vs,
sala, COZ., Bwc, área serv.. '.

EO. MARTINHO CALLAOO-R. Alm. Lamego.­
MOBILlAOO--C/telefone--4 qt.vs (1 suite), demais dep.,
garagem�
EO. GERANIO--R. Paula Barnos, Coqueiros-em ótimo Id­

eal, apt.? c/qt.", sala, coz., Bwc, área servo

EO. EOUAROO--R.Visc. de Ouro Prelo-2 qt.>s, sala, coz.,
Bwc, área serv., dep. ernpr.
EO. ROBERTO--R. Tte. Silveira, 3 qt.vs, sala, coz., Bwc,
dep. empr., área servo

,

EO. GEMINI I-Alm. Lamego-3 qt.vs (1 suite), sala, coz.,
Bwc, dep. empr., área servo garagem.

.

EO. JORGE OAUX-R. dos Ilhéus-Três qt.vs, sala, cOZ.,

Bwc, armo emb., área serv., dep. empr., TELEFONE.
EO. CRISTINA-Av. HERCILlO LUZ, qt.v, sala, coz., Bwc,
todo acarpetado. .

EO. FLORÊNCIO COSTA- R. Felipe Schmidt - KITINETE
EO. CAMARU&-R.. Alm. Lamego- Três qt.vs, saia,' coz

"

Bwc, 'área sarv.idep. empr.
EO. BAHIA-R. João Pinto-2 qt.vs, sala, coz., Bwc, área
servo
EO. PÇA XV- R. Arcipreste Paiva-KITINETE.
EO. O. PEDRO I-R. Fco: Tolentino, qt.v, sala, coz., Bwc,
área servo

CASAS-FINS RESID. E COMERCIAIS'
SACO QOS LlMOE&-R. Jerônimo José Dias. Três qt.?s,
copa, coz., sala, bwc, este. ,p/carro, qui ntal.

. R. ALM. LAMEG0--7 qt.vs, 4 salas, 2 coz.,copa, 2 Bwcs e

quintal c/1200m2
. R.TTE. SILVEIRA-ampa casa central com diversas de­

pendências, excelente p/empresas ou repartiçôes.
R. IOALlNA PEREIRA DOS SANTO&-Trindade=S qt.vs (1
suite), sala, cOZ., semi-mobiliada, sala, TV, sala' a estar,
Bwc, dep. empr., churrasqueira, garagem, estante, lareira,
ar cohd., qui ntal.
R. S. THOMAS DE AQUINO--Tri ndade-vtrés qt.vs, sala,
coz., Bwc, quintal, entro p/carro.
AEROPORTO--Trav. estr. geral-três qt.?s, sala, coz.,

Bwc, abrigo p/carro, quintal.
RUA NEREU RAMO&-Três qt.vs, 2 salas, coz., Bwc, abrigo

uintal.

VENDE-SE APARTA,MENTO
Jardim Kobrasol, c/2 quartos, sala, grande, Dep. de empregada.
Peq. poupança, já financiado .. Chaves 301 do Rosa Maria. Av.
Principal Jardim Kobrasol, 354; Ver sábado e domingo.

SACO DOS lIMàES.- CASA A VENDA
Casa de madeira c/3 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro de alvenaria, garagem, toda murada.

.

Servidão Catari na, rua calçada que parte do lado do Clube
Limoeiro.
Preço: Cr$ 200.000,00 à vista.
Tratar: Centro Com. ARS - Sala 509 - Fone 22-3277.

APTO NO CENTRO
Vende-se apto quarto t.: sala (sala de 18m2). todo
acarpetado 10mm. \"',"_garagem. Situada no t.d . An­

dreade frente p/Av Hc rc tl io Luz. lnf ; rmaçues pelo
tone: 22-8274 no perrodc matutino.

}

R. CEL.LOPES VIEIRA-3 qt.vs, sala, pequena, sala comj.,
coz., Bwc, dep. empr., área serv., churrasqueira, garagem.

, R.GEN. BITTENCOURT-ótima casa c/4 qt.vs, living, coz.,
Bwc, área serv., dep. empr., garagem.

.

SACO qos LlMOE&-R. Oeolindo da Cost&-2 qt.vs, sala,
coz., Bwc, despensa.
PT. IMARUI-R. José Silvei ra Souza, 3 qt.vs, sala, coz.,
swe.
R. PEDRO IV0--2 qt.vs, livi ng, coz., dep. empr. 2 varandas,
garagem, quintal. ,

R. ALVARO DE CARVALHO--Fins com., 4 qt.vs, living,
copa, coz., mobiliada, dep. empr.,· varandão, abrigo
p/carro, garagem, est. p/carro, aquecedor central.

.

R. FELIPE SCHMIOT-7 qt.vs, 2 salas, copa coz., 2 Bwcs,
porão, 3 qt.vs, sala, coz., Bwc, área fechada. p/depósíto, 1
salão c/ uma pequena sala, bwc, entro p/carro, 1 casa

e/peça nos fundos e quintal grande.
JO. STA. MÔNICA-1 a locação-casa c/3 qt.vs, (1 suite),
sala, coz., semi-mobiliada, Bwc, área serv., garagem, ter.,
c/360m2, casa c/118m2, telefone inst. em julho.
AV. ITAGUAÇU--3 qt.>s. sala, coz., Bwc, dep. empr., gara-
gem, quintal. .

RUA PRAIA CLUBE-Coqueiros-linda casa c/3 qt.v, 2 sa­

Ias, demais dep., garagem, fins resido
AV. RIO BRANCO - Fins residenciais ou comerciais: 4
qtos, 2 salas, BWC, dep. empr., quintal entra. p/carro.
R. M.a JULlA FRANC�2 qt.vs, sala, coz., Bwc, porão e

qui ntal.
.

R. FERNANDO MACHAOO--No centro fins com., amplas
peças, dois pav., terraço.
AV. HERCILIO LUZ - centralissima, p/com., em geral, di-
versas salas, 2 pav., garagem. .

<,

AV. OSMAR CUNHA-Excel. casa p/clrnicaou empresas
em geral, amplo salão térreo, demais dep.
EO. TANGARA-Agronômica-2 pavim. c/17 dep., 1 suite,
3 ar cond. gás central, p/3 carros, armo emb. escrit. piscina,
churrasqueira elétrica e carvão, terraço, cortina, telefone.

LOJAS E CONJUNTOS
EO. VISC. DE OURO PRETO--salas c/20e 16m2, i nst. sanit.
RUA TENENTE SILVEIRA-sub-solo (garagem p/10 car­

ros)! Terreno-vt.v andar-2. ° andar c/área 750m2, própria
p/grande empresa ou repartições

.

EO. JAIME 'LlNHARE&-R. Vidal Ramos, ampla loja
c/25m2, i nst. sanít.
GALPAO-R. Joaquim Costa-Capoeiras-excel. galpão
c/área 130m2, i ncluidos salão c/90m2. mais escrit. galeria
e insto sanit.
EO. TIRAOENTE&-R. Nunes Machado-salas centrais, 1. °

e 3. ° andares c/área de 35m2.
EO. DIAS VELHO. R. Felipe Schmidt-sala c/35m2, Bwc, 1

estante, c/prateleiras, portas de fórmica.
EO. FLORENCIO COSTA - salas c/45 a 70m2; c/Kitiche,
i nst. sani!.
RUA SETE DE SETEMBRO-- sala central, c/20m2, exc,e­
lente localização.
EO. JORGE OAUX. R. dosilhéus, ótima sobreloja c/30 m2,
local privilegiado.
ED. ARS.R. Felipe Schmidt, salas, espetaculares c/50m2,

.

prédio localizado em pleno calçadão.
EO. ACM. R. Jerônimo Coelho-conjts. c/2 e 3 salas pró­
prias p/cons. médico ou dentário.
EO. JOÀO MORITZ-Conj." c170m2, i nst. sanit.

IJLTRA-SONOGRAFIA

(ECOGRAFIA)

Ginecologia - Obstetrícia - Medicina Interna
Exames com 'hora marcada

OPORTUNIDADE
Empresa em fase de expansão, necessita de
elementos de ambos os sexos, para serviços
de fácil assimilação, não é necessário prática
anterior, apenas boa apresentação e vontade
de progredir.
Falar com Sr, Cunha, dia 18/6 das s às 12 horas

e das 14 às 17:30 horas. Av. Hercíl io Luz, 90 -

Oscar Palace Hotel.
Hospital Ger�(e Maternidade Teresa Ramos - Fones (0492)

22·0847 - �2'-1147 � �.:!·0936 -12-3847 - Rarnal S

� Lages. Santa Catarina ./.'

Rua XV de Novembro, 550 - 80 andar -

coni. 806 - Blumenau-SC,

C A n ImOVEIS
Rua Deodoro, 22 - l.O ancar - Conj -. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 1"80 - 11.a REGIÃO - SC

ALUGUEL
01 - APARTAMENTO CENTRAL - 3 quartos, 2 BWC, gara­
gem. Preço': Cr$ 8.000,00.
02 - CASA DE ALVENARIA ESTREITO - C/160 m2 3 quar­
tos,l SUite, sala, living, copa, Preço: Cr$ 10.000,00.
03 - SALA A.R.S. - C/64m2 c/cozinha e BWC. Preç o: Cr$
6.000,00.
04 - APARTAMENTO CENTRAL - 2 quartos, 2 BWC, livi ng,
cozinha, dep. de empregada. Preço: Cr$ 6.500,00.
05 - APARTAMENTO P/CAMPO DA LIGA - 2 quartos, sala,
cozinha, dep. de empregada. Preço: Cr$ 5.500,00

VENDA

082 - AP - APARTAMENTO Rua: Esteves Jr. - c/2 quartos,
sala. cozinha, area de serviço, gara,gem. Poupo Cr$
70.000,00 presto mensais de Cr$ 8.000,00.
078 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - quarto, sala, co­
zinha, area de serviço, BWC, poupança Cr$ 150.000,00 -

prestaçoes mensais de Cr$ 6.021,00.

008 - CS - CASA DE ALVENARIA CAMPINAS - 3 quartos,
sala, sala de Jantar, copa, cozinha, lavabo, BWC, garagem,
dep. de empregada,. lavanderia, e churrasqueira. Preço:
Cr$ 600.000,00' - A,combi nar.

084 - CS - CASA DE MADEiRA - 2 quartos, sala, cozinha,
BWC. Preço: Cr$ 230.000,00.

078- CS- CASA DEAL..vENARIA COQUEIROS- 2 quartos, ,.
surte, BWC, sala, copa, cozinha, dep. de empregada.
Preço: Cr$ 750.000,00,

VENDEDORES DE
MONTEPIOS E SEGUROS

Montepio Sbofa convoca em geral todos
vendedores profissionais de Montepios e

Seguros a comparecerem para serem en­

trevistados quanto ao sal·ário e, setor de

trabalho.
Damos indicações certas, comissões

altas no ato da: venda, salário fixo e cartei ra
mensal. Venha com urgência, você é a

pessoa imprescindível para nós, Ambos
os sexos,

VENDEDORES (AS)
OZONtO

.

Empresa especializada em ozonizadores, com a

maior linha do Estado, precisa com urgência de
vendedores para complementaçao de seu quadro
de vendas .

Oferecemos:
Curso intensivo de treinamento e relaço.es huma­

nas;
otimo ambiente de trabalho;
chance de subir 'na empresa;
6a melhor comissao da praça (ganhos medios de Cr$
10.000,00 mensais)
Se você e uma pessoa dinâmica, desembaraçada e

quer ganhar dinheiro venha nesta 2a (eira, dia 1.8 à

partir das 9 horas bater um papo conosco à rua Sete
de Setembro, 21 - 1. o andar.

OOAMITO'UO
7.04 m2

APENAS CR$ 2�616,OO MENSAIS.
MELHOR IMPOssíVEL.

DORMITÓRIO
9.66 m2 � J2 ,

P2

SALA

P2 1146 m2
q

g7:l ::l
15

."

Veja, O projeto ao lado.
A planta acima, a locallzaçâo e a descrição abaixo.

Você não tem outra alternativa.
Esta é a melhor oportunidade para adquirir sua casa própria.
,Passe pela JOWI e dê aquela satisfação à sua mulher.

FINANCIAMENTO GARANTIDO
FGTS - Não esqueça de seu fundo de garantia.
Ele pode ser usado na poupança e no saldo devedor.

URBANIZAÇAO - Todo o conjunto será calçado
com lajotas de concreto com 8 cm de espessura,
c�nforme projeto aprovado. Terá iluminação
Publica e rede de abastecimento de água e

esgoto pluvial. Todas as casas terão muro na

parte frontal e cerca de madeira nas laterais e

fundo dos lotes. O passeio público será

pavimentaqo com concreto magro, com
acabamento em çimenta áspero. Defronte de
cada cas,a será plantado um Flamboyant.

INFORMAÇÕES E VENDAS PLANTÃO NO LOCAL
JOWI S/A.
'11.110 Silveira. -ISOI· lone-, -I-I-51'ih. -Icf-m02 c -�-I-IYf)2

. \0\ a Era e Santa Clara Associadas
AI. R,o Branco, 112· Fones: 22-3XlJlJ, 22·33i\lJ e 22-37lJ(J
RU<:J lúlv io Aducci. 992 - I oncs: -1-1-1 XlJS
Rua SOu/a Dutra. ISlJ - I OIlC\: -I-I·_\6lJ(f c -I-I·2'i2-1

CRECI017

C[

FAÇA NA JOWI
O SEU MELHOR
NEGOCIO IMO�ILlARIO

Av. Ivo Silveira, 4tJ01 - Fones 44-5156,44-0302.44-1902
Estreito - llori.mópolis . Santa Catarina

__
.
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Venda de calças de brim, direto da fábrica, para
comerciantes e atacadistas. Preços excepcional­
mente baixos - atendemos pronta entrega e pro­
gramação: Tratar no horário comercial à Rua Joa­
quim Nabuco, n.? 573 - Capoeiras - Fpolis, telefone
(0482) 44-3761.

.

CHACARA
Vende-se um terreno medi ndo 39m de
frente por 1000m de fundo. Devidamente
registrado no registro de imoveis. Situado
em Santo António de Lisboa à margem
direita da Rodovia SC-401. Prec o-
750.000.00 Interessados tratar no fone
22-6760. f

EM'"MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

ATENÇÃO

RUA SÃO JOÃO BATISTA', 60
FON E 33-1768

-- -

. F_:S22.8388 e fenàilos

PlantIo:
"os,
domin_
e feriàllos

'Fana:
44.2896

rr
!l
<V

'::E

ê

Loja Porque !teiidencial KObIo,oJ
o

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.
AGORA SIM...

. KITINETES
SO NAO COMPRA ÀPARTA­
MENTO QUEM NAO QUER!
02 dormitórios, sala de jantar, li­
vi ng, com sacada, BWC, cozinha
e área de serviço.
PREÇO Cr$ 329.000,00'
ATO Cr$1 0.000,00
PRESTAÇOES 'Cr$ 1.863,96 (Pou-

. 1

pança) .

* Belissimo projeto arquitetônico,
* Otimo acabamento, azulejos
decorados. 'até o teto, piso de
taco,
* Aberturas em madeira de lei com
venezianas,
*

Localização: ao lado do Parque.
Residencial Kobrasol,
*

Condução a vontade,
* Pertinho de colégios e comér­
cio.
CASAS PRONTAS PARA ,MO­
RARI com 02 e 03 dormitórios.
Desde Cr$ 417.000,00 - com
,

17.000,00 de entrada e saldo to-

talmente financiado.

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

ATENÇAO
LANÇAMENTO DE APA�
TAMENTOS NO ESTREITO

esporte, área verde, vista'
para o mar. Entrada - Cr$
18.000,00 e prestações
mensais da poupança de
apenas Cr$ 1.800,00.
CONSULTE NOSSO PLAN­
TA0:
Fones - 22-8567 22-8691
2-28991 22-8388.

amplo salão com 42,00m2 para
três ambientes
acarpetados, mas bwc, cozinha,
com azulejos decorados até .o

teto, piso com cerâmica vitrifi-­
cada, aberturas em alumínio.
BRINDE - fogão e geladeira.
Entrada de apenas Cr$ 11.000,00
e prestações de Cr$ 1A50,00 (Re­
ferente a poupança). Financia­
mento - C.E. Federal

INFORMAÇOES FONES: 44-0628
e 44-4100

ESTREITO - Aptos. com 02

quartos,
.

living, cozinha,
,BWC, área de serviço, qara-,
gem opcional" Play-g round,
quadra de esporte, extensa
área verde, vista para o mar.

Projeto arquitetônico ex­

cepcionàl. Acabamento de
1 a qualidade.. Entrada, de
apenas Cr$ 15.000,00 e

prestações mensais da
poupança de Cr$ 1.535.00.

I

terral empr���dimentos
irnobiliários
Itda.

ESTREITO - Aptos. com 03
quartos, living, cozinha,
BWC, lavabo, área de ser­

viço, garagem opcional,
play-ground com quadra de

.-

OESTADO �, Fpolis,17/Junho

VISIT.,E A
COLONIA ITALIANA

Todo dornirrqo-no ALMOÇO COLONIALdo res.
taurante Clarisse (Rizotto, Galinha cf Polenta
Raviolli, Ignhoqui, etc.), regados cf o bom
vinho de colônia.

.

É como estar visitando uma colônia Italiana.
Ambiente descontraido, amplo estaciona.
menta.
Adultos - 80,00
Crianças - 40,00

Av. Mauro Ramos 216 - Florianópolis

PÓ DE PEDRA
. E PEDRISCO PARA
JARDINS E' PÃTIOS

PEDRITA
,

FONE 33.1302 fLORIANOPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S� A.

i Entrega domiciliar na grande Honanópolu
Peca pelo fone 33-0124

'J
GANHE TEMPO E DINHEIRO!

CQMPRANDO' t:.M NúSSAS L(;"AS < CIMENTO -

(.,t-\L - TIJOLOS - TELHAS BRÀ!:;,i_J' - ARdAS -

BRI-" ' PEDRA - TINTAS - AZUI..EJ� . ..._. MATERIAL
EU:TRICl , 0ANI�f\RIC - TUBO,S E ...JNEXOES E
TUDl.J OUL PRECiSAR PAliA SUA I.. NSTRUÇAO.
Verifique nossos preços, .>

Matriz: Avenida Balnearia, s/n.?
Fones: 66-0199 e 66-0399

, Cajiasvieiras - Florianópolis
, Filial: Rua Tiju cas, 57 .

Fones: '44-.5402 - 44-5200
Estreito - Florianópolis

FORMACON-
�,--�== ===============

fornecedora de Materiais de Construcão lida.

Colchas Madrigal Cr$ 280,00

Calças Cr$ 199,00

Cacharel

Pijamas Cr$ 89,00

OS 1I0SS0S PREçoSSÃO OS
MAIS BAIXOS. �.SEMPRE ,qtéicqrle V. "O

Central de Calçados ,

e Confeções Ltda.
O Barato Geral .

Rua Dib Cherem, 463.
Em frente à Igreja Matriz de Capoeiras.

QUE BARATO! SALA E·QUARTO. PARA.V. NO'TAMANHO EXATO., .

, ., \ .

. .

r

(EM CAMBORIU, I'JATIJRJlLMENTE.)

Condomínio fechado. Amplo estacionarnentc

Parque recreativo-esportivo (Ouadra de ténis - Pise!i ..'
p/ adultos e crianças - Pebolim - Quadra de basquete - Mes..s

de jogos - Ping-Pong etc.) - Centro comercial e de serviços.

Preço a partir de Cr$ 350,000,00 com financiamento
direto ou pelo Sistema Financeiro dp Habuacãc

.

Solicite a visita de nosso corretor

fr �f---�,.", ... ,----r�
i. � :.
i I � !

. I
r... "-------�

-

1 i
.. I

·l ._, _

, - _I

"

�
:��j

INCORPORAÇÃ9 E CONSTRUÇÃO

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ LTDA.

I' '1/n
.

II i r 'r

f': 111 t;, )rltlba
.? r..,!!. ! .... -
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Há muito tempo, os clierites Nova Era Santa
Clara Associadas realizam os melhores ne-

.

, ,

gócios da-praça, sem precisar ir ao centro,
pois eram atendidos na loja da Rua Fulvio
Aducci n.O 922. Agora a Nova Era S9nta'
Clara Associadas inauguram sua �gunqa
loja do Estreito, na Praça Nossa Senhora de.
Fátima h.o 159, especializada em lotes e 10-

caçoes.
Venha conhecer a nova Loja Nova Era Santa
Clara Associadas. Você vai fazer o melhor

negócio da praça
. 'J;., c.

..,

./
i

VENDAS EXCLUSIVA�
,/

�

Um Empreendimento

NOVA ERA E STJ CLARA ASSOCIADAS
'I\v. Rio Branco, 1.'J2 • R. Fúlvio Adun i, '1l}2
.

PI,' a Nos�a Senhora de F ..ítima. 15l)
Fones: 22·3B9.9, 44·3&l}O, 44·U(,l} ..
PLANTA0 ATÉ AS 21 HORAS

,. CRECI • 1&1

apartafnentos.

BARReiROS -Casa com living, três dormitórios (.1 suite), BWC social, copa, cozinh�, área
de serviço, garage. - Acarpetada. - Jardim e quintal. - Preço: 588.097,00. - fin.: 481.097,00. !
Poupança: 107.000,00, a combinar. - Aceita-se terreno. - CS-196-BAR.

.
.

APARTAMENTOS À VENDA

ATO
18VEZES
FINAN-UPC
TOTAL

�2 ..932.,63 '.

'4.700;20
541.112,60
658.652,60'

CENTRO- Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha,Areade serviço.
- Estacio·namento. - Preço: 440.000,00, a combinar- AP-&:34-CEN.

,CENTRO'- Apartamento com li.ving',dois dormitórios.,�WC;b�ial���iifilha:'áf'eade:séfni�Q,
�ragem. Acarpetado. Aço Iti nado. Lustres,Pte·IiO: 52CW(}G,Q!)-,,; 120,flO(};.O,Q.•�d,Oil:
combinar - AP-125-C.EN.

. ,.

�',;:;..,: ":',( �;.,,, .," ';.

�I=NTRO - Apartamento com living, dois dormitórios amp!os;"BWC;soCial, cp,pa-co�jnha:
area de serviço, dependência completá para empregada, estactonàmente. -Living com
sacada. ;-:-Vista par,a. o.mar. -Acarpetado. -Acortinado. -Do.rmitóri.o de casal-com armá.

'

no embutido. -Edlflclo com play-ground e porteiro etetrômco. -Pr.�ço: Ct$'J ..103,!i00,aO,
FIn:: Cr$ 628.-500,00. -Salão a combinar. -AP- 53hCEN. '., .'

.

CENTr:t0 -Apartamento com sala, dOisdormitóri?�, BWC social, cozinha, área de serviço.
banheiro auxiliar. garage ..

- Acarpetado. - Dormitórios com armários embutidos. -. Cozinha
com armários. - Aquecedor de gás. - Preço: 690.000,00. - Fin.: 333.600,00. -' Saldo a
combinar. - AP-514-CEN. ,

,
,

BOM ABRIGO - Apartamenfo com hall, living em "L", três dormítónos (1 slite), BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dspenoência completa para empregada, g;;lrage. - Acarpe­
tado. - Acabamento em gêsso. - Gás central. - Preço: 945.000...00, - Fiin.: S$U}44,OO. ,"Saldo:.a:
combinar. - Aceita-se imóvel. - AP-510-BAB. .' ; ;.:�;{ .<i,·· '.' .. =;;.{.

; ,
7:, ,,,. \Oi" -",.

,
.<,- "':'�"�l�

,

COQUEIROS - Apartamento com living, três dormitórios, BWC.,§:liéil�(eozinl:la. ár�� 'iii
serviço; banheiro auxiliar. - Estacionamento,� Preço 680,Q0I1)QQ ';�'Il�: 5!3Q;OOO,OO.,PQV-
'pança: 120.000,00' a combinar - AP-485-COa.

.
.

.

CENTRO - Apartamento com living �m "L''', umdormitório, BWC SOCi�l, cozinha, área de
serviço. Acarpetada. Vista. para a BalS Norte. Preço: 585.900,00. Flhanc.: 408.000,00. Poup.:
177.900,00, parcelada - AP420-CEN. r--

.

TRINDADE - Excelente neqócio. - Apartamento com sala, 'dois dormitórios, BWC social:
cozinha, área de serviço. - Estacionamento. - Preço: 350.200,00. -·Fi n.: 180.200,00.­
Prestação do financiamento: 2.300,00. - Saldo a combinar, aceita-se terreno. - AP-435-
T�.

'

ITACORUBI - ResidêFlcia com

nall, living, escritório, sala de
· jantar, lavabo, três dormitórios
(1 suíte), BWC social, jardim de
inverno, cozinha, área de' ser­
viço, dependência, para empré-

· gada, lavanderia, garagem par!!
dois carros. Dormitórios acarpe-

·

tados. Gás central. Entrada para
ar condtclcnado. Preço:
1.500.000,00 'a ·combinar. CS�
908-TRI.

.

PRÓXIMO A: UFSC, UDESC,
PRODASC, TELESC.

.

CENTRO-Residência com 400 m2, dividida em hall, espaçoso livifl9 em "L", sala íntima,
lavabo, quatro dormitórios (1 suíte com closet), BWC social, copa, cozinha (kitchen), área
de serviço, lavanderia, dependência completa para empregada, garage para dois carros,

churrasqueira. -Sacadas. -,Acarpetada. -Armários embutidos. -Gás central. -Lustrl'ls.
-Telefone opcional. -Preco: Cr$ 2.600.000,00, a combinar. -CS-907-CEN.

BlGUAÇU - No Jardim São Nicolau, casa com· hall, sala' de estar, sala de jantar, dois
dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, banheiro auxili�r'llarage
para dois carros. - Acarpetada. - Armários embutidos em todas as dependencla�. -
Cozinha completamentemobiliada.-Telefoneopcional.- Preço: 700.000,00, a combinar.
CS-686:.(2F L. \

TRINDADE - No Jardim Anchieta, residência com hall, living, sala de estar com lareira, três
dormitórios (1' suíte), BWC social, jardim de inverno, copa-cozinha, área de serviço, gara­
gem. - Acarpetada. Armários embutidós. Estante funcional. Aquecimento central . Preço:
1.285.159,27. ,- Com/financiamento. - CS�900-TRI.

CAMPINAS - Residência com living, sala de estar, três dormitórios (1 sli te) , BWC social,

copa, cozinha, área de serviço', dependência.para empregada, lavanderia, garage. -Acarpe­
tada. - Globos. - Telefone 'opclonat. - Preço: 1.226.964,33. - Fi"'.: 646.964,33. - Saldo a

combinar. - CS-883-CAM.· ,

CAPOEIRAS - Casa c�nstruid� em. terreno de 560 m2, com hall, sala de estar, dois dormitó-
.

rios, BWC social, copa, cozinha; área de serviço, garage para três carros. - Acarpetada. -

Lustres - Annário embutido. - Preço: 5I,I5.QO(),00, a combinar" CS.884-CAp.
.

LAGO� DA CONCEIÇAO -Beliàsima resldênciaemestilo colonial. - Acabamento perfeito.·
Hall, living, sala de jantar, lavabo, três' dorrmtónos (1 slite), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência para ernpréqada. lavanderia, garage, churrasqueira. - Salas

em tábua 2orrida. - Dormitórios acarpetados. -Aquecímento central. - Terreno com 500m2. -

,Preço:. 1.800.000,00. - Fin.: 1.226.785,00. - Saldo a combinar. - CS-777-PRA. .

PLANTÃO DIARIAMENTE
,

.

NO LOOAL

ITAGUAÇU - Apartamento com living, sala de jantar, três dormitóríos (1 suite), BWC social

cozj��a, área d� serviço, depe�d.ência completa para empre9a�a, garage. Acarpetad'o �

Armarl,ps embutidos nos dormitonos - Armarlos na COZinha - Ediflcio.com salão,de festas e
churrasqueira - Preço: 1.092.345,59 - FIO.: 912.345,59 - .sa.

'. .
.

CAPOEIRAS_ APa'rtamento com ha'll, livin.9, três dormit� ','
área de serviço, dependência para empregada, garagem. Telefo'tl'e a êombinar. Preço:
690.000,00 - Fin.: 495.000,00 - Saldo a combinar. AP-525-CAP.

CENTRO - Apartamento com hall, living, sala de estar, saía de jantar, sala de música, 3
dormitórios (1 -suite), BWC social; cozinha. área de serviço, dependência completa para
empregada, garagem. Suíte com armários embutidos. Acarpetada. Acortinado. Lustres.
Cozinha com armários. Telefone. Preço:' 2.800 ..000,00 - Com financiamento. Aceita-se
imóvel - AP-520-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living em "L", três dormitórios (1 suíte), 'BWC social,
cozinha, dependência completa para empregada, ãrea de serviço, garagem. Acarpetado:
Acortlnado - Living e suíte com sacadas. Armários embutidos. Cozinha com armários.
Lustres. Telefone a combinar. Preço: 1.550.000,00 a combinar. AP-509-CEN.

. COQUEIROS- Apartamento comuvínq.ztots dormitórios, BWC social cozinha área de
serviço, dependência completa para empregada, garage .

...:_ Acarpetado. - Ar�ários na

cozinha. - Globos. - Preço: 802.200,00. - Fin.: 614.000,00. - 'Saldo.a combinar.-
AP-483-COa.

. . . -,

Sala de estar e jantar, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço, de­
pendência completa para empregada - Ga­
rage - Acarpetado - Gás central- Elevador­
Salão de joqos coberto.
70% da área total, reservado para jardins.
play-grounds, churrasqueiras, piscina.

NOS TEMOS o ME,LHOR IMÓVEL· PARA VOCE
JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA-SE
Area comercial amplas (acima de 400m2) c/ou sem

divisarias, no Centro.
Lojas à Av. Mauro Ramos, Francisco Tolentino e

Rua Trajano.
Salas no Ed. Dias Velho.
Apto. no Ed. Presidente.
Tratar à rua Felipe Schmidt 27 - ed. Dias Velho sala
607. Fone: 22-5569

..

/
- .

�:r��d�m�:e��SidênCias e Moradias LIda.
CRECI - 280
CGC. 83.722.355/0001-11
Rua Tenente Silveira, 46 - Conj. 1.101 - Atico

Fones: 22-8572 - 22-8877

026T - Lote em COQueiros- Com 798m? ótima tccalízação.
duas frentes, plano e aito, maravilhosa vista - Pro­

prio para construção de fina rasidência' - faci lita-se.
OOOT - LOTES NATRINDADE - Nove lotes ju ntos com frente

para a Avenida principal do Jardim Cidade Universitária

(TERCASA), localização privilegiada, permu�a-se por apar­
tamentos ou casa, no valor de Cr$ 2.500 mil.
012C- RESIDÊNCIA EM COQUEIROS- Rua SenadorMilton
Campos, dois pavimentos, ótima localização, living, suite,
dois dormitórios, dois banheiros sociais, lavabo, copa co­

zinha, área de serviço, carpet, gás central, armários embu­
tidos, churras'queira, garagem, terreno com duas fr,ªntes.
Preço Cr$ 3.000 mil.
014CC - CONJUNTOS COMERCIAI� CENTRAIS - Localiza­

ção)de grande fluxo comercial, quatro conjuntos
com
usado indiJidualmente ou colétivamente, atualmente lo-

cados rendendo mensalmente Cr$ 65 mil, vende-se por
ótimo preço aceitando-se imóveis na permuta.
010AP - APARTAMENTO ALMIRANTE LAMEGO - Living,
dois dormitórios, banheiro social, cozinha, dep. de empre­
gada, área de serviço, carpet, gás central, garagem. En-
trada Cr$ 72 mil - Prestações Cr$ 1·0 mil.

.

023T - MORRO DA CRUZ - 6.800m2, maravilhosa localiza­
ção, vista excelehte, árvores trutíteras. Preço Cr$ 600 mil-

.

faci lita-se em até 180 dias.
013C'- RESIDÊNCIA JARDIM ITAGUAÇU - Ótima localiza-

.. ção, com maravilhosa vista, amplo living em L, dois quar­
tos, banheiro social, suite completa, armários embutidos,
salão de jogos, área de serviço, lavanderia, sala de TV,
Jardim de inverno, piscina, churrrasqueira, Poupança Cr$
f,900 mil - Prestações Cr$ 17.900 mil.

.

014C - CASA CENTRAL PARA COMÉRCIO - Av. Rio

Branco, instalações com fino acabamento, 600m2, oe área
construída, 10 amplas salas, 03 ótimos banheiros, divisó­
rias em divilux, carpet, música anibiente, condutos para
GTE, maravilhosa entrada em vidro fumet. Preço Cr$ 4.000
mil - facilita-se.

.

013AP- APARTAMENTOOTHONGAMAD'EÇA- Living em

L, suite, dois quartos, banheiro social, cozinha, área de

serviço, dep. de empregada, armários embutidos emtodas
(as peças, carpet, gás central, ar condicionado, garagem.
Poupança Cr$ 950 mil - Prestações Cr$ 7.500 mil.

VENDE-SE
.JARDIM STA. MÔNICA

Casa c/ 3 dorm. (1 surte), c/ armo embutidos, cozinha
(arm. formica), banheiro social, living, sala de jantar,
garagem, telefone, dep. de empregada, área de ser­
viço, churrasqueira, quintal e jardim. Poupança
550.000,00 (aceito terreno urbanizado), saldo transf.
da Caixa c/ prestação de Cr$ 4.100,00 mensais. Tra­
tar fones 22-0900 ou 33-0793 c/ Márcio.

Apartamento - com 3 quartos, sala de estar e jantar,.copa e'
cozinha, banheiro social, círcutaçáo, área de serviço e

garagem - somente 30.000,00 de entrada e saldo fi nan­
ciado.
Casa Lagoa - Excelente casa de frente para a lagoa - com 3

quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha', banheiro
social, garagem, dep. de empregada, com 3 armários em-

butidos.
.

.

Apartamento - com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, ci rculação, área de serviço, la­
vandeira e garagem - 20.000,00 de entrada saldo finan­
ciado OK\_
Casa Kobrasol- com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa
e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de serviço,
dep. de empregada, garagem e grande quintal todo mu-
rado - somente 1000.00'0,00 de. entrada.

.

Terreno Itaguaçú - fi nanciado 12x40 - ato 90.000,00.
caeaox - corri 240m2 - com 2 quartos, suite de casal,

. banheiro social, sala de estar e jantar, copa 'e COZinha
montada kitens, área de serviço, dep. de empregada, la­
vanderia, uma área coberta de 100m2 e com piso, mais
urna garagem - somente 680.000,00 facilitado. Troca por
·terrenos.

•

Apartamentos- com 2 e 3 quartos, prontos para morar - QK
- facilitados, visite no plantão Kobrasol - rua Adhemar da
��.

.

"Estamos de plantão ao domi ngo no escritório e no Kobra­
sol rua Adhemar da Silva".

CASAS
.

CtNTRlJ - 4 dorrnitorios. 2 salas. cozinha. qaraçern-poráo.
TRINDADE 3 dormit, sàla, coz., copa, lavanderia, garagem, telefone. bwc.s. a. 'Serviço. excelente localizaçao. aluguel
jardim de inverno, lustres, aluquel Cr$ 15.000,00 TRI 0128 \A$ 2:;.000.00. Somente p/fins .corner ciais.

CENTRO 17 salas, 2 copas, 2 cozinhas, a. serviço, dep. ernpre­
gada, lavanderia, 2 pavtos., sacada, jardim, quintal, aluguel
Cr$ 28.000,00.CEN 0129 - excelente ponto comercial.

ITAGUAÇU - ,--/2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social,

quintal, ALUGUEL C�$ 3.500:00 ClJQ 031.

I::STREITO - U2 dorrnitorios, I suite, bwc social.jta!l. sala,
copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada, lavande­
ria, garagem p/dois: carros, sala de recepçao varanda, de­

posito. Totalmente mobiliada, sinteko, carpet, lustres. ar

condicionado, aquecedor, c'gas central. ALUGUEL cr$
10.000,00 - EST 121.

.

BARREIROS 2 dormit., t.suite, sala, living, copa-coz., a. ser­
viço,.aluguel Cr$ 5.500,00 BAR-119

I .

PONTA DE BAIXO SJ - 3 dormitórios, 1. suite, copa, cozinha,
a.serviço, depósito, churrasqueira, piscina infantil, demais
dependências, telefone, carpet, lustres, jardim, quintal, TO­
TALMENTE MOBILIADA, aluguel Cr$.20.000,00 SJO-116.

CONJUNTO HAB. PALMARES - ROÇAPO - 2 dormit, sala,
coz, a. serviço, aluguel Cr$ 2.500,00 ROÇ 065

CENTRO - C/2 dormitórios, 2 salas, cozinha, bwc, aluguel
Cr$ 5.500,00 - CEN 113.

BARREIROS - C/2 dormitóri�s, living, bwc, copa-cozinha
,conjugadas, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, gara­
gem, jardim, quintal, aluguel Cr$ 2.000,00 - Casa de madeira,
bwc em alvenaria. BAR 138.

BOM· ABRIGO - C/2 dormitórios, .Iiving, bwc, cozinha, a.

serviço, lavanderia, garagem, muro, quintal, jardim, aluguel
Cr� 3.500,0.0 - COQ 139.

,

SANTA MÔNICA - Sala. 3 dormitorios. 2 B'IIvC, copa. co­

zinha. a. serviço. dep. empregada. garagem,'cozinhá ex­

terna. churrasqueira. salao de festas ou Jogos, aluguel Cr$
,2.000.00 SMO 132.

CI::NTRO - C/� dormitorios, sala, bwc, area de serviço, dep.
de empregada. garagem e telefone. ALUGU EL Cr$ 17.000,00
- CI::N 105.

BARREIROS - U3 dormitorios, sala, cozinha, area de ser­

viço. lavanderia, garagem, churrasqueira. ALUGUEL Cr$
4.000,00 - BAR 0�1

C(JRRI::G(J GRANDI:: - UE dormitorios, sala, cozinha. área

de, serviço. ALUGUEL - c.s 4,.::'00,00. TRI 107.

TRINDADE - Hall, livinq, sala, 3 dorrnitórios. 1 suite, bwc so­

cial, escritório, copa, cozinha. a.serviço.xíep. empregada, la­
vanderia, garage, 2 pavimentos, sala visita, churrasqueira,
fogão a renha, armário embutido em 1 quarto. Carpet 2° andar,
sinteko no 1.0, sala .de TV, cortinas;,alu.guel Cr$ 15.000,00 -

TRI-133.
.

CENTRO - C/3 dorrnitór ios. living, 2 salas, hall, bwc, copa,
cozinha, a. serviço, dep. empregada, 3 garagens, estacio­
namento p/10 carros, muro,'quintal, aluguel Cr$ 20.000,00.
CEN 137.

APTOS
CENTRO 2 dormitórios, sala-qrande, living, armários embuti­
dos, carpet, cozinhei kitchen, aluquel Cr$ 6.500,00 ou total­
mente mobiliado por apenas Cr$ 12.000,00 CEN 112.'

.

BOM ABRIGO - Sala. sala de Jantar. dormito ria. suite, BIlvC
\5ucial to auxiliar. c.ozinha. a. serviço. garagem. carpet. alu­
guei Cr$ 6.000.00 C(J\J 1 i 7,.

BOM ABRIGO - 2 dorrnit, 'sala, copa-cozinha, a. serviço,
garagem, play ground, praia particular, excelente localiza-.
ção, saláo de festas, churrasqueira, 1a locação, aluguel Cr$
7.500.00 COQ 110.

'CENTRO � C/3 dormitórios i 1 suite), dep. empregada, copa:
cozinha, sala de jantar, sala de estar conjugadas, hall, armá­
rios embutidos, telefone, carpet, terraço c/3 churrasquei'ras, ,

depósito individual, aluguel Cr$ 10.000,00. CEN 122:
ESTREITO - C/2 dormitóriós, sala, bwc, a. serviço, cozinha,
play ground infantil, lustres, sinteko, armário embutido no

banheiro, balcáo da pia em inox, trilhos p/cortinas, aluguel
Cr$ 4.280,00. EST 104'

.

COQUEIROS - 2 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc,
carpet, armários embutidos nos qU�HtOS e cozinha, vaga de

garagem, aluguel Cr$4.0,00,00. COQ 121., .

SALAS
CE:NTRlJ - 1 prédio c/2 pavimentos, c/4 lojas. 2 bwcs, terreo
c/3 leias. ALUGU EL. Cr$ 35.060,00.
CENTR(J - Sala principal, telefone 'PABX do ediftcic, ba­

nheiro, sala de espera. ALUGUI::L: 'u$ 2.800,00 - CEN 076.

CENTRO ED. CEISA CENÍ'ER: 2 salas c/42m2 cada uma, car-
.

pet, bwc, aluguel Cr$ 3.210,00 CEN 07 e 08

CENTRO ED. ARS - C/100m2, telefone, aluguel Cr$
10.000,00. CEN. '

.

CENTRO ED. HERCULES - C/100m2, telefone, aluguel Cr$
10.000,00 CEN. Com carpet-

LOJAS
COQUEIROS 23m2 - bwc, aluguel Cr$ 4.280,00 COQ 077

, .

CORRETORES DE IMÓVEIS

NOVA ERA/STA CLARA
ASSOCIADAS

-
' I

Oferece oportunidade e.., seu
. quadro de vendas admitindo

novos corretores.

.
.

/
.

Amelhor carteira
de loteomentos

.

.

TERRENO� PARA RESIDÊNCIA E COMÉRCIO

ti)
Rua: Souza Dutra,159_

.

pça. �. Senhora d�'Fãtima
. Estreito

.

.

,

CfENTRO - Av. Hercílio Luz - 1.194m2 - 33,46m frente p/praça.
CENTRO - R. Gal. Bittencoürt - viabilidade: :3 pavtos.
CENTRO ,- R. Alves de Brito - 609,85m2 - plano - esquina.
CENTRO - R. Cruz fi Sousa - 402, 12m2 - 15,60fn frente.
AGRONÔMICA - Transv. Aristides Lobo - 684m2 - 24m frente.
ANCHIETA - 640,00m2 - plano, seco, pagto. a combinar.
CÓRREGO GRANDE - R. Jae Cal laço - 408m2 - Cr$ 250.000,00.
TERCASA - Dois lotes - 909,12m2 - prontos p/construir.
TERCASA - 15m x 36m - completa infraestrutura - 250 mil.
COSTEIRA - Av. Jorge Lacerda - 18m frente - 20Ó mil.
SANTO ANT�NIO - 20 ha - chácara, casa, água, luz - �OO mil.
SANTO ANTONIO - 45 ha - pasto, casa, chácara, áqua.Juz.
RATONES - 46m x 800m - plano, água, luz - 300 mi'l a combinar
DANIEL.A- Frente Sociedade - 80m do mar - 374m2 - aterrado ..
JURERE -15m x 30m - plano - próximo à praia - 85 mil.
JURERÊ - Frente Sede CEF - 15m x 30m - plano -.80m praia.
CANASVIEIRAS - Ao lado da Abcelesc - plano - Cr$ 130.000,00.
CANASVIEIRAS - Av. principal .. 5.500m2 -'casa alv. mobiliada.
CACHOEIRA - Estrada Ponta das Canas - 4 lotes - a .combinar.
CACHOEIRA - Estrada Ponta das Canas - 50.396m2 .. 800 mil.
INGLESES - Frente SC401 - 400m da praia - lote a 100 mi I.
INGLESES - Estrada geral - 400m após o grupo - bela' vista.
INGLESES - Estrada Municipal - 41.059m2 - 600 mil a prazo.
CAEIRA BARRA SUL - 43.200m2 • frente praia' chácara.'
ESTREITO - Altos da Ponte H. Luz - 667m2 - res. 4 pavtos.
ESTREITO - R. N. S. Rosário - 14,40m x 25m - amurado, plano.
ESTREITO - Max Schramm - 552m2 -14, 10m de frente - 400 mil.
ESTREIT0 - Av. Atlântica - 15m x 30m - seco, plano - 350 mil.
JARDIM ATLÂNTICO - Diversos lotes - 3 anos p/pagar, 20% até.
COQUEIROS - R. Pio X - 20,10m x 30m - vista centro - 450 mil.
'COQUEIROS - R. Paula Ramos - 3 lotes - 300 mil cada.
COQUEIROS -Fundos p/mar -343,50m2 - Praia do Meio -420 mil.

.
CAMPINAS - R. D Pedro I -12m x 36m - casa, anexo, 60m da praia.
CAMPINAS -Frente BR-101 - 84,71m frente - 7.177,44'm2..
CAMPINAS - Próximo CEAR.A - 60m da BR-101 - 12.432m2, ater­
rado.
SÃo JOSÉ -Frente BR-1,01 -31.382m2 -137mfrente-a500m trevo.

Trindade, Condomínio Europa, apar­
tamento de 3 dormitórios, amplo living,
dependência completa de empregada,
área de serviço, sinteko, vaga de gara­
gem, sem-despesas de escritura.

•
ANTONIO IMÓVEIS. .

•
.

Compra; Venda e .

Adrninistracão de Imóveis ..

'

Rua Sa�tos Saraiva, 752 Fone 4'4.; .; .'.
. Estreito CRECI i lU5

CASAS À VENDA FONE 44-4668
Coqueiros: Casa de alvenaria: suite, 3 quartos, copa,
cozinha, 2 Bwc sociais, escritório, sacada, varandão, la­
vabo, salão de festas, churrasqueira; área de serviço, dep.
empr., sauna, garagem, aquecimento solar. Por Cr$
2.850.00.0,00 pode ser financiada.

.

Estreito; Casa de alvenaria com 255.rn2: suite, 3 quartos,
copa, cozinha, bwc social, sala de visita, sacada, varanda, 1

'

qaraqern para 3 carros; lavanderia, dep .. empr. 1. ° pavi-'
menta: 2 quartos, sala, copa-cozinha. bwc social. Por Cr�$1.650.000,(\0. pode ser financiada .•
Capoeiras:Casa de alvenaria com 213m2: suite, 2 quartos,
sala, copa, cozinha, bwc social, varandão, dep .. empr., área
de serviço, churrasqueira, garagem. PQrCr$1.50D.DOO,00.
Kobrasol: Casa de alvenaria com 205m2: suite, 3 quartos,'
sala, copa, cozinha, bwc social, lavabo, dsp.ernpr., chur-

. rasqueira. Por Cr$ 1.300.000,00 pode ser financiada.
Kobrasol: Casa de alvenaria com 194m2: suite, 2 quartos,
garagem, living, copa, cozinha, 'churrasqueira, dep.
ernpr ., área de serviço, Bwc social. Por Cr$ 1.200.000.,00
poupança de Cr$ 200..00.0,0.0 e saldo financiado.
Santa Mônica: Casa de alvenaria, com 203m2: suite, 2

quartos",sala, copa � cOPi3" 'cozinha, bwc so?ial, sala de
estudos, dep. empr., garagem" churrasqueira. Por Cr$
1.200,000,00 aceita refinanciamento.
Lot. lpiranga: Casa de alvenaria com' 86m2: 3 qtos, Sala
de visita, bwc social, área de serviço, garagem. Por Cr$
20.000,00 saldo fi nanciado.

.

Bela Vista:· Casa de Alvenaria, com 156m2: suite, 5 quar­
tos, bwc ,cozinha, copa, sala, garagem. Por Cr$ 60.0..0.60,00
com Cr$ 50.0.00,0.0 poupo Saldo Financiado.

TERRÉNOS À VENDA

Estreito: Terreno com 1.428m2 por Cr$ 1.142.000,00.
Estreito: Terreno com 3.100m2 por Cr$ 1.80.0.000,00.
Lot. Cláudio Leite: T-erreno com 2.550m2 por Cr$
420.000,00.
Barreiros: Terreno com 306m2 por. Cr$ 220..0.00,0.0. ..

CASA PARA ALUGAR f'ONE 44-5670

Estrei,to - Rua Heitor Blum n.? 1183'Casa de alvenaria 'por
Cr$ 10.000,00. '

Coquelros- Avenida Engenheiro Max de Souza n.O 740 por
Cr$ 13.000,00
Estreito - Rua Raimundo Correia galpão de alvenaria por
Cr$ 35.000,00

. '

Barreiros - Rua Francisco Nappi Casa mista por Cr$
3.000,00
Barreiros - Rua Otto Júlio Malina n.o 1395 casa
mista por Cr$ 3.000,00

. -

,

. INCORPORAÇÕES E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLAR'A I".TDA.
CREÇlOD8

Rua Fulvio Aducci, 922 - Estreito - Fones�44-1825 -44-4269

ALUGAMOS
CASAS:-
Alvenaria- 03 quartos, 0.2 cozinhas, sala: área serviço,
copa, 'banheiro e varandão. "-
Rua: José Boiteux - CENTRO
Preço: Cr$ 10.0.00.,00
Alvenaria- 02 quartos, 01 suíte, cozinha, 02 salas, área de
serviço, BWC social, garagem e jardim. (Casa nova) .'

. Rua: Otto Malina-Bairro Ipiranga.
Preço: Cr$ 5.00.0,00.

-

Mista - 02 quartos, duas salas, cozinha, banheiro.
'Alvenaria - 03 quartos, cozinha, sala, área de serviço,
'banheiro, garag .

Rua:·. n.002-P.Norte - SÃO JOSÉ.
Preço: Cr$ 3.000,00..
Madeira- 02 quartos.üt cozinha, 0.1 sala, área de serv-iço,
garagem.
Rua: Heriberfo Hülse - BARREIROS.
Preço: Cr$ 2.500,0.0.
Madeira - 02 quartos, sala; cozinha, banheiro, entrada
o/carro. Galpão de Madeira Grande.
Rua: Eugênio Portella-BARREIROS.
Preço: Cr$ 2.500.,00

.

APARTAMENTOS
Com 02 quartos, cozinha, sala. visitas decorada, dep. em­
pregada, banheiro privativo, área de serviço ..
Com armários embutidos, na cozinha, no quarto crianças e
no banheiro Inclusive com telefone ..
Rua: Visconde Ouro Pr,eto - CENTRO.
Preço: Cr� 6.500,00.

.

,
..

SALAS COMERCIAIS:
Com área de 93m2., com 01 cozinha pequena, 01 banheiro
e 01 telefone comercial.
Rua Tte. Silveira - NO CENTRO.
Preço: Cr$ 9.000,00

ESTAMQS ATENDENDO DIARIAM�NTE AT{ AS 19 HO­
RAS.

VEJA ESSAS OFERTAS
�

\.

NA PREDIBENS' VaCE COMPRA .DIRETAM�NTE DE'
, Q,UEM CONSTRÓL'POR ISSO VOCE TEM DIVERSAS OP-
ÇÕES DE NEGÓCIO.'

_.

_

COQUEIROS - N0 Ed. Girassol o apartamento é.uma mara­
vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber visitas, banheiro com água quente e fria,
copa-cozinha bem decorada, com água quente e fria e uma

dependência de serviço. No terreno tem jardins, floreiras,
área de recreação e garagem: Aceitamos apto. no centro
como entrada.'

COQUEIROS - Apto. novo; acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, bwc, área de serviço e

garagem. Possui synteco e tem financiamento garantido
pela CEF. Aceitamos pagamento à vista, a curto e longo

'.

prazo.
.

"

.
-

. i .
CENTRO - O seu apartamento no centro, junto a Bei ra Mar

i f:-Jorte, com' 1,2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser

adquirido em plano €i preço especial de pagamento.. ,

CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte - apto. de 1 quarto,'
sala, cozinha, área de serviço e "garagem" EntraQa de Cr$
10.0.0.0,00 e prestação de poupança de Cr$ �.69D,00. .

li

j'
TERRENO NA -LAGOA - Frente para o mar, plano com
vizinhança que mora o ano inteiro Cr$ 250.0DD,DOà vista ou
em condições a combinar.
ALUGUEL - Fone: 22-280.4 t'

COQUEIROS - Apto com 2 quartos, saia', cozinha, Bwc,
área de serviço, garagem e synteco. Vista panorâmica to-
tal, para o niar, ilha, pontes, etc. Cr$ 5.QOO,DD

......

. I.'COQUEIROS- Ed. Girassol- Apartamento amplo de 2 quar- 1
tos, demais dependências, garagem. Cr$ 5.50.0,00
CENTRO - ECl. Goernadorr Felipe Schmidt - Kitinetti - Cr$ �
3.200,00.

.

r. � PREDIBENSln la incorporadora, construtora e Íl1)obiliária.:J I:. (f.v Rio Branco, 104 - CREÇI 131
PREDIBENS Fones � 22-6099, 22-6756 e ,22-4769

SALA ALUGA-SECASA COMERCIAL ALUGA-SE
Av. Mauro Ramos, ótimo local, térrea, 100m2. com 5
salas; wc., coz

-. , local estacionamento grande quin­
tal, Cr$ 16.500,00, perto da Rodoviária, grande opor-
tunldade.

.

FORTE EMPREENDIMENTOS'
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n?9�A
P.ABX -22-8577
COMPRA - VENDA - LOCACÃO'CRECI196

. CASA ALUGA-SE

CENTRO Ed. Alpha Centauri, 1.° locação, frente
p/Av. Hercílio Luz, Cr$ 4.000.,00 65m2.

BEIRA MAR NORTE - casa antiga, , ótimo estado
térrea, com 3 salas, qto, wc., azulejo até o teta, box
alumínio, cos., pia inox, sala almoço, porão habitá­
vel, rancho com churrasq. e coz., sala, ótimo quintal,
Cr$ 550.000,00 - troca apto. no Centro, '

(
BELA VISTA -Na avo Principal, esquina, com 3 qtos,
wc., coz., sala, abrigo plauto, com casa aos fundos
c/sala, qto, wc., COZ., todas em material, Cr$ 4.500,0.0.
4.500,00.

CASAS VENDEM-SE

BALENARIO E.STREITO - Com living, 3. qtos, �c.,
saia almoço, coz, qto de costurél: dep. empr., gara­
gem, rancho com churrasq., wc., sala, tudo em
160m2. de bom gosto, Cr$ 800.000,00 - Totalmente
financiada.

!RESSACADA - 12x30, aceita auto no n�gócio, Cr$60.000,00 a combinar.
.

.

TERRENO VENDE-SE

./ ./

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ED. BELVEDERE - frente p/Av., lindo apto. c/3 qtos, (1

suite), living" copz.coz., bwc social, dep. empr., área serv.,
.

garagem. Transf. financ.

Ac92 � APARTAMENTO - CENTRO

ED. MAÃIA FÁTIMA - Rua Alm. Àlvim - prox. Supermerc.
Riachuelo; 2 quartos, sala, demais dependências, gara­
gem, etc.

.

, .

•

A-86 - APARTAMENTO - CENTRO

ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldi, amplo apto. c/3 quar­

tos, bwc soc., sala, cozinha, dep. ernpr., área serviço

garagem, armo embutidos. Telefone. Transf. financ.

A-87 - APARTAMENTO. - TRINDADE

CONJ. LAURO LlNHARES - Em excel. local, 3 quartos,
banho sompl., sala, cozinha, área serv., garagem. Transf.

financ.

A-81 - APARTAMENTO: COQUEIROS
ED. GIRASSOL- Rua Des. Pedro Silva,doisquartos, sala,

demais dependências, garagem.

C-65 - CASA -COQUEIROS

Na rua José do Vale Pereira, belíssima resido c/2 suites, 2

quartos, bwc osc. living, sala, copz-cozinha, lavanderia,

área serv., dep. empr., garagem p/2 carros. Transf. financ.

Aceita apto. no centro cornó parte de pgto ..

C-13 - CASA - LAGOA'

Na rua Rita da Silveira, local espetacular, resido c/3 quar­

tos, 2 salas, 2 bwcs, cozinha, área' serv., dep. ernpr., casa

p/barco, churrasq., garagem p/3 carros. Terreno 600m2.

C�5;:: - C�SA - COQUEIROS

Na rua Ivo Reis Montenegro; em Itaguaçu, mag'lif, resido
c/3 quartos, bwc sOC., sala, cozinha, área serv., dep.

p/empr., garagem. Transf. financ.

C-60 - CASA - CENTRO
À. rua Trajano, em pleno centro comerc. ampla casa

o/diversas dependências. Aceita apto. no centro como

parte pagamento.
C-71 - CASA - CENTRO

· ,À rua Saldanha Mari nho, no centro comer., casa com am­

plas peças. Ponto privilegiado.

C-72 - CASA - CENTRO
Na Av. Rio Branco, 2 pavim.,·4quartos, living, copa-coz., 2
bwcs, garagem, varandào, semi-mobiliada. .

C-68 - CASA - CENTRO
À rua Crismpim Mi ;a, cónfortável residência c/5 quartos,.5
salas, 3 bwcs lavabo, copa.

C-29 - CASA - SACO DOS LIMÕES

À. rua Jerônimo José Dias, ótima resid., c/' 3 quartos, sala,
demais dependências, área estacionamento. Terreno
c/132000m2. Transf. financ.

/

C-56 - .cASA - CENTRO
. À rua São Judas Tadeu, bairro José Mendes, resido c/3

quartos (1 susite) bwc soc., sala, cozinha, área serviço
dep. empr., garagem. Transf. financ.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR,

Na 'rua Bocaiuva, junto à Beira Mar, terreno sem igual
c/1045m2, frente 6/39,80: Gabarito 12 andares.

,

T-36 - TERRENO - STODIECK
Na Chácara Stodieck, maravilhosa localização, área

480m2, frente 12m

T-52 -.TERRENO - CÓRREGO GRANDE

Na Estrada Geral, esq. rua Acadêmico Reinaldo Consoni,
ótimo terreno c/481m2, frente 16,10m.

I

T-51- TERRENO - CANASVIEIRAS
No loteamento Martinha. Xavier de Brito, a 300m da praia,
terreno plano c/360m2, frente 12m.

T-15: TERRENO - CAPOEIRAS

À rup' Waldemar Ouriques, ótimo terreno c/310m2, frente

,·10m.

T-20 -, TERRENO - BARREIROS

Próximo ao trevo, espetacular terreno c/ 4.014m2, pos­

sui ndo três frentes:
. /

T-22 - TERRENO - JURERE

.

Na zona nobre da praia, maravilhoso terreno c/1500m2,

frente p/mar 30 metros.

T-50 - TERRENO - BIGUAÇU
Em pleno centro da cidade, magnífico terreno c/1.440m2,
frente 60m.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA P/VENDA

;;; 3 quartos (quarto casal cf armário e cama rnodu­

lados), acarpetado, dep. de empregada completa,
30 pavimento, de frente, magnifica vista, rua sem

. trafego, cf garagem, pagamento de poupança
baixo, prest. finac. mensal 5.000,00 cond. 450,00.

Localizado na Trindade, próximo à/telesc, UFSC e

Eletrosul. Parcela-se poupança. Tratar no Ed. Ceisa

Center - Bloco A:Conj. 105.

VENDE-SE APTO Cf URGÊNCIA

IMOBILlARIA AOBEl lTOA.

RUA: lIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FlORIANOPOllS

.ALUGA-SE

CASAS.
_

',.

1 - Casa c/2 quartos na rua Rcimualdo de Barros - Tri ndade.
2 - Casa c/2 quartos na rua lano, 190 - Barreiros.
3 - Casa c/2 quartos na Trav. Gustavo Barroso, 261 =Es-
tréito.

.

4 - Casa c/3 quartos na Rua Manoel Loureiro, 1407 -Bárrei-
ros.

. ,�,
5 - Casa '(;/2 quartos na Rua Des. Pedro Silva - Coqueiros.
'6 - Casa c/3 quartos na Rua José Ti rnermanni, 122 - Serra-
ria.

•

7 - Casa c/3 quartos na Rua Benjamin Gelark, 130 -'São
José.
8 - Casasc/e quartos na Rua Max Schramm, 1;500 - Barrei-

[,
ros.

9 - Casa c/8 quartos na rua Fernando Machado, 11 -

Centro.

APARTAMENTO
.

1 -Apto. c/3 quartos, telefone - Conj .. Village - Trindade.
2 - Apto c/2 quartos, garagem, Dep. Empregada - Ed. Ge-
mini - Beira M. Norte.

.

3 c Apto c/2 quartos, acarpetado - Rua Pedro Ivo -1-5 - Ed.

Onix - Centro.

SALAS
1 � Salas c/teleíone, garagem, noEdifici o Ceisa Ceriter -

Centro. 1
- :

2 - Lojas no Edifício Alpha Centauri - Av. Hercílio .Luz -

Centro.
3 - Sala c/200:00m2 na Rua Felipe SchmidtEsq. Pe. Roma,
104 - Centro. ',.
4 - Lojas c/50:00m2 na rua Urbano Salles, 51 - Centro.

,

::I.
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VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-267i - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros:J Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44·4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

PONTO CO'MERCIAL
CENTRALíSSIMO

Vende-se 'e transfere-se ponto comer-
.

cial, 'contendo loja e mais 5 salas e

anexo depósito ponto super centralís­
simo, totalmente acarpetado, com cen­

trai telefônica. Tratar à rua Sete de Se­
tembro, 11,

) Imobiliária Nossa Se",J1ora de Fátima L:tda. ,;"Rua Fernando Machado, 35 - Centro ,
. ,

1 i,;
CRECI n,o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/�C', ,',. !t

PRAIA DA LAGOINHA - Li na residência c/vlsào total p/o
mar, e a 30m da praia _. c/200m2 de construção e terreno

c/900m2 todo o/árvores frutíferas - Casa c/3 quartos, etc­
garagem' p/carros etc ... Cr$ 2.000.000,00 - aceita terreno

no lot. Stodieck ou outro c/visáo para a bala ..

ROÇADO - PROXIMO A BR-101 - 2 lotes conjugados
c/14,50x2_2 cada - Cr$ 140.0000,00 - os 2 -fica perto danava
sede ela Educação Especial - aceita Kombi aberta ou carro

.
até 50.0000.

A1-UGA - NO CENTRO - 680m2 área construída - servida

por elevador - iriclusive parte térrea-loja e sobreloja.
ALUGA-ED. ALEXANDRA - apto. no 6.0 andar c/ quartos,
sala, etc.', todo acarpetado, armo embutido, bwc social- Cr$
·4.500.00. (Desocu pado).

TRINDADE - CONJ. CRISTIANE VILLAGE - apto 3 quartos,
e demais dep. - garagem - poupança Cr$ 250.000,00, (a
combi riar aceita carro -e transfere' saldo-mensal Cr$
5.500,00.

RUA ABEL CAPELA-.CONJ.ITAMARACA -Apto c/quartos,
etc - armários embutidos, poupança 'Cr$ 220.000,00 (a
combi nar) e transfere - .men�ar Cr$ 2.500,00.

TRINDADE '- Rua Juvêncio Costa - 1:1.0 16 � residênci� c/2

suites, 3 quartos, sala, cozinha, copa, escritor!o. garagem.
3 veículos, etc. Cr$ 1.250.000,00 - poupança Cr$ 400.000,00

(aceita terreno de praia - carro) e transfere saldo
devedor-Crê 779000,00 - mensal Cr� 6.600,00.

AG:RQNOMICA - RUA ARISTIDES LOBO - fi na residência

c/3'quartos,2 salas, e demais dep. (gás-central)garagem 2

vetcutós, casa c/330 m2 , armo embutidos, Jardim etc. Cr$
2.000.000,QO (a combinar e transfere saldo) aceita terreno
no negócío.

C9NDOMINIO GAIVOTA - COQUEIROS - Li ndo apt.? c/3

quartos, e demais dep. - garagem 2 verc., arrnanos embu­

tidos, visão para o mar - poupança Cr$ 95.0.900,00 (aceita
terreno no lot. Stodiek ou outro no alto c/vlsào) e transfere
saldo Cr$ 300.000,00.

IDMII.ISIRADORA .,
. DE 'IMOVEIS SÃO FRANCISCO LIDA.

CRECI 19 .

, COC/Mf 82.899.261/0001-50
Trav. A4elaide. 51 à 55 --Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:
Edit. Cidade de Fpoli� - Apta com 1 qt", dep. empregada e

demais dependências. .

-, .. .

--Rua!"Gaspar 9utr-a";':Apto. com 2 q,teas; sala, e.,demals,."J.�< ..

.pendências. . --

Edif. Arthur - Ki tineti.
Edif. Cidade de Fpolis - Apta com 2 qtvs., sala e demais

dependências. . .

Edif. Anita Garibaldi'- Apta com 2 qtvs., sé/Ia e demais
.

dependências. ,

Edif. Jaime Unhares - Apta com 2 qtvs., dep. empregada e

demais dependências.
Edif. Cezane - Apta com 2 qtos., garagem e demais depen­
dências.

. Edit. Trabalhador Catarinense - Apta com 2 qtvs., todo
acarpetado e demais dependências. ...

Edif. Andréa - Apto. com 1 qto, acarpetado,"gas centrai',
semi-mobiliado e demais dependências.
Edit. Cezane - Apta com 2 qtvs., todo acarpetado e demais

dependências.' ,

Edif. Florêncio Costa - Apt> com 1 qt?., 2 salas conjugadas
e dernalsdepenuências.
Rua: Duarte Schutel - Apta com 1 qtvs., sala e demais

dependências.
'.

Edit. Praça XV - Apta com 1 qtO, demais dependências.
Garagem no Edit. D. Pedro I·.L .

Edit. Francisco Nappi - Apta com 2 qtOs., dep. ernpreçada e

demais dependênctas.:
.

Rua Jerônimo Coelho - Quarto

Av. ltaquaçu - Kitinéti com algumas mobi lias.

Edif. Itajuba - Apta com 3' qtos., c/arrnários embutidos,
garagem, todo acarpetado e demais dep.

.

Rua: Anacleto Damiani -Apt> com 3 qt=s., dep. ernpreqada,
estacionamento e demais dependências.
Edil. Bamercio - Apta com 1 qto .• sala e demais dependên­
cias.
CASAS:
Rua: Nova.Caledonia - Casa com 3 qtOs., jardim, sinteco,
garagem e demais dependências.

.

Jard�m Modelar" Casa com 1 suite, 2 {;ltOs., garagem, jar­
dim, sinteco e demais dependências.
Rua: Jae Collaço Casa com 3 qtO� qui ntal e demais depen-
dências.

.

,

..
Rua: Manoel Loureiro - Casa com 3 qtOs., qui otal e demais.
dependências.
Rua: Raulino Gerlack - Casa, com 3 qtOs., q uí ntal, garagem
e demais dependências. •

Av. Mauro Ramos - Casa com 2 pavimentos: com 5 qtOs., 3,
salas, garagem p/4 carros e demais dep.
Av. Ivo Silveira - Casa com 5 qtOs.,' 2 saias., garagem,
churrasqueira, sinteco, a armários embutidos, telefone,

.

quintal com jardim e demais dependências.
Rua: Heriberto Hulse - Casa com 3 qtgs., quintai, garagem,
rancho nos fu_ndos e demais dep.
Rua: Servidão Valente - Casa com 1 qtO, sala e demais

dependências.
Rua: Frederico Atonso - Fí na residência com 1 suite, 3

qtOs., 2 banheiros, 2 saias, lavandería, garagem p/2 carros,
churrasqueira, varanda.c/vista para mar, jardim, pomar e
demais dep.
Rua: Tenente Sapucaia - Palacete .com 4 qtOs., suite. 3

salões, jardim inverno, biblioteca, dep. p/2 empregadas,
garagem p/3 ca rros, toda acarpetada e demais dep'endên­
cias.
Salas e Casas para Fins Comerciais:

Rua, Trajano - Com 2 pavimentos: com total de 287m2.
I
Edit. Centro Exec. Miguel Daux - Sala com banheiro e

divisórias.
.

Edit. Governador Felipe Schmidt - Com 70m2, banheiro,
cozinha com 4 por 15.
Rua: Pedro Soares - Com 2 pavimerttos: 2 qtOs., garagem,
telefone e demais dependências.
Rua: Tiradentes - Com ,2 pavimentos: Várias lojas.
Rua: Anitra Garibaldi - Otima residência p/escritório com

12 peças.
·Edif. Atlas - Sala com telefone, banheiro, toda acarpetadq.
Edif. Ceisa Center - Várias salas e lojas com ou sem gara­

gem.
Rua: Souza Outra - LOJa comercial c'om bartheiro.

Rua: Anita Garibaldi - Com 2 pavimentos: 6 sàlas, estacio­
namento p/1 O carros e demais dep.

ALUGA
CAMPINAS
057 - 4a Travessa à esquerda - Rua Augusto Wesphal ao
'lado 182 Ponte do lmarui - madei ra, '02 qtos, sala, copa,
cozo ba�ho, despensa,A.S., garagem.Cr2 2.500,00.

\
061 - Parque Residencial Flor de Nápolis sln - n;)adelra - 03

qtos, sala, cozinha, banho, garagem, quintal Cr$
2.500,00. )

046 - Lot. Nova Esperança 1928 - madeira - 02 qtos, sala,
cozo despensa. Cr$ 1.500,00. .

044 - Rua D. Pedro II, 204 - 02 qtos. sala, copa, cozinha,
banho, amplo quintal. c-s 2.500,00.

.

014 - Rua Gaspar Neves, 123 - Sala' c/ZG m2 i nstalaçáo
sanitária. Cr$ 1.200,00.

.

BARREIROS
079 - Rua Marechal 'Rondon frente ao na 10- madeira - 03

qtos, sala, copa, cozo banho, amplo quintal. Cr$f2.600,00. \

154 - Rua Celso Bayrna s/n - 02 qtos, sala, coz, banho,
anexo de madeira. Cr$ 5.000,00
163 - Lot. Vila Dani 165 - Roçado - 02 qtos, sala, cozo A.S.,

· banho, quintal. Cr$2.100,00.
111 "Lot. Duq ue de Caxias 2046 - B. Ipi ranga - 03 qtos, sala,
copa, coz, garagem. Cr$ 2.300,00.
138 - Rua Max Schramm 1041 - 04 qtos, saia, copa, sala
jantar, cozinha ampla, banheiro,\anexo de madeira c/01

qto e cozinha, telefone, garagem, quintal. Cr$ 8.000,00.
093 - Rua Eugênio Portela 18 - 01 qto, s'ala, cozinha, banho.
Cr$ 2.200,00.
085 - BR-l 01 - Rio Caveiras - Biguaçu - 03 qtos, sala, copa,
bwc, garagem. Cr$ 2.800,00_

, 134 - Rua Gisela 12<34 - 03 qtos, sala, cozo banho, garagem,
quintal. Cr$ 2.700,00.
ESTREITO 1

144 - Rua Gaspar Dutra, 744 - 03 qtos, sala cOz. banho, ent.

p/carro, quintal. Cr$ 7.000,00.
307 - Rua Fulvio Aduoci 985 - 03 qtos, sala, cozo banho,

garàgem, quintal. Cr$ 7.000,00.
373 - Rua Raimundo Correa 160 - 01-suite, 03 qtos, sala,

·

Copa, cozinha, banheiro' social, área de serviço, gara§e.r;n
fechada, jardim, casa toda acarpetada. Cr$ 10.000,00.
176 - Rua José de Anchiet� 200 - 03 qtos, sala, cozínha,
banho, garagem. Cr$ 3.500,00.
082 - Rua S1.o Antônio 125 - 03 qtos, sala, coz, banho,
qUintal, garagem. Cr$ 3.500,00.
201 - Rua Irmã Bonavita 1390 - 02 qtos, sala, cozinha,
b�nho, qui ntal. Cr$ 2.500,00.
510 - Rua Olegario da Silva Ramos 267 - 03 qtos, sala,
cozinha, banho, garagem. Cr$ 3.500,00.
243 - Rua Fulvio Vieira da Rosa em frente 621 - 02 qtos:sala,
éoz. banho. Cr$ 2.500,00.
011 - Rua Thiago da Fo�seca 226 - 03 qtos, sala, coz.,
banho, quintal. Cr$ 3.500,00.
CENTRO TERRENOS

..

131 - Ed. Praça XV Kit 901 - Gr$ 3.500,00. 570 - Area de terra com 111.290,00m2 situada. em Biguaçu
134 - Servidão Manoel Laurinda s/n - José Mendes -'02 a apenas - 10 km do asfalto - Cr$ 160.000,00 à vista.

.

qtos, .sala, copa, cozo bwc. Cr$ 2.200,00. 424 - Area de terra c/]..200,00m2 fazendo frente à Rua

408 - Av. Gov. Jorge Lacerda s/n - Costeira, 02 qtos, sala, Hidalgo Araújo e R. Maria J. da Luz - em Barreiros - Com

COZo bwc. Cr$ 2.700,00. água e luz. Excelente local p/ construção de casaspopula-
251 - Rua Esteves.Junior 186 - -3 qtos, sala, cozo 01 televi- res. Cr$ 1'.400000,00..

.

.

são, bwc, quintal. Cr$ 4.000,00. 426 - R. Acadêmico Reinaldo Consoni - Córrego Grande-

(Excelente casa para comércio, ou depósito). otimo lote com área de 480.97m2 - Cr$ 280.000,.00 à vista.

,417 - Rua Menino Deus'13 - 01 quarto, sala, cozinha, bwc. 134 - R. Pedro V. Vieira - Pantanal (Transv. da R. Dep. Edu
Cr$ 2.500,00. / Vieira) Otimo lote c/444,37m2 - Cr$ 100.000,00 à vista.

418 - Rua Nunes Machado 12 conjunto 04 - sala 568-R.JoséA.Sodré�Biguaçu-ótimoterrenoc/600,00m2
p/escritório, com insto sanit. Cr$3.000,00. - Cr$ 100.000,00. .

230 - Rua Anita Gafibaldi 32 - Ed. D. Izabel sala 16. Cr$ 530 - R� Sto. António Barreiros - Em excelente local, lote
c/15,OOm de frente - Cr$ 130.000.00.5.500,00. •

.

I295 - RJa Vidal Ramos Ed. Martinho Di Ha'ro' Loja 07. Cr$ 765 - R. Leoberto Leal- Barreiros - Otimo ponto comercia e

·'��.���!!�!!��!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!r!e!s!id!e!n!c!ia!I!.!c!r$!!3!o!o.!o!o!o!,o!o!.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��__� � �
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VENDE
CASAS

863 - R. Dna. Antónia - Bai rro Itag uaçu - mista - 3 qtos, se. .l,
coz, banho, varanda, garagem. Cr$ 580.000,00 à vista.

Aceita proposta. �

913 - R. Heriberto Hülse - Barreiros - alvenaria --2 qtos, 3
salas, coz, copa, banho e 1 sala comercial- Cr$330.000,00.
209 - R. Frei Evaristo - Centro - 2 qtos, sala, copa, cozinha,
banho, garagem, anexo c/3 qtos. Cr$ 600.000,00.

.

912 - R. paralela à Otto J. Malina - Barreiros - alvenaria - 3

qtos, sala, coz, banho, garagem. Cr.$ 470.000,00
c/170.000,00 no ato. Aceita proposta. ..

833 - R. Sta. Ritade Cássia - Estreito -1 suite, 2 qtos, banho',
sala, copa, coz, área serv., dep. empregada, garagem p/2
carros. Terreno: 720,00m2 - Cr$ 930.000,00.

.

909 - R. Tobias Barreto - Estreito - alvenaria -3 qtos, 2 salas,
3 banhos, área serv., dep. empregada, garagem, churras­
queira - Cr$ 850.000,00. '.

911 - R. Heriberto Hülse - Barreiros - mista - 2 qtos., sala,
copa, ·COZ , varanda, banho Cr$ 200.000,00
910 - Jardim Dna Líd Ia - Serrana - mista - 2 qtos, sala, coz,
banho. Cr$ 200.000,00.
885 - R. Geral- Bana do Aririú - Palhoça - madeira - 3 qtos,
saia, cozinha. Cr$ 80.000,00.
900 - Rua "A" - Lot. Sta/lnês - Barreiros - mista - 2 qtos,
sala, coz, banho. Cr$ 120.000,00. Aceita proposta
c/50.000,00 no ato.

854 - R. 31 Março - Palhoça - alvenaria - 3 qtos, sala, coz,
ba.,ho, abrigo p/carro. Cr$J 50.000,00.
887 - 'R"Hermes Zapelini - Barreiros - alvenaria - 3 qtos,
sala, cozinha, banho, área serviço. Cr$ 200.000,00 no ato,
saldo jlApesc.

\
.

.

. .

868 - Transv. R. Prof. Egídio Ferreira - Barreiros - mista - 3

qtos, �ala, copz, coz, banho. Cr$ 200.0�00,00 à vista.

901 - R Antônio Schroeder - Barreiros" mista - 2 qtos, sala,
copa, cozinha, banho: Cr$ 250.000,00. .

892 - Transv. R. lano - Barreiros - alveFlaria - 2 qtos, sala,
cO'pa�cozinha, banh�iro, gara,gem.· Cr$. 255.000,00. Pode

ser iinanciada.
187'-Jurerê - Estrada p/Canasvieiras - mista - 2 qtos, sala,
coz, banho, área serv., garagem, churrasqueira - Cr$
270.000,00. Aceita proposta.
206 - Jurerê - Estrada p/ Canasveiras - madeira - 2 qtos,
sala, cozinha, banho, garagem. Terreno: 4.500,00 m2 - Cr$
400000,00

.

882 - R. Cei Pedro Demoro - Estreito - Casa antiga de

alvenaria - Excelente ponto para construção de prédio
c0mercial e residencial Cr$ 2.200.000,00. - Aceita pro­

posta.
906 - PREDIO - Rua Heitor Blum - Estreito, c/4 apartamen­
tos, fácil adaptação p/esdilório - Cr$ 1.900.000,00. A�eita
proposta.

I
,I

Praça , ..
Etelvina Luz - Com amplo estacionamento

560m2.
.

Rua: G'.al Bittencourt ".Çom'2 pav, com 12 peças, 3 banhei-

J;,9{j,.;;9,.ªra,geJJ1;.Rt,3�?-r;lQs·gA�mais q§'_,p, ":.
.

';.
Ruà: Santo Saraiva - Com 3 qt=s., sala e demais depend�n­
cias.
Edif. Dias Velho - Sala com banheiro.

. I

Edit. Hércules - Com 1 qto., acarpetado e demais deperí­
dências.
Edif. Atlas - Sala com banheiro, acarpetado, toda com

vidro fumê.
Edif. 'Dias Velho - Sala comercial

Rua: São Pedro - Com 2'pavimentos: para alugar o terreo
com 80m2, 2 banheiros, 1 cozinha. \

Edit. Hércules - Com divisórias 2 salas, toda acarpetada .

Loja no mercado Municipal do Estreito.

TERRENOS À VENDA TELEFONE 22-3600
.

TE-01 (Ribeirão da Ilha) - Chácara com 43.000m2 c/casa de

alvenaria: 2 qtos., 1 qto peq. e d.d. Cr$ 1.000.000,00.
TE-02 (Stodiek) - Terreno de 18.600m2 c/um chapadão de

4.000m2. Cr$ 3.700.000,00
.

TE-04 (Baln. Daniela) - Terreno plano (ótima localização)
c1720m1. Cr$ 250000,00.
TE-05 (Cachoétra de Bom Jesus) - Terreno c/71.000m2.

Cr$ 750.000,00.
.

TE-06 (Jurerê) - Terreno c/180m2. Cr$ 350.000,00.
TE-07 (Barreiros).- Terreno plano c/580m2. Cr$320.000,00.
TE-10 (Trindade) - Terreno de esqui na c/407,70m2. Cr$
300000,00.

.

TE-11 (Centro) : Terreno c/1.000m2. Cr$ 2.000.000,00.
TE-15 (Pantanal) - Terreno c/1.796,30m2. Cr$ 1.500.000,00
TE-16 (Cacupé) - Terreno c/12.900m2. Cr$ 600.000,00
TE-17 (Barreirós) - Terreno em declive c/360m2. Cr$
160.000,00.

.

TE-18 (Estreito) - Terreno c/396m2. Cr$--400.000,00.
TE-19 (Estreito) - Terreno c/360mm2. Cr$ 280.000,00.
TE-20 (Trindade) - Terreno plano c/408m2. Cr$ 250.000,00
TE-21 (Canasvieiras) - Terreno de frente para'a praia. Cr$
550.000,00.

'.

CASAS À VENDA TELEFONE 22-3600

CA-02 (centro) -1 suíte, 3 qtos, salão de festas, bi blioteca,

jardim de inverno, sala de som, toda acarpetada, qtos
c/armários; telefone, churrasqueira, garagem e d.d. Cr$
5.000000,00.

..

CA-03 (Barreiros) - 1 suíte, 2 qtos, garagem e d.d. Cr$
145.000,00 poupança e financiamento.

.

CA-04 (Campinas) - 1 suite, 2 qtos, g'aragem e d.d. Cr$
800.000,00
CA-06 (São

•
.)osé) c 3 qtos, garagem, terrenp c/1.200m2

c/vários tipos de frutas, Cr$ 300.000,00 poupança e finan­

ciamento.
CA-05 (Centro) - 3 qtos, churrasqueira, banheiro externo e

d.d. Cr$ 1.100.000,00. .

.

'CA-OS '(Centro) - '3 qtos, telefone, garagem e d.d. Cr$ .

1.500.000,00 ,

CA-10' (Saco Grande) - 3 qtos, abrig? p/carro e d.d. Cr$
300.000,00.
CA-11 (Trindade) - 4 qtos, e d.d., Cr$ 140 O�O,OO
CA-12 (Biguaçu) - 3 qtos, garagem'e d .d. Cr$ 380.000,00.
CA-13 (Centro) - 3 qtos, 2 salas, e d.d. Cr$ 1.000.000,00
CA-14 (Lagoa da Conceição) - 3'qtos c/armários, garagem
e d.d. Cr$ 500.000,00 po'upança e assumir financiamento.
CA-16 (Centro) - 3 qtos, 3 salas, garagem p/4 a 5 veículos.

Cr'$ 2.000.000,00.
CA�17 (Balneário Daniela) - 3 qtos, abrigo p/2 carros e d.d.

Cr$ 650.000,00
.

CA-18 (Trindade) - 3 qtós, 2 salas e d.d. Cr$ 250.000,00.
CA-20 (Centro) - 3 qtos c/armários. abrigo p/carro. Cr$

.

660.000,00.
CA-21 (Centro) - 4 qtos, sala, COZ., bwc, porão habitado.
Cr$,90.000,00. 2 qtos, sala, coz .. bwc. Cr$ 50.000,00.
APARTAMENTOS À VENDA TELEFONE 22-3600

AP-Ó4 (Ed. Carlos Taulois) - 1 qto. garagem e d.d. Cr$
230.ÓOO,00 poupança e financ.

AP-01 (Ed� Anita Garibaldi) - 2 qtos. e d d. Cr$ 326000.00

poupança e finanC.
.

AP-02 (Ed. Rua Capitão Romualdo de Barros) -.1 sUlt,e, 2
qtos. garagem p/2 veiculas. acarpetado, acabamento em

piso de marmor\') FASE. FINAL DE CONSTRUÇAO. Cr$
I 2.000000.00

'

.

AP-07 (Ed. Cezane) - 2 qt�s, garagem e d.d. Cr$ 450.000.00

poupo e financ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA-SE
Area comercial amplas (acima de 400m2) c/ou sem

divisarias, no Centro.
'

I

- Lojas à Av. Mauro Ramos, Francisco Tolentino e I
Rua Trajano.
Salas no .Ed. Dias Velho.
Apto. no Ed. Presidente.
Tratar à rua Felipe Schmidt 27 - ed. Dias Velho sala
607. Fone: 22-5569

.

I
- .

MRMr--lmoveis
Mercado de Residências e Moradias Ltda.
CRECI - 280 .

CGC. 83.722.355/0001-11
.

Rua Tenente Silveira. 46 - Conj. 1.101 - Atico
Fones: 22-8572 - 22-8877IMÓVEIS

026T - Lote em COQueiros- Com 798m2. ótima localização.
duas frentes, plano e alto, maravi Ihosa vista - Pró-

prio para construção de fina rosldêncla - fac i lita-se.
. 030T - LOTES NA TRINDADE- Nove lotesjuntos coIT1 frente
para a Avenida principal do Jardim Cidade Universitária
(TERCASA), localização privilegiada, permuta-se por apar­
tamentos ou casa, no valor de Cr$ 2.500 mil.
012C- RESIDÊNCIA EM COQUEIROS- Rua Senador Milton

Campos, dois pavimentos, ótima localização, living, suite,
dois dormitórios, dois banheiros sociais, lavabo, copa 'Co­

zinha, área de serviço, carpet, gás central, armários embu-
.

tidos, churrasqueira, garagem, terreno com duas trentes.
Preço Cr$ 3.000 mil.
014CC- CONJUNTOS COMERCIAI8,CENTRAIS- Localiza­
çáoríe grande fluxo comercial, quatro conjuntos
com
usado indlvldualrnente ou colétivamente, atualmente lo­

cados rendendo mensalmente Cr$ 65 mil, vende-se por
ótimo preço aceitando-se imóveis na permuta.
!)10AP - APARTAMENTO ALMIRANTE LAMEGO - Living,
dois dormitórios, banheiro social, cozinha, dep. de empre­
gada, área de serviço, carpet, gás central, garagem. En­
trada Cr$ 72 mil - Prestações Cr$ 1,0 mil. .' I

,

023T - MORRO DA CRUZ - 6.800m2, maravilhosa localiza­

ção, vista excelehte, árvores frytíferas. Preço Cr$ 600.mil·
.

facilita-se em até 180 dias.
. 013C - RESIDÊNCIA JARDIM ITAGUAÇU - Ótima localiza-

. .çào, com maravilhosa vista, amplo living em L, dois quar­
tos, banheiro social, suite completa, armários embutidos,
salão de jogos, área de serviço, lavanderia, .salá de TV,
Jardim de inverno, piscina, churrrasqueira, Poupança Cr$
1'.900 mil - Prestações Cr$ 17.900 mil.

.

014C - CASA CENTRAL PARA COMÉRCIO - Av. Rio

Branco, instalações com fino acabamento, 600m2, ge área
co.nstruída, 10 amplas salas, 03 ótimos banheiros, divisó­
rias em divilux, carpet, música ambiente, condutos para
GTE, maravilhosa entrada em Vidro fumet. Preço Cr$ 4.000
mil - facilita-se.

. ,

013AP- APARTAMENTO OTHON GAMA D'EÇA- Living em

L, suite, dois quartos, banheiro social, cozinha, área de

serviço, dep. de empregada, armários embutidos em todas

!'ás peças, carpet, gás central, ar 'condicionado, garagem.
Poupança Cr$ 950 mil - Prestações Cr$ 7.500 mil.

VENDE-SE
.JARDIM STA. MÔNICA

Casa c/ 3 dorm. (1 surte), cf armo embutidos, cozinha.
(arm. formica), banheiro social, living, sala de Jantar,
garagem, telefone, dep. de empregada, área de ser­
viço, churrasqueira, quintal e jardirrt, Poupança
550.000,00 (aceito terreno urbanizado), saldo transf.
da Caixa c/ prestação de Cr$ 4.1 00,00 mensais. Tra-

.

tar tones 22-0900 ou 33-0793 c/ Márcio.

Apartamento - CGm 3 q uartos, sala de estar e jantar, copa e
'

cozinha, banheiro social, circulação. área de serviço e

garagem - somente 30.000,00 de entrada e saldo finan-
ciado.
.,

.

Casa Lagoa - Ex,celente casa de frente pára a lagoa - com 3

quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha', banheiro.
social, garagem, dep. de empregada, com 3 armários em-

butidos.
.

Apartamento - com 2 q ua rtos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, circulação, área de serviço, la­
vandeira e garagem - 20.000,00 de entrada saldo finan­
ciado OK\_
Casa Kobrasol- com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa
e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de serviço,
dep. de empregada, garagem e grande quintal todo mu-

rado - somente 1000.000,00 de. entrada.
.

. Terreno Itaguaçú - fi nanciado 12x40 - ato 90.000,00.
Casa OK - com 240m2 - com 2 quartos, suite de casal,
banheiro social, sala de estar e jantar', copa e cozinha
montada kitens, área de serviço,' dep. de empregada, la­

vanderia, uma área coberta de 100m2 e com piso, mais
urna garagem - somente 680.000,00 facilitado. Trocá por'
terrenos.

_

Apartamentos - com 2 e 3 quartos, prontos para morar - QK
- facilitados, visite no plantão Kobrasol - rua Adhemar.da
Silva.

.

"Estamos de plantão ao domi ngo no escritório e no Kobra­
sol rua Adhemar da Silva".

�
�-- �

CASAS.
.

Gt::NTRu - 4 dormitorios. 2 salas. cozinha. qaraqern-poráo.
TRINDADE 3 do.rmit, sàla, coz., copa, lavanderia, garagem, telefone, bwcs. a. serviço, excelente tccauzacao. aluguel
jardim de inverno, lustres, aluguel Cr$ 15.000,00 TRI 0128 lAS 2�.000.00 Somente p/fins .comerciais.

CENTRO 17 salas, 2 copas, 2 cotinhas, a, serviço, dep. ernpre­
gada, lavanderia, 2 pavtos., sacada, jardim, quintal, aluguel
Cr$ 28.000,00 ,CEN 0129 - excelente ponto comercial.

,

'ITAGUAÇU - U2 dormitórios, sala, cozinha, bwc' social,
quintal, ALUGUEL Gr$ 3.500,00 GUO 031

eSTREITO - U2 dormitórios, I suite, 'bwc social.hall. sala,
copa, cozinha, area de serviço, dep. dê empregada, lavande­
ria, garagem p/dois·carros. sala de recepcao. varanda, de­

posito. Totalmente mobiliada. sinteko, carpet, lustres, ar

condicionado. aquecedor, c'gas central. ALUGUEL Gr$
1!:>.000,00 - EST 121.

.

GeNTRO - LI!:> dormito rios, sala, bwc, .area de serviço, dep.
de empregada. 'garagem e telefone ALU.GU EL Cr$ 17.000,00
- CIoN 105.

.

BARREIROS - Gi3 d�'rmitorios, sala, cozinha. area d.e ser·

viço, lavanderia, garagem, churrasqueira. ALUGUEL Cr$
4.000,00 - BAR 081.

t \

CCJRReGCJ GRANDIo . e/s dormitarios, sala, c�zinha, area
de serviço. ALUGUEL - Cr$ 4,!:>00,00. TRI 107.

'

TRINDADE - Hall, living, sala, 3 dormitórios, 1 suite. bwc so­

cial, escritório, copa, cozinha. a.serviço, dep. empregada, la­
vanderia, Qjarage, 2 pavimentos. sala visita, churrasqueira,
fogáo a renha, armário embutido ern t quarto. Carpet 20 andar,
sinteko no 1.0, sala de TV, cortinas; alu.guel Cr$ 15.000,00 -

TRI-133.
.

.

CENTRO - C/3 dormitórios. living, 2 salas, ha!l, bwc, copa, ,

cozinha, a. serviço, dep. empregada, 3 garagens, estacio­
namento p/lO carros. muro,'quintal. aluguel Cr$ 20.000,00.
CEN 137.

APTOS

, \

SALAS
CENTRu - 1 predio c/2 pavimentos, c/4 lOJas. 2 bwcs, terreo
c/3 101a3. ALUGUEL. Cr$ 35.000,00.
C'ENTRCJ - Sala p.rincipal, telefone 'PABX do ediflcio, ba·

nheiro. sala de espera. ALUGUeL: 'lJr$ 2:800,00 - GEN 076.
,

CENTRO ED. CEISA CENTER: 2 salas c/42m2 cada uma, car-
.

pet, bwc, aluguel Cr$ 3.210,00 CEN 07 e 08

CENTRO ED. ARS - C/100m2, telefone, aluguel Cr$
10.000,00. CEN .

'

CENTRO ED. HERCULES - C/100m2, telefone, aluguel Cr$
10.000,00 CEN. Com carpet·

. I

LOJAS
COQUEIROS 23m2 - bwc, aluguel Cr$ 4280,00 COQ 077

.

TERRENO� PARA RE�IDÊNCIA E COMÉRCIO

.

-,

,

C(ENTRO - Av. Hercílio Luz - 1.194m2 - 33,46m frente p/praça.
CENTRO - R. Gal. Bittencoürt - viabilidade: :3 pavtos.

.

CENTRO ,- R, Alves de Brito - 609,85m2 - plano - esquina,
.

CENTRO - R. Cruz e Sousa - 402, 12m2 - 15,601n frente.
AGRONÔMICA - Transv. Aristides Lobo - 684m2 - 24m frente

AI';'CHIETA - 640,00m2 - plano, seco, pagto. a combinar.
.

CORREGO �RANDE - R. Jae Collaço - 408m2 - Cr$ 250,000,00..
TERCASA - Dois lotes - 909,12m2 - prontos p/construir. ,

TERCASA - 15m x 36m - corrtpleta infraestruturà - 250 mil.
COSTEIRA· Av. Jorfl� 'Lacerda - 18m frente - 200 mil.
SANTO ANT<?NIO - 20 ha - chácara" casa, água, luz -.9,00 mil.
SANTO ANTONIO - 45 ha - pasto, casa, chácara, áqua.Juz.
RATONES - 46m x 800m - plano, água, luz - 300 mi'! a combinar.
DANIELA - Frente Sociedade - 80m do mar - 374m2 - aterrado .

JURER� -15m x 30m - plano - próximo á praia - 85 mil.
JURERE - Frente Sede CEF - 15m x 30m - plano -,80m praia,

. CANASVIEIRAS - Ao lado da Abcelesc - plane - Cr$ 130.000,00,
CANASVIEIRAS - Av: principal " 5.500m2 - casa alv. mobiliada
CACHOEIRA - Estrada Ponta das Canas':' 4 lotes - a combinar'.
CACHOEIRA - Estrada Pontadas Canas - 50,396m2,. 800 mil.
INGLESES - Frente SC401 - 400m da praia - lote a 100 mil.
INGLESES - Estrada geral· 400m após o grupo - bela vista .

INGLESES - Estrada Municipal -'41.059m2 - 600 mil a prazo.
CAEIRA BARRA SUL - 43.200m2 ,_ frente praia' chácara,
ESTREITO - Altos da Ponta H. Luz - 667m2 - res. 4 pavtos.
ESTREITO - R. N. S. Rosário - 14,40m x 25m - amurado, plano,
ESTREITO - Max Schramm· 552m2 - 14, 10m oe frente - 400 mil.
ESTREIT0 - Av. Atlântica - 15m x 30m - seco, plano - 350 mil.
JARDIM ATLÂNTICO - Diversos lotes - 3 anos p/pagar, 20% ató.
COQUEIROS - R. Pio X - 20, 10m x 30m -vísta centro - 450 mil.

, COQUEIROS - R. Paula Ramos - 3 lotes - 300 mil cada.
COQUEIROS -Fundos p/mar -343,50m2 - Praia do Meio -420 mil.

.
CAMPINAS - R. D Pedro. I -12m x 36m - casa, anexo, 60m da praia.
CAMPINAS -Frente -SR-tOl - 84,71 m frente - 7.177,44m2, -

.

CAMPINAS- Próximo CEAR,A - 60m da BR-101 ! 12.432m2, ater­
rado..

SÃOJOSÉ -Frente BR-l,01 -31.382m2 -137m·frente-a5001l) trevo .

CORRETORES DE IMÓVEIS
I

'

NOVA ERA/STA CLARA
ASSOCIADAS

-
' )

Oferece oportU",idade eln seu

, quadro de vendas admitindo,
nov:os corretores.

/

Amelhor carteira'
de krteomentos

.

1
'

I

I,

I,

Trindade, Côndomínio Europa, apar­
tamento.de 3 dormitórios, amplo iiving,
dependência completa de empregada,
área de serviço, sinteko, vaga de gara­
gem, sérrr-despesas de escritura.

1_

CENTRO 2 dormitórios, salaqrande. living, armários embuti­
dos, carpet, cozinha kitchen, aluquel Cr$ 6.500.00 OIJ total­
mente mobiliado por apenas Cr$ 12.000,00 CEN 112.

BOM ABRIGO - Sala. sala .de Jantar. dormitorio. suite. BVVC.
IS0cial e auxiliar. cozinha. a. serviço. garagem. carpet. alu­
gUt;1 c-s 6.000.00 l"CJ\J 1 i7·.

BOM ABRIGO - 2 dormit. sala, copa-cozinha, a. serviço,
), garagem, play qround, praia particular. exceLente localiza-

BARREIROS 2 dormit., t.sulte, sala, living, copa-coz., a. ser- çáo, salão de festas, churrasqueira, la locação, aluguel Cr$'

viço"aluguel Cr$ 5.500,00 BAR-119 7.500,00 COO 110.

r . \ -CEN:rRO�C/3dormitóriosilsuite),dep.empregada,copa�
PONTA DE BAIXO SJ - 3 dormitórios, 1. suite, copa, cozinha, cozinha, sala de jantar, sala de estar conjugadas, hall, armá-

a.serviço, depósito, churrasquei ra, pisci na infantil, demais rios embutidos, telefone, carpet, terraço c/3 churrasquei'ras, '

depe.ndências, telefone, carpet, lustres, jardim, quintal, TO- depósito individual, aluguel Cr$ 10.000,00. CEN 122:

TALMENTE MOBILIADA, aluguel Cr$.20.000,00 SJO-116. ESTREITO" C/2 dormitórios, sala, bwc, a. serviço, cozinha,
play ground lntantil, lustres, sinteko, armário embutido no

CONJUNTO HAB. PALMARES - ROÇAPO - 2 dorrnit, sala, banheiro, balcão da pia em inox, trilhos p/cortinas, aluguel
coz, a. serviço, aluguel Cr$ 2500,00 ROÇ 065 Cr$ 4.280,00. EST 104

..

COQUEIROS - 2 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc,
CENT-RO - C/2 dormitórios, 2 salas, cozinha, bwc, aluguel carpet, armários embutidos rios quartos e cezinha. vaga de
Cr$ 5.500,00 - CEN 113.

'

garagem, aluguel Cr.$ 4.0hOO,00. COQ 121.) .

BARREIROS - C/2 dormitóri�s, living, bwc, copa-cozlnha
conjugaaas, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, gara­
gem, jardim, quintal, aluguel Cr$ 2.000,00 - Casa de madeira,
bwc em alvenaria. BAR 138, '

BOM ABRIGO - C/2 dormitórios, .Iiving, bwc, cozinha, a.

serviço, lavanderia, garagem, fTIuro, quint?l, jardim, aluguel
Cr� 3.50U,00·" COQ 139. .

,

SANTA MÔNICA - Sala. 3 dormitorios. 2 B\NG. copa. co­

zinha. éL serviço. dep. empregada. garagem,'cozinha ex­

terna. churrasqueira, salao de festas ou Jogos, aluguel Cr$
,2.000.00 SMO 132.

INCORPORAÇÕES E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA li-TDA.
. CREÇI 008

Rua Fulvio Aducci, 922 - Estreito - Fones244-1825 -44-42.69

Rua: Souza Dutra,159 -

,

pça. N. Senhora d� Fát.ima
. Estreito

.

.

ALUGAMOS
CASAS:-:-
Alvenaria- 03 quartos, 02 cozinhas, sala: área serviço,
copa, banheiro e varandáo. "-.

.

Rua: José Bolteux - CENTRO
Preço; Cr$ 10.000,00 I

Alvenaria- 02 quartos, 01 suite, cozinha, 02 salas, área de
serviço, BWC social, garagem EJ jardim, (Casa nova),
Rua: Otto Malina-Báirro Ipiranga.
Preço: Cr$ 5.000;00.

- ,

Mista - 02 quartos, duas salas, cozinha, banheiro.
'Alvenaria - 03 quartos, eozlnha, sala, área de' serviço,.
'banheiro, garag.
Rua:. n.o02-P.Norte - SÃO JOSÉ.
Preço: Cr$ 3.000,00, . ..

Madeira- 02 quartos,Ol cozinha, 01 sala-área �e serviço,
garagem.' .

."
Rua: Heriberlo Hülse - BARREIROS,
Preço: Cr$ 2,50Q,OÓ
Madeira - 02 quartos, sala. cozinha, banlleiro, entrada
p/carro. Galpão de Madeira Grande,
Rua: Eugênio Portella-BARREIROS.
Preço: Cr$ 2.500,00

APARTAMENTOS
Com 02 quartos, cozinha, s;:lla, visitas decorada, c:lep. em­
p regada, banheiro privativo, área de. serviço.
Com armários embutidos, na cózinha, no quarto crianças e
no ban,heiro Inclusive com telefone .. ,

Rua: Visconde Ouro Pr,eto - CENTRO.

Preço: Cr$ 6,500,00'

SALAS COMERCIAIS:
Com área de 9;3m2., com 01 cozinha pequena, 01 banheiro
e 01 telefone comercial.

.

Rua Tte. Silvf3ira - NO CENTRO.

Preço: Cr$ 9.000,00
• I

,

ESTAMOS ATENDENDO DIARIAMENTE ATE AS 19 HO-
RAS.

.:

•
ANTONIO IMÓVEIS.

-

'C.ompra; Venda e ..

Administração de Imóveis '.

Rua Santos Saraiva, 752' F'One 44-·; o,; ..

i .

. Est.reito
.

CRECI 1 i u5

CASAS À VENDA FONE 44-4668
Coqueiros: Casa de alvenaria: suite, 3 quartos, copa ,

cozinha, 2 Bwc sociais, escritório, sacada, varandão, la­

vabo, salão de festa)', chprrasqueira, área de serviço, dep .

ernpr. sauna, garagem, aquecimento solar. Por Cr$
. 2,850.000,00 pode ser financiada.

.

Estreito: Casa de alvenaria com 255m2: suite, 3 quartos,
copa, cozinha. bwc social, sala de visita, sacada, varanda,
ga.ragem para 3 carros; lavanderia, dep .. empr. 1, o pavi-'
mento: 2 quartos, sala, copa-cozinha, bwc social. Por Crl$
1.650,000,qo pode ser financiada .•
Capoeiras: Casa de alvenaria com 213m2: suite, 2 quartos,
.sala , copa, cozinha, bwc social, varandão, dep. empr., área
de serviço, churrasqueira, garagem, PQrCr$1.500.000,00,
Kobrasol: Casa de alvenaria 'com 205m2: suite, 3 quartos,'
sala, copa, cozinha, bwc social, làvabo, dep.ernpr., chur­

. rasqueira. Por Cr$ 1.300.000,00 pode ser financiada.
Kobrasol: Casa de alvenariacom 194m2: suite, 2 quartos,
garagem, living, copa , cozinha, 'churrasqueira, dep.
empr: ., área de serviço, Bwc social, Por Cr$ 1.200.000,00
poupança de Cr$ 200.000,00 e saldo fi nanciado.
Santa Mônica: Casa de alvenaria, com 203m2: suite, 2

quartos,�sala, copa, COP?, cozinha, bwc sO?ial, sala de
estudos, dep. ernpr-.. , garagem, churrasqueira. Por Cr$
1.200,000,00 aceita refinanciamdnto.
Lot. lpiranga: Casa de alvenaria com 86m2: 3 qtos, Sala
de visita, bwc social, área de serviço, garagem. Por Cr$
20.000,00 saldo fi nanclado.

.

Bela Vista:'Casa de Alvenaria,.com 156m2: suite, 5 quar­
tos, bwc, cozinha, copa, saía, garagem. PO'r Cr$ 600.000,00
com Cr$ 50.000,00 poupo Saldo Financiado.

. TERRENOS À VENDA

Estreito: Terreno com 1.428m2 por Cr$ 1.142.000,00.
Estreito: Terreno com 3.100m2 por Cr$ 1.800,000,00.
Lot, Cláudio Leite: Terreno com 2.550m2 por Cr$
420.000,00,
Barreiros: Terreno com 306m2 por Cr$ 220.000,00

.

CASA PARA ALUGAR fOONE 44-5670

Estrei,to - Hua Heitor Blum n.O 1183'Casa de alvena-ria por
Cr$ 10,000,00 '

Coqueirps- Avenida Engenheiro Max de Souza n.o 740 por
Cr$ 13.000,00
Estreito - Rua Hairnundo Correia galpão de alvenaria por
Cr$ 35.000,00

.
'

'.

Barreiros - Rua Francisco Nappi Casa mista por Cr$
3.000,00
'Barreiros - Rua Otto Júlio Malina ;'.0 1395 casa
mista por Cr$ 3,000,00

CRECi 196

('

VEJA ESSAS OFERTAS
-

\'

t

NA PREDIBENS VOCE ÇOMPRA .DIRÉTAMENTE DE.i
. QUEM CONSTRÓI:POR IS$O VOCE TEM DIVERSAS or-
ÇÕES QE NEGÓÇIO.

-

_

COQUEIROS - No Ed. Girassol o apartamento é.uma mata-
vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa- !,
cada para receber visitas, banheiro com água quente e fria,
copa-cozinha bem decorada, com água quente e fria e uma
dependência de serviço. No terreno tem jardins, floreiras,
área de recreação e garagem: Aceitamos apto. no centro
como entrada.'

.t

,COQUEIROS - Apto. novo: acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, bwc, área de serviço e

garagem. Possui synteco e tem financiamento garantido
pela CEF. Aceitamos pagamento à vlsta..« curto e longo
prazo.'

.

CENTRO - O seu apartamento r:10 centro, junto a Bei ra Mar
Norte, com' 1,2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser

�dquirido em plano ri preço especial de pagamento. ,

CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte - apto, de 1 quarto, '

sala, cozinha, área.de serviço e "garagem" Entra'Qa de Cr$,
10.000,00 e prestação de poupança de Cr$ �.690,OO. .

li
I jl

TERRENO NA "LAGOA - Frente para o mar, plana" c�m
vizinhança que mora o ano inteiro Cr$ 250.000,00 à vista ou
em condições a Combinar: .

'

ALUGUEL - Fone: 22-2804 t,

,I

COQUEIR0S - Apto com 2 quartós, sala, cozinha, Bwc,
área de serviço, garagem e synteco. Vista panorãmica to- .

tal, para b mar, ilha, pontes, etc. 'Cr$ 5.QQO,00·
" .

COQUEIROS- Ed. Girassol- Apartamento amplo de 2 quar­
tos, demais dependências, garagem. Cr$ 5.500,00
CENTRO - Ed. Goernadorr Felipe Schmidt - Kitinetti - Cr$ �
3.200,00.

'

I'
• il PREDIBENSm la incorporadora, construtora e Íl1)obiliáría.:J I::. tr-v RIO Branco, 104 - CREÇl131
PREDIBENS Fones - 22-6099 22-6756 e 22-4769

"
,

CENTRO Ed, Alpha Centauri, 1.0 locação, frente
p/Av. Hercílio Luz, Cr$ 4.000,00 65m2. ,

BBRA MAR NORTE - casa antiga, , ótimo estado
térrea, com 3 salas, qto, wc" azulejo até o teto, .box
aluminio, cos" pia inox, .sala almoço, porão habitá­
vel, rancho com churrasq. e coz., sala, ótimo quintal,
Cr$ 550.000,00 - troca apto. no Centro: '

CASA COMERCIAL ALU.GA-SE
Av. Mauro Ramos, ótimó local, térrea, 100m2, com 5
salas, wc., coz .. , local estacionamento grande quin­
tai, Cr$ 16.500,00, perto da Rodoviária, grande opor-
tuni,dade,

.

. CASA ALUGA-SE

SALA ALUGA-SE

TERRENO VENDE-SE

RESSACADA - 12x30, aceita auto no n'lgócio, Cr$
60.000,00 a combinar,

. ':.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ED. BELVEDERE - frente p/Av., lindo apto. c/3 qtos. (1

.

suite), livi ng" copz.coz., bwc social, dep. empr., área serv.,
garagem. Transf. financ.

Ac92 � APARTAMENTO - CENTRO

ED. MARIA FÁTIMA - Rua Alm. Àlvim - prox. Supermerc.
Riachuelo; 2 quartos, sala, demais dependências, gara­

gem, etc.

A-86 - APARTAMENTO - CENTRO

ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldi, amplo apto. c/3 quar­

tos, bwc soc., sala, cozinha, dep. empr., área serviço

garagem, armo embutidos. Telefone, Transf. financ,

A-87 - APARTAMENTO - TRINDADE

CONJ. LAURO LlNHARES - Em excel. local, 3 quartos, \

banho sompl., sala, cozinha, área serv., garagem. Transf.

financ.

A-81 - APARTAMENTO .:'COQUEIROS
ED. GIRASSOL- Rua Des. Pedro Silva, dois quartos, sala,

demais dependências, garagem.

Ç-65 - CASA -COQUEIROS

Na rua José do Vale Pereira, belíssima resido c/2 suites, 2

quartos, bwc osc. living, sala, copz-cozinha, lavanderia,

área serv., dep. empr., garagem p/2 carros. Transf. financ.

Aceita apto. no centro como parte de pgto.

C-13 - CASA - LAGOA

Na rua Rita da Silveira, local espetacular, resido c/3 quar-
.

tos, 2 salas, 2 bwcs, cozinha, área' serv., dep. empr., casa

p/barco, churrasq., garagem p/3 carros. Terreno 600m2.

\

C:52 - CASA - COQUEIROS

Na rua Ivo Reis Montenegro; em Itaguaçu, mag'lif, resido
c/3 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., dep.

p/ernpr., garagem. Transf. financ.

C-60 - CASA - CENTRO

À. rua Trajano, em pleno centro' comerc. ampla casa

c/diversas dependências. Aceita apto. no centro como

parte pagamento.
C-71 - CASA - CENTRO

• À rua Saldanha Mari nho, no centro corner., casa com a�­
pias peças. Ponto privilegiado.

C-72 - CASA - CENTRO
Na Av. Rio Branco, 2 pavim., 4 quartos, living, copa-coz., 2
bwcs, garagem, lÍarandão, semi-mobiliada. .

C-68 - CASA - CENTRO
À rua Crismpim Mi �a, cónfortável residência c/5 quartos,.5
salas, 3 bwcs lavabo, copa.

C-29 - CASA - SACO DOS LIMÕES
À. rua Jerônimo José Dias, ótima resid., cl3 quartos, sala,
demais dependências, área estacionamento. Terreno .

c/132000m2. Transf. financ.

C-56 - CASA - CENTRO
. À rua São Judas Tad�u, bairro José Mendes, resido c/3
quartos (1 susite) bwc soc., sala, cozinha, área serviço
dep. empr., garagem. Transf. financ.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR·

Na rua Bocaiuva, junto à Beira Mar, terreno sem igual
c/1045m2, frente c/39,80: Gabarito 12 andares.

,I" ri

T'36 - TERRENO - STODIECK
Na Chácara Stodieck, maravilhosa localização, área

480m2, frente 12m

T-52 -.TERRENO - CÓRREGO GRANDE
Na Estrada Geral, esq. rua Acadêmico Reinaldõ Conso�i,
ótimo terreno c/481m2, frente 16,10m.

I
T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS

No lotea�ento Martinha Xavier de Brito, a 300m da praia,
terreno plano c/360m2, frente 12m.

T-15 � TERRENO - CAPOEIRAS

À rup' Waldemar Ouriques. ótimo terreno c/310m2, frente

,10m ..

T-20 -. TERRENO - BARREIROS

Próximo ao trevo, espetacular terreno c/ 4.014m2, pos­

suindo três frentes:

Tc22 - TERRENO - JURERE

Na zona nobre da praia, maravilhoso terreno c/1500m2,

frente p/mar 30 metros.
T-50 - TERRENO - BIGUAÇU

Em plenocentro da cidade, magnífico terreno c/1.440m2,
frente 60m.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA P/VENDA
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VENDE E ALUGA EM QUA:LQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-267i - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros:JRua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

CAMPINAS
ALUGA

VENDE-SE APTO Cf URGÊNCIA

c/ 3 quartos (quarto casal c/ armário e cama rnodu­

lados), acarpetado, dep. de empregada completa,
30 pavimento, de frente, magnifica vista, rua sem

. trafego, c/ garagem, pagamento de poupança
baixo, prest. finac. mensal 5.000,00 cond. 450,00.

Localizado na Trindade, próximo à/telesc, UFSC e

Eletrosul. Parcela-se poupança. Tratar no Ed. Ceisa

Center - Bloco A-C·onj. 105.

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.

RUA: lIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

CASAS
1 - Casa c/z quartos na rua Homualdc de Barros - TrTndade ..

2 - Casa c/2 quartos na rua lano, 190 - Barreiros.
3 - Casa c/2 quartos na Trav. Gustavo Barroso, 261 - Es­
treito.
4 - Casa c/3 quartos na RuaManoel Loureiro, 1407 - Barrei­
ros.

5 - Casa C12 quartos na Rua Des. Pedro Silva - Coqueiros.
6 - Casa c/3 quartos na Rua José Tlmermanní, 122 - Se[ra-
ria. '. ,

7 - Casa c/3 quartos na Ru� Benjamin Gelark, 130: São" I

José.
.

8 - Casa,c/4'quartos na Rua Max Schramm, 1500 - Barrei­
ros.

9 - Casa c/8 quartos na rua Fernando Machado, 11 -

Centro.

APARTAMENTO
.

. \.
.

1 - Apto. c/3 quartos, telefone - Conj. Village - Trindade.
2 - Apto c/2 quartos, garagem, Dep. Empregada - Ed. Ge­
mi ni - Bei.ra M. Norte.

.

3 c Apto c/2 quartos, acarpetado - Rua Pedro Ivo - 1-5 - Ed.
Onix - Centro.

SALAS
1 � Salas e/telefone, garagem: no:Edifício C�isa Center -

.

. i
�mro. )

.

2 - Lojas no Edifício Alpha Centauri - Av. Hercílio Luz -

Centro.
3 - Sala c/200':00m2 na Rua Felipe Schmidt Esq. Pe. Roma,
104 - Centro .

4 -' Lojas c/50:00m2 na rua UrbanoSalles, 51 - Centro,

.

Vende-se e transfere-se ponto comer­

ciai, 'contendo loja' e mais 5 salas e

anexo depósito ponto super centralís­
simo, totalmenteacarpetado, com cen­

trai telefônica. Tratar à rua Sete de Se­
tembro, 11,

PONTO COMERCIAL
CENTRALíSSIMO

, ) Imobiliária Nog� Se.9_hor. de Fátima ltda ..;' ,\,":0;-!':
" Rua Fernando Machado; 35 - Centro' '11', />, � "�:, -ll�.

"
CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - f"polis/SC' >;/c','v,· :,·m

,

ALUGA - NO CENTRO - 880m2 área construída - servida

por elevador - inclusive parte térrea-loja e sobreloja.
ALUGA-ED. ALEXANDRA - apto. no 6.0 andar c/ quartos,
sala, etc', todo acarpetado, armo embutido, bwc social - Cr$
4.500.00. (Desocu pado).

TRINDADE - CONJ. CRISTIANE VILLAGE - apto 3 quartos,
e demais dep. - garagem - poupança Cr$ 250.000,00,. (a
combi nar aceita carro -e transfere saldo-mensal Cr$
5.500,00.

RUA ABEL CAPELA-.CONJ ITAMARACA -Apto c/quartos,
etc - armários embutidos, poupança 'Cr$ 220.000,00 (a
combi nar) e transfere - men,sar Cr$ 2.500,00.

TRINDADE � Rua Juvêncio Costa - n.o 16 - residência c/2

suites, 3 quartos, sala, cozinha, copa, �scritório, garagem.
3 veiculas, etc. Cr$ 1.250.000,00 - poupança Cr$ 400.000;00

(aceita terreno de praia - carro) e transfere saldo
devedor-Crê 779.000,00 - mensal Cr� 6.600,00.

AG RONOMICA - RUA ARISTIDES LOBO - fi na residência

c/311uartos ,2 salas, e demais dep, (gás-central) garagem 2

vetculos, casa c/330 m2 , armo embutidos, jardim etc. Cr$
z.ono.ooo.oo (a combinar e transfere saldo) aceita terreno
no negócio.

.

',.

CONDOMiNIO GAIVOTA - COQUEIROS - Li ndo apt.? c/3

quartos, e demais dep. - garagem 2 veíc., armários embu­

tidos, visão pára o mar - poupança Cr$ 950.000,00 (aceita
terreno no lot. Stodiek ou outro no alto c/visão) e transfere
saldo Cr$ 300.000,00.

PRAIA DA LAGOINHA -, Li na residência c/visào total p/o
mar, e a 30m da praia - c/200m2 de construção e terreno

c/900m2, todo e/árvores frutíferas - Casa c/3 quartos, etc­
garagem p/carros etc ... Cr$ 2.000.000,00 - aceita terreno

no lot. Stodi'eck ou outro c/visáo para a baia ..
\

ROÇADO - P ROXIMQ A BR-101 - 2 lotes conjuqados
c/14,50x2_2 cada - Cr$ 140.0000,00 - os 2 -fica perto da nova

sede da Educação Especial - aceita Kombi aberta ou carro
até 50.0000.

ADMIIISTIUlD.ORI '
. DE INOVEIS SÃO FRANCISCO UDI.

CRECI 19'
•. CaCj-MF 82.899.261/0001.50

Trav. Ac;lelaide, sr à 55 --Fones: �2-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"

APARTAMENTOS:
Edit. Cidade de Fpolis - Apta com 1 qt>. dep. empregada e

demais dependências. .

-Ru-a!"'Gaspar-9ut-r-a-�Apto. com 2 q,tos, sala.!f-demais"d.e.
pendências.

.

IEdif. Arthur - Kitineti.

Edif. Cidade de Fpolis - Apta com 2 qtvs., sala e demais

dependências.
Edit. Anita Garlbaldí - Apta com 2 qtvs., sila e demais

·dependências.. . .

Edif. Jaime Linhares -Apt? com 2 qtss., dep. empregada e

demais dependências.
Edit. Cezane - Apta com 2 qtos., garagem e demais depen-
dências.

. ..

· Edit. Trabalhador Catarinense - Apta com 2 qtvs., todo

acarpetado e demais dependências , ,

Edit.· Andréa - Apto. com 1 qto, acarpetado.rqás centrai',
semi-mobiliado e demais dependências.

.

Edif. Cezane - Apta com 2 qtvs., todo acarpetado e demais

dependências.
Edif. !=Iorêncio Costa - ApP com 1 qt?., 2 salas conjugadas
e demais depenqlências.
Rua: Duarte Schutel - Apta com 1 qtvs., saía e demais

dependências.
Edit. Praça XV - Apta com 1 qtv., demais dependências.
Garagem no Edit. D. Pedro I

· Edit. Francisco Nappi - Apta com 2 qfos., dep. empregada e

demais dependências.'
.

Rua Jerônimo Coelho - Quarto

Av. Itaguaçu - Kitinéti com algumas mobilias.

Edit. Itajuba - Apta com 3 qtos., c/arrnários embutidos,
garagem, todo acarpetado e demais dep.
Rua: Anacleto D�miani -Apt? com 3 qtvs., dep. ernpreqada,
estacionamento e demais dependências.
Edit. Bamercio - Apta com 1 qtv., sala e demais dependên­
cias.
CASAS:
Rua: Nova.Caledonia - Casa coni 3 qtOs., jardim, sinteco,
garagem e demais dependências.
Jardim Modelar - Casa com 1 suite, 2 qtOs., garagem, jar-
dim, sinteco e demais dependências.

.

Rua: Joe Collaço Casa com 3 qto:; quintal e demais depen-
dências. ,

Rua: Manoel Loureiro - Casa com 3 qtOs., qui ntal e demais \

dependências.
Rua: Raulino Gerlack - Casa com 3 qtOs., quintal, garagem
e demais dependências.
Av. Mauro Ramos - Casa com 2 pavimentos: com 5 qtOs., 3,
saias,. garagem p/4 carros e demais dep.
Av. Ivo Silveira - Casa com 5 qtOs.; 2 saias., garagem,

churrasqueira, sinteco, a armários embutidos, telefone,
·

quintal com jardim e demais dependências.
Rua: Heriberto Hulse - Casa com 3 qlJs., qui nfal, garagem,
rancho nos fu_ndos e demais dep. .

Rua: Servidão Valente - Casa com 1 qto., sala e demais

dependências.
Ãua: Frederico Atonso - Fi na residência com 1 suite, 3

qtOs., 2 banheiros, 2 salas, lavanderia, garagem p/2 carros,
churrasquei ra, varanda .c/vista para mar, jardim, pomar e
demais.dep.·

.

Rua: Tenente Sapucaia - Palacete ,com 4 q�os., suite, 3

salóes, jardim inverno, biblioteca, dep. p/2 empregadas,
garagem p/3 carros, toda acarpetada e demais degendên­
cias.
Salas e Casas para Fins Comerciais:

Rua: Trajano - Com 2 pavimentos: com total de 287m2.

Edit. Centro Exec. Miguel Daux - Sala com banheiro e

divisórias.
Edif. Governador Felipe Schmidt - Com '70m2, banheiro,
cozinha com 4 por15.' ,

Rua: Pedro Soares - Com 2 pavimer'ltos: 2 qtOs., garagem.
telefone e demais dependências.
Rua: Tiradentes .. Com 2 pavimentos: Várias lojas.
Rua: Anitra Garibaldi - Otima residência p/escritório com

12 peças.
Edit. �tlas - Sala com telefone, banheiro, toda acarpetada ..

Edit. Ceisa Center - Várias salas e lojas com ou sem gara­

gem.
Rua: Souza Outra - Loja comercial c'om barlneiro.

Rua: Anita Garibaldi - Com 2 pavimentos: 6 sàlas, estacio­
namento p/1 O carros e demais dep.

VENDE
CASAS

057 - 4a Travessa à esquerda - Rua Augusto Wesphal ao
. 863 - R. Dna. Antônia - Bairro Itaguaçu - mista - 3 qtos, se. .1,

lado 182 Ponte do Imarui - rnadei ra, 02 qtos, sala, copa, coz, banho, varanda, garagem. Cr$ 580.000,00 à vista.
cozo banho, despensa,A.S., garagem. Cr2 2.500,00.' Aceita proposta. I'
061 - Parque Residencial Flor de Nápolis s/n - madeira � 03 913 - R. Heriberto Hülse - Barreiros - alvenaria .. 2 qtos, 3
qtos, sala, cozinha, banho, garagem, quintal Cr$ salas, coz, copa, banho e 1 sala comercial - Cr$330.000,00.
2.500,00. )

209 _ R. Frei Evaristo - Centro - 2 qtos, sala, copa, cozi nha,
046 -Lot. Nova Esperança 1928 - madeira - 02 qtos, sala, banho, garagem, anexo c/3 qtos. Cr$ 600.000,00.
cozo despensa. Cr$ 1.500,00.' 912 - R. paralela à Otto J. Malina - Barreiros - alvenaria - 3
044 - Rua D. Pedro II, 204 - 02 qtos, sala, copa, cozinha, qtos, sala, coz , banho, garagem. Cr$ 470.000,00
banho, amplo qui ntal. Cr$ 2.500,00.

. c/170.000,00 no ato. Aceita proposta.
.

014 - Rua Gaspar Neves, 123 - Sala 01.20 m2
í

nstalaçáo 833-R.Sta.RitadeCássia-Estreito-1 suite,2qtos,banho-,
sanitária. Cr$ l.200,00.

.

sala, copa, coz, área serv., dep. empregada, garagem p/2
BARREIROS carros. Terreno: 720,00m2 - Cr$ 930.000,00.
079 - Rua Marechal Rondon frente ao na 10 - madeira - 03 909 _ R. Tobias Barreto _ Estreito - alvenaria - 3 qtos, 2 salas,
qtos, sala, copa, cozo banho, amplo quintal. Cr$>2.600,00. 3 banhos, área serv., dep. empregada, garagem, churras-
154 - Rua Celso Bayrna s/n - 02 qtos, sala, coz, banho, queira _ Cr$ 850.000,00. \

anexo de madeira. Cr$ 5.000,00 911 _ R. Heriberto Hülse "Barreiros - mista - 2 qtos., sala,
163 - Lot. Vila bani 165 - Roçado - 02 qtos, sala, cozo A.S., copa, 'coz., varanda, banho. Cr$ 200.000,00.
banho, qui ntal. Cr$. 2.1 00,00. 910 _ Jardim Dna. Lídia - Serraria - mista - 2 qtos, sala, coz.'
111 - Lot. Duque de Caxias 2046 - B. Ipiranga - 03 qtos, sala, banho. Cr$ 200.000,00.
copa, coz. garagem. Cr$ 2.300,00. 885 _ R. Geral - Bana do Aririú - Palhoça - madeira - 3 qtos,
138 - Rua Max Schramm 1041 - 04 qtos, sala, copa, sala sala, cozinha. Cr$ ao.OOO,OO.
jantar, cozinha ampla, banheiro,,\anexo de madeira c/01 900 _ Rua "A" _ Lot. S·ta' Inês - Barreiros - mista - 2 qtos,'
qto e cozinha, telefone, garagem, qui ntal. Cr$ 8.000,00. sala, coz, banho. Cr$ .120.000,00. Aceita proposta
093 - Rua Eugênio Portela 18 - 01 qto, sala, cozinha: banho. c/50.000,00 no ato.
Cr$ 2.200,00. 854 _ R. 31 Março - Palhoça - alvenaria - 3 qtos, sala, coz,
085 - BR-1 01 - Rio Caveiras - Biguaçu - 03 qtos, sala, copa, ba"ho, abrigo p/carro. Cr$_1 50.000,00. ,

bwc, garagem. Cr$ 2.800,00� 887 _ ·R .. Hermes Zapelini - Barreiros - alvenaria - 3 qtos,
, 134 - Rua Gisela 12<14 - 03 qtos, sala: cozo banho, garagem, sala, cozinha, banho, área serviço. Cr$ 200.000,00 no ato,

quintal. Cr$ 2.700,00.' saldo j/Apesc.
\

ESTREITO 868 - Transv. R. Prof. Egídio Ferreira - Barreiros - mista-3

144 - Rua Gaspar Dutra, 744 - 03 qtos, sala cozo banho, ent. qtos, �ala, copz, coz, banho. Cr$' 200.0qoo,00 à vista.

p/carro, quintal. Cr$ 7.000,00. 901 -'R Antônio Schroeder - Barreiros � mista - 2 qtos, sala,
307 - Rua Fulvio Aduoci 985 - 03 qtos, sala, cozo banho, copa, cozinha, banho: Cr$ 250.000,00.

garágem, quintal. Cr$ 7.000,00. 892 - Transv. R. lano - Barreiros - alvenaria - 2 qtos, sala,
373 - Rua Ral,mundo Correa 160 - 01-suite, 03 qtos, sala, copa�cozinha, banheiro, garagem. Cr$ 255.000,00. Pode

copa, cozinha. banheiro social, áreá de serviço, garagem ser financiada,'
.

fechada, jardim, casa toda acarpetada. Cr$ 10.000,00. 187'- Jurerê - Estrada p/Canasvieiras - mista - 2 qtos, sala,
176 - Rua José de Anchieta 200 - 03 qtos, sala, cozinha, coz, banho, área serv., garagem, churrasqueira - Cr$

banho, garagem. Cr$ 3.500,00. 270.000,00. Aceita proposta.
·082 - Rua Slo Antônio 125 - 03 qtos, sala, coz, banho, 206 " Jurerê - Estrada [:l/ Canasveiras - madeira - 2 qtos,
qui ntal, garagem. Cr$ 3.500,00. sala, cozinha, banho, garagem. Terreno: 4.500,00 m2 - Cr$
201 - Rua Irmã Bonavita 1390 - 02 qtos. sala, cozinha, 400.000,00.

.

banho, quintal. Cr$ 2.500,00. 882 - R. Cei Pedro Demoro - Estreito - Casa antiga de

510 - Rua Olegario da Silva Ramos 267 - 03 qtos, sala, alvenaria _ Excelente ponto para construção de prédio
cozinha, banho, garagem. Cr$ 3.500,00. comercial e residencial Cr$ 2.200.000,00. - Aceita pro-
243 - Rua Fulvio Viei ra da Rosa em frente 621 - 02 qtos,'sala, posta.
COZo banho. Cr$ 2.500,00. 906 - PREDIO - Rua Heitor B lum - Estreito, c/4 a partamen-
011 - Rua Thiago da Fonseca 226 - 03 qtos,. sala, coz., tos, fácil adaptação p/escritório - Cr$ 1.900.000,00. Aceita,
banho, qui ntal. Cr$ 3.500,00. proposta.-
CENTRO TERRENOS

131 - Ed. Praça XV Kit 901 : Gr$ 3.500,00. 570 - Area de terra com 111.290,00m2 situada em' Biguaçu
134 - Servidão Manoel Lauri ndo s/n - José Mendes -'02 a apenas - 10 km do asfalto - Cr$ 160.00Q,00 à vista.

.

qtos, .sala, copa, cozo bwc. Cr$ 2.200,00. 424 - Area de terra c/:t:.200,00m2 fazendo frente à Rua.
408 - Av. Gov. Jorge Lacerda s/n - Costeira, 02 qtos, sala, Hidalgo Araújo e R. Maria J. da Luz - em Barrei ros - Com

cozo bwc. Cr$ 2f700,00. água e luz. Excelente local p/ construção de casaspopula-

251 - Rua Esteves Junior 186 - -3 qtos, sala, cozo 01 televi- res. Cr$ 1.400.000,00.

são, bwc, quintal. Cr$ 4.000,00. 426 - R. Acadêmico Reinaldo Consoni - Córrego Grande-

(Excelente casa para comércio, ou depósito). otimo lote com área de 480.97m2 - Cr$ 280.000,00 à vista.

',417 - Rua Menino Deus 13 - 01 quarto, sala, cozinha, bwc. 134 - R. Pedro V. Vieira - Pantanal (Transv. da R. Dep. Edu

Cr$ 2.500,00. ) Vieira) Otimo lote c/444,37m2 - Cr$ 100.000,00 á vista.

418 - Rua Nunes Machado 12 conjunto 04 - sala 568-R.JoséA.Sodré�Biguaçu-ótimoterrenoc/600,09m2
p/escritório, com inst. sanit Cr$3.000,00.· - Cr$ 100.000,00

230 - Rua Anita Garibaldi 32 - Ed.· D. Izabel sala 16. Cr$ 530 - R: Sto. António Barrei ros - Em excelente local, lote

5500,OQ. •
c/15,OOm de frente - Cr$ 130000.00

295 - Rl}a Vidal Ramos Ed. Martinho Di Ha'ro' Loja 07. Cr$ 765 - R. Leobertó Leal - Barreiros - Otimo ponto comercial e
•. , -6. residencial. Cr$ 300.000.00

������������--���----�--�======��

Praça J:telvina Luz - Com amplo estacionamento
560m2. .,

.

RUI!: Gal. BiU'éncourt - Com 2 pav .. com 12 peças, :3 ba nhei­

.LQ.§,.., ·�ragE:lw..p.Z3- can;,P§Sl.•demais d�p.
Rua: Santo Saraiva - Com 3 qtvs., sala e demais dependên­
cias.
Edif. Dias Velho - Sala com banheiro.

Edif. Hércules - Co� 1 qto., acarpetado e demais deperi-
dências.

.

Edif. Atlas - Sala com banheiro, acarpetado, toda com

vidro fumê.
Edit. 'Dias Velho - Sala comercial

Rua: São Pedro - Com 2'pavimentos: para alugar o terreo
'com 80m2, 2 banheiros, 1 cozinha.

Edit. Héreules - Com divisórias 2 salas, toda acarpetada.
Loja no mercado .Municipal do Estreito.

TERRENOS À VENDA TELEFONE 22-3600

TE-01 (Ribeirão da Ilha) - Chácara com 43.000m2 c/casa de

alvenaria: 2 qtos., 1 qto peq, e d.d. Cr$ 1.000.000,00.
TE-02 (Stodiek) - Terreno de 18.600m2 c/ um chapadão de

4.000m2. Cr$ 3.700.000,00
TE-04 (Baln. Daniela) - Terreno plano (ótima localização)
c1720m1. Cr$ 250.000,00.
TE-OS (cachoeira de Bom Jesus) -Terreno cI71.000m2.

Cr$ 750.000,00. ,

TE-06 (Jurerê) - Terreno c/180m2., Cr$ 350.000,00.
TE-07 (Barreiros).-Terreno plano c/580m2. Cr$320.000,00.
TE-10 (Trindade) - Terreno de esquina c/407,70m2. Cr$
300.000,00.
TE-11 (Centro) � Terreno c/1.000m2. Cr$ 2.000.000,00.
TE-1S (Pantanal) - Terreno c/1.796,30m2. Cr$ 1.500.000,00
TE-16 (Cacupé) - Terreno c/12.900m2. Cr$ 600.000,00.
TE-17 (Barreiros) - Terreno em declive c/360m2. Cr$
160.000,00.
TE-18 (Estreito) - Terreno c/396m2. Cr$--400.000,00.
TE-19 (Estreito) - TerrenQ,c/360mm2. Cr$ 280.000,00.
TE-20 (Trindade) - Terreno plano o/408m2. Cr$ 250.000,00.
TE-21 (Canasvieiras) - Terreno de frente paraa praia. Cr$

550.000,�0. ,

CASAS A VENDA TELEFONE 22-3600

CA-02 (centro) - 1 suíte, 3 qtos, salão de festas, bi blioteca,
jardim de inverno, sala de som, toda acarpetada, qtos
c/armários, telefone, churrasqúeira, 'garagem e d.d. Cr$
5.000.000,00.
'CA-03 (Barreiros) - 1 suíte, 2 qtos, garagem e d.d. Cr$
145.000,00 poupança e financiamento.

CA-04 (Campinas) - 1 suite, 2 qtos, garagem e d.d. Cr$
800.000,00.
CA-06 (SãO José) .� 3 qtos, garagem, terrenp c/1.200m2

c/vários tipos de frutas. Cr$ 300.000,00 poupança e fi'nan­
ciamento.

CA-05 (Centro) - 3 qtos, chu·rrasquei.ra, banheiro externo e

(j.d. Cr$ 1.100.000,00 ..
CA-08 '(Centro) - 3 qtos, telefone, garagern e d.d. Cr$ .

1 500.000,00 ,

CA-10 (Saco Grande) .. 3 qtos, abrigo p/carro e d.d. Cr$
300.000,00.

'

CA-11 (Trindade) -4 qtos, e d.d. (;r$140.000,00.
CA-12 (Biguaçu) - 3 qtos, garagem-e d .d. Cr'$ 380.000,00.

CA-1� (Centro) - 3 qtos, 2 salas, e d.d. Cr$ 1.000.000,00
CA-14 (Lagoa da Conceiçilo) - 3'qtos c/armários, g.aragem
e d.d. Cr$ 500.000,00 poupança e assumir financiamento.
CA-16 (Centro) - 3 qtos, 3 sala$, garagem p/4 a 5 veiculas.

Cr$ 2.000.000,00.
CA�17 (Balneário Daniela) - 3 qtos. abri go p/2 ca rros e d .d.

Cr$ 650 OOO�O .' '.
CA-18 (Trindade) - 3 qtos, 2 salas e d.d. Cr$ 250.000,00
CA-20 (Centro) - 3 qtos c/armários. abrigo p/carro. Cr$

.

660.000,00.
CA-21 (Centro) - 4 qtos. sala, COZ., bwc, porão habitado.
Cr$.90.000,OO. 2 qtos, sala, cOZ., bwc. Cr$ 50000,00.
APARTAMENTOS À VENDA TELEFONE 22-3600

/

AP-04 (Ed. Carlos Taulois) - 1 qto. garagem e d.d. Cr$
230.000,00 poupança e fi nanc.

AP-01 (Ed. Anita Garibaldi) - 2 qtos. e d d. Cr$ 326.000,00

poupança e finanC.

AP-02 (Ed. Rua Capi'tao Romualdo de Barros) -.1 SUite, 2

qtos. garagem p/2 veiculas acarpetado, acabamento em

. piso de marmor\') F'ASE.FINAL DE CONSTRUÇAO. Cr$
2.000,.000,00.

.�

AP-07 (Ed. Cezane) - 2 qtos. garagem e d.d. Cr$ 450.000.00

poupo e financ.
'
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ALUGA
APARTAMENTOS

CENTRO - Ótimo apto. 3 quartos, lavabo, living, cozinha,
BWC Social, dependência de empregada, garagem, ar

condicionado, telefone.' Aluguel - Cr$ 9.500,00
CENTRO - 1. ° locação - 2, quartos, sala, cozinha, BWC.,
área de serviço, armários embutidos, garagem. Aluguel­
Cr$ 6.800,00.
CENTRO - 2 quartos, sala, cozinha, BWC., área de ser­

viço, estacionamento. Aluguel- Cr$ 4.800,00.
JARDIM ATLÂNTICO - 3 quartos, sala, cozinha, BWC.,
área de serviço, vaga de garagem - Aluguel - Cr$
3.500,00.

.

I
CASAS

CENTRO - 2 quartos, sala, cozinha, BWC., área de ser-

viço, Aluguel- Cr$ 6.500,00 •

CENTRO - 2 quartos, sala ampla, BWC., cozinha, área de
serviço, lavanderia, aluguel - Cr$ 5.500,0.0'
TRINDADE - 4 quartos, sala, 2 BWC., copa cozinha, área
de serviço, quintal, garagem. Aluguel- Cr$ 8.000,00.
ESTREITO - 4 quartos, sendo 1 suite, 2 salas.icopa co­

zinha, garage, quintal, carpet, etc. Aluguel- Cr$ 9.500,00.
ESTREITO - 1 quarto, sala, cozinha, BWC., quintal, de
alvenaria. Aluguel-Cr$ 2.900;00.

. SALAS E DEPOSlTOS
Temos várias saias e depósitos. Preços variáveis. _

ATENÇÃO- Além dos imóveis acima citados, temos casas
e apartamentos no Centro e Bairros. Consulte nosso de­
partamento de Locação.
FONE: 22-9290 e 22-3903.

EMPLACO VENDE
Jardim Verde Vale - Defronte a TELESC,
UDESC, BESC, EMPASC e IPESC. No final da
Av. Madre Benvenuta.

.

Kitinete, apto de 1 e 2 dormitórios, com gara­
gem. 8.000,00 de entrada - prestações de
1.654,00.
Últimas unidades - Edifício Dr. Ayrton Ra­
malho.
Rua Pe. Roma" alto da Felipe Schmidt - Prbnta
entrega.

.

Apto c/2 dormitórios, sala (de estar e jantar),
cozinha, banheiron ependzencia de ernpre­
gada. Aberturas de alumínio, acabamento em'
gesso e gás central.

'

Ultimas unidades - Edifício Abel Capela. Na
melhor localização de Coq.uei ros. Rua Abel'
Capela - Esquina c/Av. Eng. MAX DE:'SOUZA.
Apto c!2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro,
dependência de empregada, garagem, azule­
jos decorados até o teto, acabamento' em
gesso, aberturas de alumínio e slstemade gás
central.
Últimas unidades. .

Lojas e Salas - Edifício Antero' Francisco de
Assis.

' .

Rua Cons. Mafra - 40 - ao lado do ARS .:
Tudo isso pelo menor preço da praça.
Faça-nos uma visita. '.'

Av. Rio Branco - '142 - Fone 22-5833 - 22-4379-
22-0299.

NÃO PAGUE ALUGUEL

Plano Ceisa Especial
Apartamentos financiados com

juros mais baixos e prazos mais
longos. .

EDIFíCIO 'GEMINI: Avenida Beira'
Mar Norte com 2 ou 3 dormitó­
rios, garagem e demais depen­
dências ..O Gemini tem também

, salão de festas e play-ground.
DESTAQUE:, Também pelo Plano
.Ceisa Especial você adquire

.

apartamentos no edifício Algarve
com 1 ou 2 dormitórios, garagem,
demais dependências com ter­
raço, salão de festas e play­
ground, -tocafizado à Av. Othon
Gama D'Eça e Rua Esteves' Jú­
nior.
APARTAMENTOS NO CENTRO
EDIFíCIO CRISTINA: Com 1 ou 2
dormitórios', garagem, demais
dependências com salão de fes­
tas e play-ground.
EDIFíCIO GABRIElA: Com 3
dormitórios, garagem, sala de re-

creação e play-qround. -

EDIFICIO SABRINA: Com 3 dor­
mitórios .(sendo 1 suite), demais
dependências com salão de fes­
tas e play-grou nd.

* Venha ver ,os apartamentos, para entrega imediata, no' Edifício Gardenia, em
Coqueiros. Otimo acabamento.

* São apartamentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependênciase "Garagem".
* E tem mais: Além de ser um ótimo acabamento o "PREÇO" é excelente, a entrada
pode' ser pequena e-o financiamento é garantido.
* Venha nos visitar sem compromisso que lhe levamos até o prédio.

Plantão diariamente até as 19 :00 tis. SÁBADO até às 12 :00 - DOMINGO até 12 :00. hs.
(

-

.

..,.PRIDIBENS -lIIc«paradora. construtora e illl\1bili�ia
.=J Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 - Fones - 22:6099. 22-6756 e 22-4769

.

PREDIBENS

EDIFíCIO ANA PAULA: Com sa­

cada, salão de festas, play­
ground, 2 dormitórios, garagem e

demais dependências.
EDIFíCIO CAROLINA: Com 3
dormitórios, livinq, copa-

. cozinha, bwc, área de serviço,
dependência de empregada, ga­
ragem, terraço com play-ground
e salão de festas.
EDIFíCIO MOZART: Com 2 ou 3
dormitórios, 'sacada, lavabo, de­
pendência de empregada, gara,,­
gem, -saláo de testas, churras-.
queira e play-qround
APARTAMENtOS AVENIDA
BEI,RA MAR NORTE
EDIFíCIO SAINT CLAUDE: Com 3
dormitórios (sendo 1 suite) e de­
mais dependências, garagem
play-gro.und e churrasqueira no

terraço. _
_

EDIFICIO SAINT CLAIR: Com
234,61 m.2, 4 dormitórios (sendo 1
suite,2 garagens, salão de festas,
play-ground e demais dependên­
cias; Entrega em janei ro de 1980.
EDIFíCIO SAN SEBASTIAN: -

SAN MARTIN: Frente a praça
Celso Ramos, apartamentos com

.'

,..... OLIVER /' Compra
Imobiliária Uda. • Vende

.

Fone- 44-2814 - Adm inistra
.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

RuaCet. Pedro Demorot j t t c, Estreito- Crec;:i154- Fiorlan.bP.9..lli_:" '.

� VENDE
�

1BARREIROS: Casa alvenaria, rua João Sandin, com sala,
copa e cozinha, 3 quartos, banheiro, ár�a'de �erviço� Pou-

,
'

pança, aceita carro ou terreno, saldo fi nanciado.:
Casa mista rua Adão Schmidt, com 2 qua.rtos, banheiro,
sala, copa e cozinha, área de serviço e garagem. Preço Cr$
300.000,00 a combinar.

.

BAIRRO IPIRANGA: Casa alvenaria com 3 quartos, ba­
nheiro, sala, copa e cozinha, área de serviço e garagem.
Preço Cr$ 170.000,00 e transfere financ. Cr$ 3.000,00 men-

sais.
.

ESTREITO: Terreno com 696,50m2 e uma casinha de ma­

deira, rua Joaquim Nabuco. Preç.o Cr$ 420.000,00 acei­
tando outro imóvel em troca.
CHÁCARA FABIANA: Lote com área de 1.805m2, arbori­
zado, calçamento, água, luz, planalto: vista panorâmica.
Preço Cr$ 250.000,00.

.

,

ESTREITO: Rua Melvin Jonês terreno 13x26 perto do

Grupo, murado, com água e luz. Preço Cr$ 320.000,00
PROCASA: Casa mista,' rua Celso Bayma n.? 15, com 2

quartos, banheiro, sala, copa, cozinha, área de serviço,
terreno 13,60x29 murado. Preço Cr$ 320.000,00
ALUGAMOS: Sala comercial rua Gaspar Dutra n.o 25 - Cr$
2.30000 - Rua CeI. Pedro Demoro n.? 1711 - Cr$ 3.500,00.
Casa 'mista em Barreiros, perto do posto Relógio, com 2

quartos, banheiro, sala, cozinha, quintal, Cr$ 3.000,00.
� �

. CRECI050
·FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI Nd 19 :-SALÀ 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA. DE I'_'ÓVEIS
AluQãm-se

SALAS - Temos diversas salas para' alugar nos edifí­
cios: Dias Velho - Ceisa Center - Apolo - Aplub -

Alpha Centauri.
_

.
.

Apto Centro - Kitinete - Cr$ 3.500,00 - Hef. 32,2
Apto Centro - 1 qto, living, cozinha, BWC, acarpe­
tado - Cr$ 3.500,00 - Ref. 327
Apto Coqueiros -�c/2 qtos., BWC, living, cozinha,
Cr$ 3.600,00. - Ref. 329
Apto Centro - c/2 qtos., BWC, sala, área serv., etc.
Cr$ 4.000,00 - Ret. 312

._

Apto Trindade - C/3 qtos., salà, etc. Cr$ 5.000,00-
Ref.328.
casa - Agronômica - 1 qto., 1 suite, dep. empreg.,
living, cozinha, despensa, garagem, él;rm. embuti­
dos, acarpetado, churrasqueira, telefone. Ref. 515.
casa - Pantanal � C/3 qtos., BWC, living, copa, co­
zinha, área serv., lavanderia, garagem, telefone - Cr$ ".
6.000,00 - Ref. 522
casa - Barra Lagoa - mobiliada, c/2 qtos., demais
dependências, 'exc. localização - Ref. 511
casa - Lagoa Conceição - c/3 qtos., suite, 2 BWC,
living, cozinha, área serv., garagem, armários. Cr$
10.000,00 - Ref. 519.

.

casa - Ponta de Baixo - Pequena, de alvenaria. Cr$
2.000,00 - Ref. 520
Telefone Comercial - Vende-se, prefixo 22.

2 e 3 dormitórios', garagem, suite
e demais dependências com pis­
cina. Entrega em abril de 1980.
APARTAMENTO DUPLEX NO
EDIFíCIO SAN MARTIN: Com
área de 240,75m2, com 3 dormi­
tórios, living, sacada, terraço,
churrasqueira, garagem, play­
,ground e demais dependências
com piscina. Entrega em abril de
1980.

SALAS A VENDA
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av.
Hercílio Luz com a Rua Fernando
Machado. I

EDIFíCIO DURIEUX: Salas com

43,91 e 32,5Um2, sito àRua Felipe
Schmidt na' Galeria Jaqueline. .

EDIFíCIO HÉRCULES: Salas com
47,30 e 106,81 m2, sito-à Rua Te­
nente Silveira com Jerônimo
Coelho.
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS'
EDIFíCIO ANA PÀULA: Loja com

84,94m2
EDIFíCIO ALCION: 2 lojas GQm o

.

tota! de 85m,2.
EDIFíCIO CEISA CENTER: Alu­
gamos salas e lojas com estacio­
namento próprio.

leme
ConstruçÕ� e Ne!P5cios l"lobiliários

CRECI255VENDE

nanciado Cr$ 456.000,00 .

saldo a combinar.
3. PARA OCUPAÇÃO EM 3

MESES
Casa c/3 dormitórios, (1
suite), copa-cozi nha, sala,
banheiro, área de serviço e

garagem. ,

Preço: Cr$ 690.000,00 - fi­
nanciado Cr$ 470.000,00 _'

saldo a combinar.

LOTEAMENTO SÃO MA·
TEUS PRÓXIMO Á CEASA-
10 mino do CENTRO.
1. PARA ENTREGA EM .4
MESES
Casa c/3 quartos, sala, ba­
nhei ro, copa-cozi n ha,.área
de serviço e garagem. Area:
87,00m2.
Preço: Cr$ 495.000,00 - fi­
nanciado Cr$ 420.612,00 -

saldo a combi nar.
2. PARA OCUPAÇÃO IME,-
J?,1ATA I

Otima residência c/3 dor­
mitórios, sala, copa­
cozinha, banheiro, lavan­
deria e garagem. Área:
113,00m2 ..

.

Preço: Cr$ 590.000,00 - fi-

4: SACO DOS LIMÕES
Casa de madeira, c/3 quar­
tos, sala.. copa-cozinha,
banheiro de alvenaria, e ga­
ragem. Na Servidão Cata­
ri na (rua calçada). Preço à
vista: Cr$ 200.000,00 .

Centro Comercial ARS - Sala 509 - Fone (0482) 22-3277
Rua Felipe Schmidt, 21 - Florianópolis - Santa Catarina

A. J. IBAGY - Advogado
ADMINISTRAÇAO DE IMOVEIS E COBRANÇAS

RUA SANTOS SARAIVA n.o 1111

FONeS 44·0341 e 44·14�6
E:STRE:ITO - CRE:CI 299 ,_

IMÓVEIS PARA ALUGAR

OBS.: NÃO COBRAMOS TAXA DE CO'NTRATO DOS LO­
CATARIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁ­
RIAS.

Casa - Ponta de Baixo - 2 qtos e dependências.
Casa - R. Sto. Amaro - Estreito - 2 qtos, demais dependên­
cias e garage
Casa - R. Oleg. Silva Ramos - Capoeiras - 2 qtos, demais
dependências e garage.

-

Casa - R. Fulvio Aducci - Estreito - c/1 qto e dependências
Casa - R. Valdemar Ouriques (Trav) 4 qtos, anexo e garage
Casa - R. Luiz Gualberto - Estreito, 3 qtos, dependências e

garage (casa-Mova) .

Casa - R. Salvador Di Bernardi - Campinas - 3 qtos-depen­
dências, e entrada p/carro.

Casa (própria p/comércio) Rua Lib. Bittencourt - Estreito
com bom páteo estacionamento.

_

Apto - Rua Bayer F. ° - 2 qtos, dep. emprego garage e fone.
Apto - Rua José do Patrocínio - 2 qtos., e .garage. .

Apto. - Rua Elesbão P. da Luz - 2 qtos, e estacionamento
Apto - Rua Heitor Blum - Estreito - 2 qtos e dep. emprego
Sala - Centro Comercial Ceisa Center
Sala - Rua HeitorBlurn - c/108m2 e.sanitário

.

Sala - Rua Francisco Tolentino - 1. ° -andar - 240 m2 - e
sanitário '

Conjutno - 2 pisos - em cima Correio Estreito
Sala Av. Preso Kennedy - 1.° Andar - 63m2 e sanitário
Galpão c/escritório - Rua Santos Saraiva - Estreito
Galpão - BR 101 - Prox. Trevo Campinas - c/1250m2
Sala - Galeria Edf Martinho de Haro - c/22 m2 e sanitário

CASAS A VENDA
•

. J
•

PRAIA' DO MEIO: RUA PAPA
JOÃO XXIII: Com 3 dormitórios,
sendo 1 suite, living, sala de jan­
tar, escritório, garagem para 2
carros, 2 aparelhos de ar,' armá­
rios embutidos, totalmente acar­

petada.

COQUEIROS: RUA PASCHOAL
SIMONE (Vista para a Baia Sul).
Com 3 dormitórios (sendo. 1

suite), lavabo, armários embuti­
dos, garagem para 2 carros e de­
mais dependências; área cons-

- truída com 232,40m em terreno J

de'384,10m2.

'BAIRRO JOSÉ MENDES: RUA
SÃO JUDAS TADEU: Com 3 dor­
mitórios (sendo 1 suite), demais
dependências, churrasqueira,
área de serviço, terraço e gara­
gem.
Plantão permanente das 08:.00 às
20:00 horas
Rua Tenente Silveira 35
Fone 22.1099
e

Galeria do Edifício Ceisa Center

L- �;- �

Rua Ten. Silveira, 35 Ed.,Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099 .

Florianópolis - SC
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